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A realização de testes para se avaliar a influência de parâmetros tipográficos diversos 
sobre o desempenho de leitura tornou-se intensa a partir de meados do século XX. Entre 
estes estudos, poucos foram realizados com crianças em processo de alfabetização sen-
do que a maior parte não obteve resultados significativos. Apesar disso, professores das 
séries escolares iniciais acreditam que o desenho tipográfico pode facilitar ou dificultar o 
reconhecimento de um texto, considerando o público infantil. Tendo como referência es-
tudos realizados com crianças, um método foi selecionado e adaptado para a pesquisa, 
cujo objetivo principal foi investigar a influência de diferentes desenhos de letras sobre o 
desempenho da leitura realizada por crianças em processo de alfabetização. Em uma fase 
inicial, foram realizadas entrevistas exploratórias com professoras e profissionais envolvi-
dos com alfabetização. Além de levantar dados acerca do ensino da leitura e escrita com 
foco nos diferentes desenhos de letras, os resultados desta fase subsidiaram a seleção 
de parâmetros para o teste de desempenho de leitura com crianças. Foi elaborado tam-
bém um teste de opinião e preferência com as crianças participantes, que visou a enten-
der seus julgamentos sobre diferentes desenhos tipográficos. Participaram da pesquisa 
147 alunos de três escolas públicas da cidade do Rio de Janeiro, duas municipais e uma 
federal. O método utilizado na pesquisa consiste na apresentação de sequên cias ilógicas 
de palavras. As sequências de palavras, construídas tendo em vista o repertório verbal do 
público em questão, foram avaliadas em um pré-teste de leitura realizado com 15 crian-
ças. As sequências foram compostas com quatro desenhos de letras distintos, um dese-
nho com serifa, um sem serifa, um geometrizado e um projetado especificamente para 
crianças. Além desses desenhos, foi apresentado um texto composto apenas com letras 
maiúsculas. Os critérios de avaliação das leituras foram tempo de leitura, número total 
de erros e de tipos específicos de erros. Os resultados do teste de opinião e preferência 
não apontam uma relação entre o gosto por determinado desenho tipográfico e maior ou 
menor facilidade de leitura. Os resultados considerando tempo e número total de erros 
não apresentaram diferenças significativas. Entretanto, dois tipos de erros, trocas entre as 
letras a e o e trocas entre as letras do grupo b, d, p, q e g, apresentaram diferenças sig-
nificativas, considerando a leitura realizada a partir dos textos compostos com diferentes 
desenhos de letras. As letras a e o foram trocadas mais vezes nos desenhos que utilizam 
a forma cursiva do a. E as letras b, d, p, q e g foram trocadas com maior frequência nos 
desenhos mais geometrizados, e apresentam menos detalhes ou acabamentos, como as 
serifas. O menor número de substituições ocorridas durante a leitura dos textos compos-
tos com desenhos que apresentam maior diferenciação entre caracteres, independente-
mente destes estarem de acordo com aqueles praticados na escrita, sugere a existência 
de necessidades diferentes ao longo do aprendizado dos dois sistemas, leitura e escrita.

Palavras-chave: Tipografia. Tipografia para crianças. Legibilidade.

RESUMO



The number of articles describing tests to evaluate the influence of various typographical 
parameters on reading performance increased intensely from middle XX century. Among 
these studies, few were carried out with children learning to write and read, and the ma-
jority of them did not afford significative results. However, children’s teachers of the initial 
years believe that typographical design may make it difficult or facilitate reading a text. 
Employing studies with children as references, a method was selected and adapted for 
the research, whose main objective was to investigate the influence of different typefa-
ce designs on the reading performance of children learning to write and read. In an initial 
stage, exploratory interviews were carried out with teachers and professionals involved in 
that process. Besides obtaining data on teaching how to write and read focusing on diffe-
rent typeface designs, the results from this survey helped in selecting the parameters for 
the reading performance test with children. Furthermore, a test of opinion and preferences 
was elaborated with the participant children, in order to understand their judgments con-
cerning the different typeface designs. One hundred and forty seven students took part 
in this research, from two city schools and a federal school, all of them in Rio de Janeiro. 
The method employed consists of presenting illogical sequences of words to children. 
These sequences were built having in mind the verbal repertoire of the participants and 
were previously evaluated with 15 children. The sequences were made up with four diffe-
rent typeface designs, one with and one without serif, one geometrized and one specially 
designed for children. Besides these designs, a text was also presented to the children, 
which was composed only in capital letters. The evaluation criteria were reading time, total 
number of mistakes and number of specific mistakes. The results from the opinion tests 
do not indicate a correlation between liking a particular typeface design and ease in rea-
ding. The results from reading time and number of mistakes are not significantly different. 
However, two types of mistakes, misreading a’s and o’s and misreading letters in the group 
b, d, p, q and g, afforded significant differences, with texts composed in different typeface 
designs. The letters a and o were misread more frequently with designs which use the cur-
sive a. Also, the letters b, d, p, q and g were misread more frequently with more geometric 
designs, which possess less details and finishings, such as serifs. The fewer number of 
misreadings with texts composed in designs that present more differentiation of letters, 
independently of the fact that these are the ones used in writing, suggests the existence of 
different needs along the learning of these two processes, writing and reading.

Keywords: Typography. Typeface for children. Legibility.
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Introdução

IntRodUção

A preocupação principal de pesquisas que comparam a eficiência de diferentes dese-
nhos e composições tipográficas, chamadas de pesquisas de legibilidade, é encontrar 
condições ótimas de leitura.

Pesquisas dessa natureza são realizadas há muitos anos, o primeiro experimento de que 
se tem registro foi feito na França, no final do século XVIII. A partir dos anos de 1920, 
houve uma grande profusão deste tipo de investigação, realizadas por profissionais di-
versos, como psicólogos, jornalistas, tipógrafos e educadores. Nesses estudos, são me-
didas as influências de diversos parâmetros sobre o processo de leitura, como tamanho 
de letra, espaços entre letras, linhas e palavras, uso de cores de fundo, iluminação, tama-
nho das margens da página, comprimento das linhas e locais das quebras de palavras.

Apesar do grande número de estudos visando a medir a legibilidade de parâmetros 
tipográficos diversos, poucos foram realizados com crianças que encontram-se no 
processo inicial do aprendizado de leitura e escrita. Somando-se a isso, a maior parte 
deles, especialmente aqueles que lidam com desenhos tipográficos, não obteve resul-
tados significativos. Deste modo, não é possível identificar, a partir dos dados desses 
estudos, se o desenho de letra pode influenciar o desempenho de leitura ou se existem 
determinadas características de uma tipografia que a tornem mais legível, conside-
rando o público infantil.

O processo de leitura de crianças é bastante distinto do de adultos que lêem fluente-
mente. A leitura realizada por leitores iniciantes ainda é muito baseada no processo de 
decifração de letras, diferentemente de como acontece com leitores fluentes, que pos-
suem um repertório visual maior e a leitura é feita segundo o formato do contorno das 
palavras e reconhecimento simultâneo de um número maior de letras. Deste modo, os 
métodos de pesquisa precisam ser pensados considerando a faixa etária específica.

Os dois termos mais recorrentes e tradicionais na área são legibilidade e leiturabilida-
de (readability). As definições costumam ser pouco precisas, provavelmente, devido 
à grande interdependência dos fatores envolvidos no processo de leitura, e variar de 
um autor para outro. A legibilidade, normalmente, é associada ao reconhecimento 
de caracteres individuais, e a leiturabilidade, ao conforto de leitura de texto corrido 
(ou de imersão). A leitura feita por crianças, leitoras iniciantes, ainda depende do re-
conhecimento letra-por-letra. Deste modo, o uso do termo legibilidade parece mais 
apropriado para esse grupo de leitores. Além de representar uma categoria específica, 
a palavra parece ser utilizada com um termo guarda-chuva, que engloba as demais 
categorias que objetivam avaliar a leitura de um texto.

Uma grande diversidade de métodos e critérios de avaliação são utilizados para medir 
o desempenho de leitura sob condições determinadas. Além do teste de desempenho 
de leitura, alguns pesquisadores buscam acessar as opiniões e preferências dos par-
ticipantes acerca de variações de composições e de desenhos tipográficos. Os dados 
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obtidos por meio dessas pesquisas tanto podem ser quantificados, quanto podem ter 
caráter mais exploratório, quando questões individuais são consideradas.

Nos estudos realizados com crianças, normalmente, os critérios de avaliação consi-
derados são, de um modo geral, compreensão do texto, velocidade de leitura e erros 
cometidos. A avaliação da compreensão tem por objetivo verificar se a leitura está 
sendo realizada de modo consciente, com atenção para o conteúdo do texto. A me-
dida do tempo total de leitura é, por vezes, descartada, pois, tratando-se do público 
infantil, uma variação grande pode ocorrer devido a pausas, realizadas, por exem-
plo, por participantes que se desconcentrem momentaneamente da tarefa de leitura. 
Essa medida pode servir para identificar um grupo de participantes a ser desconsi-
derado na pesquisa, por apresentar valores discrepantes dos demais. Os principais 
critérios de avaliação utilizados nos estudos realizados com crianças são os tipos 
e quantidade total de erros cometidos durante a leitura. Em alguns casos, é dado 
o mesmo valor a qualquer tipo de erro, interessando apenas a quantidade, já em 
outros, os erros são classificados em categorias, e a ocorrência de cada uma delas é 
analisada com atenção.

O material para o teste de leitura com crianças, normalmente, é projetado tendo em 
vista a leitura de texto corrido, sem um limite de tempo pré-estabelecido. O texto 
pode ser extraído de histórias autênticas, que visa a proporcionar uma experiência 
mais próxima à real de leitura. Alguns estudos, entretanto, utilizam textos que re-
presentam uma situação mais artificial de leitura, como os que são compostos por 
sequên cias ilógicas de palavras.

De um modo geral, é possível observar um maior cuidado na definição e aplicação de 
metodologias nas pesquisas que foram geradas fora do âmbito do design. Nas pesqui-
sas realizadas em instituições ou por profissionais ligados ao design, pode-se observar 
uma maior ênfase dada às questões tipográficas, como grande cuidado na seleção e 
apresentação de variações de tipografias.

Embora os resultados dos estudos não sejam conclusivos, professores são unânimes 
em concordar que o desenho tipográfico pode auxiliar, ou dificultar a leitura feita por 
uma criança que encontra-se em processo de alfabetização. Na Inglaterra, país res-
ponsável por grande parte desse tipo de estudo, professores e editores têm opiniões 
bastante consolidadas e defendem determinadas características que devem estar pre-
sentes, segundo eles, em desenhos tipográficos para a faixa etária, como os caracteres 
para crianças1. Aqui também é possível observar uma preferência por esses caracteres 
por parte de professores alfabetizadores. No entanto, no Brasil, que não possui uma 
cultura tipográfica muito desenvolvida, e praticamente ausente em outras áreas senão 
no design, isto implica a opção por projetos com desenhos baseados em figuras geo-
métricas simples, como Futura, Century Gothic e Avant Garde, tipografias bastante 
difundidas que possuem essas características.

1 Em inglês, infant characters, refere-se a caracteres alternativos, que têm formas mais próximas às da escrita  
 realizada pelas crianças, como o a e o g cursivos.
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Acredita-se que o uso de tipografias pouco apropriadas para crianças pode influen-
ciar sua motivação para leitura. Enquanto que uma tipografia otimizada para este 
grupo de leitores eliminaria dificuldades inerentes apenas à tipografia ou composição 
tipográfica, ou seja, aquelas que independem da habilidade de leitura de determinada 
criança. O processo de alfabetização já impõem por si muitas questões novas, e de 
naturezas diversas, a serem enfrentadas pelas crianças pela primeira vez. Embora lei-
tores sejam expostos, naturalmente, a diversos desenhos e composições tipográficas, 
e o objetivo seja preparar crianças para o contexto existente, inicialmente, enquanto 
há maior dificuldade, é desejável eliminar possíveis obstáculos que estão diretamente 
ligados a escolhas tipográficas.

Tendo como referência estudos realizados especificamente com crianças em proces-
so de alfabetização, oriundos de áreas diversas, como psicologia (Hughes e Wilkins, 
2000), educação (Raban, 1982 e Coghill, 1980), e design (Walker e Reynolds, 2002/03, 
2004 e 2006, Zachrisson, 1965, Sassoon, 1993), realizou-se um teste que visou a com-
parar o desempenho da leitura realizada por crianças em processo de alfabetização a 
partir de textos compostos com diferentes desenhos de letras. Participaram dos testes 
os alunos de três escolas da rede pública na cidade do Rio de Janeiro, duas escolas 
municipais e uma escola federal.

O objetivo da pesquisa foi investigar a influência de diferentes desenhos de letras2 
sobre o desempenho da leitura realizada por crianças em processo de alfabetização, 
possibilitando identificar se uma maior dificuldade ou facilidade de leitura pode ser 
atribuída a desenhos tipográficos com e sem serifas; de construção mais, ou menos 
baseada em formas geométricas simples; que utilizem, ou não caracteres para crian-
ças; e compostos apenas com letras maiúsculas. Além disso, a pesquisa visou a enten-
der como as próprias crianças percebem e julgam diferentes desenhos tipográficos.

O principal objetivo secundário da pesquisa foi selecionar, adaptar e avaliar um méto-
do de estudo de legibilidade próprio para responder às questões principais da pesqui-
sa, visando sempre ao público infantil. Também configurou um objetivo secundário 
levantar classificações de tipos de erros, e estabelecer aqueles mais relevantes para uso 
na avaliação das leituras realizadas nos testes da pesquisa.

Os resultados dessa pesquisa podem, além de levantar mais informações sobre o pro-
cesso perceptivo de crianças que encontram-se nos anos iniciais da escola, subsidiar 
decisões na área de projeto em design, como a escolha de desenhos tipográficos para 
livros de literatura infantil.

Conforme citado anteriormente, grande parte dessas pesquisas foram realizadas em 
países estrangeiros, em sua maioria de língua inglesa. Os resultados alcançados têm 
grande relevância para o desenvolvimento do tema mas, especialmente por não se tra-
tar da língua portuguesa, sentiu-se a necessidade de realizar um estudo considerando 
língua e realidade locais.

2 Embora seja impossível avaliar apenas um parâmetro tipográfico, uma vez que a apresentação de um texto de- 
 pende de um conjunto de parâmetros, como espacejamentos, comprimento de linha, tamanho de corpo de letra,  
 os parâmetros que não são objeto do estudo foram controlados.
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Meu envolvimento com o tema tipografia para crianças iniciou-se no ano de conclu-
são do curso da Escola Superior de Desenho Industrial – ESDI/UERJ, em 2002. Na 
ocasião, desenvolvi um desenho tipográfico específico para crianças em processo de 
alfabetização. O projeto foi desenvolvido parcialmente na Ohio State University, nos 
Estados Unidos, instituição para a qual fui contemplada com uma bolsa de estudos 
por meio de convênio da ESDI. O desenho da tipografia desenvolvida foi baseado em 
estudos de legibilidade que consideraram o grupo de leitores em questão. Além da 
quantidade de estudos reduzidos, na época, senti certa dificuldade em ter acesso às 
informações específicas, presentes em artigos e livros, entre outros.

A partir da constatação do número reduzido desse tipo de estudo, especialmente, 
daqueles realizados no país, e de muitos serem inconclusivos, senti a necessidade de 
retornar ao tema e realizar um estudo comparando a influência de desenhos tipográ-
ficos sobre a leitura feita por crianças em processo de alfabetização.

A pesquisa pode ser dividida em uma primeira parte, teórica, que analisa termos e 
conceitos da área, além de fazer um levantamento de estudos anteriores; e uma se-
gunda parte, prática, com descrições de procedimentos e resultados das entrevistas 
exploratórias realizadas com professoras e ex-professoras alfabetizadoras e dos testes 
de desempenho de leitura e de opinião e preferência com crianças. A primeira parte 
é constituída por três capítulos.

No início do Capítulo I – Legibilidade e percepção do texto – são relacionados mé-
todos e critérios de avaliação comumente utilizados em estudos de legibilidade, bem 
como apresentadas uma contextualização histórica e algumas considerações críticas. 
Grande parte das categorias citadas como métodos em revisões de estudos de legibili-
dade refere-se aos critérios de avaliação empregados nestes, e caracterizam as variáveis 
dependentes. O levantamento inclui os seguintes métodos e critérios: velocidade de 
percepção, percepção à distância, percepção da visão periférica, variador focal, visi-
bilidade, frequência de piscadas, quantidade de trabalho, medição do movimento dos 
olhos, erros, opinião dos leitores e compreensão. Cada critério é descrito brevemente 
e, na maior parte dos casos, um exemplo de estudo é apresentado a fim de ilustrá-lo.

Ainda no Capítulo I, são abordadas questões referentes à percepção e reconhecimen-
to do texto. São descritos os movimentos oculares realizados durante o processo de 
leitura e definidos termos a eles associados, como movimentos sacádicos, fixação e re-
gressão. São também identificadas cinco técnicas distintas de processamento de texto, 
que são empregadas dependendo da finalidade da leitura. Além desses dados, alguns 
resultados de estudos, que ajudam a esclarecer como a informação textual é percebida 
pelo olho humano, são apresentados. São destacadas as principais diferenças entre a 
percepção do texto por crianças e por leitores fluentes.

O Capítulo II – Projetos tipográficos para crianças – apresenta três grupos de tipo-
grafias desenvolvidas especificamente para o público infantil. No primeiro grupo, são 
apresentados desenhos tipográficos que sofreram algum tipo de modificação a fim 
de se adequarem à faixa etária. O segundo grupo apresenta tipografias que foram 
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desenvolvidas desde o início tendo como objetivo sua adequação ao público infantil. 
O terceiro grupo traz exemplos de desenhos que simulam escritas manuais, cursivas 
ou não, voltadas para o ensino inicial. Algumas tipografias foram desenvolvidas com 
base em resultados de pesquisas de legibilidade com crianças. Embora grande parte 
desses estudos seja pouco conclusiva, é possível observar algumas diretrizes comuns 
presentes em projetos distintos.

Uma revisão dos estudos realizados com crianças em processo de alfabetização é apre-
sentada no Capítulo III – Estudos de legibilidade com crianças. O capítulo é dividido 
em duas partes. Na primeira parte é feita uma breve descrição e análise de cinco estu-
dos de legibilidade, que contaram com testes de desempenho de leitura. Os testes foram 
realizados com crianças entre 5 e 11 anos de idade. Os estudos são comparados quanto 
aos métodos empregados, universo amostral e parâmetros tipográficos utilizados. 

Na segunda parte do Capítulo III, são descritos e analisados sete testes de opinião e 
preferência acerca de composições e desenhos tipográficos realizados com crianças 
ou professores. Os testes de opinião e preferência caracterizam, em alguns casos, o 
estudo principal em si, em outros, são realizados preliminarmente a fim de auxiliar a 
seleção dos parâmetros tipográficos de um teste de desempenho de leitura.

No Capítulo IV – Metodologia – são descritos os procedimentos, materiais utilizados, 
grupo de participantes, e apresentados alguns resultados preliminares e considera-
ções sobre as duas fases da pesquisa, as entrevistas exploratórias e os testes de desem-
penho de leitura e de opinião e preferência.

As entrevistas foram realizadas com professores e profissionais envolvidos com a al-
fabetização e objetivaram, além de uma aproximação com o universo em questão, 
auxiliar a definição de alguns parâmetros para o teste com as crianças. Nas entrevis-
tas, foi realizado um teste de opinião e preferência acerca de desenhos tipográficos, e 
foram abordadas questões relacionadas ao ensino da grafia e do reconhecimento de 
desenhos de letras distintos.

Para o teste de desempenho de leitura com crianças, foi adaptado e utilizado o método 
desenvolvido por Wilkins et al. (1996 apud HUGHES e WILKINGS, 2000, p. 316), que 
consiste, basicamente, na apresentação de uma sequência ilógica de palavras como 
material de estímulo. A principal vantagem do uso de um texto sem sentido é dimi-
nuir o impacto da interpretação sobre o processo leitura, tornando-a, deste modo, de-
pendente, fundamentalmente, do reconhecimento visual de caracteres e palavras.

Todos os desenhos tipográficos selecionados para a pesquisa foram apresentados a 
cada um dos participantes, o que tornou necessária a construção de sequências dife-
rentes com mesmo nível de dificuldade. Deste modo, foi realizado um pré-teste obje-
tivando a construção destas sequências. No pré-teste de leitura também foi possível 
avaliar outros aspectos do teste principal, como comprimento do texto e os procedi-
mentos gerais de apresentação do material.

O desempenho de leitura dos participantes, em ambos os testes, foi avaliado segundo 
tempo de leitura, quantidade e tipos de erros cometidos.
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Além do teste de desempenho de leitura, foi realizado um teste de opinião e preferên-
cia com as crianças participantes com objetivo de acessar seus pontos de vista acerca 
dessas questões.

Os resultados das entrevistas exploratórias e dos pré-testes de leitura são apresenta-
dos neste capítulo, e são indicadas suas considerações para as fases seguintes.

O Capítulo V – Resultados – apresenta os resultados dos testes de desempenho de 
leitura e de opinião e preferência realizados com as crianças. Os resultados do teste 
de desempenho têm caráter qualitativo e foram analisados estatisticamente, já os re-
sultados dos testes de opinião e preferência têm caráter quantitativo. Deste modo, são 
relatados alguns exemplos individuais do segundo teste.

Com relação ao teste de desempenho, primeiramente, são apresentados os dados ge-
rais, que consideram tempo de leitura e número total de erros e, em seguida, os resul-
tados referentes a tipos de erros específicos.

Finalmente, são apresentadas as conclusões da pesquisa e apontados alguns possíveis 
desdobramentos.
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1. LEgIbILIdadE E pERcEpção do tExto

1.1. Métodos E cRItéRIos dE avaLIação dE EstUdos dE LEgIbILIdadE

Um dos primeiros testes de legibilidade de que se tem registro foi um experimento con-
duzido por Jean Anisson, em Paris, na década de 1790. Anisson, diretor da Impreme-
rie Nationale, imprimiu duas folhas avulsas utilizando desenho de letras diferentes. Em 
uma, compôs o texto com Didot e em outra, com Garamond, e pediu para que as folhas 
fossem lidas a distâncias variadas. Com este estudo Anisson concluiu que a Garamond 
podia ser lida a distâncias um pouco maiores, enquanto a Didot já era totalmente irre-
conhecível. (SPENCER, 1969, p. 13)

A primeira investigação científica controlada de legibilidade foi conduzida pelo pro-
fessor Emile Javal, na universidade de Paris, em 1878. Javal teorizou, como oftalmo-
logista, sobre aspectos variados da leitura, seu interesse era o efeito da impressão 
ruim sobre os olhos do leitor. O objetivo de seu teste foi estabelecer a legibilidade das 
letras individuais do alfabeto por meio de testes de distância e visibilidade. Em seus 
escritos, Javal menciona que o primeiro estudo sistemático sobre a miopia foi feito em 
1865, com 10.060 crianças, por Cohn, e dá a este experimento o crédito de ponto de 
partida para investigações sobre texto, tipografia, iluminação e outras variáveis que 
influenciam a leitura. (ZACHRISSON, 1965, p. 28)

A contribuição mais importante de Javal foi a investigação do movimento dos olhos 
durante a leitura, e que possibilitou uma compreensão mais precisa deste processo. 
Por meio de um espelho localizado a frente do leitor, o pesquisador observou o movi-
mento dos olhos permanecendo atrás do leitor.

Estudos esporádicos foram realizados no final do século XIX e início do século XX, 
mas pesquisas concentradas em legibilidade em uma escala mais ampla evoluíram a 
partir dos anos de 1920. Entre os investigadores encontravam-se profissionais de áreas 
diversas, como educadores, psicólogos, jornalistas e tipógrafos.

A preocupação principal das pesquisas realizadas é encontrar condições ótimas de 
leitura. Assim, buscam entender quais composições tipográficas e desenhos de letras 
acarretam o aumento da velocidade de leitura e da compreensão.

Uma grande quantidade destes estudos foi desenvolvida por profissionais que não 
possuíam uma relação direta com a tipografia e, em especial, com seus aspectos mais 
sutis. Para Tracy (1986, p. 27, tradução livre): 

Como alguns artigos acadêmicos mostram, a ausência de uma experiência prática com a tipo-
grafia aumenta a tendência de tratar todas as tipografias como tendo mesma natureza, propósito 
ou função. Resumindo, existe uma falta de reconhecimento dos diferentes papéis de cada tipo-
grafia. Em particular, há por vezes uma falta de compreensão da diferença fundamental entre de-
senhos tipográficos projetados para títulos (display) e desenhos voltados para o texto corrido. 
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Ainda segundo o autor, “esses experimentos ainda são conduzidos em universidades e 
instituições e seus resultados podem, com tempo, beneficiar um campo maior do que 
os círculos acadêmicos nos quais são realizados.”

Pesquisas objetivas produziram poucos resultados significativos, mas forneceram uma 
riqueza de informações sobre fatores tipográficos que contribuem para maior eficiência 
de leitura. Demonstraram que a compreensão de palavras impressas pode ser acelerada 
dependendo do tratamento tipográfico, refletindo um entendimento adequado sobre 
como olho e cérebro humanos agem durante a leitura. (SPENCER, 1969, p. 7)

Sob condições normais, é muito difícil entender as operações feitas por um leitor fluente 
durante o processo de leitura. O leitor, por sua habilidade, processa o material com muita 
rapidez, impossibilitando uma observação detalhada. Segundo a analogia feita por Huey 
(1908 apud KOLERS, 1969, p. 145), o leitor inicia um complexo processamento perceptivo-
motor de informação similar, de vários modos, àquele realizado por um atleta habilidoso.

A complexidade e automaticidade tornam difícil o estudo do processo de leitura sob 
condições normais. Por isso, faz-se necessária a alteração dessas condições. Assim, 
para observação de processos complexos, os métodos utilizados por cientistas neces-
sitam distorcer a realidade, ou seja, selecionar um número de variáveis que serão ma-
nipuladas, observar o funcionamento dessas variáveis de modo isolado, e então supor 
como funcionariam em circunstâncias normais.

O método científico, por selecionar variáveis para manipulação e estudo, não reproduz e não 
pode reproduzir a complexidade da realidade. (...) O sucesso de sua teoria depende em gran-
de quantidade de seu bom gosto expresso na seleção inicial de variáveis. (KOLERS, 1969,  
p. 146, tradução livre)

Segundo Rehe, existem oito métodos básicos. “A maior parte dos estudos consiste em 
análise univariada (...). Mas, evidentemente, em tipografia, uma variedade de variá-
veis interagem.” (REHE, 1974, p. 21, tradução livre). Os métodos citados pelo autor 
são: distância, velocidade de percepção, movimento ocular, frequência de piscadas, 
fadiga visual, visão periférica, visibilidade e quantidade de trabalho. Tinker (1963, p. 
14) acrescenta ainda o método do variador focal.

A fadiga visual durante a leitura foi um aspecto muito investigado, mas seus resultados 
não foram muito significativos no estudo da legibilidade. Segundo demonstrou o estudo 
de Anderson e Meridith (1948 apud REHE, 1974, p. 20), leitores podem aguentar muitas 
horas de leitura ininterrupta sem demonstrar sinais significativos de cansaço. Zachris-
son (1965, p. 55) observa que fadiga é um termo guarda-chuva que abriga fenômenos 
que não são conhecidos o bastante para serem explicados em termos de causalidade.

A maior parte das categorias levantadas por Rehe é utilizada como critério de avalia-
ção nos estudos de legibilidade. Em um experimento, critério é um comportamento 
que qualifica uma variável dependente (ZACHRISSON, 1965, p. 44).

As investigações de legibilidade, comumente, empregam testes de leitura com dura-
ções relativamente pequenas. Apesar de algumas variações, os testes costumam durar 
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entre 1 e 5 minutos. Em um experimento de Tinker e Paterson (1936), foi identificada 
uma relação entre os resultados de estudos com menor e maior duração. Os resultados 
obtidos foram os mesmos em ambos os casos, embora as diferenças tendam a se agra-
var com o aumento da duração do teste.

Distância de leitura, visão periférica e visibilidade são, juntamente aos parâmetros 
tipográficos, fatores que são controlados nos experimentos, ou seja, as variáveis 
independentes. As demais categorias definem o que está sendo avaliado durante 
o processo de leitura, como, tempo de leitura, movimento ocular, frequência de 
piscadas, entre outras. O processo de leitura é avaliado por meio dessas catego-
rias. Alguns critérios de avaliação podem determinar o estudo em si, outros são 
utilizados de modo complementar, como compreensão do conteúdo e quantidade 
e tipo de erros cometidos durante a leitura. Embora represente um critério mais 
subjetivo, alguns estudos consideram a opinião de seus participantes a respeito do 
material apresentado.

Um estudo que controle a distância e os parâmetros tipográficos a serem testados 
(variáveis independentes), por exemplo, pode avaliar a leitura segundo o tempo de 
percepção, quantidade e tipos de erros cometidos, frequência de piscadas, opinião, 
compreensão e movimento ocular (variáveis dependentes).

Alguns estudos permitem uma situação de leitura menos artificial, como os que ava-
liam o tempo de leitura e a compreensão. A verificação da compreensão de texto pode 
ser feita posteriormente à leitura silenciosa, a partir de perguntas sobre seu conteúdo. 
Outros estudos implicam uma condição mais artificial, como os que medem a per-
cepção a partir da exposição de um caractere por um curto período de tempo. En-
tretanto, partindo do pressuposto de que, em qualquer um desses casos, a leitura não 
ocorre de modo espontâneo, nenhuma situação pode ser considerada completamente 
natural. Somando-se a isso, sempre haverá uma tentativa de se controlar o maior nú-
mero possível de variáveis que podem interferir nos resultados, como a iluminação 
do ambiente de leitura, por exemplo.

Métodos e critérios de avaliação de legibilidade são relacionados, definidos e exempli-
ficados a seguir. Alguns dos estudos utilizados para exemplificar métodos e critérios 
de avaliação foram referenciados em revisões de legibilidade, como a de Rehe (1974) 
ou a de Spencer (1969). A escolha dos mesmos foi feita tendo em vista aqueles que, 
preferencialmente, utilizaram apenas um modo de avaliação, e relatam claramente os 
passos da pesquisa, além de descrevem os instrumentos empregados. Evidentemente, 
foi indispensável também que se tivesse acesso aos estudos completos. Tinker (1963, 
p. 29, tradução livre) observa que:

Nenhum método individual de medição é adequado para determinar a legibilidade de todos 
os tipos de configurações tipográficas. Algumas técnicas, suplementam outras a fim de dar um 
quadro mais completo da legibilidade, outras técnicas limitam-se a situações específicas como 
a legibilidade de caracteres isolados.
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Desde que começou-se a investigar a legibilidade, técnicas e suportes de impressão 
passaram por mudanças fundamentais. Além disso, o surgimento e estabelecimento 
de outras mídias representam novos paradigmas.

Os testes de legibilidade são, normalmente, realizados considerando alternativas tipo-
gráficas existentes e composições tradicionais. Poucos estudos tentaram avaliar obje-
tivamente novos conceitos ou propostas.

Velocidade de percepção

Um estímulo visual, que pode ser uma letra ou uma palavra, é produzido por um cur-
to espaço de tempo (normalmente 1/10 de segundo), e a quantidade de tempo neces-
sária para a percepção do estímulo é medida, bem como sua exatidão.

Esse método possibilita uma observação quantitativa e é útil para determinar a legi-
bilidade relativa entre diferentes letras do alfabeto, ou de desenhos alternativos para 
letras particulares, ou, ainda, de sinais e símbolos. Tradicionalmente, esses estudos 
contavam com o uso de um taquistoscópio, que possibilita o controle do tempo da 
exposição do conteúdo, usualmente, por meio de uma projeção.

Como esse estudo implica uma condição bastante artificial de leitura, reduzindo-a a 
uma fixação, pode ser inadequado generalizar seus resultados, especialmente consi-
derando a leitura de imersão. (SPENCER, p. 22)

Utilizando este método, o estudo de Nahinsky (1956), comparou três formas de or-
ganização de texto. O square-span, no qual o texto é composto por blocos de linhas 
duplas; a composição linear tradicional; e a organização em unidades espaçadas. O 
texto foi dividido considerando o significado, ou seja, as frases não foram quebradas 
em qualquer parte.

Cada tipo de composição tipográfica foi aplicado em 20 frases. Foi feito um teste com 
cada grupo de frases, para averiguar a adequação do nível de dificuldade. O estudo foi 
realizado com 30 alunos universitários, com idades variando entre 18 e 39 anos. Os 
alunos foram divididos em seis grupos de cinco, e cada grupo foi exposto às três com-
posições em ordens diferentes (figura 1). Todas as frases foram expostas por um perío-
do de 100msec. por um taquistoscópio. Antes da exposição do material do teste, foram 
apresentadas cinco frases para que o participante se familiarizasse com a tarefa.

Era dado um sinal de aproximadamente dois segundos antes de cada exposição, e o 
registro do que foi percebido foi feito imediatamente após a exposição do material. 
Cada participante recebeu um ponto para cada palavra correta, independentemente 
da exatidão da ordem.

figura 1 De cima para baixo: composição 
linear tradicional, square-span (blocos 
de linhas duplas), e organização em 
unidades espaçadas.
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Por meio desse estudo, Nahinsky concluiu que a composição square-span possibilitou 
a compreensão em uma única fixação de modo significativamente superior em com-
paração aos outros dois estilos. Não houve uma diferença significativa entre os outros 
dois estilos. Para o pesquisador, os dados indicam que a maior utilização da percep-
ção visual vertical foi o fator que possibilitou uma pontuação maior de compreensão 
para essa composição.

A velocidade de percepção também é utilizada como critério de avaliação em estudos 
mais recentes, como a RSVP (Rapid Visual Serial Presentation), que avalia a percep-
ção de uma sequência de palavras expostas por um curto período de tempo. Uma se-
quência é apresentada em uma tela de computador, a fim de que a leitura seja feita em 
velocidades diferentes sem que haja movimento ocular. Em um estudo com esse tipo 
de teste, a compreensão de um conteúdo durante a leitura foi a mesma daquela obtida 
durante a leitura regular, o que parece indicar que o movimento dos olhos durante a 
leitura não representa uma vantagem ou desvantagem para o processo. (POTTER et 
al., 1980 apud CARVER, 1992, p. 89)

Percepção à distância

Esse método consiste em medir a que distância dos olhos um símbolo impresso pode 
ser percebido com precisão. É um método indicado para medir a legibilidade relativa 
de símbolos individuais e letras que devem ser lidas à distância (como em sinalizações 
e placas de trânsito). Portanto, sua aplicação a passagens de textos que devem ser lidos 
sob condições normais pode ser equivocada. (SPENCER, 1969, p. 21)

Utilizando o método de percepção à distância, Webster e Tinker (1935) investigaram 
a influência de algumas tipografias na legibilidade do texto impresso. Foram compa-
radas 10 tipografias: Scotch-Roman, American Typewriter, Garamond, Old Style, Ka-
bel Light, Cloister Black, Antique, Cheltenham, Caslon Oldstyle e Bodoni.

O instrumento empregado para o teste foi o mesmo utilizado em um estudo anterior 
de Tinker (1932), e consiste, basicamente, de um banco estendido com um carrinho 
que corre em seu comprimento onde são fixadas as letras e palavras a serem lidas. 
Uma pequena mesa com um encosto para a cabeça é fixada em uma das extremidades 
do banco. O material é inicialmente apresentado na extremidade mais distante do lei-
tor, e é movido gradualmente em direção ao mesmo, o ponto no qual a leitura é feita 
corretamente é registrado.

O texto para o experimento de Webster e Tinker foi impresso em corpo de letra de 10 
pontos, sobre fundo branco. Foram selecionadas 64 palavras, de nível fácil, formadas 
por cinco letras. As tipografias foram utilizadas em quatro linhas de quatro palavras. 
Cada participante leu o texto composto em Scotch-Roman, que foi utilizado como 
padrão para comparação, e em mais uma tipografia.

O estudo foi realizado com 55 estudantes universitários, 5 estudantes foram utiliza-
dos para testar cada uma das 9 comparações, e 10 estudantes foram utilizados como 
grupo de controle.
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Os dados obtidos na pesquisa revelaram que a distância de leitura das diferentes tipo-
grafias variou de modo significativo. A Kabel Light e Cloister Black foram lidas ape-
nas a distâncias menores. As demais tipografias puderam ser lidas a distâncias maio-
res, sendo que a American Typewriter pode ser lida a uma distância ainda maior.

Uma adaptação deste método pode ser utilizada para medir a legibilidade de texto 
com tamanho de corpo grande, presente em anúncios ou sinalizações de estrada. Nes-
te caso, o material impresso é posicionado a uma distância fixa, e os participantes da 
pesquisa devem caminhar lentamente em direção a ele até o momento em que sejam 
capazes de lê-lo corretamente. A legibilidade é também avaliada a partir da distância 
em que a leitura correta é feita.

Percepção da visão periférica

Nesse método, é medida a distância horizontal a partir do ponto de fixação em que 
um sinal pode ser percebido com precisão. O princípio é manter a visão fixa em um 
ponto e, a partir da introdução de um estímulo, medir-se os limites da visão indireta. 
Esse método foi utilizado para determinar a legibilidade relativa de caracteres indivi-
duais e comparar a impressão em preto sobre papel branco e vice-versa.

O estudo de Taylor (1934) procurou determinar, a partir de diversos métodos, a legi-
bilidade relativa da tipografia em preto sobre fundo e da tipografia em branco sobre 
fundo preto, e um dos métodos utilizados no estudo foi o da visão periférica, descrito 
a seguir.

Taylor fixou campímetros em uma parede de uma sala escura, e posicionou os pontos 
de fixação um metro à frente de um buraco feito para o olho em um papelão, atrás do 
qual ficavam os participantes. Um campímetro possuía fundo e equipamentos pretos 
e ponto de fixação branco, e o outro campímetro era o inverso. As leituras e registros 
foram feitos apenas do lado direito para o olho direito.

O material para os estímulos consistiu, basicamente, de letras maiúsculas. Foram feitos 
três alfabetos brancos para comparação com um alfabeto preto. Em um deles, as letras de 
cartão branco foram coladas em quadrados de veludo preto (veludo). Em outro, as letras 
de cartão branco foram coladas em quadrados de cartão preto (colado). E no terceiro, as 
letras foram traçadas em cartão branco e seu exterior foi colorido com tinta preta (dese-
nhado). No alfabeto preto, as letras foram desenhadas em quadrados de cartão branco. 
No alfabeto desenhado, as letras tinham o mesmo tamanho (preto e branco) e nos alfabe-
tos colado e veludo, as letras brancas eram um pouquinho menores que as pretas.

Os seis participantes do estudo, todos estudantes de psicologia, leram todos os al-
fabetos brancos em comparação com o preto. As leituras feitas pelos alunos foram 
divididas em 3 dias, e foram feitas alterações sistemáticas na ordem de apresentação 
a fim de  controlar a prática e evitar a fadiga. Foi utilizada uma série inicial para que 
cada participante se acostumasse com a ferramenta, o método de reportar e a manu-
tenção de uma fixação constante.
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O estímulo sempre se aproximava do ponto de fixação a partir da periferia, e sua distân-
cia deste ponto era registrada no momento de seu reconhecimento correto pelo leitor.

Taylor pode observar que todas as diferenças entre as distâncias de reconhecimento de 
letras pretas e brancas indicaram as letras pretas como mais legíveis – mais reconhecí-
veis na visão periférica – do que as letras brancas em fundo preto. Em todos os casos a 
diferença entre essas distâncias foi absolutamente e percentualmente significativa.

A visão periférica foi também foco da pesquisa de Chung et al. (2004). O objetivo era 
entender se um indivíduo pode melhorar sua visão periférica por meio de treinamen-
to específico. O teste foi realizado com 18 jovens, de 19 a 30 anos de idade. O mate-
rial para estímulo, frases (teste 1) e sequências de três letras (teste 2), foi composto 
em Courier e posicionado 10° acima e 10° abaixo de um ponto de fixação (figura 2). 
O teste 1 mediu a velocidade de percepção de frases, e o teste 2 mediu a acuidade da 
percepção de material exposto por um período muito curto de tempo.

Os participantes foram divididos em três grupos, dois grupos receberam treinamento, 
um no campo visual superior e outro, no inferior. O terceiro grupo não recebeu trei-
namento algum. O treinamento foi realizado ao longo de quatro dias consecutivos, 
em cinco sessões diárias, cada sessão durava aproximadamente uma hora e meia. A 
partir dos dados obtidos no estudo, concluiu-se que o campo de visão periférica pode 
ser expandido por meio de treinamento.

Variador focal

Neste método, a distância e iluminação permanecem constantes. Uma imagem é apre-
sentada completamente desfocada, como uma mancha, e vai ficando nítida gradual-
mente. O ponto onde ela pode ser reconhecida corretamente é registrado. Esse método 
é, de certo modo, limitado à investigação da legibilidade relativa de letras do alfabeto, 
de dígitos e de letras específicas de tipografias distintas. (TINKER, 1963, p. 14)

O instrumento (figura 3) utilizado para este tipo de estudo consiste, essencialmente, 
em um sistema de lentes, cuja relação entre as mesmas pode fazer com que um estí-
mulo visual projetado em um vidro-base apareça em qualquer gradação, entre com-
pletamente desfocado e totalmente nítido. (WEIS, 1917, p. 108)

figura 2 teste de Chung et al.
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Burt e Basch (1923) buscaram definir a tipografia de maior legibilidade, entre Bodoni, 
Baskerville Roman e Cheltenham Medium, e comparar a legibilidade das letras isola-
das, utilizando um variador focal.

As letras foram apresentadas nas versões maiúscula e minúscula. Todas as letras fo-
ram utilizadas com o mesmo corpo de letra de 14 pontos, mantendo assim, segundo 
os autores, a variável tamanho constante. Isso significa que as letras maiúsculas ocu-
param espaços maiores que suas correspondentes minúsculas. Cada letra foi indivi-
dualmente centralizada em um cartão de 6x6 polegadas.

O variador focal utilizado no experimento constou de um campo de exposição de 6x6 
polegadas com iluminação uniforme. O material apresentado foi projetado através 
de uma lente convexa fixa capaz de controlar seu tamanho, e depois, através de duas 
lentes, dispostas de modo a alterar o ponto focal, sem mudar o tamanho da imagem. 
O material foi projetado através deste instrumento em um vidro-base fixo. À medida 
em que as lentes se moviam, a imagem no vidro ficava nítida ou desfocada. O leitor 
ficou a uma distância constante de 15 polegadas do vidro.

O sistema de lentes foi controlado por meio de uma pequena manivela, e cada evolu-
ção da manivela correspondia a um indicador em uma escala linear, que se movia 1/16 
de polegada. O aparelho foi preparado de modo que 0, na escala linear, correspondia à 
posição na qual a imagem estava perfeitamente reconhecível e nítida no vidro-base.

No início do experimento, o aparelho era calibrado para a posição na qual as letras 
ficavam invisíveis. Dado o sinal, o leitor colocava sua testa em um apoio e fixava os 
olhos no centro do vidro-base. A manivela era girada a cada 4 segundos, e a posição 
na qual a leitura era feita corretamente era registrada imediatamente.

O material foi apresentado de modo aleatório, com todas as letras, tipografias e caixas 
misturadas. O teste foi realizado com sete alunos cursando laboratórios de psicologia.

A partir da análise dos dados, os autores concluíram que, de modo geral, foi identifica-
da maior legibilidade da tipografia Cheltenham, seguida pela Baskerville, sendo a Bo-
doni a menos legível. O estudo de letras individuais demonstrou uma tendência para 

figura 3 O variador focal de Weis, 1917.

vidro-base
vidro-base
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maiores diferenças de percepção entre tipografias acontecerem em letras com traços 
finos, como f e t, característica marcante particularmente na Bodoni e Baskerville.

Visibilidade

Este método utiliza um medidor de visibilidade, que é, basicamente, uma série de 
filtros através dos quais um texto deve ser lido. A densidade dos filtros define a me-
dida da percepção. Inicialmente, esse método também foi utilizado no estudo da per-
cepção de letras isoladas e símbolos, e para medir os efeitos da variação de brilho e 
contraste entre o papel e a imagem impressa.

Este tipo de aproximação é associada primeiramente à contribuição de Luckiesh e Moss, 
que desenvolveram um medidor de visibilidade. O instrumento projetado pelos pesqui-
sadores consistia essencialmente de dois filtros fotográficos com gradientes circulares de 
densidades variadas, e que podiam ser rotacionados simultaneamente a frente dos olhos. 
O instrumento ficava numa posição similar à dos óculos. O participante rotacionava o 
disco até a posição em que era capaz de reconhecer o texto. O filtro circular, que variava 
de praticamente transparente a muito escuro, reduzia o brilho aparente do campo con-
forme era rotacionado, diminuindo ou aumentando o contraste entre figura e fundo.

Frenquência de piscadas

A frequência de piscadas do leitor é contada manualmente ou foto-eletronicamen-
te. Uma frequência maior de piscadas é associada à legibilidade fraca. A validade 
deste método é frequentemente questionada. Entretanto, foi bastante utilizado por 
Luckiesh. Os dados reportados pelo autor parecem apoiar a frequência de piscadas 
como um critério satisfatório, podendo portanto ser utilizado como medida de legi-
bilidade de texto. (TINKER, 1963, p. 15)

Luckiesh e Moss (1941) buscaram avaliar a influência do comprimento da linha na le-
gibilidade. Os pesquisadores utilizaram métodos distintos e, entre eles, o de frequên-
cia de piscadas.

O estudo foi realizado com 22 adultos com visão normal. O material textual para o es-
tudo consistiu em capítulos de Outline of History, de Wells. O material foi composto em 
Textype com corpo de letra de 10 pontos e 2 pontos de entrelinha. As linhas foram feitas 
com as seguintes medidas: 13, 17, 21, 25 e 29 paicas. O material foi impresso em preto so-
bre papel fosco branco. A iluminação foi mantida constante e difusa. Os cinco textos fo-
ram lidos por todos os participantes, e cada texto foi lido por um período de 5 minutos.

Os autores concluíram que um número menor de piscadas ocorre na leitura de linhas 
mais curtas. Uma vez que o aumento do número de piscadas involuntárias foi associa-
da em outros estudos a condições menos favoráveis de leitura – iluminação, tamanho 
do texto, duração da atividade, entre outros – seus resultados indicam que as linhas 
curtas são lidas com mais facilidade do que as linhas compridas.

Quantidade de trabalho

Nesta técnica, o desempenho de leitura é medido por meio da quantidade de texto lido 
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em determinado tempo, ou da quantidade de tempo necessário para se ler determinado 
texto. Após a leitura, são feitas perguntas com a finalidade de se conferir a compreensão 
do texto. Segundo Rehe, este método é, provavelmente, o mais utilizado na pesquisa de 
legibilidade e é capaz de obter resultados satisfatórios. (REHE, 1974, p. 19)

Rayner e Kaiser (1975) Investigaram em que extensão dois tipos de pistas de apreen-
são de palavras são importantes na leitura de um texto corrido: formato da palavra e 
posição das letras.

Participaram do estudo 12 alunos da 6ª série de uma escola pública do subúrbio de 
Rochester, Nova York. Apenas as crianças consideradas boas leitoras por seus profes-
sores foram testadas.

Os textos para leitura possuíam 6 parágrafos de 102 a 115 palavras, e tratavam sobre 
um assunto específico (não ficção), como beisebol, plantas, pássaros e rios.

Dezoito por cento das letras em cada parágrafo sofreram algum tipo de modificação en-
tre: alteração da primeira, ou última letra, ou letra do meio das palavras. As letras foram 
substituídas por outras de aparências próximas, ou por letras visualmente distintas. No 
primeiro caso, o formato das palavras era mantido e no segundo, alterado. (figura 4)

As crianças foram instruídas a ler em voz alta dizendo as palavras que imaginavam es-
tarem escritas e não as novas palavras (alteradas) estranhas. Se isso não fosse possível, 
deveriam dizer blank. As leituras foram gravadas. A partir das gravações, as leituras 
foram cronometradas e foram feitos os registros dos erros.

As variáveis do teste eram: tipo de modificação (com, ou sem alteração do formato 
das palavras), e posição da modificação (início, fim, ou meio das palavras)

A partir da análise dos dados, os pesquisadores observaram que os participantes pre-
cisaram de um tempo significativamente maior para ler palavras que tiveram seus 
formatos alterados – substituição por letras de formatos diferentes. Além disso, hou-
ve maior dificuldade para decifrar palavras que sofreram alterações em suas letras 
iniciais. Os autores do estudo sustentam que o início da palavra contém mais infor-

figura 4 Categorias de modificações de palavras.
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mação do que o meio ou o final por causa das próprias características da linguagem. 
Rayner e Kaiser concluíram que a primeira letra e o formato da palavra são pistas 
visuais importantes para o processo de leitura.

Medição do movimento dos olhos

Existem três tipos de movimentos associados aos olhos: a contração e expansão das 
lentes por meio do músculo ciliar, o aumento e diminuição da abertura da pupila e o 
movimento do globo ocular. O estudos de legibilidade que avaliam o movimento dos 
olhos, baseiam-se no movimento do globo ocular.

Utilizando este método, é possível definir porque uma determinada composição tipográ-
fica é percebida com dificuldade ou facilidade, mostrando as fixações feitas ao longo da 
leitura, suas durações, e as regressões. O método é considerado eficiente e foi utilizado em 
muitos experimentos. Foram desenvolvidas muitas técnicas para se registrar o movimen-
to dos olhos, desde a observação direta até formas mais precisas e confiáveis de controle 
mecânico, elétrico, ou digital. Esse método contribuiu para obtenção de informações va-
liosas como, por exemplo, um entendimento aprofundado sobre o processo de leitura.

Atualmente, as ferramentas disponíveis para esse tipo de estudo (eyetracking) ofere-
cem grande precisão e um acompanhamento do movimento ocular em tempo quase 
real (diferença de 3 msec), além de captar o movimento distinto feito por cada olho. 
O eyetracking tem sido muito utilizado em pesquisas envolvendo distribuição de con-
teúdo em páginas de internet.

Paterson e Tinker (1942) mediram o movimento ocular para comparar diferentes ta-
manhos de corpo de letra: um tamanho considerado normal para leitura (10 pontos) 
com um tamanho menor (6 pontos) e um tamanho maior (14 pontos).

Na primeira parte do estudo, cada um dos 20 alunos participantes, leu dez parágrafos 
de texto composto em corpo 10, e dez parágrafos de outro texto compostos em corpo 
6. Na segunda parte do estudo, outros 20 alunos participantes leram os parágrafos 
compostos em corpo 10, e os do outro texto compostos em corpo 14. O movimento 
dos olhos dos participantes foi fotografado com uma câmera específica.

Segundo os autores, os resultados do primeiro teste mostram claramente que a tipo-
grafia com corpo 10 foi lida com mais eficiência. Esse tamanho provocou um número 
menor de fixações e mais palavras foram apreendidas em cada uma delas, o tempo da 
pausa foi menor, bem como o tempo total de percepção.

Os resultados do segundo teste também demonstraram maior eficiência de leitura no 
corpo 10 quando comparado ao 14. No entanto, as diferenças não foram tão grandes 
quanto aquelas descobertas no primeiro estudo. Houve uma diferença significativa na 
frequência de fixações, o que também reflete-se no número de palavras apreendidas 
em cada fixação.

Conforme apontado pelos pesquisadores, um dos possíveis fatores responsáveis pela 
redução de eficiência de leitura da tipografia com 14 pontos pode ter sido o aumento 
da área impressa para a mesma quantidade de texto.
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Erros

A contagem e análise de erros também são critérios de avaliação utilizados com certa 
frequência nos estudos que buscam medir a legibilidade relativa de parâmetros ti-
pográficos determinados. Pike (ZACHRISSON, 1965, p. 47), em 1926, utilizou erros 
como medida de compreensão e percepção numa série de experimentos orais que 
visavam a medir a legibilidade de desenhos tipográficos variados.

A análise de desvios, originalmente desenvolvida pelo pesquisador em educação Ken 
Goodman no anos de 1960, sistematizou e aprofundou a observação dos erros cometidos 
durante a leitura. O pesquisador tinha por objetivo uma compreensão ampla do processo 
de leitura. O termo miscue (de miscue analysis, vertido aqui para desvio) foi introduzido 
por Goodman para descrever a observação de uma resposta no processo de leitura que 
não corresponde àquela esperada. Esse termo é utilizado no lugar de erro (error, mistake) 
para evitar uma hierarquização de valores, ou seja, um julgamento entre bom e ruim.

Algumas possíveis versões para o termo cue são sugestão, deixa, indireta, insinuação. 
Como citado anteriormente, o objetivo do uso dessa palavra é evitar um julgamento de 
valores, por isso seria inapropriado utilizar em português a palavra erro. Algumas das 
versões da palavra error são desacerto, incorreção, inexatidão e desvio. O último termo 
parece mais apropriado por explicitar uma ação fora de um padrão esperado. Além 
disso, o termo não representa um forte julgamento de valores, nem uma neutralidade 
absoluta como o termo variante, uma possível versão para detour (desvio). Ao contrário 
deste último (variante), desvio deixa claro que há um caminho esperado. Por isso, pare-
ce apropriado o uso da expressão análise de desvio como versão de miscue analysis.

A análise de desvio é uma ferramenta que permite a observação acurada das estraté-
gias que um leitor utiliza para ler um texto. Os tipos de desvio que um leitor comete 
durante a leitura fornecem pistas a um ouvinte observador sobre o quanto o leitor é 
familiar com o conteúdo do material, e o quanto de facilidade ou dificuldade ele tem 
para ler o texto3.

Goodman não acreditava que todos os desvios de leitura das palavras em um texto 
eram necessariamente ruins. A análise do padrão de desvios pode sugerir tanto os 
pontos fortes do leitor, quanto os fracos. Nesse tipo de análise, a união dos dados so-
bre os desvios em si e a informação sobre como foram feitos torna possível a compre-
ensão sobre o que está realmente acontecendo enquanto um texto está sendo lido.

O pesquisador estabeleceu três sistemas de desvios (cueing systems), os quais, ele acre-
ditava, permeavam o processo de leitura.

- Grapho/phonic - o sistema de relação de letras com o som 
- Syntactic - o sistema de sintática/gramática 
- Semantic - os sistema de significado

3 Informações obtidas na cartilha Miscue Analysis, produzida pelo Departamento de Educação e Habilidades  
 (Reino Unido).
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A principal suposição da análise é de que os erros cometidos pelos leitores não são 
de caráter acidental ou aleatório, mas sim guiados pela língua e baseados nas expe-
riências pessoais dos leitores. A contribuição mais fundamental desse tipo de análise 
para o conhecimento do processo de leitura é a demonstração de que a leitura é um 
processo ativo (e receptivo) da língua.

Até os dias de hoje, foram desenvolvidos centenas de estudos baseados na análise de 
desvios a partir de diferentes perspectivas com intuito de explorar o processo de lei-
tura, avaliar leitores e melhorar o ensino da leitura. Apesar dos diferentes focos, es-
ses estudos normalmente confirmam o modelo teórico de Goodman de leitura como 
processo de busca por significado no qual leitores utilizam pistas gráficas, fonéticas, 
sintáticas e de significados para dar sentido aos textos.

Os experimentos que utilizam a análise de desvios devem ser realizados da forma me-
nos artificial possível. A leitura deve ser feita oralmente a partir de histórias autênticas 
e completas, desconhecidas pelo leitor. A análise pode ser feita na hora da leitura ou 
posteriormente, a partir de gravações.

Nesse tipo de análise, o texto original é comparado com o que foi lido, e os desvios 
são anotados quanto aos seus tipos: como trocas com ou sem mudança de significado, 
trocas por palavras de mesma classe gramatical (pronome por pronome, verbo por 
verbo etc), omissão ou acréscimo de palavras, e também é observado se foram feitas 
auto-correções em seguida. Para avaliar o nível de determinado leitor devem ser con-
siderados os tipos de desvios e não simplesmente a quantidade de desvios cometidos.

Opinião dos leitores

As opiniões de participantes são acessadas por meio de entrevistas ou questionários. 
Esse tipo de pesquisa pode ser feito com perguntas objetivas e ter seus resultados 
quantificados, ou pode ter caráter exploratório, considerando qualquer opinião emi-
tida pelo participante, sem visar, necessariamente, à quantificação dos resultados.

figura 5 Diferentes diagramações do teste de Lonsdale et al., da esquerda para a direita, 1, 
2 e 3, respectivamente.
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O estudo de Lonsdale et al. (2006), além de avaliar o desempenho de leitura de seus 
participantes, considerou suas opiniões acerca de três opções de diagramação (figura 
5). Participaram do estudo 30 alunos universitários, 18 mulheres, 12 homens, com 
idades entre 21 e 39 anos.

Cada participante foi apresentado a três passagens de texto, compostos com as três 
diagramações diferentes. Após o teste de desempenho de leitura, era feito um breve 
questionário com os participantes, que visava a acessar seus julgamentos em relação ao 
material apresentado. Os participantes consideraram a diagramação 1 mais fácil para 
se utilizar. As diagramações 1 e 2 foram consideradas igualmente como mais atraentes. 
Os resultados deste teste guardaram relação com os resultados do teste de desempe-
nho, no qual a diagramação 1 produziu melhores resultados, tanto de tempo de leitura 
quanto de exatidão de compreensão. As diagramações 1 e 2 foram melhores que a 3 em 
todos os casos.

Compreensão

A compreensão do texto é um critério utilizado na avaliação da leitura de texto cor-
rido, especialmente quando a leitura é silenciosa. Neste caso é praticamente o único 
modo de avaliação, uma vez que o tempo de leitura não pode ser considerado inde-
pendentemente da compreensão, que assegura se o texto foi lido de fato.

A compreensão do texto pode ser avaliada de diversos modos, como perguntas referen-
tes ao texto feitas após a leitura. Um método que foi bastante utilizado, especialmente 
por Tinker e Paterson (TINKER, 1963, p. 21), o Chapman-Cook Speed of Reading Test, 
lida com a questão da compreensão de outro modo. No texto teste, que visa a medir a 
velocidade de leitura, é inserida uma palavra que não faz sentido dentro do contexto. 
As palavras que não pertencem ao contexto devem ser assinaladas pelos participantes. 
Deste modo, é possível assegurar de que o texto está sendo lido de fato, com atenção 
para seu conteúdo.

1.2. pERcEpção do tExto

1.2.1. adULtos

O processo geral de percepção consiste em: estímulo, preparação para resposta e res-
posta. Apesar do processo de leitura seguir este padrão, é importante reconhecer que 
a leitura de palavras envolve processos que são diferentes da percepção de outros 
objetos visuais. Segundo Tinker (1965 apud SPENCER, 1969, p. 18) apontou, uma 
página impressa não contem significado, mas apenas símbolos que representam sig-
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nificados. A percepção da palavra escrita consiste em identificação e reconhecimento. 
Husén et al. (1955 apud ZACHRISSON, p. 22) aponta dois componentes na leitura, 
um técnico, e um relacionado a fatores da inteligência central, como capacidade ver-
bal e a habilidade de se extrair conclusões.

Um mesmo leitor passa por diversos estágios de leitura. Além do processo de leitura 
variar de um leitor para outro, técnicas diferentes de leitura são empregadas para fi-
nalidades distintas. 

Carver (1992) nomeia 5 técnicas e associa cada uma delas a uma marcha (variando 
entre mais rápida e mais devagar). À primeira marcha, dá o nome de memorização, 
quando um leitor tem a intenção de recordar um texto oralmente ou por meio da es-
crita. A segunda marcha é o estudo, quando há a intenção de lembrar da ideia geral de 
um texto, necessário, por exemplo, ao se fazer um teste de múltipla-escolha. A leitura 
regular é a terceira marcha. A essa técnica, o autor dá o nome de rauding, junção de re-
ading, olhar para palavras e determinar seus significados, com auding, ouvir palavras 
e determinar seus significados. Rauding refere-se à compreensão das ideias contidas 
em materiais textuais. Há ainda a quarta marcha, que refere-se ao ato de deslizar sobre 
o texto (skimming). O objetivo não é sua compreensão total, embora as tarefas asso-
ciadas a ela não permitam um desligamento completo de significados, diferentemente 
do que ocorre na varredura (scanning), quinta marcha. Essa última técnica é empre-
gada quando, por exemplo, tenta-se encontrar uma palavra no meio de um texto. Um 
leitor pode trocar de marchas ao longo da leitura de um mesmo texto, dependendo de 
seu objetivo. Segundo o autor, os bons leitores são aqueles que sabem como e quando 
trocar de marcha de modo a alcançarem seus objetivos.

Segundo Carver, a situação normal de leitura e que interessa ser medida é a regular, 
ou rauding. Acredita-se que, provavelmente, nessa técnica, o leitor pronuncie as pala-
vras silenciosamente para ele mesmo. Apesar de implicarem mudanças de velocidade 
de percepção do texto, a diferença entre as técnicas não se restringe a isso, uma vez 
que o objetivo geral de leitura também é alterado.

Uma outra técnica é a leitura oral. Esse tipo de leitura implica um intervalo entre 
percepção visual e reprodução do som (olho-voz). A atividade de pronunciar uma 
palavra é concomitante com a percepção e compreensão de palavras seguintes. O olho 
costuma estar algumas palavras a frente da língua. Portanto, a leitura oral é bem mais 
devagar que a leitura silenciosa. (ZACHRISSON, 1965, p. 22)

As pesquisas de Javal no final do século XIX, conforme apontado anteriormente, le-
vantaram dados, por meio da observação direta, sobre o movimento que os olhos 
fazem durante o processo de leitura. Diferentemente do que se imagina, a leitura não 
acontece por meio de um movimento suave, contínuo e progressivo (da esquerda 
para a direita). O olho faz pausas (de aproximadamente ¼ de segundo) em intervalos 
regulares ao longo de um texto e nestas pequenas pausas, ou fixações, acontece a per-
cepção das palavras. Esse movimento não contínuo do olho é chamado de sacádico. 
Depois de uma pequena pausa, o olho segue com outro movimento sacádico, até uma 
nova pausa para perceber e compreender as palavras. (REHE, 1974, p. 17)
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Eventualmente, é feito um movimento para trás a fim de reler algo que ficou mal enten-
dido. Esse movimento é chamado de regressão. Pessoas que não lêem com muita fre-
quência fazem mais regressões. Uma tipografia otimizada reduz o número de regressões 
quando comparada a uma tipografia de baixa legibilidade. O número de regressões pode 
aumentar também em função da complexidade do conteúdo do texto. Ao alcançar o fi-
nal de uma linha, os olhos fazem um movimento longo para a esquerda para o início da 
próxima linha (figura 6).

Uma linha de texto muito longa, mais do que o necessário para duas ou três fixações, faz 
com que o leitor necessite mover também a cabeça junto com os olhos, aumentando o tem-
po necessário para a leitura. Sobre o comprimento da linha, Ruder ainda observa que: 

Uma composição demasiado larga apresenta um aspecto decorativo cinzento e não conduz à 
leitura. O voltar ao princípio de cada nova linha atua como estímulo; o leitor está mais atento 
ao iniciar a linha e sente um certo cansaço ao terminá-la. Se a linha é demasiado comprida, 
o estímulo é menos frequente e a leitura torna-se mais fatigante. Uma disposição demasiado 
estreita aumenta excessivamente o movimento de vai e vém da vista, ocasiona espaços entre 
palavras irregulares e as divisões entre palavras tornam-se demasiado frequentes. (RUDER, 
1983, p. 40, tradução livre)

A percepção ocorre apenas durante as pausas. Os movimentos sacádicos são tão rá-
pidos que nenhuma ou quase nenhuma informação é apreendida durante os saltos, 
apenas nas pausas entre os mesmos. Nas fixações, a área percebida é projetada na re-
tina. Apenas na fóvea (figura 7) e na área adjacente, a visão é precisa o suficiente para  

figura 7 A fóvea é a área da retina onde a imagem é 
projetada com maior precisão.

fóvea

retina

Este é um exemplo de como o movimento dos olhos 
progride durante a leitura. Os círculos indicam os pontos
de foco para cada pausa (fixação), o retângulo demonstra
a área aproximada percebida durante uma fixação. 
As linhas pontilhadas indicam o movimento feito entre
duas fixações, e as linhas contínuas representam
regressões feitas para releitura.
figura 6 Processo de leitura.
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o reconhecimento de textos (SANTAMARIA, 2002). Somente quatro letras de tama-
nho regular são projetadas na região da fóvea, a partir dessa região a nitidez de visão 
decai gradualmente. Deste modo, é necessário que o olho movimente-se ao longo do 
texto a fim de projetar o conteúdo a ser percebido nesta área de maior distinção. Para 
ver claramente, o olho deve parar de mover-se por uma fração de segundo. 

O local das fixações não é aleatório, elas nunca ocorrem no espaço entre duas palavras 
e, normalmente, ocorrem um pouco a esquerda do centro de uma palavra. A fixação 
não acontece em todas as palavras, e algumas palavras curtas, particularmente pala-
vras de função, frequentemente, não são o foco de uma fixação. (LARSON, 2004)

O campo de visão periférica varia de pessoa para pessoa, mas, normalmente, o reco-
nhecimento de caracteres tem precisão de 12 à 15 letras a partir do ponto de fixação. 
O campo de visão é menor no reconhecimento de caracteres e símbolos que não for-
mam palavras, que, consequentemente, fornecem menos pistas,  e maior no reconhe-
cimento de palavras e frases com sentido. Por exemplo, durante uma pausa de fixação, 
um leitor pode reconhecer uma sentença de até 30 letras, mas esse percentual reduz 
muito – de 3 a 4 letras – se o mesmo leitor for apresentado a uma sequência incoe-
rente de letras. Letras agrupadas formando sílabas sem sentido permitem um número 
um pouco maior de apreensão, em torno de 7 letras por fixação, e aumenta para até 19 
letras por fixação quando palavras sem relação são agrupadas. A maioria dos adultos 
lê entre 250 e 300 palavras por minuto (SPENCER, 1969, p.20).

A fadiga na leitura resulta em um número maior de fixações do olho por linhas, me-
nor número de palavras por minuto, maior quantidade de regressões e redução de 
precisão de percepção e compreensão.

O leitor fluente possui um grande repertório de palavras que podem ser reconhecidas 
num relance. E, de alguma maneira, ele antecipa as palavras durante a leitura, especial-
mente se estiver lendo sobre um assunto com o qual possui certa familiaridade. Good-
man (1967 apud WELL e POLLATSEK, 1981) sugere que um leitor fluente utilize mui-
tos tipos de pistas para identificar significados, e que cada palavra fornece mais pistas do 
que é necessário para seu reconhecimento. Essas pistas podem vir de letras específicas 
(principalmente primeiras letras), do formato das palavras ou do significado da frase.

Além do formato total das palavras, os espaços internos das letras são muito impor-
tantes para a percepção. O formato total das palavras somente fornece uma quantida-
de grande de pistas, suficiente para seu rápido reconhecimento, quando as mesmas são 
compostas com letras minúsculas. A palavra toda composta com letras maiúsculas pos-
sui uma altura uniforme, o que acarreta seu reconhecimento letra-por-letra (figura 8).  
Este é o fator isolado capaz de causar maior impacto na fluência de leitura. Pesquisas 

PALAVRApalavra
figura 8 Contornos das palavras.
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testando esses fatores, como a de Breland e Breland (1944) demonstraram que pala-
vras compostas com todas as letras maiúsculas aumentam consideravelmente o tem-
po de leitura, entre 10 e 20%, dependendo também do período de leitura.

Larson (2004) cita três modelos de reconhecimento de palavras. O modelo de re-
conhecimento segundo formato de palavras, que é amplamente difundido e aceito, 
mas, na maior parte das vezes, apoiado em estudos antigos de legibilidade. O modelo 
ultrapassado de reconhecimento sequencial, ou seja, letra-por-letra. E, finalmente, o 
modelo defendido pelo autor de reconhecimento paralelo. Segundo ele, este é, atual-
mente, o modelo mais preciso e aceito na psicoliguística, e defende que as letras de 
uma palavra são reconhecidas simultaneamente, e essa informação é utilizada no re-
conhecimento de palavras.

A maior parte de evidências do reconhecimento paralelo tem origem no estudo do mo-
vimento dos olhos. As ferramentas atuais para este tipo de estudo são rápidas e muito 
precisas, além de permitirem interferências no texto durante o decorrer de testes. Em 
estudos onde uma palavra é substituída por outra sem significado, os melhores resulta-
dos de percepção são obtidos quando não só o formato total da palavra é mantido, mas 
quando algumas das letras também permanecem inalteradas. Palavras com mesmo for-
mato, mas que tiveram todas as suas letras alteradas, obtem piores resultados.

Ainda segundo Larson, provavelmente, a maior evidência de que a percepção aconteça 
segundo o modelo de reconhecimento paralelo é que as letras são reconhecidas com 
mais facilidade e precisão quando em um contexto de uma palavra existente. O estu-
do de Reicher (1969 apud LARSON, 2004) demonstrou que os participantes de sua 
pesquisa reconheceram com mais precisão a letra d no contexto da palavra WORD, 
do que na sequência de letras ORWD. Os participantes foram capazes de reconhecer 
rapidamente WORD, pois já eram familiares com a palavra e então deduzir a presen-
ça da letra d. No entanto, no estudo de McClelland e Johnson (1977 apud LARSON, 
2004), os participantes foram capazes de reconhecer pseudopalavras (pseudowords) 
mais rapidamente que não-palavras (nonwords). As pseudopalavras são formadas por 
combinações de letras existentes em determinada língua, e possuem uma regulari-
dade fonética, o que torna sua pronúncia possível e fácil (mave). Já as não-palavras 
são formadas por qualquer sequência ilógica de letras (amve). Segundo o modelo de 
reconhecimento de formato de palavras, as pseudopalavras, sendo desconhecidas e, 
deste modo, não fazendo parte do repertório de palavras de leitores, deveriam ter sido 
reconhecidas no mesmo tempo que não-palavras. Esse fato demonstra que a maior 
facilidade de reconhecimento de palavras ocorre devido às combinações regulares de 
letras, e não devido ao formato de palavras.

O processamento mais rápido de texto composto em letras minúsculas, em contra-
posição ao texto composto apenas em maiúsculas seria, para Larson, fruto de uma 
prática mais recorrente.

Estudos de legibilidade (REHE, 1974, p. 24) indicam que a parte superior das letras 
apresentam um número maior de pistas necessárias a seus reconhecimentos, bem 
como a porção do lado direito (figura 9). Portanto, é possível subtrair grande par-
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te dos lados inferior e esquerdo de uma letra sem necessariamente prejudicar sua 
percepção correta. O experimento tipográfico de Brian Cole (figura 10) investiga o 
quanto pode ser eliminado das formas das letras do alfabeto minúsculo sem que a 
legibilidade seja significativamente afetada.

É possível observar a obtenção de resultados significativos na investigação da legibili-
dade considerando certos parâmetros tipográficos, como comprimento de linhas, por 
exemplo. Os resultados possibilitam que sejam feitas as relações com o processo per-
ceptivo. Entretanto, pesquisas lidando com alguns parâmetros, como desenho tipo-
gráfico, não conseguiram definir, de modo significativo, se estes são capazes de alterar 
a fluência de leitura e compreensão, ou mesmo identificar se algum desenho pode ser 
considerado mais legível que outro. Um desses parâmetros é a serifa. Embora muitos 
estudos tenham sido realizados visando a identificar a tipografia mais legível, entre 
desenhos sem serifa e com serifa, nenhum obteve um resultado conclusivo. 

No estudo de Pouton (1965) foram comparadas três tipografias sem serifa – Gill Sans, 

figura 10 experimento tipográfico de Brian Cole.

figura 9 as partes superior e da direita das letras apresentam 
maior quantidade de pistas para o reconhecimento.
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Univers e Monotype Grotesque – e três tipografias com serifa – Bembo, Baskerville 
e Modern. Nenhuma diferença significativa foi encontrada na comparação entre os 
dois grupos. Porém, o texto composto em Gill Sans obteve melhores resultados no 
grupo de tipografias sem serifa.

Objetivando avaliar o uso de serifas, Robinson et al. (1971) utilizaram um modelo 
digital de computador simulando o modelo de  detecção de linhas do sistema óptico 
humano. Segundo a teoria apresentada, o olho percebe uma quantidade de informa-
ção por meio de seus fotorreceptores maior do que pode transmitir para o cérebro 
pelo nervo óptico. Deste modo, cada receptor não seria conectado diretamente ao 
córtex cerebral, e a informação sofreria um tipo de simplificação. Os pesquisadores 
utilizaram, em seu experimento, as letras E, T e H, nas versões com e sem serifas. Os 
resultados obtidos (figura 11) indicam que a estrutura fisiológica do sistema óptico 
humano se beneficia com a presenção de serifas na preservação das principais carac-
terísticas das letras. O estudo aponta a serifa como sendo importante, principalmente, 

Figura 11 Resultados obtidos na leitura, 
realizada pelo computador, de letras pequenas 
(superior) e grandes (inferior), sem serifa 
(esquerda) e com serifa (direita). A tipografia 
sem serifa e em corpo maior não sofre mais 
degradação quando comparada à tipografia com 
serifa; já no corpo menor, a tipografia com serifa 
mantém melhor as características necessárias 
para seu reconhecimento.
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no reconhecimento de corpos menores. As formas com mais variações conferem um 
contorno mais complexo, sendo assim mais facilmente diferenciadas.

Uma outra teoria sobre a maior legibilidade das tipografias com serifa é a de que as se-
rifas enfatizam o movimento horizontal da linha de texto. Embora muitos profissionais, 
entre pesquisadores e tipógrafos, e usuários, leitores, argumentem a favor do uso de 
tipografias com serifa em textos de imersão, os resultados de pesquisas objetivas não 
obtiveram resultados conclusivos, e seus argumentos e preferências são constantemente 
associados a uma tradição e maior costume na leitura deste tipo de desenho.

Fred Smeijer (2006) relata sua experiência no desenvolvimento da tipografia Arnhem, 
quando teve a oportunidade de testar uma série de versões do projeto. Os resultados de 
seu teste apontaram que o uso de serifas tradicionais triangulares superiores funcionava 
melhor que as outras variações sutis desenvolvidas. Apesar desse resultado, Smeijer deixa 
claro que esse fato não é uma regra e que funcionou para suas condições específicas.

As circunstâncias em que as pessoas lêem e são capazes de ler hoje em dia podem ser tão 
diversas que eu dificilmente tenho qualquer esperança em testes gerais de legibilidade e suas 
conclusões, conforme conhecemos décadas atrás. Os hábitos de leitura mudam (...) As pesso-
as se adaptam e aceitam muito quando se trata da leitura (..) de todos os tipos de mensagens. 
(SMEIJER, 2006, tradução livre)

1.2.2. cRIanças

O processo de leitura realizado por crianças ocorre de maneira bastante distinta 
quando comparada àquele realizado por leitores fluentes. O repertório visual desse 
grupo de leitores ainda é limitado e, deste modo, a leitura envolve menos reconheci-
mento visual instantâneo e mais operações de análise e síntese (KATO, 1999, p. 34). 
Portanto, palavras são decifradas a partir de unidades menores, inicialmente, letras, e, 
posteriormente, outras estruturas um pouco mais complexas, como sílabas. É comum 
dizer que a leitura de iniciantes é feita letra-por-letra.

As operações de análise e síntese, depois de certo tempo, podem basear-se em segmentos 
maiores que a letra: sílabas, morfemas e, acredito, também em partes maiores da palavra que 
não constituem unidades linguísticas, mas que têm uma incidência muito grande na língua, 
como é o caso de segmentos como -ola que aparece em palavras como bola, mola, cebola, etc. 
Trata-se, pois, de uma operação de decomposição e composição, que envolve também um re-
conhecimento visual instantâneo, porém parcial, da palavra. (KATO, 1999, p. 35)

Ainda segundo Kato, algumas palavras são lidas por crianças por meio de uma seg-
mentação parcial seguida de sua leitura total (ex. mu-si-co músico). Este fato de-
monstra o processo de análise e síntese, e indica que tais palavras não fazem parte de 
seu repertório de palavras de reconhecimento instantâneo.

Segundo os exemplos anteriores, é possível observar que a leitura realizada por crian-
ças ainda é apoiada na decifração sequencial de letras individuais. Sendo assim, o 
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formato de palavras inteiras não é tão importante para esse grupo de leitores quanto 
o é para leitores fluentes. Considerando estudos que indicam maior legibilidade in-
dividual de letras maiúsculas (WATTS e NISBET, 1974, p. 20), alguns pesquisadores 
apontam estes caracteres como mais apropriados para o público infantil.

Por meio da observação de movimentos oculares, Tinker (1963 apud WATTS e NIS-
BET, 1974, p. 14) identificou que as reações de crianças, entre 9 e 13 anos de idade, 
a condições tipográficas ótimas são similares às de adultos. Suas conclusões foram 
baseadas na estabilização dos padrões de movimentos oculares. Entretanto, a habili-
dade de leitura, bem como seu desenvolvimento, pode variar muito de um indivíduo 
para outro. É possível encontrar crianças a partir dos 10 anos que ainda não possuem 
estratégias para a leitura fluente, bem como crianças mais novas, entre 4 e 5 anos de 
idade, por vezes, que possuem estratégias de leitura de um adulto fluente.

Smith (1971 apud WATTS e NISBET, 1974, p. 14) lista quatro aspectos relacionados ao 
aprendizado da leitura: perceptivo, linguístico, cognitivo e motivacional. E relata que 
para estimar a complexidade do processo de leitura, é preciso não apenas considerar es-
ses aspectos, mas o papel relativo que cada um deles representa no aprendizado da leitu-
ra. Para Clark e Milne (1972 apud WATTS e NISBET, 1974, p. 15), a leitura não deve ser 
vista como uma hierarquia de habilidades, mas como um processo de desenvolvimento 
linguístico. Portanto, no aprendizado da leitura, a motivação da criança para ler é tão 
importante quanto sua habilidade de reconhecimento de texto.

Segundo Watts e Nisbet (1974, p.15), é possível distinguir três etapas no processo 
de aprendizado da leitura. Na primeira, a leitura depende de informações visuais de 
outras naturezas, como ilustrações, que podem ser utilizadas como chaves no reco-
nhecimento do texto. A segunda etapa é caracterizada pela necessidade da criança de 
discriminar entre formas de letras e palavras, e categorizar suas qualidades distinti-
vas. Neste momento, a leitura depende do reconhecimento de letras individuais. Fi-
nalmente, na terceira etapa, a leitura é marcada pelo desenvolvimento da habilidade 
de reconhecimento de segmentos de palavras. A criança começa a evoluir em direção 
ao desenvolvimento de estratégias de leitura fluente.

Um estudo de Biemiller (1970 apud WATTS e NISBET, 1974, p. 15) com 42 crianças 
de 1ª série, indicou que um grande número de erros cometidos ao longo da leitura 
baseados em informação contextual representa uma tentativa desse grupo de leitores 
de evitar se apoiar na informação gráfica do texto o máximo possível. Deste modo, os 
autores apontam que, tanto para o leitor fluente quanto para o leitor iniciante, a lei-
tura é constituída parte pelo que se vê de fato, e parte pelo que se espera ver. Quanto 
mais dificuldades o leitor tiver para entender o conteúdo de um texto, mais necessi-
dade terá de se apoiar em detalhes da informação visual deste.

Há uma relação entre habilidade e hábito de leitura. Um estudo de Leppänen et al. 
(2005) teve por objetivo identificar em até que extensão hábitos individuais de lei-
tura, realizada fora do ambiente escolar, contribuem com o desenvolvimento do de-
sempenho de leitura.
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O desempenho de leitura é, comumente, associado a duas dimensões principais, uma 
relacionada a tradução de informação gráfica para linguagem, como o reconhecimen-
to de palavras e a decodificação alfabética; e outra relacionada à compreensão. O de-
senvolvimento da leitura fluente depende de uma automatização do reconhecimento 
de palavras. Uma vez automatizado esse reconhecimento, o foco da leitura passa para 
a compreensão. A fim de alcançar esse objetivo é necessária uma grande quantidade 
de prática. Portanto, os autores levantaram a hipótese de que um acúmulo de experi-
ência de leitura contribuiria para o desempenho da leitura de crianças.

O estudo foi realizado na Finlândia, e considerou um universo de 195 crianças de 1ª 
e 2ª séries. Foram feitos quatro testes: uma entrevista, quando as crianças foram per-
guntadas sobre seus hábitos de leitura; um teste de compreensão; um teste de leitura 
de texto; e um teste de reconhecimento de palavras. Os três testes de habilidade de 
leitura foram realizados em três momentos distintos, no início e no final da 1ª série, 
e no final da 2ª série.

Os resultados da pesquisa, entretanto, indicaram uma relação inversa, os hábitos de 
leitura particulares de cada criança eram influenciados por suas respectivas proficiên-
cias de técnica de leitura na escola. O estudo identificou que o quanto mais proficiente 
uma determinada criança é na habilidade de leitura, maior é a quantidade de leitura 
de livros e revistas que faz fora da escola.

Categorias de palavras também representam maiores ou menores dificuldades de re-
conhecimento de texto. O estudo de d´Arcais (1984) comparou a percepção de crian-
ças em relação a palavras de conteúdo e a palavras de função.

As palavras de conteúdo constituem as principais categorias semânticas e carregam 
significado claro, como substantivos, verbos e adjetivos. Já as palavras de função, que 
são menos numerosas, são os operadores sintáticos, como preposições e artigos, car-
regam pouco significado e dificilmente são utilizadas de modo isolado.

Segundo o autor, até a época de seu estudo, poucos estudos sobre leitura e conheci-
mento léxico deram atenção às palavras de função, e, normalmente, utilizam substan-
tivos como estímulo. 

Um estudo (GLANZER, 1962 apud D´ARCAIS, 1984, p. 354) identificou que palavras 
de função apresentadas em uma lista são mais difíceis de serem reconhecidas do que 
palavras de conteúdo. Entretanto, apresentadas em um texto corrido, as palavras de 
função são reconhecidas com maior facilidade.

O registro da fixação dos olhos (CARPENTER e JUST, 1977 apud D´ARCAIS, 1984, p. 
354) indicou que as palavras de função são menos enfocadas do que as palavras de con-
teúdo. Haber e Schindler (1981) relatam que, na leitura de texto corrido, é mais difícil 
detectar um erro presente em uma palavra de função, indicando que, provavelmente, o 
reconhecimento dessa categoria de palavra ocorre de modo mais automático.

Na comparação do reconhecimento de substantivos, adjetivos, conectivos e preposi-
ções feita a partir da leitura de crianças de 2ª série (com, aproximadamente, 7 anos de 
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idade), 4ª série (com, aproximadamente, 9 anos de idade) e adultos, as duas últimas 
classes, que caracterizam palavras de função, foram reconhecidas com mais dificul-
dade pelos leitores mais novos. Além das palavras, foram incluídos dois tipos de se    -
quências de letras sem sentido, um respeitando e outro sem respeitar as construções 
linguísticas tradicionais, pseudopalavras e não-palavras, respectivamente, segundo o 
artigo de Larson (2004). O reconhecimento dessas sequências foi ainda mais difícil do 
que o das palavras de função.

A diferença de reconhecimento entre todas as classes de palavras, incluindo as sequên    -
cias de letras, diminuiu conforme o aumento da idade até que, na leitura realizada por 
adultos (leitores fluentes), a diferença foi, praticamente, ausente.

O tempo de reconhecimento foi a medida utilizada nos testes. Para D´Arcais, se a ve-
locidade para se fazer uma decisão léxica pode ser um indicador de “disponibilidade 
léxica”, pode ser concluído que os conectivos são menos prontamente acessados por 
crianças do que palavras de conteúdo. Essa classe de palavras têm significado abstra-
to. Deste modo, não são feitas associações que têm relação com um conhecimento 
pragmático do mundo.

Na leitura realizada por crianças, além do conteúdo e dos aspectos formais da tipo-
grafia, as ilustrações têm grande importância no reconhecimento de palavras, pois 
auxiliam nas relações com seus significados.



31Tipografia para crianças: um estudo de legibilidade :: Letícia Rumjanek

projetos tipográficos para crianças

2. pRoJEtos tIpogRáfIcos paRa cRIanças

As pesquisas de legibilidade realizadas até o momento não apontaram, de modo sig-
nificativo, um desenho tipográfico específico ou mesmo características gerais de dese-
nhos tipográficos que sejam mais apropriados para uso em material de leitura destina-
do a crianças em processo de alfabetização. Entretanto, é possível identificar algumas 
opiniões recorrentes entre professores e editores, que lidam com o público infantil, 
sobre essa questão. O uso de caracteres para crianças, como a e g cursivos (figura 12), 
por exemplo, é considerado adequado por grande parte desses profissionais.

O estudo de Walker e Reynolds (2002/2003) que visou, entre outras características, 
a identificar maior facilidade ou dificuldade de leitura, feita a partir de textos autên-
ticos, associada ao uso de tipografias com caracteres para crianças e com caracteres 
regulares não obteve resultados conclusivos4. Ovink, em 1938 (SPENCER, 1969, p. 
26), realizou um estudo de legibilidade a partir do qual constatou que a forma cursiva 
do a era menos legível do que sua forma romana (figura 13). Entretanto, seu estudo, 
que visava a entender quais características das letras minúsculas acarretam demora 
ou confusões de reconhecimento, não considerou a leitura de letras em um contexto, 
pois elas foram apresentadas, por meio de um taquistoscópio, isoladamente, e por um 
período muito curto de tempo.

A maior parte do material utilizado no ensino da leitura analisado no estudo de Walker 
e Reynolds (2002/03. p.4) utiliza caracteres para crianças. Segundo as pesquisadoras, 
tipografias com esses caracteres são requisitadas por editores que procuram produzir 
livros que serão comprados por professores. Esses são dados de pesquisas inglesas, 
mas no Brasil também é possível identificar uma preferência por parte de professores 
e profissionais que lidam com ensino nos anos iniciais pelos caracteres para crianças5 
(RUMJANEK, 2002, p.26 e GUSMÃO, 2004, p.76). Uma vez que a cultura tipográfica 

4 O estudo de Walker é apresentado mais detalhadamente no capítulo seguinte – Estudos de legibilidade com crianças.

5 O mesmo resultado foi obtido nas entrevistas exploratórias, realizadas para esta pesquisa, com professoras e 
 ex-professoras alfabetizadoras, apresentadas no Capítulo IV.

figura 13 As 63 formas utilizadas como material de estímulo na 
investigação de Ovink sobre a legibilidade das letras minúsculas.

figura 12 Formas de letras alter-
nativas, da esquerda para direita:  
a romano ou dois andares, a cur- 
sivo ou um andar, g romano 
ou binocular, e g cursivo ou 
monocular. A letras a e g cur- 
sivos são referidos também  
como caracteres para crianças.
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no país é menos desenvolvida e quase ausente em outros campos senão no design, a 
importância dada a esses caracteres implica o uso de desenhos geométricos, como 
Futura, Century Gothic e Avant Garde, tipografias bastante difundidas que possuem 
essas características.

Alguns projetos tipográficos específicos para crianças correspondem a tipografias que 
sofrem modificações pontuais, como a substituição de alguns caracteres, a fim de se 
adequar a essa demanda. Outros projetos são inteiramente desenhados tendo em vista 
esse público de leitores iniciantes. Deste modo, proporções, relações entre ascenden-
tes e descendentes, formas de letras e linguagem geral, entre outros, são projetados 
visando a adequação para o público específico. Alguns desses projetos buscam funda-
mentar seus desenhos em pesquisas de legibilidade. Há ainda um número de projetos 
tipográficos que objetivam auxiliar os dois principais aspectos da fase inicial de apren-
dizado, a leitura e a escrita, consolidando a relação entre ambos. São projetos que si-
mulam a escrita cursiva ou a escrita manual apresentada e utilizada em sala de aula.

A seguir, são apresentados projetos desses três grupos. Não se pretende aqui tecer 
julgamentos de valor, mas apresentar projetos tipográficos para crianças, indicando 
as principais diretrizes que guiaram as seleções de parâmetros e que, segundo seus 
autores, os tornam adequados ao público infantil.

2.1. pRoJEtos tIpogRáfIcos adaptados

A substituição do a e g, dentre alguns outros caracteres, romanos por seus respectivos 
desenhos cursivos é a modificação mais comum na adaptação de um desenho tipo-
gráfico convencional para o público infantil. O livro infantil The Song of the Shapes 
(Inglaterra, 1977) foi composto com uma tipografia dessa natureza (figura 14). Neste 
projeto, o fato de algumas letras terem sido substituídas posteriormente em um de-

figura 14 Tipografia utilizada no livro de literatura infantil The 
Song of the Shapes, de Charles Causley (Inglaterra, 1977).
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senho já existente fica evidenciado por uma lógica de construção diferente, fazendo 
com que as letras modificadas, como a e g, pareçam destacadas das demais. Um dese-
nho como este pode ter sido desenvolvido para um livro específico, e não como uma 
tipografia independente, deste modo, não sendo por exemplo, comercializado ou uti-
lizado em outros projetos.

As tipografias adaptadas não seguem necessariamente a lógica do exemplo anterior. A 
versão para o público infantil do desenho da Gill Sans, Gill Sans Schoolbook (figura 
15), foi desenvolvida em conformidade com o projeto original, a tipografia pode ser 
adquirida individualmente ou como um item pertencente à família Gill Sans. Além 
dos caracteres alternativos para as letras a e g, os acabamentos das letras l e y minúscu-
las são diferentes, e lembram traços da escrita cursiva. O numeral 4 também foi altera-
do, sua haste foi interrompida, o que deixa mais evidente o movimento da escrita.

O mesmo ocorre com a tipografia Century também há uma versão do desenho pró-
pria para crianças em processo de alfabetização, a Century Educational, que foi uti-
lizada no estudo de Walker (2005) na comparação de desenhos com e sem caracteres 
para crianças (figura 16). As diferenças entre os dois desenhos são semelhantes às 
diferenças entre o desenho regular da Gill Sans e sua versão para o público infantil.

O projeto Alphabet 26 de Bradbury Thompson (BAKER, web1), diretor de arte e tipó-
grafo americano (1911-1995), é também uma adaptação de uma tipografia existente, a 
Baskerville. Entretanto sua proposta difere bastante das anteriores. O Alphabet 26 não 

Century 
Educational

Century

Gill 
Schoolbook

Gill Sans

figura 16  Comparação entre caracteres presentes nas tipografias utilizadas no estudo de Walker.

Gill Sans SchoolbookGill Sans Roman

figura 15  Tipografia original, Gill Sans Roman, e sua versão para  
o público infantil, Gill Sans Schoolbook.
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representa um projeto de desenho tipográfico, mas uma proposta de otimização da re-
presentação dos desenhos de letras do alfabeto. Sua ideia principal tem origem na refle-
xão sobre a existência de dois alfabetos distintos, um maiúsculo e outro minúsculo. Foi o 
processo de aprendizado de leitura de seu filho, em 1949, que o fez observar essa questão 
com mais clareza. Segundo Thompson, a razão pela qual seu filho conseguia ler a frase 
Run Paul, mas se confundia ao ler See him run (figura 17), era a representação de uma 
mesma letra, r, por meio de dois símbolos diferentes.

Nosso alfabeto convencional possui 19 letras, que são representadas por símbolos distin-
tos nas versões maiúscula e minúscula, e 7 letras (c, o, s, v, w, x e z) cujo mesmo símbolo 
é utilizado em ambas as versões. Deste modo, as 26 letras são representadas por 45 sím-
bolos. “Nosso alfabeto atual é tanto extravagante quanto inadequado. Utilizamos formas 
alternativas para representar a mesma letra (...) uma palavra simples como cat ou dog, 
pode ocorrer de cinco modos (figura 18).” (SPENCER, 1969, p.10, tradução livre) 

A proposta fundamental do projeto Alphabet 26 foi utilizar apenas um símbo-
lo por letra. Portanto, Thompson selecionou apenas uma das versões, entre maiús-
culas e minúsculas, como símbolo para representar letras que possuíam desenhos  
distintos (figura 19). Nesse projeto, a única diferença entre letras minúsculas e maiús-
culas, necessária para enfatizar o início de frases e nomes próprios, é o tamanho.

A lógica do projeto pode ser aplicada a qualquer desenho tipográfico. A escolha pela 
Baskerville para introduzir o Alphabet 26, em 1950, foi guiada por razões táticas, 
históricas e práticas. Thompson imaginou que seria difícil fazer com que seu projeto, 
de mudança radical do alfabeto, tivesse apelo a um segmento maior caso utilizasse 
tipografias muito diferentes ou inovadoras para a época, como a Futura. Entretan-
to, um desenho muito tradicional, como a Garamond, também parecia inapropriado 

Figura 19  Alphabet 26, de Bradbury 
Thompson. As letras em cinza claro 
pertencem ao alfabeto minúsculo, as letras 
em preto, ao maiúsculo. Em cinza médio 
estão representadas as letras que possuem 
o mesmo desenho em ambos os alfabetos.

figura 17  Um mesmo símbolo para representar 
uma mesma letra.

figura 18  Diferentes possibilidades de 
representação para as mesmas palavras.
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para apresentar tal mudança. Por ser um desenho transicional sob uma perspectiva 
contemporânea, a Baskerville, na época, pareceu ser a escolha mais acertada. Além 
desses fatores, nesse desenho, os corpos das letras minúsculas e das versais possuem 
a mesma altura. (BAKER, web1)

O Alphabet 26 é baseado no preceito simples de que uma representação gráfica, para 
ser eficiente, deve ser constante. Apesar da ideia inicial ter origem no processo de 
alfabetização, o projeto não se restringe a esse uso e pode ser entendido como uma 
crítica ao alfabeto ocidental utilizado até a atualidade.

A apresentação de um sistema lógico de leitura para crianças no processo inicial de 
alfabetização foi também o objetivo principal do alfabeto fonético Initial Teaching 
Alphabet, criado por James Pitman, nos anos de 1960.

O Initial Teaching Alphabet é constituído por 44 símbolos (figura 20) que represen-
tam os fonemas da língua inglesa, cada símbolo representa um som. Ele é composto 
por 24 letras minúsculas tradicionais (todas, exceto q e x) e 20 símbolos novos, entre 
eles ligaturas e letras rotacionadas.

Os caracteres especiais foram desenvolvidos por Montague para algumas tipografias, 
como Century Schoolbook, Baskerville, Melior, Helvetica e Optima (REHE, 1974, p. 
49). Para facilitar o uso do sistema, Edward Rondthaler propôs a adaptação dos prin-
cípios do alfabeto de Pitman de modo a permitir seu uso com qualquer tipografia 
minúscula (SPENCER, 1969, p. 79).

figura 20 Initial Teaching Alphabet, de James Pitman (esquerda), e proposta de 
Edward Rondthaler para o sistema de Pitman, 1964 (direita).
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A ideia seria de que os alunos aprendessem primeiramente a ler utilizando o Initial 
Teaching Alphabet, e quando se tornassem fluentes na leitura deste alfabeto, enten-
dendo que as palavras são compostas pelos sons da fala, e que existem símbolos para 
representar os sons, passariam a usar o alfabeto tradicional6.

O alfabeto foi utilizado na época de sua criação, mas seu uso não foi muito difundido 
(EDUCASHUNAL, 2001). Um de seus principais problemas é o aprendizado para 
pessoas com sotaques variados, já que é totalmente baseado nos sons da fala.

2.2. pRoJEtos tIpogRáfIcos oRIgInaIs

A maior parte dos tipógrafos que desenvolveram desenhos específicos para o público in-
fantil busca fundamentar seus projetos em pesquisas de legibilidade. Embora a ausência 
de dados conclusivos, que apontem desenhos tipográficos mais adequados para crianças 
em processo de alfabetização, deixe um espaço grande para interpretação, muitos dese-
nhos seguem uma lógica similar. Algumas características básicas ou conceitos, especial-
mente dos projetos mais atuais, encontram-se presentes em desenhos distintos.

Em 1919, Morris Fuller Benton desenvolveu a tipografia Century Schoolbook (figu-
ra 21), uma versão da Century, também desenvolvida por Benton, para ser utilizada 
especialmente em livros didáticos. Os estudos que guiaram seu projeto indicam que 
crianças encontram mais facilidade no reconhecimento de letras grandes e bem defi-
nidas. Portanto, ele aumentou a altura-x, o peso dos traços e o espaço interno das le-
tras. Um outro diferencial em relação à tipografia original é a cauda do Q, que é mais 
exagerada do que em qualquer outra versão da tipografia Century (ANNAND, 2000).

Um dos projetos mais conhecidos e difundidos de desenho tipográfico para crian-
ças foi desenvolvido pela pesquisadora Rosemary Sassoon. Inicialmente, o projeto de 
Sassoon tratava-se de uma pesquisa com crianças (abordada no Capítulo IV), cujo 

figura 21 Versões da tipografia Century de Morris Benton, de 1919.

Century Old Style Century Schoolbook

6 Informações obtidas no site do Initial Teaching Alphabet Foundation  
 (http://itafoundation.org), consultado em 10 de julho de 2008.
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objetivo era entender a percepção desse público em relação a algumas característi-
cas de letras e espacejamentos. A aproximação era feita por meio de perguntas sobre 
quais composições as crianças preferiam e achavam mais fáceis para se ler. O desenho 
da tipografia desenvolvida por Sassoon foi baseada nos resultados obtidos a partir de 
sua própria pesquisa. (SASSOON, 1993)

As crianças demonstraram, de um modo geral, uma preferência por desenhos de le-
tras simples (sem serifa), com uma leve inclinação e alguns acabamentos cursivos. Os 
acabamentos ajudam a unir letras em palavras. Foram ainda utilizados espaços inter-
nos mais abertos e ascendentes e descendentes um pouco mais longas para acentuar o 
formato das palavras. Segundo a autora, a tipografia original, Sassoon Primary Type 
(figura 22), de 1986, foi desenvolvida com crianças e para crianças, com a finalidade 
de substituir os desenhos tipográficos presentes nos materiais de leitura disponíveis 
para esse público.

As características citadas pelas crianças que participaram das pesquisa correspon-
diam, em princípio, àquelas que estavam sendo recomendadas para escrita. A tipo-
grafia desenvolvida, de certo modo, representa a escrita manual, mas não é um mo-
delo rígido. Os arcos presentes em todas as letras da Sassoon refletem o movimento 
da escrita. O desenho da Sassoon Primary Infant (figura 23) foi desenvolvido para 
adequação à indicação de que os desenhos de letras ensinados às crianças na fase ini-
cial do aprendizado da escrita deveriam ser retos (e não mais inclinados). Além da 
indicação, o desenho com traços retos é mais adequado para visualização em telas de 
computadores. Uma terceira versão do desenho foi ainda desenvolvida para alunos 
mais velhos e adultos. A Sassoon Sans (figura 24), além de possuir os traços retos, não 
tem os acabamentos cursivos. (SASSOON e WILLIAMS, 2000)

figura 22 Sassoon Primary Type, de Rosemary Sassoon.

figura 23 Sassoon Primary Infant, de Rosemary Sassoon.

figura 24 Sassoon Sans, de Rosemary Sassoon.
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Ascendentes e descendentes mais longas também são algumas das características 
principais do desenho tipográfico Fabula (figura 25). A equipe do projeto Fabula con-
tou com parceiros na Irlanda, Espanha, Holanda e Reino Unido e seu objetivo princi-
pal foi o desenvolvimento de projeto de livros de literatura infantil digitais bilíngues. 
O projeto foi financiado por um programa da União Européia de ensino de línguas 
nativas que tornaram-se menos utilizadas nas regiões de origem às crianças mais ve-
lhas7. A tipografia foi uma das responsabilidades do Departamento de Tipografia e 
Comunicação Gráfica da University of Reading, e foi desenvolvida por Vincent Con-
nare, então aluno do curso de mestrado do departamento (de 1999 a 2000).

Uma das prerrogativas do projeto tipográfico era conter todos os caracteres necessá-
rios para escrever em todas as línguas dos países participantes: basco, catalão, espa-
nhol, francês, frisão, galês, holandês, inglês e irlandês (figura 26). Algumas línguas, 
como o galês, possuem caracteres inexistentes em fontes padrão, como y e w com 
acentos circunflexo.

Além de ascendentes e descendentes mais longas, a tipografia desenvolvida tem um 
caráter informal e acabamentos arredondados (figura 27). Foram evitadas formas 
pouco usuais de caracteres. A equipe buscou grande distinção entre caracteres mais 
passíveis de serem confundidos. A fonte é composta pela forma cursiva do g, mas 
utiliza o a romano, por causa da maior diferenciação entre este desenho e o do o. 
(WALKER, 2005, p. 13)

Connare foi também responsável pelo desenho da polêmica Comic Sans. Apesar de 
sua enorme difusão e uso indiscriminado, esse desenho tipográfico também foi pro-
jetado tendo em vista uma linguagem do universo infantil e a comunicação informal, 
presentes nas histórias em quadrinhos.

figura 25 -  Tipografia Fabula.

figura 26 -  Caracteres especiais da 
tipografia Fabula.

galês

catalão

figura 27 -  Acabamentos 
arredondados da tipografia Fabula.

7 Informações obtidas por meio de mensagem pessoal de Connare, enviada a autora em 30 de maio de 2008.
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O projeto da Comic Sans (figura 28) foi uma proposta de tipografia para o programa 
de uso doméstico Microsoft Bob, que estava sendo desenvolvido em 1994. O progra-
ma da Microsoft tinha aspecto informal, divertido e bastante colorido. Uma persona-
gem de cachorro era representada nas páginas iniciais se comunicando com o usuário 
por meio de balões. O texto dos balões em Times New Roman (figura 29) chamou a 
atenção de Connare, que sentiu necessidade de criar uma fonte de sistema mais apro-
priada para aquele produto. (CONNARE, web1)

O tipógrafo usou, como referência, algumas revistas de histórias em quadrinhos, 
acrescentando as letras minúsculas aos desenhos. Utilizando uma linguagem similar, 
um peso próximo daqueles utilizados nas tipografias de histórias em quadrinhos, e 
uma ferramenta de caneta redonda do Fontographer, Connare gerou os caracteres de 
sua tipografia. Foram feitos alguns testes de tela, para verificar a adequação de seu 
projeto a este meio8.

A tipografia foi elaborada em pouco tempo, pois o programa já tinha uma data de 
lançamento. A Comic Sans obteve grande aceitação e foi, gradativamente, sendo in-
cluída em outros produtos da Microsoft até se tornar parte das fontes de sistema do 
Windows. A partir de então, o desenho tornou-se extremante popular e amplamente 
utilizado em qualquer meio e para qualquer finalidade. Tornando-se, portanto, alvo 
de muitas críticas. 

Um teste de preferência realizado com 27 crianças entre 9 e 11 anos de idade (BER-
NARD et al., 2001) demonstrou grande popularidade da Comic sans quando com-
parada a outras três fontes do sistema Microsoft Windows: Courier, Times e Arial. 
Apesar de não ser exemplo de um desenho tipográfico desenvolvido criteriosamente, 
o problema maior deste projeto parece ser sua aplicação indiscriminada.

figura 28 Comic Sans.

Comic Sans
abcdefghijklm
nopqrstuvwxyz
ABCDEFGHI
JKLMNOPQRS
TUVWXYZ

figura 29 Detalhe da interface do 
Microsoft Bob.

8 Informações obtidas por meio de mensagem pessoal de Connare, enviada a autora em 30 de maio de 2008.
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A tipografia Ilona (figura 30), de Jenni Ahonen (2007), também foi desenvolvida du-
rante o curso de mestrado da University of Reading (2006-2007). Segundo a autora, a 
tipografia Ilona possui desenho simples, contemporâneo e amigável para o público in-
fantil, cujas formas encontram-se entre desenhos sem serifa e itálico. A escrita manual 
serviu de inspiração para o desenho, representada por uma leve inclinação do estresse 
(figura 31), formas arredondadas e alguns acabamentos cursivos. As hastes terminam, 
às vezes, em curvas, fazendo uma conexão maior com a escrita cursiva, ou retas.

No desenvolvimento deste projeto, também foi considerado importante manter uma 
grande distinção entre caracteres, evitando confundir os leitores iniciantes, especial-
mente em grupos de letras como p, q, d e b. A versão regular, além de possuir ambos 
caracteres, romanos e cursivos, cuja escolha depende do usuário, apresenta três pos-
sibilidades formais para a letra s (figura 32).

O projeto conta ainda com uma versão itálica da tipografia (figura 33). Este desenho é 
mais marcado pelas características relacionadas à escrita cursiva, como o uso de tra-
ços contínuos, indicados por meio de pequenas voltas que explicitam o movimento 
da escrita (figura 34).

A tipografia Andika (figura 35), da organização SIL9, lançada sob licença de fonte 
livre, foi projetada tendo em vista a alfabetização, considerando as necessidades de 

figura 30 Tipografia Ilona de Jenni Ahonen.

figura 31 Inclinação do eixo de contraste.

figura 32 Desenhos alternativos.

figura 33 Tipografia Ilona itálico.

figura 34 Detalhes da versão itálica da 
tipografia Ilona.

9 A SIL (inicialmente Summer Institute of Linguistics) é uma organização que estuda, documenta e auxilia o  
 desenvolvimento de línguas pouco conhecidas. Informações obtidas no site: http://scripts.sil.org/cms/ 
 scripts/page.php?site_id=nrsi&item_id=andika. Consultado em 25/07/2008.
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leitores iniciantes. O foco do projeto foi o desenvolvimento de formas de letras claras 
que não sejam facilmente confundidas umas pelas outras.

Os desenvolvedores da Andika alegam que a falta de uma fonte realmente adequada 
às necessidades de leitores iniciantes faz com que, frequentemente, especialistas em 
alfabetização tenham que unir letras de fontes diferentes para conseguir todos os ca-
racteres adequados e necessários a uma determinada língua.

Embora possua as duas versões de a e g, romana e cursiva, os caracteres cursivos são 
definidos como padrão. A tipografia conta ainda com desenhos alternativos para l, j, 
q, y e alguns numerais (figura 36).

Desenvolvida como trabalho de conclusão de graduação na Escola Superior de De-
senho Industrial, a tipografia Camomila (figura 37) também foi projetada tendo em 
vista crianças em processo de alfabetização (RUMJANEK, 2002). 

As características gerais do projeto foram guiadas por resultados de pesquisas de le-
gibilidade. Diferentemente de adultos, as crianças, em processo inicial de aprendiza-
do de leitura, lêem letra-por-letra, e não por formato de palavra (WATTS e NISBET, 
1974, p.20). Deste modo, foi considerado importante manter os espaços internos das 
letras grandes e distintos, para auxiliar a diferenciação entre caracteres. Foi utilizada 
uma altura-x maior e formas bastante distintas para gerar grupos de letras normal-

figura 37 Tipografia Camomila.

figura 36 Caracteres padrão (de cima) e alternativos (de baixo) da tipografia Andika.

figura 35 Tipografia Andika
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mente ambíguos, como b, p, q e d (figura 38). Essas letras são, muitas vezes, percebidas 
por crianças como sendo a mesma, apenas vista de ângulos diferentes. Um dos moti-
vos da confusão é a dificuldade para distinguir entre formas que sofreram algum tipo 
de transformação simples, como rotação.

Tendo em vista resolver outro problema de mesma natureza, foi utilizado um aca-
bamento curvo na extremidade inferior do l minúsculo a fim de criar uma distinção 
maior entre esta letra e o i maiúsculo (figura 39).

As formas de algumas letras foram desenvolvidas visando a enfatizar o movimento 
da escrita segundo modelos utilizados no ensino (figura 40), incentivando um hábito 
comum de crianças que estão iniciando o contato com letras de copiá-las a partir de 
impressos. A atividade é considerada importante para o processo de alfabetização por 
estimular a transferência entre as habilidades de ler e escrever.

A família tipográfica AlphaBetica (figura 41) também foi desenvolvida como projeto 
de conclusão de graduação (GUSMÃO, 2004) e seu autor também buscou guiar o de-
senho por resultados de pesquisas de legibilidade.

Embora o objetivo principal deste projeto tenha sido o desenvolvimento de uma tipo-
grafia própria para crianças em processo de alfabetização, foi considerado importan-
te não utilizar características que remetessem claramente ao universo infantil. Deste 
modo, o desenho poderia ser utilizado também em materiais destinados a outros 
grupos de leitores iniciantes.

figura 41 Tipografia AlphaBetica.

figura 38 Diferenciação entre 
caracteres com desenhos semelhantes. 
Comparação entre Camomila e Futura.

Camomila Futura

figura 39 Diferenciação entre letras.

figura 40 As formas de algumas letras 
consideram o movimento da escrita manual.
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Foram utilizadas ascendentes mais longas com a intenção de obter maior distinção 
entre as formas de caracteres. As descendentes, no entanto, foram mantidas com com-
primento relativamente menor, de modo a não se tornar necessário um espaço muito 
grande entre uma linha e outra. A importância da parte superior para o reconheci-
mento dos caracteres guiou a decisão sobre quais das duas, entre ascendentes e des-
cendentes, deveria ser mais destacada.

O uso de espaços internos maiores objetivou o reconhecimento de caracteres. Alguns 
traços diagonais foram curvados (figura 42) a fim de aumentar o espaço interno de 
determinados caracteres. Os traços curvos, segundo Gusmão, também auxiliaram a 
dar um aspecto geral mais descontraído à tipografia.

Como na maior parte dos projetos tratados aqui, o grupo de letras b, d, p e q da Al-
phabetica também ganhou atenção especial. Foram criadas quatro formas para auxi-
liar a diferenciação entre essas letras, além de terminações diferentes. As terminações 
foram utilizadas em outras letras, como u e r, para que ficassem mais distintas da letra 
n (figura 43). Com a mesma finalidade, de promover maior diferenciação entre carac-
teres, foram utilizadas as formas romanas das letras a e g (figura 44).

2.3. pRoJEtos tIpogRáfIcos qUE sIMULaM a EscRIta ManUaL

A escolha pelo uso de caracteres para crianças, tanto nos desenhos adaptados quanto 
nos originais, é, normalmente, justificada pela importância dada à aproximação en-
tre o desenho de letra praticado na escrita e aquele presente em materiais impressos. 
Para alguns autores e para professores, de um modo geral, essa aproximação auxilia o 
processo inicial de aprendizado de ambas habilidades, leitura e escrita.

Foram desenvolvidos muitos projetos tipográficos que simulam as escritas ensinadas 
em escolas, tanto a cursiva quanto a escrita com letras separadas. O foco principal da 
maior parte desses projetos é o aprendizado da escrita. Entretanto, alguns tipógrafos 
recomendam o uso desses desenhos em materiais destinados à leitura. Este é o caso 

figura 42 Traços curvos.

figura 43 Diferenciação entre letras.

figura 44 Uso de a e g romanos.
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do escritório de desenho tipográfico espanhol Anyetipo10, que é especializado em de-
senhos cursivos para livros-texto escolares.

Os desenhos são desenvolvidos seguindo as normas acadêmicas de cada país (figura 
45), e, segundo seus autores, foram projetadas para uso em livros-texto dos anos ini-
ciais da escola, métodos de escrita, livros de literatura infantil, entre outros.

No Brasil, Tony de Marco desenvolveu a fonte caligráfica Kindergarden (figura 46), que, 
segundo o tipógrafo, respeita a tradição brasileira das cartilhas11. Seu objetivo é facilitar 
a confecção de material didático, livros, cartilhas e lições. Há uma versão da fonte Kin-
dergarden que gera linhas pontilhadas para que a criança possa traçar por cima, como 
exercício (figura 47). As fontes simulam as ligações que caracterizam a escrita cursiva 
manual, e são utilizadas em livros de alfabetização e material didático de algumas edi-
toras e colégios. 

O desenho de letra D’nelian (figura 48) representa um caso diferente. É uma propos-
ta, desenvolvida nos Estados Unidos, de escrita para ser utilizada nas escolas, e apre-
sentada como passo intermediário entre a letra bastão (formada por círculos e traços 
retos) e a cursiva (RUMJANEK, 2002. p.26). Os defensores deste desenho alegam que 
são necessários menos movimentos e traços individuais para escrevê-la, o que a tor-

10 Informações obtidas no site do escritório de desenho tipográfico Anyetipo (http://anyetipo.com/index.php),  
 consultado em 4 de julho de 2008. 

11 Informações obtidas no site http://www.justintype.com.br/kindergarten/, consultado em 4 de agosto de 2008.

12 Informações obtidas no site http://www.dnealian.com, consultado em 27 de junho de 2008.

figura 46 Kindergarden, de Tony de Marco. figura 47 Kindergarten Dashed.

figura 45 Tipografias cursivas, 
desenvolvidas pelo escritório 
espanhol Anyetipo, que 
seguem normas acadêmicas de 
países distintos.

Chile

Porto Rico

República Dominicana
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na uma escrita mais rápida e um passo mais simples em direção à escrita cursiva12. 
Professores acreditam que o uso da D’nelian por seus alunos elimina dificuldades no 
aprendizado da escrita cursiva.

Apesar da quantidade de fontes digitais que seguem esta proposta, não é vendida 
como uma tipografia própria para leitura, mas como auxílio para o aprendizado da 
escrita. Podendo ser utilizada na impressão de material de exercício de caligrafia. 
Dentre algumas versões, umas possuem linhas guias para o desenho (figura 49).

Rosemary Sassoon também projetou uma versão de seu desenho a fim de auxiliar o 
aprendizado da escrita cursiva. Sassoon tem envolvimento profissional com questões 
relacionadas ao ensino da escrita, e desenvolveu uma pesquisa sobre a influência de 
modelos e métodos de ensino sobre o modo como as crianças aprendem a unir letras 
na escrita cursiva, que a conferiu título de doutora pela University of Reading, na In-
glaterra.

A Sassoon Primary Joined Script (figura 50) apresenta a união de letras em palavras, 
como ocorre na escrita cursiva. O desenho não representa um exemplo tradicional 
de escrita cursiva. São adicionados traços mais alongados aos acabamentos dos ca-
racteres já existentes, unindo-os uns com outros, dentro das palavras, simulando o 
traço contínuo (figura 51). Houve uma tentativa de se unir os princípios de ensino da 
escrita promovidos por Sassoon neste projeto. Segundo a autora, “uma escrita cursiva 
madura é resultado de instruções corretas dadas às crianças desde cedo.” (SASSOON 
e WILLIAMS, 2000, p. 10, tradução livre)

figura 50  Sassoon Primary Joined Script,  
de Rosemary Sassoon.

figura 51 Junções das letras na versão cursiva  
do desenho tipográfico de Sassoon.

figura 48 Desenho para letra manuscrita D´Nealian.

figura 49 D´Nealian com guias para exercícios.
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2.4. consIdERaçõEs sobRE os pRoJEtos

Os projetos tipográficos que simulam a escrita manual, cursiva ou não, de um modo 
geral, servem de auxílio para o aprendizado da escrita. Esses desenhos não são pró-
prios para composição de texto destinado à leitura13, apesar de alguns autores levan-
tarem essa possibilidade, provavelmente por fins comerciais.

As propostas apresentadas neste capítulo que implicam mudanças radicais na lógica 
de representação das letras do alfabeto, apesar de terem gerado certa polêmica, não 
foram adotadas de modo sistemático. Desse modo, a eficácia e a adequação destes 
projetos não podem ser comprovadas. Bennett (BENNETT e RICE, 2005) relata que 
num pequeno teste de fluência oral realizado com seu próprio filho, de 7 anos de ida-
de, pode observar uma melhoria significativa ao utilizar o sistema de Thompson. Ele 
acredita que seriam necessárias ainda algumas modificações para otimizar o Alphabet 
26, pois algumas letras, como u e n, ainda possuem as mesmas formas. Entretanto, a 
experiência de Bennett não representa uma abordagem sistemática de testes. O Inicial 
Teaching Alphabet chegou a ser adotado em alguns estabelecimentos, como as escolas 
progressistas, no momento de seu desenvolvimento, nos anos de 1960, mas não foi 
incorporado pelo sistema principal de educação14.

Conforme observado anteriormente, mesmo sem resultados conclusivos de pesquisas 
de legibilidade envolvendo crianças, é possível identificar algumas diretrizes comuns 
nos desenhos tipográficos apresentados aqui. Há um entendimento geral de que as 
formas das letras devem ser bastante distintas umas das outras a fim de evitar dificul-
dades de reconhecimento devido a ambiguidades. Essa diretriz, por vezes, vai contra 
o princípio construtivo tradicional de determinados grupos de caracteres, como, por 
exemplo, b, d, p e q, cujas letras resultam de, praticamente, uma mesma forma sub-
metida a transformações simples, como rotação ou inversão15. Esse mesmo grupo de 
letras é citado em quase todos os projetos como alvo de grande atenção na geração de 
caracteres com maior diferenciação.

É também possível observar uma preocupação na criação de desenhos com aspecto 
mais informal, em contraposição à seriedade de desenhos tradicionais. O uso de for-
mas e acabamentos arredondados é, frequentemente, apontado pelos autores como 
recurso principal a fim de se atingir essa linguagem.

A opção pelo uso de caracteres para crianças é bastante frequente. Nos projetos ti-
pográficos que foram adaptados para o público específico, constituem as principais, 
ou mesmo únicas, alterações. A principal justificativa dos projetos que não optaram 

13 Informações obtidas por meio de mensagem pessoal de Sassoon, enviada a autora em 30 de maio de 2008.

14 Informações obtidas em reportagem online da BBC News, de 5 de setembro de 2001 (http://news.bbc. 
 co.uk/1/hi/uk/1523708.stm), Educashunal lunacie or wizdom?

15 Esses grupos de letras representam maior dificuldade perceptiva não só para leitores iniciantes,  
 mas para leitores com outros tipos de dificuldades, como aqueles que possuem dislexia. A tipografia Read  
 Regular foi desenvolvida por Natascha Frensch visando a diminuir as dificuldades da leitura realizada por  
 disléxicos. A tipógrafa também buscou projetar caracteres individuais bem distintos uns dos outros. (http:// 
 www.readregular.com/).
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pelo uso desses caracteres é a busca pela maior diferenciação possível entre seus ele-
mentos. A forma do a romano, por exemplo, é mais diferente da forma do o do que 
a do a cursivo.

A altura relativa de ascendentes e descendentes representa um ponto de divergência 
entre alguns desses projetos. O uso de ascendentes e descendentes relativamente mais 
longas em alguns projetos visam à geração de palavras com contornos bem definidos 
e distintos entre si, o que beneficia a leitura segundo suas formas. Os projetos que 
utilizaram ascendentes e descendentes com comprimento menor, aumentaram, rela-
tivamente, a altura-x. Essa opção implica espaços internos maiores, o que torna mais 
visível distinções entre caracteres, facilitando a leitura letra-por-letra, atribuída, fre-
quentemente, a leitores iniciantes, que ainda não possuem um repertório consolidado 
de formatos de palavras.

Outra característica comum a quase todos esses projetos é o desenvolvimento de um 
desenho não muito distante das tipografias tradicionais. Deste modo, a passagem de 
um desenho usual para os propostos, e vice-versa, não deve ser um fator de complica-
ção para o público infantil. Segundo Walker (2005, p. 13, tradução livre):

Um dos perigos de desenhos tipográficos projetados especialmente para crianças é que consi-
derar qualidades que podem torná-los ‘amigáveis’ (...) pode significar não possuir a aparência 
geral de uma tipografia convencional. Se um dos objetivos ao ensinar crianças a ler é torná-
las familiarizadas com as convenções tipográficas da leitura, então o projeto de tipografias 
especiais pode não ser a resposta. Selecionando desenhos tipográficos estabelecidos que têm 
ascendentes e descendentes generosas, distinções claras entre caracteres (...) pode ser uma 
aproximação igualmente satisfatória para a escolha tipográfica.
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3. EstUdos dE LEgIbILIdadE coM cRIanças 

3.1. tEstEs dE dEsEMpEnho dE LEItURa

Apesar do grande número de estudos visando a medir a legibilidade de parâmetros ti-
pográficos diversos, existe um número muito reduzido de estudos feitos com crianças 
que encontram-se no processo inicial do aprendizado da leitura e da escrita. O processo 
de leitura delas não pode ser considerado do mesmo modo como o de um leitor fluen-
te. Portanto, os métodos para os experimentos precisam ser pensados também de modo 
diferente, especialmente aqueles que consideram a velocidade de leitura. Outro fator que 
influencia a metodologia a ser utilizada nos estudos é a menor capacidade que as crianças 
possuem de concentração em uma única tarefa, que afeta diretamente os tempos de du-
ração de testes de leitura e, consequentemente, as quantidades de texto a serem testadas. 
Além disso, é necessário ter um cuidado especial no delineamento da pesquisa, pois, para 
a faixa etária, uma pequena variação de tempo na execução de um experimento pode sig-
nificar uma grande diferença de nível de aprendizado, especialmente tratando-se do pri-
meiro ano (antiga Classe de Alfabetização), no início do ano, por exemplo, os alunos têm 
pouquíssima ideia da linguagem escrita, enquanto que no final, já entraram em contato 
com todos os fonemas.

Os estudos que visam a medir a influência de parâmetros tipográficos sobre a leitura, 
de um modo geral, podem ser realizados segundo quatro modelos (Zachrisson, 1965). 
No primeiro caso, os mesmos textos compostos com parâmetros diferentes são lidos pe-
los mesmos leitores, deste modo, normalmente, é dado um intervalo entre uma leitura 
e outra, de aproximadamente um mês, a fim de evitar a memorização do texto pelos 
participantes. O segundo caso consiste na apresentação de textos diferentes, compos-
tos com parâmetros diferentes, para um mesmo leitor. Embora este formato de expe-
rimento possua muitas vantagens, é indispensável que seja feita uma equalização dos 
textos, em termos de conteúdo, para se ter certeza de que diferenças de dificuldades 
entre os mesmos são decorrentes exclusivamente dos parâmetros, e, deste modo, não 
vão afetar ou invalidar os resultados da pesquisa. No terceiro caso, um mesmo texto é 
apresentado a leitores diferentes e composto com parâmetros também diferentes. Este 
caso requer um grupo homogêneo de leitores. No entanto, não há risco de reconheci-
mento do texto (memorização) ou de interferências devido ao grau de dificuldade do 
mesmo. No quarto, e último caso, identificado pelo autor, textos diferentes compostos 
com parâmetros diferentes são apresentados a leitores diferentes. Este modelo tende 
a introduzir um número grande de variáveis incontroláveis.

Neste tópico, são descritos de maneira resumida cinco estudos de legibilidade de tipografias 
ou composições tipográficas realizados com crianças. Os estudos são comparados quanto 
aos métodos empregados, universo amostral, parâmetros a serem medidos, entre outros.
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3.1.1. caRactERIzação dos EstUdos

Os estudos analisados foram desenvolvidos entre os anos de 1965 e 2005, quatro deles 
são de origem inglesa, país responsável por grande parte deste tipo de produção, e um 
deles é de origem sueca. A faixa etária das crianças consideradas para os testes varia 
entre 5 e 11 anos de idade, sendo que a maioria dos estudos considerou, entre estas, 
as idades mais novas (entre 5 e 8 anos) (figura 52).

Três dos estudos foram desenvolvidos em instituições ou por profissionais que lidam 
com design. Os outros dois estudos foram realizados fora do âmbito da atividade, por 
pesquisadores envolvidos com a educação e a psicologia.

Do total de estudos, a maior parte, quatro, trabalha com aspectos essencialmente for-
mais da tipografia, como desenhos de letras, tamanhos de corpo de letra e espaços en-
tre palavras, linhas e letras. Apenas um estudo, que lida com a localização das quebras 
de linha, considera fundamentalmente aspectos de ordem semântica.

O estudo desenvolvido por Coghill (1980), professora de escola primária que pos-
sui interesse especial no ensino da leitura, na Central School of Art and Design, em 
Londres, teve como objetivo principal entender a influência de desenhos de letras na 
leitura feita por crianças em processo de alfabetização. A pesquisadora questiona se 
a posição difundida quanto ao uso de tipografias sem serifa em livros infantis, e que 
se baseia na justificativa de que as crianças no processo inicial de leitura teriam uma 
maior dificuldade na leitura de material composto com tipografias com desenhos 
mais complexos e mais distantes de sua própria escrita, teria razões educacionais ou 
seria fruto de uma convenção. Segundo Coghill, esses argumentos, que defendem a 
proximidade da tipografia impressa e a escrita manual, são baseados no desenvolvi-
mento da habilidade de leitura e escrita, e não em fatores de legibilidade.

Uma das questões discutidas no estudo é a de que o problema de distinguir um objeto 
a partir de sua orientação é provavelmente enfrentado pela primeira vez no início do 
aprendizado da leitura. Portanto, conceitos, como certo e errado, dependem da orien-
tação de leitura, baseada no sistema de percepção da esquerda para a direita (figura 
53). A partir de sua experiência em sala de aula com crianças em processo de alfabe-

Estudo (nº dE participantEs) idadE dos participantEs

 5 6 7 8 9 10 11

Coghill (38)

Hughes e Wilkins (120)

Raban (137)

Walker (24)

Zachrisson (72)

figura 52 Idades das crianças participantes dos estudos analisados.
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tização, Coghill observou a grande dificuldade que determinadas crianças encontram 
em distinguir certas letras, que podem apresentar formas praticamente idênticas em 
alguns desenhos tipográficos sem serifa. Os grupos de letras b, d, p e q, e u e n repre-
sentam maior dificuldade por se tratarem de formas iguais que sofrem apenas altera-
ções simples em seu sentido de leitura, como rotação ou inversão. Considerando este 
fato, a tipografia com serifa seria mais indicada por apresentar maior diferenciação 
entre letras, por meio de formas mais complexas.

Além de avaliar 11 desenhos tipográficos diferentes, a pesquisa coordenada por 
Walker (2005), no Departamento de Tipografia e Comunicação Gráfica da University 
of Reading, Inglaterra, também comparou a legibilidade de 12 composições tipográ-
ficas, que implicaram variações dos espaços entre palavras, linhas e letras. A pesquisa 
teve, como principais objetivos, determinar (1) se a tipografia influencia de forma sig-
nificativa a leitura feita por crianças, (2) se a tipografia pode influenciar a motivação 
da criança para ler, (3) quais caracteres - romanos ou para crianças - são mais fáceis 
ou difíceis para a percepção de crianças, e (4) se espaços maiores ou menores entre 
letras, palavras e linhas ajudam ou atrapalham a leitura realizada por crianças.

O objetivo do estudo de Zachrisson (1965) foi avaliar o desempenho da leitura, de 
crianças de 1ª e 4ª série, envolvendo desenhos tipográficos e tamanhos de corpo de 
letra diferentes a partir do uso de diversos métodos. Seus experimentos foram reali-
zados no Instituto Gráfico de Estocolmo, Suécia, entre abril e maio de 1954, e maio e 
outubro de 1964.

A motivação principal para o desenvolvimento da pesquisa de Zachrisson aproxima-
se daquela também apontada por Coghill sobre as justificativas das decisões tipográ-
ficas próprias para crianças feitas, muitas vezes, por editores de livros escolares e de 
literatura infanto-juvenil. Normalmente, é dada maior importância à proximidade 
formal entre texto impresso e a escrita de crianças, o que direciona para o uso de ti-
pografias sem serifa, em detrimento de fatores de legibilidade.

figura 53 Interpretação de imagem dependendo da orientação de leitura. 
Uma boneca continua sendo uma boneca independentemente de sua 
orientação, diferente do que acontece com as letras.

u n d b
q p
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No estudo, diferentes desenhos tipográficos foram avaliados por meio de métodos 
que empregaram leitura oral, leitura silenciosa, taquistoscópio, variador focal e visão 
periférica, e diferentes tamanhos de corpo de letra foram avaliados por meio da leitu-
ra oral e da leitura silenciosa.

Apenas os experimentos que analisaram a leitura feita por crianças da 1ª série, bem 
como aqueles que lidam com a leitura de texto corrido serão tratados aqui, o que in-
clui os dois estudos que avaliaram a leitura oral, nos quais foram comparados diferen-
tes desenhos tipográficos e tamanhos de corpo de letra (figura 54).

A questão sobre a tomada de decisões por adultos de parâmetros tipográficos que deve-
riam ser próprios para crianças também foi abordada por Hughes e Wilkins (2000). Se-
gundo os autores, normalmente, os livros infantis têm a tendência de diminuir a altura-x 
e a entrelinha com o aumento da idade. Entretanto, acredita-se que tamanhos de corpo 
menores tornam a leitura mais difícil e são mais estressantes para o sistema visual.

Hughes e Wilkins observam que a leitura consiste na tradução da informação visual 
para informação fonética, e, portanto, a fonte primordial da leitura é visual. As difi-
culdades na tradução grafema-fonema caracterizam a leitura fraca e, ainda segundo 

método EmprEgado univErso amostral objEtivos (parâmEtros tiporáficos.)

tempo de leitura e 72 meninos, de 7 a 8 anos comparar legibilidade dos grupos  

contagem de erros de idade (1ª série) tipográficos com e sem serifa (Bembo, 

(leitura oral)  Nordisk antikua, Mager Konsul e Gill)

velocidade de leitura 24 meninos e 24 meninas,  comparar legibilidade dos grupos 

e compreensão de 10 a 11 anos de idade tipográficos com e sem serifa (Bembo, 

(leitura silenciosa) (4º série) Fairfield, Gill Sans e Fin Grotesk)

taquistoscópio 24 meninos (1ª série) e comparar legibilidade dos grupos 

(velocidade de 12 meninos (4ª série) tipográficos com e sem serifa   

percepção)  (Mediaeval e Mager Futura)

visibilidade mesmos critérios do comparar legibilidade de tipografia 

(variador focal) experimento 6 com e sem serifa

visão periférica mesmos critérios dos  comparar legibilidade de tipografia 

 experimentos 6 e 7 com e sem serifa

questionário (opinião) 72 meninos (1ª série) e 24 identificar preferência dos leitores em 

 meninas e 24 meninos (4ª série) relação a tipografias (experimentos 4 e 5)

tempo de leitura e 72 meninos, de 7 a 8 anos comparar legibilidade de diferentes  

contagem de erros de idade (1ª série) tamanhos de corpo de letra (10, 14 e 

(leitura oral)  16 pontos)

velocidade de leitura 24 meninos e 24 meninas,  comparar legibilidade de diferentes 

e compreensão de 10 a 11 anos de idade tamanhos de corpo de letra (8, 10 

(leitura silenciosa) (4º série) e 12 pontos)

questionário (opinião) 72 meninos (1ª série) e 24 identificar preferência dos leitores em 

 meninas e 24 meninos (4ª série) relação aos tamanhos de corpo de letra 

  (experimentos 11 e 12)

figura 54 Tabela com os experimentos dos estudos de Zachrisson realizados com crianças.
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os autores, a redução das dificuldades perceptivas poderia auxiliar na habilidade geral 
da leitura, especialmente no início de seu aprendizado.

O estudo, desenvolvido na Unidade de Percepção Visual do Departamento de Psico-
logia, na University of Essex, Inglaterra, buscou identificar a influência do tamanho 
do corpo de letra na leitura realizada por crianças entre 5 e 11 anos de idade.

Diferentemente dos estudos anteriores, o que foi desenvolvido por Bridie Raban na 
Escola de Educação da University of Reading, Inglaterra, não considerou aspectos 
essencialmente tipográficos. Seu objetivo principal foi avaliar os efeitos dos locais das 
quebras de linha sobre a fluência de leitura, e estabelecer uma hierarquia de dificulda-
de em relação à ocorrência de quebras de linha em materiais impressos.

Embora a quebra de linha seja considerada, na opinião de professores, como possível 
causadora de problemas de leitura, devido à tendência de crianças a fazer uma pau-
sa no final de uma linha, como se fosse o final de uma frase, a autora menciona que 
nenhum estudo deste tipo havia sido realizado tendo como objeto a leitura feita por 
crianças. Ela cita um estudo de Tinker, de 1965, onde um teste com dois tipos de que-
bra de linha indicou que jovens leitores podem apresentar dificuldades de compreen-
são dependendo da localização destas. Dois tipos de quebra de linha foram testadas, 
uma respeitando as unidades de pensamento das frases e outra em local aleatório. Os 
participantes de seu estudo leram o primeiro tipo de frase com maior facilidade.

Quanto ao tamanho do universo amostral, os estudos feitos por Coghill e Walker 
trabalharam com um número relativamente pequeno, 38 e 24 crianças, respectiva-
mente. Coghill baseou a seleção dos participantes em um teste de leitura. Já os estu-
dos realizados por Raban e Hughes e Wilkins consideraram um universo de mais de 
100 crianças, respectivamente, 137 e 120. No estudo de Hughes e Wilkins, o universo 
amostral foi definido preliminarmente segundo a opinião dos professores e um tes-
te, visando a identificar os alunos médios, foi aplicado para determinar o universo 
final. O estudo de Zachrisson foi feito com 72 crianças. O universo amostral total 
desta pesquisa, incluindo todos os experimentos, considerou adultos e crianças de 1ª 
e 4ª séries. Segundo o autor, as crianças dessas séries (1ª e 4ª) foram selecionadas por 
apresentarem diferenças marcantes de habilidade, treinamento e interesse. Além de, 
correspondentemente, existirem diferenças marcantes também no ensino para esses 
estágios de aprendizado.

3.1.2. MEtodoLogIas E REsULtados dos EstUdos

Os critérios de avaliação utilizados nos estudos, de um modo geral, para a medição da 
fluência de leitura são velocidade de leitura e erros cometidos. Muitas vezes, os erros 
são classificados segundo algumas categorias tradicionalmente presentes na análise 
de desvios (abordada no Capítulo I). Além desses critérios, o estudo de Raban consi-
dera, em suas avaliações das leituras, a mudança no tom de voz.
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A análise, a partir de gravações, dos erros cometidos durante a leitura em voz alta feita 
pelas crianças, foi o critério de avaliação do estudo de Coghill. 

O material elaborado para o teste era similar, em termos de espacejamento, tamanho 
do corpo de letra e entrelinha, aos cartões de leitura utilizados na escola onde foi re-
alizado (figura 55), e foram impressos utilizando 5 tipografias diferentes, Clarendon, 
Garamond, Matura, Bembo itálico e Gill Sans (figura 56), sendo a última utilizada no 
material de controle. A seleção das tipografias foi guiada pelas respostas dos 50 pro-
fessores que participaram da entrevista exploratória realizada preliminarmente e que 
visava a acessar suas opiniões quanto à adequação de certas tipografias para crian-
ças em processo de alfabetização (abordada no próximo tópico). Foram elaboradas 
6 frases, e cada frase foi composta com cada uma das tipografias selecionadas para o 
estudo. As frases foram construídas considerando um universo de 19 palavras empre-
gadas nos cartões de leitura utilizados na escola.

O estudo foi realizado com os alunos mais novos (aproximadamente 5 anos de ida-
de) de uma escola primária situada em uma cidade próxima a Londres, que continha 
grande variedade de grupos sociais e étnicos. A utilização de um esquema de leitura 
para definição dos participantes da pesquisa selecionou 2/3 do total de crianças da 

figura 56 Demais tipografias testadas no estudo de Coghill, além da Gill Sans.

figura 55 Tipografia, em tamanho real, do material utilizado na escola.
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escola na faixa etária em questão. Apesar do procedimento ser referido como teste, a 
pesquisadora faz questão de esclarecer que as crianças não estavam se sentindo testa-
das e que ficavam confortáveis em sua presença já que havia lecionado outras turmas 
(por vezes, irmãos e irmãs dos participantes) na mesma escola. A necessidade de dei-
xar de lado seu papel como professora foi apontado por Coghill como uma dificuldade 
na hora de evitar fazer correções e ajudar as crianças durante as leituras dos cartões.

A ideia inicial era de que todas as crianças leriam todo o material, ou seja, todas as 
frases com todas as tipografias, incluindo os cartões de controle. Entretanto, esta 
tarefa não obteve êxito, pois as crianças logo demonstraram cansaço, e uma tentati-
va de antecipação, ao lerem a mesma frase repetidas vezes. Após uma modificação 
na metodologia, os participantes foram divididos em dois grupos e cada criança do 
grupo 1 leu os cartões de controle, uma tipografia alternativa, além do cartão com-
posto com uma mistura de tipografias. As crianças do grupo 2 não precisaram ler os 
cartões de controle.

Segundo a autora, em quase todos os casos as crianças não tiveram dificuldades para 
ler o material. Normalmente, se conseguiam ler as palavras ou frases com Gill Sans, 
conseguiam também com as outras alternativas. Aproximadamente metade das crian-
ças não cometeu erro algum. No grupo 1, quando as crianças cometiam um erro na 
leitura do texto com Gill Sans, a tendência era de que o mesmo erro seria cometido na 
leitura das tipografias alternativas. Os alunos do grupo 2 olharam com mais cuidado 
e hesitaram mais na leitura das outras tipografias mas não apresentaram dificuldades 
maiores com os textos do que as crianças do primeiro grupo.

Com relação aos desenhos diferentes das letras, a forma alternativa do a romano cau-
sou alguma hesitação quando utilizada como artigo (a house), mas não foi problema 
quando aparecia em uma palavra, mesmo se estivesse no início (and). O g romano 
também causou certa hesitação (dog e garden).

A pesquisadora, ao observar a leitura feita por um participante de uma palavra em 
um cartão posicionado de cabeça para baixo, sugeriu que a palavra foi lida segundo 
a forma de seu contorno, concluindo, deste modo, que o repertório de formatos de 
palavras começa a se estruturar desde o início do processo de alfabetização.

A análise dos erros cometidos foi considerada em conjunto com o tempo total de 
leitura na avaliação dos testes de desempenho realizados no estudo coordenado por 
Walker. A avaliação da leitura foi feita baseada na análise de desvios, realizada a 
partir dos registros da leitura em voz alta das crianças. Além da análise, foram fei-
tas entrevistas de opinião e preferência com as crianças participantes (abordadas no 
próximo tópico).

O material de texto utilizado para os testes de performance da pesquisa, o livro A 
sheepless night (figura 57), foi selecionado em conjunto  com editores e designers da 
Oxford University Press. O seu conteúdo é voltado para crianças de aproximadamen-
te 6 anos de idade. O livro de 24 páginas contém, em cada página, uma ilustração e 
um texto, com mínimo de 2 e máximo de 7 linhas, o que possibilitou a flexibilidade 
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necessária para a modificação de determinados parâmetros tipográficos. Para cada 
teste, as páginas foram impressas em cores e alta resolução (off-set) de acordo com o 
original. Foram mantidos história, formato e ilustrações originais. 

O material foi composto utilizando as tipografias Gill Sans (sem serifa) e Century 
(com serifa), ambas nas versões com e sem caracteres para crianças, Gill Schoolbook 
e Century Educational, respectivamente (figura 58). Houve cuidado na composição 
do material para que as tipografias aparentassem o mesmo tamanho e que as quebras 
de linha ocorressem nas mesmas palavras. O teste com essas duas tipografias (e suas 
variações) deveria medir a maior ou menor legibilidade associada ao uso de tipogra-
fias com serifas e sem serifas, caracteres regulares e para crianças, e maior ou menor 
espaço entre letras, palavras e linhas (figura 59).

Em um segundo conjunto de testes, as tipografias Gill e Century foram comparadas 
a outras duas de aparência mais informal, Sassoon Primary Infant e Flora (figura 60). 
Foi produzido ainda um material para um teste suplementar, no qual os textos foram 
impressos em duplas de páginas utilizando as tipografias: Comic Sans, French Script, 
Fabula, Lucida Handwriting e Sand (figura 61).

Um grupo de 24 crianças de escolas primárias de Reading e Berkshire foi selecionado 
para os testes. As crianças foram expostas ao material desenvolvido e foi pedido a elas 
que lessem o texto em voz alta. Walker destaca que a tarefa não era estranha aos alu-
nos que participaram do teste, pois praticavam constantemente a leitura em voz alta 
como exercício de aulas regulares. Essa leitura foi gravada e analisada posteriormente 
segundo a análise de desvios. O texto original foi comparado com o que foi lido em 
voz alta, e os desvios foram anotados quanto aos seus tipos, como trocas com ou sem 
mudança de significado, trocas por palavras de mesma classe gramatical (pronome 
por pronome, verbo por verbo etc.), omissão ou acréscimo de palavras, e também foi 
observado se foram feitas auto-correções em seguida.

figura 57 Material impresso para pesquisa coordenada por Walker.
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variações de espaços entre as linhas

variações de espaços entre as letras

variações de espaços entre as palavras

figura 58 Primeiro grupo de tipografias da pesquisa de Walker.

Century

Century Educational

Gill Sans

Gill Schoolbook

figura 59 Variações de espacejamento avaliadas na pesquisa de Walker.
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A sequência de apresentação do material, bem como as variáveis relacionadas a ques-
tões de espacejamento a serem apresentadas para cada criança participante foram 
definidas a partir de seis quadrados latinos de 4x4. As sequências foram distribuídas 
de modo aleatório entre os participantes.

O tempo de leitura não variou de modo significativo na avaliação dos diferentes 
desenhos tipográficos, sendo assim descartado na avaliação dos parâmetros de es-
pacejamento. A análise de variância sobre o número total de desvios também não 
apontou os efeitos, de modo estatisticamente significativo, dos desenhos e composi-
ções tipográficas na leitura. Apesar da impossibilidade de detectar um padrão a par-

figura 60 Segundo grupo  
de tipografias da pesquisa de Walker.

Flora

Comic Sans

Sassoon Primary Infant

French Script

Fabula

Lucida Handwriting

Sand

figura 61 Terceiro grupo  
de tipografias da pesquisa de Walker.
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tir da análise quantitativa, uma observação mais cuidadosa sobre os tipos de desvio 
cometidos nos diferentes desenhos tipográficos revelou que um número menor de 
substituições envolvendo similaridades gráficas foi feito nos textos compostos com 
as duas versões da Gill.

O tempo necessário para leitura do material apresentado e uma versão mais simplifi-
cada da análise de desvios foram dois dos fatores utilizados para avaliação na primei-
ra fase da pesquisa realizada por Raban, que visava a entender se as quebras de linha 
que cortam frases perturbam a fluência e a compreensão da leitura. 

Na construção do texto para o teste, Raban buscou incluir quebras de linha em todas as 
possíveis posições e com maior frequência possível. Os padrões-chave de quebras de li-
nha foram inseridos em um contexto de história, o que ajudou a criar uma experiência 
real de leitura em voz alta para as crianças. Foi elaborado também um teste de controle, 
com um texto que continha uma frase por linha (figura 62). Dentre alguns dos cuida-
dos na geração do material, foi utilizado um texto não muito longo para que não pro-
vocasse cansaço nas crianças e foram utilizadas linhas com comprimentos próximos.

O estudo comparou o comportamento e a compreensão, em relação ao posiciona-
mento das quebras de linha, da leitura em voz alta de crianças a partir de dois textos 
distintos. Como o comportamento das crianças é bastante variável, foi necessário que 
a mesma criança lesse os dois textos do teste. Um teste piloto contribuiu para a deter-
minação do tempo necessário entre uma leitura e outra, estipulado em 21 dias. Um 
tempo curto poderia implicar a memorização do texto e um tempo longo demais po-
deria ser influenciado por uma mudança no estágio de aprendizado da criança.

O universo amostral foi definido preliminarmente segundo a opinião dos professores 
e um teste, visando a identificar os alunos médios, foi aplicado para determinar o uni-
verso final. O teste foi realizado com 137 crianças de 19 escolas diferentes, com idades 
entre 5 anos e 9 meses e 8 anos e 2 meses.

figura 62 Textos do estudo de Raban, texto do teste (esquerda) e texto de controle (direita).
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A partir das gravações das leituras, foram registrados em um texto impresso: as mu-
danças no tom da voz nas unidades de pensamento das frases (figura 63), direção do 
tom (ascendente – agudo – ou descendente – grave) da última palavra de uma frase 
ou linha (figura 64) e erros cometidos (figura 65).

Nesta fase do estudo, o texto do experimento provocou mais interrupções na fluên-
cia, no entanto o texto do teste de controle provocou uma omissão maior de linhas. 
Apesar da análise não revelar uma diferença estatisticamente significativa entre os 
textos com relação à compreensão, intercorrelações indicaram uma direção negativa 
na relação entre compreensão e as medidas de interrupção e fluência. Portanto, os 
resultados apontam que o posicionamento das quebras de linha alteram a fluência e a 
compreensão de jovens leitores.

O foco da primeira fase da pesquisa foi a medição das características comportamen-
tais observáveis em relação ao texto inteiro. A análise de dados da fase seguinte teve 
foco nas frases individuais, que representavam padrões de quebras de linha no texto.

Na segunda fase da pesquisa, que objetivou identificar se alguns tipos de quebra de 
linha causam mais problemas que outros, foram considerados os seguintes fatores: (1) 
tempo total de leitura (segundos), (2) número total de tons em unidades de pensa-

figura 63 Diferenças de tons nas unidades de pensamento das frases.

1. leitura de aluno do teste de controle (duas unidades de tom)

2. leitura do mesmo aluno do teste, 21 dias após primeira leitura (cinco unidades de tom)

figura 64 Direção do tom da última palavra ou linha.

(um tom descendente)
(dois tons descendentes)

catEgoria dE Erro dEscrição do comportamEnto primEira tEntativa E  última tEntativa 
  tEntativas subsEquEntEs

1 inserções, omissões, recusas diferente do texto diferente do texto 

 substituições

2 abandono da forma correta igual ao texto diferente do texto

3 auto-correções diferente do texto igual ao texto

4 repetições, pausas igual ao texto igual ao texto 

 hesitações

figura 65 Descrição das categorias de erros.
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mento, e (3) número de tons descendentes. Os padrões de quebras de linha foram clas-
sificados em algumas categorias (figura 66). A partir dos valores gerados na análise, foi 
possível ordenar os tipos de quebra de linha, do que perturba mais a fluência de leitura 
ao que perturba menos (figura 67). Os tipos de quebra de linha que causaram menos 
problemas à leitura foram aqueles feitos respeitando as unidades de pensamento.

Para Raban, o resultado mais significativo de sua pesquisa foi identificar que a palavra 
and no final da linha interrompeu menos a fluência de leitura do que quando foi po-
sicionada no início da linha seguinte. Essa posição funciona como indicativo de que 
o texto continua na linha de baixo (pre-cueing).

No estudo de Zachrisson, a avaliação dos parâmetros medidos foi, fundamentalmen-
te, realizada em cima dos erros cometidos, desconsiderando suas naturezas distintas, 
diferentemente de como é feito na análise de desvios. O tempo total de leitura, embo-
ra registrado, não foi analisado, foi utilizado apenas como controle a fim de detectar 
algum valor discrepante em relação à maioria.

O problema abordado na primeira parte desses estudos foi a comparação da legibili-
dade de diferentes grupos de desenhos tipográficos e sua adequação para crianças. O 
foco da pesquisa foi o texto corrido, o alfabeto romano e a situação normal de leitura. 
Os idioma utilizado nos experimentos foi o sueco.

 tipo dE quEbra-dE-linha

 a b c d E f g a1 a2 b1 b2 c1 c2 s+ s-

MEDIDaS

tempo de leitura 1 7 6 2 3,5 5 3,5 5 6 1 2 3 4 1 2

unidades de tom 4 1 6 2 7 3 5 4 6 3 5 2 1 1 2

tons descendentes 5 6 3 4 1 2 7 5 3 1 6 2 4 1 2

ordem final 2 5 6 1 4 3 7 5 6 1 4 2 3 1 2

figura 67 Hierarquia dos tipos de quebras de linha.

codificação das oraçõEs por quEbras-dE-linha

1 The  /  dog  /  bit  /  the  /  man  /  on  /  the  /  leg 

2 and (a) entre cláusulas 

  (b) entre frases 

  (c) entre palavras 

  (1) and no final da linha 

  (2) and no início da linha seguinte

3 s+ quebra-de-linha que corresponde a fronteira de pensamento 

 s-  quebra-de-linha que não corresponde a fronteira de pensamento

A        B       C        D         E       F       G

figura 66 Codificação das orações por quebras-de-linha.
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A série de experimentos envolvendo desenhos tipográficos diferentes tinha como 
objetivo identificar se existe uma diferença significativa de legibilidade entre os gru-
pos de tipografias com serifa e tipografias sem serifa para crianças nos estágios ini-
ciais da escola.

A leitura oral foi utilizada para avaliação da legibilidade, que foi definida por meio do 
número de erros cometidos. Todos os tipos de erros receberam um mesmo valor. 

O universo amostral, constituído por 72 meninos de 7 a 8 anos de idade, foi dividido, 
a partir de um teste de leitura, em três grupos correspondendo a diferentes níveis de 
habilidade de leitura. Os meninos selecionados eram oriundos de duas escolas suecas 
diferentes, uma delas fazia uso de material didático composto com tipografias com 
serifa e a outra, com tipografias sem serifa. O texto foi retirado de um livro infantil 
popular (Min Bok, 1942) e foi composto com quatro desenhos tipográficos diferentes: 
Bembo, Nordisk antikua, Mager Konsul e Gill (figura 68). Houve muito cuidado para 
que os textos aparentassem ter o mesmo tamanho e peso óptico. Foi pedido que os 
participantes lessem o texto o mais rápido possível, mas ficou esclarecido de que não 
se tratava de um teste de velocidade. O tempo foi marcado com um cronômetro e os 
erros foram registrados em uma cópia do texto.

No experimento, o mesmo texto composto com tipografias diferentes foi apresentado 
a leitores diferentes. Este tipo de organização depende de um universo amostral ho-
mogêneo, a vantagem é que não há intervenção de fatores como a memorização do 
texto – quando um mesmo texto é composto de modo diferente e apresentado a um 
mesmo participante – ou diferenças de tempos, entre outros, devido à natureza do 
texto – quando textos diferentes são compostos de modos diferentes e apresentados 
a um mesmo participante. Separando os participantes em três níveis de habilidade de 

figura 68 De cima para baixo: Bembo, Nordisk antikva, Mager Konsul e Gill Sans.
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leitura, e em dois grupos de aprendizado – das escolas com material didático composto 
com tipografia sem serifa e escolas cujo material didático é composto com tipografia 
com serifa – o autor buscou homogeneizar seu universo amostral o máximo possível.

O método estatístico utilizado foi a análise de variância, que permite o estudo de algu-
mas variáveis independentes, bem como suas interações. Os erros não foram concen-
trados no final do texto, como se esperaria caso os participantes apresentassem fadiga 
excessiva. Não houve uma diferença, maior ou menor número de erros cometidos, en-
tre os grupos que foram ensinados com material composto com tipografias com serifa 
e material composto com tipografias sem serifa. A legibilidade das tipografias Bembo 
(com serifa) e Mager Konsul (sem serifa), segundo o pesquisador, parece um pouco 
maior, especialmente no grupo de participantes com maior habilidade de leitura. A 
diferença entre os grupos de habilidade de leitura foi bastante marcante, o que indica 
que o instrumento utilizado foi capaz de discernir  entre os níveis de habilidade.

O experimento realizado por Zachrisson para identificar a influência de tamanhos di-
ferentes de corpo de letra na leitura feita por crianças comparou a Garamond nos cor-
pos de letra de 10, 14 e 16 pontos. Foram utilizados os mesmos critérios de avaliação, 
universo amostral e tratamento do universo amostral (dividido por nível de habilidade 
de leitura) do experimento anterior. Houve a tentativa de se trabalhar com grupos ho-
mogêneos, como no experimento anterior. Deste modo, cada participante leu o texto 
apenas uma vez.

Uma diferença significativa foi encontrada apenas entre os grupos que dividiram os 
participantes em níveis de habilidade de leitura. Não houve diferença significativa en-
tre os tamanhos de corpo de letra diferentes.

Uma versão do método desenvolvido previamente por Wilkins et al. (1996 apud HU-
GHES e WILKINGS, 2000, p. 316), o teste Rate of Reading, cujo piloto foi publicado 
em 1994 (WILKINS et al. apud SASSOON, 2002, p. 121), foi utilizada no estudo de 
Hughes e Wilkins. O método visa a medir os aspectos visuais da leitura, indepen-
dentemente de fatores como compreensão ou complexidade linguística. No teste, 15 
palavras são ordenadas de modo aleatório formando um parágrafo sem sentido, que 
deve ser lido pelos participantes o mais rápido possível. A desempenho de leitura é 

figura 69 Variações tipográficas utilizadas nos testes de Hughes e Wilkins.
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avaliada a partir do número de palavras lidas corretamente em 1 minuto. Para evitar 
a fadiga, normalmente antecipada em crianças mais novas, os testes deste estudo du-
raram um período de 45 segundos.

Para a composição do material do estudo, foram utilizadas duas variações de diagra-
mação e de desenho tipográfico, baseadas em materiais de leitura utilizados em esco-
las (Oxford Reading Tree e All Aboard). Foram comparados os efeitos de 4 tamanhos 
de corpo de letra (figura 69) sobre a velocidade e a exatidão de leitura. As crianças 
foram separadas de modo aleatório em 2 grupos. Todas as crianças foram expostas a 
um exemplo do teste Rate of Reading para se familiarizar com a tarefa e, em seguida, 
aos 4 testes com as variações de tamanho de corpo. Em um dos grupos, as crianças 
foram apresentadas à ordem do maior para o menor tamanho de corpo, e no outro 
grupo, do menor para o maior.

Neste estudo, foi também realizado um teste de susceptibilidade para ilusões visuais, 
utilizando um padrão que causa estresse visual e um padrão não-estressante, como 
controle, ambos apresentados a uma distância de 40cm, por aproximadamente du-
rante 5 segundos (figura 70). A avaliação deste teste foi baseada em perguntas feitas 
diretamente às crianças para entender se os padrões pareciam mover-se, curvos, des-
focados, ou nítidos.

A análise de variância demonstrou que a ordem de apresentação dos tamanhos de 
corpo não influenciou os resultados obtidos, sugerindo que as diferenças observadas 
nas leituras poderiam ser atribuídas apenas ao tamanho do texto.

Segundo os autores, com objetivo de aumentar a confiabilidade estatística do tes-
te, as crianças foram agrupadas, considerando cada esquema de leitura, nos grupos 
de 5 a 7 e 8 a 11 anos de idade. Foi identificada uma variação significativa, nas duas 
diagramações, para o grupo de idades menores (5 a 7), indicando que o aumento do 
tamanho do corpo foi acompanhado por um aumento da velocidade de leitura. Essa 
variação não foi observada nos grupos com idades maiores (8 a 11) (figura 71). Os 
mesmos grupos de idade foram utilizados na análise feita sobre os erros cometidos. 
Esta análise indicou que todas as crianças cometeram mais erros nos tamanhos de 
corpo menores (figura 72).

O teste de susceptibilidade para estresse visual indicou que, dentro do grupo com 
crianças de 5 a 7 anos, todas elas cometeram um número de erros significativamente 

figura 70 padrões para avaliar susceptibilidade a estresse visual.
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maior nos textos com os tamanhos menores de corpo. No grupo de crianças de 8 a 
11 anos, apenas o grupo que apresentou maior susceptibilidade ao estresse visual, ou 
seja, percebeu ilusões, cometeu um número significativamente maior de erros nos 
textos com tamanhos menores de corpo.

3.1.3. consIdERaçõEs sobRE tEstEs dE dEsEMpEnho

Como pode ser observado na tabela (figura 73), três dos estudos apresentados foram de-
senvolvidos em instituições que lidam com design (Coghill, Walker e Zachrisson). Ape-
sar da atuação de Coghill como professora de escola primária, sua pesquisa também foi 
desenvolvida numa instituição ligada à atividade, a Central School of Art and Design.

O estudo coordenado por Walker, segundo sua constatação, não obteve resultados 
conclusivos, não sendo possível definir, a partir dos dados levantados nos testes de 
desempenho, a tipografia ou composição tipográfica mais legível dentre aquelas ava-
liadas. Um dos motivos, também apontado pela própria autora, pode ter sido o nú-

 n tEstE 1 tEstE 2 tEstE 3 tEstE 4

aLL aBOaRD

idades 5-7 28 1,99 2,85 3,31 5,8

idades 8-11 32 2,63 3,25 3,65 3,88

OxFORD REaDING TREE

idades 5-7 28 2,03 3,03 3,83 5,43

idades 8-11 32 2,95 2,55 2,71 4,1

figura 72 Análise de erros.

figura 71 Tempo de leitura e tamanho do corpo (do maior para o menor, 1-4).

all aboard (diagramação 1) oxford rEading trEE (diagramação 2)

 130 125

 120 115

 110 105

 100 95

 90 85

 80 75

 70 65

 60 55

 1 2 3 4 1 2 3 4

 tamanho do corpo de letra

9-10 anos

8-9 anos

7-8 anos

6-7 anos

5-6 anos
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mero reduzido de seu universo amostral, 24 crianças. Além disso, o estudo trabalhou 
com um número muito grande de variáveis de naturezas diferentes. Ainda em sua 
opinião, a pesquisa coletou dados importantes quanto às opiniões das crianças parti-
cipantes, levantando informações de caráter qualitativo significativas16.

Outra questão discutida, também por Walker, é a escolha das tipografias. Os quatro de-
senhos utilizados no teste inicial, apesar de bastante distintos para o olhar do especialis-
ta, são bastante tradicionais, com características parecidas, como proporções. Portanto, 
podem não representar uma grande diferença nos testes de performance. Segundo pode 
ser observado na descrição do estudo, as demais tipografias, com desenhos mais distin-
tos, foram incluídas posteriormente, por meio de um material suplementar.

As pesquisadoras do projeto (REYNOLDS, WALKER e DUNCAN, 2006), relacionam a 
inexistência de diferenças significativas no número de desvios cometidos durante a lei-
tura dos textos com diferentes composições tipográficas à natureza do material utiliza-
do para o teste. Segundo elas, buscou-se criar uma experiência real de leitura, fornecen-
do às crianças modelos com aparência muito próxima da de livros de literatura infantil. 
Esse material produz resultados diferentes daqueles obtidos por meio de métodos mais 
sensíveis que utilizam textos sem sentido especialmente construídos para tais, como no 
estudo de Hughes e Wilkins. Nos testes com materiais realísticos, as crianças tendem a 
fazer pausas durante o teste de leitura para fazer perguntas ou tecer comentários sobre a 
história, tornando a medida do tempo, por exemplo, pouco significativa e adequada.

A tentativa de se utilizar a análise de desvios da maneira descrita também não pareceu 
auxiliar a obtenção de resultados significativos no estudo. A análise considera uma 
série de categorias, mas muitas não podem ser relacionadas ao uso de tipografias ou 
composições tipográficas diferentes. Seria importante, para otimizar a metodologia e, 
consequentemente, a obtenção de resultados, simplificar a análise, buscando conside-
rar apenas as categorias pertinentes às questões tipográficas. Como foi feito, de certo 
modo, no estudo de Raban, que também utilizou uma análise de desvios como um 
dos critérios de avaliação, mas de modo mais simplificado (figura 65).

Apesar de todas as críticas referentes ao estudo, a maioria apontada por Walker, é 
possível notar um cuidado grande na preparação do material para os testes, desde a 
seleção de textos, realizada em conjunto com editores e designers da Oxford Univer-
sity Press, até a impressão dos testes, em off-set. A atenção nas composições, a manu-
tenção de um mesmo tamanho óptico em diferentes tipografias e comprimentos de 
linha, entre outros, são cuidados de extrema importância na confecção do material, 
pois ajudam a controlar (isolar) o que será medido nos testes.

Zachrisson também não identificou uma diferença significativa no estudo que mediu 
a influência de diferentes desenhos tipográficos sobre a fluência de leitura. Diferen-
temente dos resultados da pesquisa de Hughes e Wilkins, Zachrisson também não 
obteve um resultado significativo no seu estudo que visava a comparar a legibilidade 
de diferentes tamanhos de corpo de letra. Uma descoberta relevante de sua pesquisa, 

16 As pesquisas de opinião e preferência são abordadas no tópico seguinte.
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foi a identificação de que não houve diferença entre o grupo de alunos ensinados com 
material composto com tipografias sem serifa e o grupo de alunos ensinados com 
material composto com tipografias com serifa. A partir destes dados, o autor constata 
que a tipografia utilizada no material didático dos anos iniciais da escola não influen-
cia a percepção das crianças. Zachrisson questiona seu método de avaliação por meio 
dos erros cometidos, no qual desconsidera suas naturezas diferentes, e indaga se uma 
observação mais atenciosa e próxima dos mesmos seria um critério mais apropriado 
para medir a legibilidade. 

Observando o material utilizado nos testes apresentado pelo autor (figura 68), é pos-
sível identificar algumas inconsistências em sua composição. Os textos apresentam 
espaços diferentes entre linhas e palavras, o que pode ter influenciado os resultados 
so estudo, por não terem sido tratados de maneira controlada.

Os desenhos tipográficos selecionados para seu estudo, como aqueles da pesquisa co-
ordenada por Walker, não representam grandes diferenças de formas e, especialmente, 
de proporções. Embora não tenha sido abordado pelo autor, esse fator, conforme indi-
cado por Walker, pode dificultar a detecção de possíveis diferenças de percepção.

Brógáin (2006) cita que estudos prévios, que objetivavam comparar a legibilidade de 
tamanhos diferentes de corpo de letra, baseavam-se nos valores de pontos. Por con-
siderar a altura total do tipo (ascendentes e descendentes), essa medida torna-se bas-
tante imprecisa, podendo representar uma grande variação de altura-x, por exemplo. 
Zachrisson empregou o tamanho óptico, definido, por ele, como “a medida da altu-
ra-x em milímetros multiplicada pela média da largura das letras”. A definição de pa-
râmetros tipográficos baseada unicamente em cálculos matemáticos, e independente 
de uma observação cuidadosa do resultado visual, tende a gerar distorções devido às 
naturezas diversas de desenhos. Entretanto, a preocupação do pesquisador com essas 
questões demonstra um posicionamento menos distante das mesmas.

Embora mais simples, a pesquisa de Coghill, conforme apontado pela autora, alcançou 
um resultado significativo. A pesquisadora testou apenas uma variável, a tipografia, e 
conseguiu determinar que as crianças não são tão afetadas pelos diferentes desenhos 
quanto se supõem. Para Coghill, o fato da criança utilizar seu recém-adquirido co-
nhecimento de leitura para decifrar uma variedade de formas de letras indica que as 
crianças são mais adaptáveis do que imaginam os educadores. Entretanto, o estudo não 
deixa claro o modo como foram feitas as análises a partir das gravações das leituras.

Os outros dois estudos foram desenvolvidos fora do âmbito do design. A pesquisa 
de Hughes e Wilkins foi desenvolvida na área da psicologia, Wilkins realizou estu-
dos sobre visão e saúde e é envolvido com questões relacionadas a dificuldades de 
percepção visual. Já Raban possui envolvimento profissional na área da educação, 
especificamente com educação inicial e o desenvolvimento da linguagem e aprendi-
zado da escrita.

O método utilizado no estudo de Hughes e Wilkins parece eficiente para medir a 
influência de uma variável no processo de leitura. Sua aplicação e avaliação dos re-
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sultados gerados tornam-se bastante simples, uma vez que tenta fazer suas medições 
independentemente de fatores como compreensão ou complexidade linguística. O 
teste baseia-se fundamentalmente na velocidade de leitura e, de modo secundário, na 
contagem de erros.

No entanto, o pouco envolvimento dos autores com questões tipográficas levou-os a 
fazer escolhas questionáveis tanto de desenho de letra quanto de variações de tama-
nho do corpo. O tratamento de entrelinha também não parece apropriado. Conforme 
pode ser observado na figura 69, a medida da entrelinha não é tratada proporcional-
mente da mesma maneira nos textos compostos com corpos de letra de diferentes 
tamanhos. Pode-se observar o pouco cuidado com esses fatores na própria apresenta-
ção do estudo, onde não se consegue ter uma ideia precisa do material utilizado. Além 
disso, são mencionados dois materiais de leitura distintos, utilizados em escolas, que 
significam duas diagramações diferentes, mas apenas um deles é apresentado. As ti-
pografias não são definidas por seus nomes, nem os tamanhos de corpo por seus nú-
meros, o que também demonstra um posicionamento mais distante dessas questões.

O trabalho de Raban obteve resultados significativos. Embora seu estudo não avalie 
diretamente questões tipográficas, mas questões semânticas e sintáticas, essas foram 
tratadas em seu teste de maneira coerente, e não parecem interferir em seus resulta-
dos. As perguntas específicas feitas no início, o método empregado e o modo de aná-
lise dos dados coletados parecem ter colaborado com o desenvolvimento e a obtenção 
de resultados da pesquisa.

Comparando os estudos, é possível observar, em geral,  um maior cuidado na defini-
ção e aplicação de metodologias nas pesquisas que foram geradas fora do âmbito do 
design ou por profissionais que não são ligados à atividade. Entretanto, e também de 
modo geral, essas mesmas pesquisas não trataram com o mesmo cuidado as questões 
tipográficas, o que pode ter comprometido alguns de seus resultados. Nas pesquisas 
realizadas em instituições ou por profissionais ligados ao design, pode-se observar o 
oposto, ou seja, maior ênfase às questões tipográficas, como grande cuidado na sele-
ção e apresentação de tipografias.
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 1965 1980 1982 2000 2005

autor /  
atuação 
 
 
 
 
 
 

origem da  
pesquisa /  
instituição 
 
 
 
 

parâmetros  
tipográficos /  
objetivos 
 
 
 
 
 
 
 

metodologia 
 
 
 
 
 
 
 
 

universo  
amostral 
 
 

resultados 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

Bridie Raban
Educação 
(educação inicial, 
desenvolvimento 
da linguagem 
e aprendizado 
da escrita e da 
leitura)

Laura Hughes e 
arnold Wilkins
Psicologia (aW 
- estudos sobre 
visão e saúde, 
teoria sobre 
estresse visual)

Vera Coghill
Ensino (profes-
sora de escola 
primária)

Sue Walker
Design (diretora 
do projeto Typo-
graphic Design for 
Children)

Reading, Ingla-
terra
School of Educa-
tion da University 
of Reading

Essex, Inglaterra
Visual Perception 
Unit no Departa-
mento de Psicolo-
gia da University 
of Essex

Londres, Inglaterra
Central School of 
art and Design

Reading, Inglat-
erra / Department 
of Typography 
and Graphic 
Communication, 
da University of 
Reading

Possíveis posições 
(considerando 
também a sintaxe) 
das quebras de 
linhas e organiza-
ção em níveis de 
dificuldade

Tamanhos de 
corpo de letra 
e teste de sucepti-
bilidade para 
estresse visual

Desenhos tipográ-
ficos diferentes

Tipografias com 
e sem serifas, 
caracteres para 
crianças, maiores 
ou menores espa-
ços entre linhas, 
letras e palavras;  
e pesquisa de 
opinião e preferê-
ncia.

Tempo total de 
leitura, tom das 
unidades de 
fronteiras, direção 
do tom da última 
palavra de uma 
frase ou linha, 
contagem de erros 
e compreensão

Exatidão e 
velocidade de 
leitura de texto 
formado por pa-
lavras ordenadas 
aleatoriamente; 
e exposição a 
padrão visual-
mente aversivo.

análises dos 
erros cometidos 
durante a leitura, 
e teste preliminar 
de opinião com 
professores

Miscue analysis, 
velocidade de 
leitura e entrevis-
tas semi-estru-
turadas (opinião e 
preferência)

137 crianças com 
idades entre 5 
anos e 9 meses e 
8 anos e 2 meses

120 crianças de 
5 a 11 anos de 
idade

38 crianças com 
5 anos de idade 
aproximadamente,

24 crianças entre 
6 e 7 anos de 
idade

as quebras 
podem ocorrer 
tanto dentro das 
frases quanto 
entre as frases. 
Quando ocorrem 
dentro das frases, 
causam mais in-
terrupção estando 
mais ao final.  
And deve vir no 
final da linha e 
não no início da 
linha seguinte

a fluência de 
leitura de crianças 
entre 5 e 7 anos 
foi significativa-
mente afetada 
pela redução do 
corpo, bem como 
de crianças mais 
sucetíveis ao 
estresse visual

as crianças não 
foram sig-
nificativamente 
afetadas pelo uso 
de tipografias 
diferentes

Identifica 
influência dos es-
pacejamentos na 
fluência de leitura, 
mas resultados 
com desenhos 
diferentes não são 
significativos.

Bror Zachrisson
Educação / Design

Estocolmo, Suécia 
/ Instituto Gráfico 
de Estocolmo e 
Escola de Educa-
ção de Estocolmo

Grupos tipográ-
ficos com e sem 
serifa (Bembo, 
Nordisk antikva, 
Mager Konsul 
e Gill)

Tempo total de 
leitura e contagem 
dos erros

72 meninos de 7 
a 8 anos de idade 
(1ª série)

as crianças não 
foram sig-
nificativamente 
afetadas pelo uso 
de tipografias 
diferentes

figura 73 Síntese dos estudos
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3.2. pEsqUIsas dE opInIão E pREfERêncIa

Alguns estudos de legibilidade consideram, além dos aspectos relacionados direta-
mente ao reconhecimento de letras e palavras na leitura, tradicionalmente utilizados 
nos experimentos que visam a avaliar o desempenho de leitura, a opinião e preferência 
de seus participantes em relação a tipografias e composições tipográficas. Estes testes 
constituem o objetivo principal de algumas pesquisas, já em outras, são um fator se-
cundário ou uma avaliação prévia para auxiliar a escolha dos fatores principais.

Muitas das pesquisas que tem como participantes leitores iniciais realizaram testes de 
opinião e preferência. Os resultados deste tipo de investigação servem, muitas vezes, 
para definir a pesquisa principal. Neste caso, alguns estudos buscam ouvir especialis-
tas, professores alfabetizadores em quase todos os casos, para estabelecer os critérios 
e definir os parâmetros a serem medidos no experimento principal.

Os resultados dessas pesquisas são, em alguns casos, quantificados. Em outros casos, 
as pesquisas têm caráter exploratório, e a análise dos resultados é feita de modo sub-
jetivo, considerando particularidades de cada participante, como eventuais comentá-
rios acerca do tema em questão.

Um estudo realizado por Hvinsttendahl e Kahl (apud REHE, 1976, p. 32) sugere uma 
relação entre a preferência por determinada tipografia e sua maior legibilidade. Os 
participantes do estudo foram capazes de ler mais rapidamente um texto composto 
com uma tipografia com serifa. A mesma tipografia foi também apontada como pre-
ferida pelos participantes da pesquisa. O resultado reforça a suposição feita anterior-
mente por Tinker e Paterson (1942, p. 40) de que uma tipografia admirada pelo leitor 
é também lida com mais facilidade. O uso e preferência pela tipografia com serifa são, 
com frequência, atribuídos à tradição.

3.2.1. pEsqUIsas coM pRofEssoREs

Em 1984, Raban (apud SASSOON, 1993, p. 151) realizou uma pesquisa de opinião com 
professores, sobre livros infantis e estilos de escrita. Participaram 271 professores, que 
atribuíram grau de importância aos elementos que consideravam relevantes na escolha 
de um livro para crianças. Muitos dos elementos mencionados tinham alguma relação 
com questões tipográficas, como tamanho de corpo de letra, estilo da tipografia, espaço 
entre palavras, letras e linhas. Entre os professores participantes, 2/3 julgaram a tipogra-
fia sem serifa mais adequada para crianças, pois consideraram que suas formas claras e 
limpas correspondiam à escrita do início do aprendizado. Do mesmo total de professo-
res, 54% julgaram que as questões discutidas eram irrelevantes para as crianças a partir 
dos 7 anos de idade, 36% acharam que a tipografia impressa deve ser compatível com a 
escrita, 14% defenderam o uso dos caracteres para crianças, 11% deram maior impor-
tância ao tamanho do corpo, 10% enfatizaram o uso de formas simples para as letras, 
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5% julgaram que os itens em questão eram irrelevantes em qualquer etapa do aprendi-
zado, 2% mencionaram o espacejamento, e 1% considerou a história mais importante 
do que as questões relacionadas à tipografia ou à composição tipográfica.

A pesquisa realizada por Raban aponta duas questões que são abordadas na maior 
parte dos estudos com participantes dessa faixa etária. A questão principal é o uso da 
tipografia sem serifa em materiais destinados às crianças. De um modo geral, há um 
entendimento de que as formas de um desenho sem serifa, por serem mais simples, 
facilitam a leitura feita por crianças. Além disso, esses desenhos também são conside-
rados como sendo mais próximos da escrita feita pela própria criança, por não pos-
suir os acabamentos ou detalhes específicos dos desenhos com serifa ou suas formas 
mais rebuscadas. Este fato tem relação com a outra questão discutida com frequência 
sobre a relação entre o desenho de letra impresso e da escrita manual. Muitos profes-
sores acreditam que uma proximidade maior entre os dois desenhos facilita tanto o 
aprendizado da escrita, quanto o da leitura.

Coghill (1980) buscou entender a influência de desenhos de letras na leitura feita 
por crianças em processo de alfabetização. Para auxiliar a seleção dos desenhos de 
letras a serem utilizados em seu experimento principal, realizado com crianças, a 
pesquisadora aplicou um questionário em um universo de 50 professores. Nas folhas 
do questionário, foi primeiramente apresentada uma frase composta com Gill Sans 
precedida da pergunta: “Você acha que o material de leitura para crianças deveria ser 
impresso com uma tipografia similar a esta?”. Em seguida, foram apresentados outros 
4 desenhos tipográficos compondo a mesma frase, onde era pedido ao participante 
selecionar entre os termos adequado e não adequado (figura 74).

figura 74 Questionário utilizado no teste de opinião com professores no estudo de Coghill.
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Todos os professores participantes, com exceção de um, definiram a tipografia sem se-
rifa como sendo adequada, 35 deles apontaram a tipografia sem serifa como única op-
ção adequada, e 26 indicaram em seu comentário que sua escolha se devia ao fato desta 
tipografia guardar mais semelhanças com a escrita inicial feita por crianças. A maior 
parte dos comentários feitos pelos professores fazia menção à simplicidade formal do 
desenho sem serifa, e como sendo mais próximo das capacidades das crianças.

Pode-se observar que, para os professores participantes, a tipografia sem serifa, mesmo 
sem os caracteres alternativos infantis ou qualquer outro tipo de acabamento que re-
meta à escrita manual, parece próxima desta escrita, especialmente na comparação fei-
ta com a tipografia com serifa que possui características próprias do texto impresso.

Durante o desenvolvimento do projeto Tipografia para Crianças (RUMJANEK, 
2003), que resultou na construção de uma tipografia específica para esse público17, 
buscou-se ouvir professoras alfabetizadoras para obteção de informações quanto aos 
métodos de alfabetização utilizados, o uso e ensino da escrita cursiva na escola e en-
tender suas opiniões sobre o que julgavam ser uma tipografia adequada para esses 
leitores iniciantes.

Foram feitas entrevistas semi-estruturadas guiadas por um roteiro, que foi seguido de 
uma lista com um mesmo texto composto com tipografias comumente presentes em 
livros de literatura infantil nacionais encontrados nas bibliotecas de escolas.

A tipografia Futura, única do grupo que possuía a e g cursivos, foi apontada pela 
maioria das professoras como sendo mais adequada para o público infantil por pos-
suir um desenho simples e alguns caracteres mais próximos da escrita manual reali-
zada na escola. Entretanto, muitas estavam cientes das ambiguidades geradas por esse 
desenho geométrico, muito evidente no grupo de letras b, d, p e q, que representa uma 
maior dificuldade no processo de aprendizado. Uma das professoras participantes re-
latou que considera as tipografias com serifa pouco adequadas para o leitor iniciante, 
por causa de suas formas mais rebuscadas e da grande quantidade de elementos.

Gusmão (2004, p. 75) também realizou testes de preferência com desenhos tipográ-
ficos. Seus testes compararam quatro desenhos: Times New Roman, Avant Garde, 
Comic Sans e AlphaBetica18 (figura 75).

figura 75 Tipografias comparadas no estudo de Gusmão.

abcdefghijk abcdefghijk
alphaBetica

Comic Sans

avant Garde

Times New Roman

17 A tipografia Camomila é apresentada no Capítulo II – Projetos tipográficos para crianças.

18 A tipografia AlphaBetica, desenvolvida por Gustavo Gusmão é apresentada no Capítulo II – Projetos tipo- 
 gráficos para crianças.
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As quatro tipografias foram apresentadas em pranchas individuais. O teste foi reali-
zado com 37 crianças, com idades entre 5 e 7 anos, e 10 professoras de uma escola 
municipal em Recife, Pernambuco.

Primeiramente, era perguntado às professoras se percebiam alguma diferença entre 
as pranchas e, àquelas que percebiam, era pedido que indicassem qual das tipografias, 
presentes no material, consideravam mais apropriada para crianças em processo de 
alfabetização.

Todas as professoras participantes foram capazes de perceber diferenças entre as pran-
chas. A maioria selecionou a tipografia Avant Garde como mais adequada para o público 
infantil, o desenho obteve 5 votos, seguido da Comic Sans com 3, e AlphaBetica com 2.

A principal justificativa dada pelas professoras em relação à preferência pelo desenho 
da Avant Garde foi a construção do desenho com formas geométricas básicas, que 
julgam ser mais familiares para as crianças.

Um dos motivos que faz com que a opinião dos professores seja considerada é a quan-
tidade pequena de estudos realizados especificamente com crianças e, ainda, os resul-
tados pouco conclusivos obtidos nos mesmos, especialmente naqueles que considera-
ram diferentes desenhos tipográficos. O que acaba por impossibilitar a utilização dos 
resultados de pesquisas prévias para definir parâmetros tipográficos, dentre outros 
critérios, para um novo experimento.

3.2.2. pEsqUIsas coM cRIanças

Rosemary Sassoon (1993) buscou avaliar a percepção de crianças em relação a dese-
nhos tipográficos e espacejamentos diferentes. Sassoon relata que esteve envolvida 
com desenhos de letra por toda sua vida, mas se envolveu com questões ligadas a de-
senho tipográfico apenas mais tarde, próximo a data de seu estudo: 

Após uma década trabalhando com problemas de escrita, eu estava bem alerta sobre a injustiça 
cometida na imposição de diversos modelos de escrita virtuosos, e o dano que pode ser feito 
em não se considerar o ponto de vista de quem está escrevendo. (...) Quando soube que atitudes 
similares na área de design tipográfico poderiam afetar o desempenho de leitura de crianças, 
então este fato pareceu merecedor de investigação. (SASSOON, 1993, p. 152, tradução livre)

A pesquisadora conta que a observação deste fato ocorreu primeiramente quando 
uma professora, que ensinava uma turma de alunos com dificuldades de aprendizado, 
a abordou para explicitar que não entendia porque seus alunos eram capazes de ler 
uma página de texto e não conseguiam ler a próxima, já que as duas possuíam mesmo 
nível de dificuldade. Observando rapidamente o material, Sassoon notou que o texto 
causando dificuldades estava alinhado de modo justificado. A professora não era fa-
miliar com o significado do termo, nem sequer foi capaz de perceber a aparentemente 
marcante diferença de diagramação dos dois textos, antes desta ser apontada e defi-
nida pela pesquisadora.
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A principal questão levantada por Sassoon é a de que as decisões sobre os parâmetros 
próprios para crianças são feitas por adultos, sejam eles educadores, sem um conheci-
mento maior sobre desenhos de letras, ou designers, que, segundo a autora, tendem a 
privilegiar as questões estéticas em detrimento dos interesses das crianças.

Seu estudo se destaca dos demais por ter sido desenvolvido de modo independente, 
e por não ter definido um método específico, dependendo da disponibilidade das 
professoras participantes. O problema foi abordado de maneira distinta por cada pro-
fessora participante.  Apenas uma professora produziu um estudo significativo, e este 
demorou mais de um ano para ser concluído. As professoras participantes não tinham 
um conhecimento tipográfico particular, o que, na opinião da pesquisadora, pareceu 
adequado para que seus próprios pontos de vista não interferissem nos resultados.

Os testes da pesquisa foram realizados utilizando 5 variações de espacejamento e 4 
tipografias existentes diferentes, a Times, por ser uma tipografia amplamente difun-
dida, a Times itálico, por ser utilizada para crianças que apresentam problemas de 
aprendizado, a Helvetica com caracteres para crianças, e uma tipografia sem serifa 
inclinada (figura 76).

A professora, que realizou o estudo completo, utilizou 100 crianças, metade delas 
eram alunos com necessidades especiais de 8 a 13 anos de idade, e a outra metade, 
crianças de 8 anos de idade de turmas regulares. Para o primeiro grupo, eram mos-
trados todos os desenhos tipográficos e, em seguida, perguntado qual era o preferido. 
As variações de espacejamento, dentre as quais a criança também deveria selecionar 
uma preferida, eram então apresentadas, todas na tipografia previamente apontada 
pela criança. Deste modo, a professora reduzia o número de possibilidades de es-
colhas simultâneas e absolutas que deveriam ser feitas pelos participantes. Para o 
grupo de alunos de turmas regulares, a professora apresentava todas as alternativas, 
variações de desenhos tipográficos e de espacejamentos, e pedia para que a criança 
selecionasse sua opção preferida e aquela que julgava mais fácil para se ler.

As escolhas variaram dependendo da habilidade de leitura das crianças participantes. 
Segundo a professora, as crianças com mais dificuldades preferiram espacejamento 
largo e tipografia neutra (inclinada sem serifa). As crianças com melhor desempenho 
de leitura gostavam de ler a tipografia com desenho mais próximo da cursiva (Times 
itálico) e com menos espacejamento.

Foram identificadas algumas opiniões comuns a partir da pesquisa com as crianças, 
como o desejo por uma leve inclinação e uma grande preferência pelos desenhos sem 
serifa (figura 77). Para Sassoon, os resultados da pesquisa indicam que as crianças são 
capazes de fazer as diferenciações necessárias a avaliação dos desenhos distintos. Al-
gumas informações obtidas a partir da pesquisa com as crianças foram utilizadas no 
projeto da família tipográfica Sassoon, que é própria para o público infantil19.

19 As tipografias de Sassoon são apresentadas no Capítulo II – Projetos tipográficos para crianças.
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figura 76 Exemplos de desenhos e composições tipográficas utilizados no 
estudo de Sassoon.
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O teste de desempenho da pesquisa coordenada por Walker (2005)20, que avaliou 11 
tipografias (figura 78) e 12 composições tipográficas, não obteve resultados significa-
tivos. Entretanto, segundo a opinião de Walker, informações importantes foram cole-
tadas nas entrevistas de opinião e preferência realizadas com as mesmas 24 crianças 
participantes do teste de desempenho. Nas entrevistas, foi perguntado aos participan-
tes: (1) se podiam identificar diferenças na aparência da escrita, (2) se havia algum 
estilo que preferiam e (3) qual dos estilos achavam mais fácil de ser lido.

figura 77 Resultados do estudo de Sassoon, gráfico elaborado pela autora (SASSOON, 
1993, p. 159).
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figura 78 Tipografias do estudo coordenado por Walker.

20 Abordado de modo detalhado no tópico anterior.
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No primeiro teste, onde foram utilizadas as tipografias Gill Sans, Century, Gill School-
book e Century Educational, dentre as 24 crianças participantes, 15 foram capazes de 
detectar diferenças entre os estilos apresentados. Oito crianças preferiram a Gill Sans, 
3, a Gill Schoolbook, 2, a Century e 3, a Century Educational, e 8 crianças não de-
monstraram preferência alguma.

Com relação ao grupo de tipografias sem serifa, foram feitas afirmações pelas crianças 
tais como: “as letras aparecem mais e são bem maiores para se ler” ou “parece fácil 
para eu ler”. Com relação ao grupo com serifa, foi dito por uma das crianças: “é bas-
tante fácil de se ler, e tem uma aparência diferente”.

Considerando os caracteres para crianças e os caracteres romanos, a maior parte das 
crianças estava atenta quanto à diferença de formas das letras e muitas fizeram a ob-
servação de que o desenho alternativo (com caracteres para crianças) é para quando 
se escreve e o desenho original, para quando se lê. Algumas crianças julgaram o g 
romano como sendo mais difícil para se ler, mas leram ambos com a mesma fluência 
nos testes de desempenho.

No segundo grupo de testes, que comparou as 4 tipografias anteriores com a Flora e a 
Sassoon Primary Infant, as crianças acharam o desenho da Flora mais “arredondado”, 
“sofisticado” e “adulto”. Ainda segundo suas opiniões, a Century foi descrita como 
“normal” e a Sassoon como “se alguém a tivesse escrito, fluindo”.

Foi testado ainda um terceiro grupo de tipografias. Algumas das expressões utilizadas 
pelas crianças para avaliar as tipografias foram:

Comic sans: “escrita de bebê” e “como a escrita de quadrinhos”

French script: “estrangeira”, “de menininha”, “como nos dias de antigamente” e “escrita 
de cartão de aniversário”

Fabula: “escrita de verdade” e “como um livro comum”

Lucida handwriting: “à moda antiga” e “especial”

Sand: “fácil porque não tem letras ligadas” 

Algumas descrições utilizadas pelas crianças indicam que algumas tipografias podem 
afetar a motivação, como “mais inteligente” e “mais rápida”. Algumas opiniões dizem 
respeito à adequação de alguns desenhos, pois determinadas tipografias foram consi-
deradas como menos adequadas para uso em livros de literatura infantil e, ao mesmo 
tempo, como sendo atraentes. Segundo uma criança, a respeito da French Script, “eu 
não consigo lê-la muito bem, mas gosto de sua aparência”.

Assim como no estudo de Sassoon, as respostas das crianças que participaram do 
estudo de Walker demonstram que elas são capazes de perceber diferenças nos dese-
nhos e possuem opiniões a respeito dos mesmos. Além disso, é possível observar que 
desde cedo os desenhos tipográficos diferentes são associados como sendo próprios a 
universos específicos. Para Walker, os comentários das crianças sobre as variações ti-
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pográficas sugerem que as questões abordadas têm um efeito considerável sobre suas 
motivações para escolher um livro e, de fato, lê-lo.

Às 37 crianças que participaram do estudo de Gusmão (2004, p. 74), foram feitas duas 
perguntas: (1) se elas eram capazes de perceber diferenças entre as quatro pranchas – 
compostas com desenhos tipográficos diferentes – e, nos casos em que a diferença era 
percebida, (2) qual delas a criança preferia.

O teste com as crianças foi realizado fora da sala de aula. As pranchas, com os de-
senhos tipográficos, ficavam dispostos em uma mesa e a ordem era alterada a cada 
participante.

Do total de crianças, apenas 12 perceberam as diferenças entre as pranchas. Entre 
essas, 6 optaram pela Comic Sans, 4 pela Alphabetica, 2 pela Avant Garde e 1 pela 
Times New Roman.

Gusmão acredita que um número percentual maior de crianças foi capaz de perceber 
a diferença entre os desenhos tipográficos diferentes em relação ao estudo de Walker 
porque no estudo brasileiro foi apresentado um número menor de opções e os dese-
nhos apresentavam diferenças mais acentuadas.

As crianças participantes do teste não foram capazes de justificar suas preferências. O 
autor questiona se a grande preferência pela Comic Sans pode estar relacionada a sua lin-
guagem próxima da de caligrafias e tipografias utilizadas em histórias em quadrinhos.

Zachrisson (1965, p. 131, 139) usou testes de opinião para acessar a percepção de 
crianças de 1ª e 4ª série em relação a desenhos tipográficos e tamanhos de corpos de 
letra diferentes. O universo de participantes foi o mesmo de seus testes de desempe-
nho (descrito no tópico anterior), 72 meninos da 1ª série, oriundos de duas escolas 
distintas – em uma o material de leitura era composto com tipografia sem serifa, e na 
outra, com serifa – e 48 crianças (24 meninos e 24 meninas) da 4ª série.

Como no estudo de Walker, as perguntas sobre os parâmetros tipográficos eram feitas 
após o teste de desempenho. Era pedido aos participantes que ordenassem as tipogra-
fias segundo a que achavam mais fácil de ser lida, convidativa, agradável, legível etc. 
Cada tipografia foi apresentada em uma página inteira. Apenas a hierarquia apontada 
por cada participante foi registrada. A maioria das crianças ficou em dúvida sobre sua 
escolha, e neste ponto, o autor relata que a opinião dos leitores teria sido uma evidên-
cia importante. Os resultados empíricos mostraram que não houve uma diferença 
significativa de opinião das crianças em relação aos desenhos diferentes.

Com o mesmo universo amostral, Zachrisson realizou um teste de opinião onde com-
parou diferentes tamanhos de corpo de letra. Aos alunos da 1ª série, o material de tex-
to para o teste foi apresentado nos corpos de letra de 10, 14 e 16 pontos, e aos alunos 
da 4ª série, nos corpos de letra de 8, 10 e 12 pontos. Após a apresentação do material 
composto com os tamanhos diferentes, foi feita a mesma pergunta do teste que consi-
derou os desenhos diferentes. A hierarquia devia ser informada por meio da correla-
ção de números (1, 2 e 3), cortados em papelão, com os textos do teste.
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Segundo o pesquisador, houve uma diferença significativa, no grupo de alunos de 1ª 
série foi identificada uma grande popularidade do corpo de letra de 16 pontos. A di-
ferença não foi tão marcante no grupo de alunos da 4ª série, particularmente entre os 
corpos de 10 e de 12 pontos. Entretanto, houve uma diferença grande na comparação 
destes com o corpo menor, de 8 pontos (figuras 79 e 80).

3.2.3. consIdERaçõEs sobRE pEsqUIsas dE opInIão E pREfERêncIa

A dificuldade de se considerar a opinião de participantes sem um conhecimento mais 
amplo em relação às questões tipográficas é a sutileza destas. As diferenças entre de-
senhos de letras estão, fundamentalmente, em detalhes, com poucas exceções, o de-
senho básico das letras, mesmo em tipografias muito distintas, é bastante próximo. 
Por isso, uma avaliação eficaz exige uma grande atenção a pequenos detalhes, como 
acabamentos ou variações na espessura do traço.

Em qualquer experimento é necessário um grande cuidado na seleção das variáveis 
a serem medidas. No tipo de pesquisa de opinião em questão, essa seleção não deve 
ser feita de modo diferente. Além disso, deve haver uma busca pelo entendimento do 

 com sErifa 1 (bEmbo) com sErifa 2 (nordisk) sEm sErifa 1 (magEr) sEm sErifa 2 (gill)

1ª SéRIE

material escolar sem serifa 2,4 2,6  2,7 2,3

material escolar com serifa 2,6 2,6  2,6 2,4

4ª SéRIE

idades 8-11 2,3 2,3  2,5 2,9

figura 79 Opinião de leitores (média da hierarquização) referente aos desenhos tipográficos.

tamanho (pontos) primEira opção (númEro dE vEzEs)

1ª SéRIE

10 5

14 25

16 42

  72

4ª SéRIE

 8 11

10 33

12 28

  72

figura 80 Opinião de leitores referente aos tamanhos de corpo de letra.
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olhar do leigo, e pelos significados que um determinado desenho tipográfico pode 
conter para tais participantes.

Designers gráficos e tipógrafos desenvolvem um modo de olhar tipografias, a partir 
de suas classificações e características específicas, por exemplo, que estão completa-
mente ausentes em qualquer outro meio, mesmo no da educação, onde há uma cons-
tante discussão sobre desenhos de letras próprios para crianças, tanto para leitura 
quanto para escrita. Diferentemente do designer ou tipógrafo, o julgamento de edu-
cadores em relação às tipografias não é influenciado por questões como suas classifi-
cações usuais, contraste, eixo de estresse, acabamentos, entre outros, mas por outras 
questões, como suas relações com a escrita. Para a professora alfabetizadora, as letras 
maiúsculas, por exemplo, representam uma escrita que exige menos da coordenação 
motora de seus alunos e, por isso, parece apropriada para aqueles que estão no pro-
cesso inicial da alfabetização.

Em países como a Inglaterra, onde há uma cultura tipográfica mais consolidada, ques-
tões tipográficas não ficam necessariamente restritas ao círculo especifico daqueles 
que estão diretamente relacionados a elas. Conforme pode ser observado nos estudos 
descritos e segundo Walker, educadores e editores de livros infantis possuem uma 
forte opinião sobre o desenho tipográfico apropriado para crianças leitoras. A relação 
destes profissionais com as questões dos desenhos tipográficos acontece de maneira 
mais consolidada, resultado de um contato anterior com as mesmas, de reflexões so-
bre o tema, ou até mesmo de uma interação lógica, que define convenções, como o 
uso de tipografias sem serifa para crianças.

No Brasil, como pode ser observado a partir da pesquisa Tipografia para Crianças  
(RUMJANEK, 2003), as professoras alfabetizadoras participantes demonstraram pratica-
mente ausência de uma relação prévia com os desenhos de letras de modo consciente.

Um dos problemas com o qual as pesquisas de opiniões e preferências precisa lidar é a 
subjetividade dos termos utilizados para classificar o que estiver sendo avaliado pelos 
dos participantes. Um mesmo adjetivo, por exemplo, pode ter significados diferentes 
para pessoas distintas, embora grande parte de seu sentido esteja contido nele mes-
mo, uma grande parte depende da experiência individual. 

Desmet (2002), em sua tese Designing Emotions, procura minimizar ao máximo essas 
diferenças de interpretação. O pesquisador buscou criar um sistema para avaliar pro-
dutos por meio das emoções que estes evocam. O sistema final consiste de um perso-
nagem animado que representa emoções diferentes, e pode ser utilizado para avaliar 
qualquer aspecto que envolva emoções, de produtos e situações, a obras de arte e ti-
pografias, por exemplo. Para selecionar as palavras que representam emoções para seu 
estudo, foi traçado um percurso cuidadoso que visava a eliminar palavras que repre-
sentassem emoções ambíguas ou duplicadas. Foi feita uma série de testes com partici-
pantes a fim de avaliar o entendimento do significado das palavras. Os testes realizados 
eram capazes de medir, por exemplo, se a palavra felicidade possui aproximadamente o 
mesmo significado para pessoas distintas, ou se as emoções representadas pelas pala-
vras tristeza e melancolia podem ser diferenciadas com clareza uma da outra.
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A vantagem do sistema gerado nesse estudo é sua menor probabilidade de utilizar 
termos que suscitem diferentes interpretações, podendo assim quantificar, com maior 
precisão, opiniões de participantes sobre aspectos diversos. O mesmo tipo de aproxi-
mação aplicado aos testes que envolvem opiniões e preferências acerca de tipografias 
poderia gerar resultados mais confiáveis. Além disso, o sistema permite que o pesqui-
sador selecione as qualidades que utilizará em suas classificações, não dependendo 
apenas do repertório dos participantes de sua pesquisa. 

De um modo geral, as pesquisas de opinião e preferência relacionadas a tipografias 
próprias para serem utilizadas em material de literatura infantil não utilizaram uma 
metodologia que tentasse prever e minimizar questões que são afetadas por uma dife-
rença de interpretação entre indivíduos.

O problema deste tipo de abordagem está em sua própria natureza, a tentativa de criar 
um repertório delimitado de critérios de avaliação, que acaba desconsiderando qual-
quer posicionamento mais particular de determinado participante.

Uma outra solução utilizada para este tipo de questão, pode ser encontrada no livro 
de Spiekermann e Ginger (1993, p. 40) destinado a pessoas que estão iniciando o 
contato com tipografia. O livro busca utilizar estereótipos para tornar a aproximação 
de questões relacionadas a desenhos de letras mais acessível. No exemplo (figura 81), 
uma tipografia deve ser associada a um estilo de calçado, essa associação é feita de 
modo intuitivo, pois não existe uma regra pré-estabelecida sobre esse aspecto. Esta 
aproximação exige um entendimento maior sobre as associações que são feitas nestas 
relações, e sobre como estas ocorrem de maneira coletiva.

figura 81 Ilustração do livro de Spiekermann e Ginger.
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3.3. consIdERaçõEs paRa o pREsEntE EstUdo

A entrevista com especialistas da área pode ser uma solução para lidar com a pouca 
quantidade de informação no campo, especialmente tratando-se de pesquisas nacio-
nais, de tipografia para crianças. Além de possibilitar uma aproximação com o uni-
verso em questão, levanta dados que podem ajudar a definir os parâmetros para aná-
lise no teste de desempenho.

Apesar do grande distanciamento de professores alfabetizadores de questões especifi-
camente tipográficas, especialmente de modo consciente, a reflexão sobre essas ques-
tões se fazem presentes na área, tanto no ensino da escrita quanto no da leitura. O 
modelo de alfabetização na perspectiva do construtivismo21, adotado atualmente em 
muitas das escolas, de certo modo, destaca esse aspecto, uma vez que visa à exposição 
de alunos a textos autênticos22, que apresentam conteúdos e formatos diversos. 

Profissionais que lidam diretamente com a prática da alfabetização podem ainda es-
tabelecer questões somente possíveis por causa de suas experiências em sala de aula. 
Apresentar desenhos tipográficos para estes profissionais e perguntar acerca de suas 
adequações para o público infantil, deixando-os livres para criar categorias relaciona-
das a cada desenho apresentado, permite a observação das questões que são evocadas 
pelo tema, e de quais associações serão enfatizadas, entre muitas possibilidades, a re-
lação com a escrita manual, com o texto impresso, ou suas construções formais.

A partir da comparação das pesquisas, é possível observar que os estudos de desem-
penho de leitura que se concentraram em um número menor de variáveis indepen-
dentes obtiveram resultados mais significativos. O número grande de parâmetros ti-
pográficos testados no estudo coordenado por Walker, por exemplo. conforme citado 
anteriormente, e especialmente considerando-se o número reduzido de participantes, 
pareceu dificultar a obtenção de resultados conclusivos.

Nos estudos analisados, é possível notar dois tipos distintos de abordagens que guiam 
a construção do material do teste e o procedimento de pesquisa. Em uma abordagem, 
busca-se uma situação mais natural de leitura, não muito distante das atividades re-
alizadas pelas crianças em sala de aula. Embora nenhum dos estudos neste capítulo 
tenha sido baseado em uma situação completamente natural, uma vez que as análises 
foram feitas em cima de materiais especialmente elaborados para os testes, essa preo-
cupação aparece especialmente presente nos estudos de Walker e Sassoon.

A própria tarefa de leitura oral do teste é citada, pelos pesquisadores, como perten-
cente ao universo de atividades aos quais os alunos são regularmente submetidos em 
sala de aula.

21 O construtivismo e outros termos relacionados a processos de alfabetização são abordados, de maneira resumi- 
 da, no capítulo seguinte, especificamente, no tópico que apresenta os resultados das entrevistas exploratórias.

22 Em contraposição ao uso de cartilhas de alfabetização, elaboradas especificamente para o processo.
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O material impresso para o estudo de Walker permitiu que as crianças o manipulas-
sem como um livro autêntico. Apesar de garantir uma situação mais natural de leitu-
ra, o material impôs novas condições. Conforme apontado por Reynolds et al. (2006), 
as crianças fizeram pausas mais longas durante a leitura para comentar sobre o livro, 
as ilustrações e, até mesmo, sobre a história.

Esses estudos acabam por controlar uma quantidade menor de variáveis, que podem 
interferir nos resutados. Por outro lado, podem evitar constrangimentos, por não 
submeterem seus participantes a uma atividade muito diversa daquelas pertencentes 
a seus cotidianos, ou fazê-los sentirem-se testados, e ainda interagir com um pesqui-
sador desconhecido.

O possível constrangimento causado pela presença de um pesquisador estranho ao 
ambiente escolar também é apontado por Coghill. A autora menciona que sua atua-
ção prévia como professora na escola onde posteriormente realizou sua pesquisa evi-
tou esse tipo de situação, uma vez que era reconhecida pelos alunos da escola.

O mesmo aspecto foi uma das principais preocupações de Sassoon, que contou com 
professoras voluntárias para a realização de seus testes de opinião e preferência. Além 
de ser uma figura familiar, para Sassoon, a professora da turma é a mais indicada por 
conhecer os alunos individualmente, entendendo assim as sutilezas de cada um. A 
professora também sabe as facilidades e dificuldades de cada um e pode, deste modo, 
fazer relações entre a proficiência de seus alunos e as suas preferências.

Os tipos de abordagem que objetivam obter dados por meio de uma situação mais 
natural de leitura são, provavelmente, mais adequados para pesquisas que não visam 
a quantificação de seus dados e têm caráter mais exploratório. Essa abordagem pode 
levantar dados relevantes para o campo, como questões relacionadas ao comporta-
mento. As pesquisas de opinião e preferência de Sassoon e Walker têm alguns pontos 
em comum com esse tipo de abordagem.

Uma situação mais ou menos artificial de leitura também pode ser estabelecida tendo 
em vista o conteúdo do texto para o teste. Apresentar um contexto de história repre-
senta uma situação mais natural. No entanto, a relação de cada aluno com a história 
pode influenciar sua motivação para a leitura.

O texto sem sentido, parece apropriado por controlar fatores relacionados com in-
terpretação. Entretanto, representa, por sua vez, um outro desafio, que é manter uma 
criança, que ainda não possui fluência de leitura, motivada para o reconhecimento de 
palavras descontextualizadas. Apesar desta desvantagem, a proposta de Hughes e Wi-
lkins, especialmente por minimizar a interferência da interpretação, parece adequada 
para a investigação da interferência de uma variável sobre o desempenho da leitura 
realizada por crianças. O uso de palavras isoladas que gerem maior interesse23, pode 
ajudar a manter as crianças motivadas a completar a leitura.

23 Diferentemente de preposições e outros operadores sintáticos, que têm significado abstrato, palavras com  
 significado concreto são mais interessantes para crianças pois possibilitam uma relação mais direta com  
 seu universo e suas experiências.



83Tipografia para crianças: um estudo de legibilidade :: Letícia Rumjanek

Estudos de legibilidade com crianças

Diferentemente da análise de desvios realizada no estudo coordenado por Walker, 
que considerou um número muito grande de categorias, a análise simplificada utiliza-
da no estudo de Raban, pode ser mais adequada como critério de avaliação.

Ouvir as opiniões das crianças, além de realizar um teste de desempenho, como foi 
feito na pesquisa de Walker pode levantar informações importantes, como um de-
senho tipográfico ser de difícil leitura, mas preferido visualmente por determinado 
participante. Como acontece com a aluna participante da pesquisa de Waker que 
afirma: “eu não consigo lê-la (tipografia French Script), mas gosto de sua aparência”. 
(WALKER, 2005, p. 11)
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4. MEtodoLogIa

Objetivando responder à questão principal da pesquisa, entender se o desempenho de 
leitura de crianças em processo de alfabetização é influenciado por desenhos de letras 
distintos, foi realizado um teste de desempenho de leitura.

Na primeira parte da pesquisa, foram realizadas entrevistas exploratórias e testes de 
opinião e preferência a respeito de desenhos de letras com professoras alfabetizadoras 
das escolas participantes e profissionais da 2ª Coordenadoria Regional de Educação, 
todas ex-professoras alfabetizadoras (figura 83).

Conforme apontado anteriormente neste trabalho, os estudos de legibilidade realiza-
dos com o público infantil, em sua maioria, não alcançaram resultados significativos, 
especialmente, considerando aqueles que avaliaram diferentes desenhos de letras. O 
objetivo principal do teste de opinião e preferência com as professoras e ex-professo-
ras foi observar as questões levantadas acerca dos desenhos de letras diferentes e reu-
nir subsídios que auxiliassem a seleção dos desenhos para os testes de desempenho de 
leitura e opinião e preferência com crianças. Além disso, por meio da entrevista com 
as professoras e ex-professoras, foi possível obter dados sobre os processos de alfabeti-
zação utilizados nas escolas participantes, bem como sobre o ensino da grafia de letras 
diferentes, tanto para a leitura quanto para a escrita. Estas questões guiaram decisões 
de naturezas diversas ao longo da pesquisa.

O método utilizado no estudo de Hughes e Wilkins (2000), desenvolvido por Wilkins 
et al. (1996), Rate of Reading Test – tratado no capítulo anterior – foi  adaptado e ado-
tado para o teste de desempenho de leitura. O princípio fundamental do método é o 
uso de um texto formado por uma sequência ilógica de palavras comuns no repertó-
rio verbal do grupo de leitores em questão. O uso de uma sequência ilógica diminui 
o impacto da interpretação do texto sobre os resultados, manifestada, por exemplo, 
por meio da tentativa de antecipação na leitura. A leitura de um texto sem sentido de-
pende, fundamentalmente, do reconhecimento visual de caracteres e palavras. Ainda 
sobre o método de Wilkins, Sassoon (2002, p. 121) comenta que “(...) elementos que 
confundem velocidade de leitura e compreensão devem ser retirados de um teste que 
pretende avaliar apenas a legibilidade. O uso de palavras aleatórias simples deve re-
sultar em conclusões mais precisas.”

figura 83 Fluxograma com fases da pesquisa.
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O desempenho de leitura foi medido considerando tempo de leitura, quantidade e 
tipos de erros cometidos. Estes fatores podem variar muito de um leitor para outro, 
especialmente tratando-se de crianças leitoras iniciais (RABAN, 1982). Portanto, foi 
considerado importante que cada criança lesse as sequências de palavras compostas 
com cada um dos desenhos de letra selecionados para a pesquisa.

Para utilizar uma mesma sequência de palavras, seria necessário fazer um intervalo en-
tre uma leitura e outra, a fim de evitar a memorização de seu conteúdo. Uma vez que a 
pesquisa visou a medir a influência de 5 desenhos de letras diferentes, os testes seriam 
realizados em um período de aproximadamente 5 meses, considerando um intervalo 
de cerca de 1 mês entre uma leitura e outra, tempo necessário para evitar a memoriza-
ção do conteúdo do texto (RABAN, 1982). Além de exceder o período de um semestre 
letivo, conforme apontado anteriormente, um intervalo de tempo pode representar 
uma mudança grande de nível de aprendizado, especialmente, nas séries iniciais. Ao 
longo do intervalo que seria necessário para a leitura de todos os textos, a fluência e 
habilidade de leitura dos participantes, certamente, não seriam mais as mesmas.

Considerando esses fatores, ficou estabelecida a necessidade de se trabalhar com os 
mesmos participantes lendo textos diferentes, cada um composto com um desenho de 
letra distinto.

Em um pré-teste, fase anterior aos testes de desempenho de leitura finais, os textos pre-
cisaram ter seus níveis de dificuldade uniformizados. Esta fase visou a garantir que os 
textos para os testes, mesmo sendo diferentes, teriam o mesmo nível de dificuldade. 

Um número maior de sequências de palavras foi construído para o pré-teste. A partir 
dos resultados desta fase, foram selecionadas cinco sequências com nível de dificulda-
de semelhante para serem utilizadas no teste de desempenho de leitura final.

Além do nível de dificuldade das sequências, no pré-teste foi possível avaliar também 
os procedimentos gerais do teste de leitura, como o modo de apresentação do material 
e a forma de registro das leituras, bem como o comprimento das sequências de pala-
vras, ou seja, a quantidade de palavras contida em cada uma delas e, consequentemen-
te, o tempo médio para a realização das leituras.

Em seguida aos testes de desempenho de leitura, foram apresentados, simultaneamente, 
cartões contendo textos compostos com desenhos de letras diferentes a fim de acessar as 
percepções e opiniões das crianças participantes acerca dos desenhos tipográficos.

Os testes de desempenho de leitura e de opinião e preferência foram realizados com 
alunos de escolas públicas. Desde o início do projeto, a escola da rede pública da ci-
dade do Rio de Janeiro foi definida como universo desejável da pesquisa. O corpo 
discente das escolas particulares representam uma minoria restrita. Além disso, cada 
escola opta por metodologias próprias de ensino guiadas por ideologias também di-
versas, o que gera mais variáveis, que poderiam interferir nos resultados da pesquisa. 
Isso não significa que os métodos de ensino adotados nas escolas da rede municipal, 
em especial o de alfabetização, questão principal deste trabalho, são utilizados de ma-
neira uniforme. Conforme pode ser destacado a partir de algumas entrevistas reali-
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zadas com professoras e ex-professoras alfabetizadoras24, o processo de alfabetização 
praticado se apóia muito na experiência individual de cada professor. Entretanto, de 
modo geral, as escolas são guiadas pelas mesmas diretrizes de ensino, e não são esco-
lhas feitas pelas Unidades Escolares, no caso das escolas municipais, mas por órgãos 
de coordenação das escolas. A pesquisa foi realizada também no Colégio de Aplicação 
da Universidade Federal do Rio de Janeiro (CAp), objetivando a verificação ou não 
de qualquer possível tendência encontrada nas demais escolas. Isto poderia permitir 
a observação da relação de métodos de ensino e diferentes desempenhos de leitura a 
partir de textos compostos com desenhos de letras distintos.

Os testes de desempenho de leitura e de opinião e preferência com crianças foram re-
alizados com alunos do Período Intermediário do 1º Ciclo de duas escolas municipais, 
e com alunos do 2º ano do CAp. Ambos os períodos são equivalentes à antiga 1ª série, 
e são frequentados por alunos de aproximadamente 7 anos de idade. Normalmente, 
o processo de alfabetização inicia-se formalmente no ano anterior, no Período Inicial 
do 1º Ciclo (1º ano do CAp, antiga Classe de Alfabetização). Portanto, são alunos que 
encontram-se no início do processo e, dependendo do momento do ano letivo, podem 
ainda não ter entrado em contato com todos os fonemas. A alfabetização, ainda mais 
atualmente, é tida como processo contínuo e sem um momento definido para termi-
nar. Os alunos do Período Intermediário estão ainda no processo, mas já conhecem 
todos os fonemas e letras, além de possuírem maior segurança de leitura e familiari-
dade com diferentes desenhos tipográficos. Os testes foram ainda realizados com um 
pequeno grupo de alunos de uma turma de 1º ano do CAp, seguindo indicações das 
professoras do colégio25.

4.1. EntREvIsta ExpLoRatóRIa

A seguir, são descritos os procedimentos, materiais utilizados, grupo de participantes, 
os resultados e algumas considerações sobre as entrevistas exploratórias para os testes 
com as crianças.

Conforme apontado anteriormente, o objetivo principal desta fase da pesquisa foi 
obter dados que subsidiassem decisões das fases seguintes, especialmente, acerca da 
seleção de desenhos tipográficos e da faixa etária do universo amostral.

24 As informações sobre as entrevistas exploratórias são tratadas nos tópicos seguintes, que contêm os resulta- 
 dos preliminares e considerações desta etapa da pesquisa.

25 As justificativas desta decisão também são tratadas nos tópicos seguintes.
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4.1.1. pRocEdIMEnto

Na primeira parte da pesquisa foram realizadas entrevistas exploratórias e testes de 
opinião e preferência envolvendo desenhos tipográficos. Estas entrevistas e testes fo-
ram realizados com profissionais da Divisão de Educação da 2ª Coordenadoria Re-
gional de Educação (CRE), todas ex-professoras alfabetizadoras, e com professoras 
alfabetizadoras das escolas participantes da pesquisa. 

A definição das escolas para a pesquisa tornou-se necessária a partir deste momento, 
e foi feita em conjunto com as profissionais da CRE. Qualquer pesquisa envolvendo 
escolas da rede pública municipal do Rio de Janeiro pode ser realizada somente com 
autorização da Secretaria Municipal de Educação. A autorização foi obrigatória tam-
bém para as entrevistas realizadas na CRE.

A autorização da Secretaria é dada com base nas ideias gerais do projeto, apresentadas 
em conjunto com um plano de ações. Autorizações específicas para cada escola são 
necessárias, e obtidas nas próprias Coordenadorias. Cada CRE é responsável pelas 
Unidades Escolares de uma área determinada do município. As escolas selecionadas 
para a pesquisa se incluem no grupo de escolas da 2ª CRE, responsável pelas escolas 
da Zona Sul e dos bairros de Vila Isabel, Maracanã, Tijuca, Alto da Boa Vista, Usina, 
Andaraí, Grajaú, Praça da Bandeira e Rocinha.

Em um primeiro momento, foram visitadas 6 Escolas Municipais: Almirante Barroso, 
na Tijuca; Friedenreich, no Maracanã; Barão Homem de Mello, em Vila Isabel; Luiz 
Delfino, na Gávea; Classe em Cooperação Santos Anjos e Sergio Vieira de Mello, am-
bas no Leblon (figuras 84 e 85). As escolas foram indicadas por profissionais que tra-
balham na Divisão de Educação da 2ª CRE e estão classificadas dentre aquelas cujos 
alunos apresentaram melhores resultados na Provinha Brasil, prova organizada pelo 
MEC que objetiva avaliar a qualidade do ensino26. A Escola Municipal Sergio Vieira 

26 As informações foram obtidas na 2ª CRE.
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de Mello, apesar de não possuir uma classificação tão elevada quanto as demais, está 
muito acima da média e é uma escola considerada modelo devido à sua estrutura 
física. Todas as diretoras das escolas visitadas demonstraram interesse e vontade de 
participar da pesquisa, mas uma das escolas (Classe em Cooperação Santos Anjos) 
não dispunha de um local onde as leituras pudessem ser feitas fora de sala de aula, 
estrutura mínima necessária para a realização da pesquisa.

Dentre o grupo de escolas visitadas, foram selecionadas duas. A seleção foi baseada na 
localização das escolas e no interesse que a pesquisa despertou em suas equipes, especial-
mente, em seus professores, além da disponibilidade destes e de salas relativamente si-
lenciosas para realização dos testes de desempenho de leitura. Foi considerado desejável 
que as escolas fossem localizadas em regiões diferentes. Deste modo, a Escola Municipal 
Sergio Vieira de Mello e a Escola Municipal Barão Homem de Mello foram selecionadas 
para a pesquisa. Além das duas escolas da rede municipal, foi incluído o Colégio de Apli-
cação da Universidade Federal do Rio de Janeiro (CAp). Apesar de ser uma escola públi-
ca, o CAp representa um universo bastante distinto das outras escolas, utiliza, por exem-
plo, o regime seriado, diferentemente das escolas municipais, que se organizam em ciclos 
de ensino. O corpo discente do colégio também representa maior diversidade social.

Participaram das entrevistas exploratórias e testes de opinião e preferência profissio-
nais da 2ª CRE, todas ex-professoras alfabetizadoras, e professoras das turmas de alfa-
betização das escolas selecionadas. 

númEro (mapa) - nomE bairro númEro dE turmas númEro aproximado dE alunos 
  (antiga 1ª sériE) cursando a antiga 1ª sériE

MUNICIPaIS

1 - Escola Municipal Barão Homem de Mello Vila Isabel 2 60

2 - Escola Municipal Friedenreich Maracanã 3 70

3 - Escola Municipal almirante Barroso Tijuca 6 60

4 - Escola Municipal Luiz Delfino Gávea 1 35

5 - Classe em Cooperação Santos anjos Leblon - -

6 - Escola Municipal Sergio Vieira de Mello Leblon 5 150

FEDERaL

7 - Colégio de aplicação da UFRJ Lagoa 2 50

figura 85 Relação de escolas visitadas, suas respectivas localizações e o número de alunos e turmas da série 
selecionada para a pesquisa (período intermediário do 1º ciclo, nas escolas municipais, e 2º ano no Colégio de 
Aplicação). Os dados da Classe em Cooperação Santos Anjos não estão completos, devido à impossibilidade 
da escola participar da pesquisa.

figura 86 Etapas da entrevista exploratória.

1ª parte
Informações gerais sobre  
participantes

2ª parte
Teste com tipografias

3ª parte
Informações específicas 
sobre desenhos de letras

observações  
sobre projeto+
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As entrevistas foram realizadas individualmente com as participantes em seus locais 
de trabalho, durante intervalos entre suas atividades, e tiveram, em sua maioria, dura-
ção de aproximadamente 40 minutos.

As perguntas seguiram um roteiro desenvolvido para a entrevista. De um modo geral, a 
entrevista pode ser dividida em três partes (figura 86). A primeira parte visou a qualificar 
a participante, e continha perguntas objetivas relativas a questões como idade, e tempo 
de atuação como professora alfabetizadora, além de obter dados gerais sobre os proces-
sos de alfabetização utilizados ao longo de suas carreiras como professoras alfabetizado-
ras e, consequentemente, nas escolas selecionadas para a pesquisa. A segunda parte foi 
constituída por um teste de opinião e preferência envolvendo desenhos tipográficos. Na 
terceira parte, foram feitas perguntas que tratavam especificamente do aprendizado dos 
diferentes desenhos de letras, tanto na escrita quanto no texto impresso.

No teste de opinião e preferência com as professoras e ex-professoras alfabetizadoras, foi 
pedido a cada participante que ordenasse seis cartões, que continham as mesmas palavras 
impressas com desenhos tipográficos diferentes, daqueles que julgassem mais adequados 
para uso em livros de literatura infantil para aqueles que julgassem menos adequados. Os 
seis cartões eram posicionados aleatoriamente numa superfície à frente da participan-
te. Em seguida, era pedido à participante que marcasse em uma escala, que continha 5 
gradações, um valor, referente a cada tipografia, entre adequada  e não adequada, e que 
definisse, para cada desenho, suas qualidades e restrições para uso em materiais voltados 
ao público infantil. O número ímpar de gradações permite um valor central, neutro. Foi 
pedido ainda que as participantes criassem uma categoria para cada um dos desenhos.  
A definição da categoria era livre, podendo ser um título, um adjetivo, uma descrição, 
entre outros. O objetivo desta medida, com alto grau de liberdade, foi possibilitar a ob-
servação dos tipos de questões evocadas pelos desenhos tipográficos neste público espe-
cífico, de professoras e ex-professoras envolvidas com processos de alfabetização.

Tendo em vista classificações tipográficas reconhecidas, como a British Standards – 
BS 2961:1967 (SILVA e FARIAS, 2005, p. 74), buscou-se selecionar tipografias, para 
o teste de opinião e preferência, bastante difundidas no meio impresso e pertencen-
tes a grupos distintos. Entretanto, não foram utilizados representantes de todos os 
grupos, evitando a seleção de desenhos próximos, considerando o público leigo, e a 
confusão no lidar com um número grande de alternativas. Além dos desenhos tradi-
cionais, foram incluídos dois desenhos desenvolvidos especificamente para o público 
infantil, um deles simulando a escrita cursiva. Apesar de lidarem constantemente com 
o aprendizado da leitura e da escrita, questões relativas a desenhos tipográficos não 
constituem, comumente, o universo de conhecimento de professoras alfabetizadoras.

Foram utilizadas seis tipografias no teste de opinião e preferência, um desenho tipográfico 
com serifa tradicional (Garamond), um desenho com serifa moderno (Bodoni), um dese-
nho sem serifa (Helvetica), um desenho sem serifa geometrizado (Futura), e os dois dese-
nhos projetados especificamente para crianças, ambos da tipógrafa Rosemary Sassoon, a 
Sassoon Primary Infant27 e a Sassoon Primary Joined Script, que simula a escrita cursiva.
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Algumas anotações foram feitas nas fichas de cada participante ao longo das entre-
vistas, mas a maior parte das informações foi analisada posteriormente a partir dos 
registros feitos por meio de um gravador.

Inicialmente, não foi dada qualquer informação específica sobre o projeto em desenvol-
vimento, objetivando não influenciar a participante e, de algum modo, prepará-la para o 
teste de opinião e preferência acerca dos desenhos tipográficos. Após o teste, foram feitas 
perguntas mais específicas relacionadas ao tema principal. Em uma pergunta sobre o en-
sino de diferentes desenhos para uma letra, eram apresentados 3 cartões contendo uma 
mesma palavra, gato, composta em tipografias que utilizam versões diferentes de letras. 
Finalmente, era dada uma explicação mais detalhada sobre o projeto e pedido à partici-
pante que fizesse suas considerações, críticas e sugestões sobre as questões abordadas.

As entrevistas foram realizadas entre os dias 1º de junho e 4 de setembro, de 2008. 
Houve uma distância entre as datas das entrevistas na CRE e as datas das entrevistas 
com as professoras devido ao tempo necessário para obtenção de autorizações para 
realização do projeto em cada uma das escolas. As entrevistas com as professoras do 
CAp foram as últimas devido ao maior tempo necessário para a autorização do proje-
to no colégio, deste modo, foram realizadas numa data posterior a do pré-teste.

4.1.2. InstRUMEntos

Fichas com o roteiro das entrevistas foram impressas em papel formato A4 e serviram 
de apoio ao registro, podendo ser preenchidas ao longo de cada entrevista. A organiza-
ção de cada ficha respeitou as divisões citadas no tópico anterior (apêndice A).

Para o teste de opinião e preferência, foram impressos 6 cartões, cada um impresso 
com um dos desenhos tipográficos selecionados para esta fase da pesquisa: Garamond, 
Bodoni, Helvetica, Futura, Sassoon Primary Infant e Sassoon Primary Joined Script.

Os cartões foram impressos em papel sulfite 90g/m2, montados em um cartão duplex 
e encapados com um filme transparente a fim de evitar o desgaste do material du-
rante sua manipulação. Nenhuma informação que possibilitasse qualquer diferencia-

leitura e escrita

leitura e escrita

leitura e escrita

leitura e escrita

leitura e escrita leitura e escrita
figura 87 Cartão em tamanho real.

27 A tipografia foi gentilmente cedida por Rosemary Sassoon para uso nos testes da pesquisa.
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ção entre os cartões ou menção às diferentes tipografias foi registrada nos mesmos.  
A única diferença de um cartão para outro era a tipografia em si.

A seleção do texto para os cartões ficou restrita às letras disponíveis da Sassoon Prima-
ry Joined Script presentes em uma apostila de apresentação do projeto, pois o desenho 
não funciona como uma fonte regular e precisa de um programa específico para ser 
utilizada. Optou-se pelo texto leitura e escrita que, além de possível, está diretamente 
relacionado à atividade das professoras e ao tema da pesquisa. O tamanho do corpo 
de letra deveria ser grande o suficiente para que as participantes pudessem perceber 
diferenças entre os desenhos. Os cartões foram compostos com cuidado de modo que 
todos os textos aparentassem mesmo peso e tamanho óptico (figuras 87 e 88).
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leitura e escrita

leitura e escrita leitura e escrita

figura 88 Cartões compostos com desenhos de letra distintos.

figura 89 Escalas de avaliação de cada tipografia para 
preenchimento pelas entrevistadas.

figura 90 Fichas com informações sobre tipografias.

Pesquisa de opinião e preferência
Entrevista exploratória
Participante:

Escala de variação

Tipografia 1 :   adequada        não adequada

a. Dar valor na escala
b. Quais são as qualidades desta tipografia para livro de literatura infantil?

c. Quais são suas restrições?

d. Como categorizaria a tipografia? (nome / título / descrição)

Tipografia 2 :   adequada        não adequada

a. Dar valor na escala
b. Quais são as qualidades desta tipografia para livro de literatura infantil?

c. Quais são suas restrições?

d. Como categorizaria a tipografia? (nome / título / descrição)

Tipografia 3 :   adequada        não adequada

a. Dar valor na escala
b. Quais são as qualidades desta tipografia para livro de literatura infantil?

c. Quais são suas restrições?

d. Como categorizaria a tipografia? (nome / título / descrição)

bodoni [b] helvetica [h]
futura [f] sasson primary [sp]
garamond [g] sassoon join [sj]
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As fichas com as 5 gradações entre adequada e não adequada que eram entregues para o 
preenchimento pelas próprias participantes também não continham qualquer informa-
ção que fizesse menção aos desenhos tipográficos (figura 89). Essas fichas eram preenchi-
das segundo as ordens dos cartões estabelecidas durante o teste de opinião e preferência.

As informações que faziam as conexões entre os desenhos tipográficos, as ordens es-
tabelecidas pelas participantes, e os valores atribuídos na escala foram registrados em 
outras fichas. Além da ordem das tipografias, nestas fichas foram registradas as quali-
dades, restrições e categorias atribuídas a cada desenho, e outros eventuais comentá-
rios, que não haviam sido previstos no roteiro (figura 90).

O mesmo material das fichas contendo as palavras para o teste de opinião e preferên-
cia foi utilizado na impressão das 3 fichas com a palavra gato, que visava a evidenciar 
as diferentes possibilidades de desenho para uma mesma letra (apêndice B).

Ao final das entrevistas, era pedido às participantes que preenchessem e assinassem um 
Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (anexo A). Os registros das entrevistas, fei-
tos por meio de um gravador, foram armazenados digitalmente para análise posterior.

4.1.3. paRtIcIpantEs

As entrevistas foram realizadas com quatro profissionais da Divisão de Educação (DE) 
da 2ª Coordenadoria Regional de Educação do Município do Rio de Janeiro (CRE), todas 
ex-professoras alfabetizadoras, e com cinco professoras alfabetizadoras das escolas parti-
cipantes, duas professoras da Escola Municipal Barão Homem de Mello, duas do Colégio 
de Aplicação da UFRJ e uma professora da Escola Municipal Sérgio Vieira de Mello.

 idadE atuação como profEssora  
  dE sériEs iniciais (anos)

PROFISSIONaIS CRE

1 49 11

2 45 7

3 49 2 

4 65 10

PROFESSORaS DaS ESCOLaS

1 35 7

2 44 18

3 45 12

4 45 24

5 59 6

figura 91 Idades e tempos de atuação como professoras das 
séries iniciais das entrevistadas.
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Todas as participantes são do sexo feminino, com idades entre 35 e 65 anos (figura 
91). A média de idades das profissionais da CRE é um pouco mais alta do que a das 
professoras das escolas.

O tempo médio de atuação das entrevistadas como professoras das séries iniciais é 
de, aproximadamente, 10 anos, sendo que o maior tempo foi de 24 anos, e o menor, 
de 2 anos.

Devido ao foco da pesquisa nas escolas da rede municipal, a maior parte das entrevis-
tadas trabalham ou trabalharam em escolas desta rede, duas professoras lecionaram 
também em escolas particulares, e duas delas lecionam no Colégio de Aplicação, que 
é uma instituição federal. Além disso, duas professoras tiveram experiências em pro-
gramas de alfabetização para alunos mais velhos, e uma professora alfabetizou turmas 
que continham alunos com algum tipo de deficiência.

A maioria das participantes lecionou ou leciona para os anos escolares iniciais, algu-
mas delas começaram na educação infantil (antigo jardim de infância). Deste modo, 
são professoras de turma, ou seja, cobrem todas as disciplinas de uma determinada 
série, não se especializando em um tema. Apenas uma das professoras lecionou para 
séries mais avançadas, da antiga 6ª à antiga 8ª, a disciplina de ciências. Atualmente, 
uma das entrevistadas leciona uma disciplina de metodologia em um curso de peda-
gogia, de nível superior.

A maior parte das entrevistadas utilizou mais de um método de alfabetização ao longo 
da carreira. Naturalmente, na maioria dos casos, quanto maior o tempo de atuação, 
maior a quantidade de métodos utilizados.

Quase todas as participantes utilizaram, no início de suas carreiras como professoras 
alfabetizadoras, os métodos classificados como sintéticos28. Entre estes, os mais cita-
dos foram o fônico29 e o silábico30. A palavração31, um método analítico32, foi utiliza-
do por duas participantes.

Uma única participante, com tempo relativamente grande de atuação, iniciou sua car-
reira utilizando o método psicolinguístico33, e permaneceu utilizando este método 

28 Os métodos sintéticos são aqueles que partem de sub-unidades da língua, enfatizando os aspectos relaciona- 
 dos às correspondências fonográficas, um processo de decodificação, decifração (BREGUNCI, 2004).

29 No método fônico, são enfatizadas as relações grafema/fonema, começa-se ensinando a forma e o som das vogais.  
 Depois ensinam-se as consoantes, estabelecendo entre elas relações cada vez mais complexas. (FRADE, 2007).

30 Neste método, a principal unidade a ser analisada pelos alunos é a sílaba. No método silábico, também há  
 uma ordem de apresentação dos conceitos – dos mais fáceis para os mais difíceis –, ou seja, são apresentadas  
 primeiramente as sílabas consideradas mais simples (FRADE, 2007).

31 A palavração diz respeito ao estudo de palavras, sem decompô-las, imediatamente, em sílabas. Neste método,  
 normalmente as palavras são apresentadas em grupos e os alunos aprendem a reconhecê-las por meio da  
 visualização e sua configuração gráfica (FRADE, 2007).

32 Os métodos análiticos partem do todo para as partes e buscam um rompimento com a ideia da alfabetização  
 como processo de decifração. Por isso, procuram basear-se na compreensão, enfatizando a linguagem como  
 fenômeno inteiro (BREGUNCI, 2004).

33 O método, desenvolvido por Heloisa Villas Boas, chamado de psicolinguista ou sócio-interacionista, busca  
 resgatar o sentido do conteúdo apresentado nas classes de alfabetização. Um texto é criado a partir de uma  
 vivência em comum dos alunos, e deste texto, é retirada uma frase com palavras-chave, as palavras são tra- 
 balhandas e divididas em “pedacinhos” (sílabas).
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ao longo de toda a sua atuação como professora alfabetizadora. Entretanto, esta ex-
periência foi resultado de uma situação especial. Em 1984, a diretora da escola mu-
nicipal onde trabalhava estava articulando um trabalho de alfabetização com Heloisa 
Villas-Boas, desenvolvedora do método, que dava orientações diretas aos professores 
e acompanhava a produção dos alunos.

O método psicolinguístico foi utilizado por mais da metade das entrevistadas. Algu-
mas de suas características principais guardam relação com práticas adotadas atual-
mente, que se baseiam nos ideais construtivistas34, como aproximar o aprendizado 
do código e as experiências cotidianas. Entretanto, na alfabetização na perspectiva 
do construtivismo, a partir de textos presentes no meio35, é dada maior importância 
ao entendimento do objetivo do aprendizado do código. As diretrizes da secretaria 
de educação estão de acordo com essas práticas. Deste modo, a prática relacionada 
às ideias construtivistas também foi citada por grande parte das entrevistadas e, na 
maioria desses casos, foi o último método a ser utilizado, ou o método utilizado até o 
momento da entrevista.

Quando perguntadas sobre o método que julgavam mais adequado, grande parte das 
entrevistadas, apesar de não indicarem um método específico, citaram práticas rela-
cionadas ao construtivismo. Elas acreditam que, independente do método, a alfabeti-
zação não deve estar desvinculada da realidade da criança, e que a construção de seu 
conhecimento precisa considerar o meio social onde vive, e seus interesses.

Uma das professoras entrevistadas, com ampla experiência e interesse no tema, contou 
que atualmente alfabetizaria utilizando uma mistura do método fônico, que considera 
bastante eficiente para aquisição do código, e práticas relacionadas às ideias construtivis-
tas, pois acredita ser importante para a criança ter a ideia do texto no meio, entrando em 
contato com diferentes formatações, e dando, assim, um sentido para este aprendizado.

Três participantes acreditam que a questão principal não é a seleção de um método 
mais adequado, mas a segurança que professores sentem ao utilizarem determinados 
métodos. Além disso, contam que a prática pode variar dependendo da situação, do 
aluno ou do grupo de alunos, que apresentam necessidades diferentes. 

34 A partir da década de 1980, “...introduziu-se no Brasil o pensamento construtivista sobre alfabetização, (...)  
 Deslocando o eixo das discussões dos métodos de ensino para o processo de aprendizagem da criança (sujei- 
 to cognoscente), o construtivismo se apresenta, não como um método novo, mas como uma “revolução con- 
 ceitual”, demandando, dentre outros aspectos, abandono das teorias e práticas tradicionais, desmetodização  
 do processo de alfabetização e questionamento quanto a necessidade das cartilhas. (MORTATTI, 2006) “No Brasil,  
 não existem propostas teóricas originais que permitam caracterizar um autor nacional como “construtivista”.  
 Há, no entanto, profissionais que se definem como construtivistas, divulgando ou praticando ideias e instru- 
 mentos desse movimento.” (OLIVEIRA, 2002) O movimento busca a construção do conhecimento e define  
 a aprendizagem da leitura e da escrita como fenômeno natural, como, por exemplo, a aprendizagem da fala.  
 Portanto, não acredita na alfabetização como um processo que deva ser controlado por métodos. Na práti- 
 ca, isso se traduz no uso de textos auntênticos, ou seja, não utiliza textos nos quais o vocabulário e a estrutura  
 de linguagem é controlada; numa oposição a qualquer modo de ensino formal e estruturado da alfabetização;  
 na rejeição da ideia da alfabetização como desenvolvimento de habilidades específicas e, consequentemente, de  
 atividades que envolvam exercitação, fixação de conhecimentos e avaliação.

35 As expressões comum no meio ou presente no meio utilizadas por muitas das entrevistadas significam  
 que determinado desenho de letra é encontrado em materiais impressos autênticos recorrentes, como jor- 
 nais, revistas e propagandas.



95Tipografia para crianças: um estudo de legibilidade :: Letícia Rumjanek

Metodologia

É uma prática comum entre professores não utilizar um método específico, mas mis-
turarem alguns com os quais sentem-se mais seguros. Estes fatos indicam que o pro-
cesso de alfabetização está muito apoiado na experiência pessoal de cada professor. 
Uma das participantes desse grupo acredita ainda que a imposição de um método de 
trabalho para o professor pode ser um fator complicador.

O método fônico, apesar de ser apontado como eficiente pela maior parte das pro-
fessoras entrevistadas, impõem dificuldades para uma delas, que conta não sentir-se 
segura utilizando-o devido a algumas dificuldades próprias de pronúncia de palavras. 
Como o método é fundamentalmente baseado nos sons da fala, a professora prefere 
buscar suporte em outros métodos com os quais se sente mais confortável.

Uma das entrevistadas da CRE relatou que as escolas municipais deveriam seguir as 
mesmas linhas gerais de ensino, mas que isso dificilmente acontece, e que cada profes-
sor utiliza a metodologia que julga mais interessante e com a qual se sente mais seguro. 
Faz ainda a observação de que mesmo havendo uma prática de capacitação de profes-
sores, não significa que vão, necessariamente, mudar suas metodologias de ensino.

4.1.4. REsULtados pRELIMInaREs E consIdERaçõEs

No teste de opinião e preferência com os desenhos tipográficos, muitas entrevistadas 
comentaram que os desenhos eram todos muito parecidos. As diferenças entre deter-
minadas tipografias, como Garamond e Bodoni, precisaram, por vezes, serem apon-
tadas a fim de que as professoras pudessem percebê-las.

prof. futura hElvEtica garamond bodoni sassoon pi sassoon joinEd

1 limpa perfeita objetiva clara (cor) desenhada indefinida/ 
      confusa

2 receita receita poesia discurso artigo monografia 
    narrativo

3 realidade grande grande grande nunca confusa 
 atual possibilidade possibilidade possibilidade usaria

4 simplificada simplificada enfeitada enfeitada simplificada 

5 limpa bonita boa leitura boa leitura próxima semelhante 
     da manuscrita à cursiva

6 simples legível legível traçado firme domínio 
      da leitura

7 mais presente - datilografia espessura gordinha linhas 
 no meio   (traços)

8 limpa simplicidade pressão enfeitada facilitadora confusa 
   diferente

9 script perfeita imprensa imprensa imprensa escola cursiva  
   mais moderna clássica  falsificada

figura 92 Categorias indicadas pelas professoras para cada uma das tipografias.
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As perguntas feitas a respeito de cada um dos desenhos, encaminhavam as entrevis-
tadas para uma observação mais cuidadosa. Entretanto, provavelmente devido ao ta-
manho e à pouca quantidade de palavras dos textos dos cartões, muitos comentários 
se referiram aos desenhos de algumas letras específicas, como o do a.

A indicação de uma categoria para cada um dos desenhos, que tinha por objetivo possibi-
litar a observação de questões evocadas pelos desenhos específicos, não pareceu funcio-
nar devido ao distanciamento das entrevistadas com estas questões, e pareceu provocar 
grande desconforto na maioria das vezes. Em muitos casos, foram utilizadas qualidades 
e características que indicam relações com a escrita (figura 92). Uma das professoras fez 
relações com tipos de textos diferentes presentes no meio, prática comum em seu tra-
balho em sala de aula, e que está de acordo com os ideais construtivistas. Os desenhos 
considerados mais difíceis foram relacionados a práticas textuais mais avançadas.

Quatro participantes sentiram falta de um cartão com o texto todo composto com 
letras maiúsculas. Segundo elas, este desenho de letra seria o mais apropriado para o 
público em questão. Além de serem utilizadas no início do processo de alfabetização, 
as letras maiúsculas, segundo elas, são mais diferentes umas das outras, o que diminui 
dificuldades de reconhecimento.

Conforme pode ser observado no gráfico da figura 93, a maioria das participantes 
julgou a tipografia Futura como mais adequada para o uso em questão. Ela foi posi-
cionada na 1ª posição 7 vezes. Na outra extremidade, a versão Joined da tipografia de 

figura 93 Resultados da ordenação das tipografias das mais adequadas (1ª posição) para as menos adequadas 
(6ª posição), considerando seu uso em livros de literatura infantil para a faixa etária em questão.

LEGENDa
1 - 1ª posição
2 - 2ª posição
3 - 3ª posição
4 - 4ª posição
5 - 5ª posição
6 - 6ª posição

ordEnação das tipografias pElas EntrEvistadas

 

 

 

 

 

 

 
 1 2 3 4 5 6 1 2 3 4 5 6 1 2 3 4 5 6 1 2 3 4 5 6 1 2 3 4 5 6 1 2 3 4 5 6

 
desenho tipográficos

FUTURa GaRaMOND SaSSOON PIHELVETICa BODONI SaSSOON JOINED

LEGENDa
a - Futura
B - Helvetica
C - Garamond
D - Bodoni
E - Sassoon PI
F - Sassoon Joined

figura 94 Classificação feita pelas 
professoras das tipografias entre as 
qualidades adequada e não adequada, 
considerando livros de literatura infantil 
para a faixa etária em questão.
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Sassoon foi posicionada todas as 9 vezes como a menos adequada para uso em livros 
de literatura infantil destinados a leitores iniciantes. No gráfico da figura 94, que apre-
senta as somas dos valores da escala adequada/não adequada (figura 89), é possível ob-
servar uma discrepância entre os valores dos demais desenhos em relação aos valores 
da Sassoon Primary Joined Script.

A finalidade deste desenho não é a leitura, mas o aprendizado da escrita, segundo 
indicado pela própria autora36. A inclusão deste desenho no teste com professoras 
e ex-professoras tinha por objetivo considerar um desenho cursivo, que remetesse à 
escrita ensinada nas escolas. 

Além deste projeto não representar estritamente a escrita cursiva, não foi desenvolvi-
da segundo o modelo caligráfico utilizado no país. Apesar de algumas participantes o 
acharem bonito, a maioria criticou o desenho, e demonstrou-se atenta para a distân-
cia entre o mesmo e a escrita cursiva praticada em sala de aula, apontando letras e, 
especialmente, junções entre letras pouco usuais.

A rejeição a qualquer desenho cursivo para leitores iniciantes se deve também à 
importância dada à visualização da letra separada, que facilita sua percepção como 
unidade, capaz de formar sílabas, palavras, e assim por diante. Algumas participan-
tes indicaram que este desenho poderia ser apropriado para aqueles que já estiverem 
dominando o código.

O desenho simples, que possua grande diferenciação entre as letras e que seja comum 
no meio, uma das indicações das práticas construtivistas, foram algumas das qualidades 
apontadas com certa frequência, segundo pode ser observado na tabela da figura 95.

Algumas das restrições aos desenhos tipográficos apontadas com frequência foram 
a presença de letras parecidas, desenho confuso, traços de espessuras diferentes ou 
acabamentos curvos.

Os acabamentos curvos da Sassoon Primary Infant foram vistos, por algumas entrevista-
das, como características negativas por tornarem menos evidente a letra como unidade.

A maioria das participantes julgou o uso do a cursivo como aspecto positivo, por es-
tar mais próximo daquele realizado na escrita da criança. Entretanto, uma professora 
indicou que este a provoca maior número de trocas entre esta letra e o o, conforme 
observa nas leituras realizadas por seus alunos.

Embora o foco da entrevista tenha sido o texto impresso, muitas características apontadas 
têm relação com a escrita. Uma participante comentou ter muita dificuldade para pensar 
na leitura de modo isolado. Inicialmente, considerando-o como restrição, uma professo-
ra, observando a forma do a da tipografia Garamond, questionou se isso poderia ser con-
siderado um aspecto negativo, devido a distância entre este desenho e aquele realizado na 
escrita de crianças, ou se, sua forma mais complexa poderia beneficiar a leitura.

De um modo geral, a presença de acabamentos mais complexos nas tipografias foi 

36 Informação obtida por meio de mensagem pessoal, enviada para a autora em 30 de maio de 2008.
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considerada uma qualidade negativa, que poderia propiciar maior confusão no re-
conhecimento de letras. Apenas uma professora julgou os acabamentos importantes 
para melhor definição de letras, segundo a própria, este conhecimento foi adquirido 
em um curso de informática.

Apesar da importância dada à maior diferenciação entre as letras, a tipografia Futura foi 
apontada como mais adequada pela maioria das participantes. Este fato pode demonstrar 
um descompasso entre o conhecimento teórico e a experiência visual relativa a desenhos 
de letras, o que pode também ser observado por meio das respostas de participantes que 
julgaram desenhos como Futura e Sassoon adequados por estarem presentes no meio.

figura 95 Qualidades e restrições dos desenhos tipográficos apontadas pelas entrevistadas. Os pontos pretos represen-
tam o número de vezes que uma determinada qualidade, ou restrição, foi atribuída a um mesmo desenho tipográfico.

qualidadEs    rEstriçõEs

fácil Futura   difícil Sassoon PI 

 Garamond    Sassoon Joined 

 Bodoni     

simples Futura   confusa Bodoni 

 Helvetica    Sassoon Joined 

 Sassoon PI     

limpa Futura     

definida Helvetica   pouco definida Bodoni  

 Bodoni      

 Sassoon PI    

letras separadas Futura   letras juntas Sassoon Joined 

 Helvetica   sem foco para unidades Sassoon Joined 

a cursivo Futura   a romano Helvetica 

 Sassoon PI    Garamond 

a romano Helvetica    Bodoni 

comum (no meio) Futura   não é comum Sassoon Joined 

 Helvetica     

 Garamond     

 Bodoni     

 Sassoon PI     

traços com mesma espessura Helvetica   variações de espessura Garamond 

     Bodoni 

diferença entre l e 1 Helvetica   l parece 1 Garamond 

     Bodoni

    l parece i Helvetica 

negrito Garamond   clara (cor) Bodoni 

    parece menor Helvetica 

parecida com escrita da escola Futura   quase cursiva Sassoon PI 

letras que alunos utilizam Futura   não é cursiva de fato Sassoon Joined 

remete à escrita Sassoon Joined     

escrita mais rápida Sassoon Joined     

acabamentos Garamond   detalhes podem confundir Garamond 

     Bodoni 

desenhada Garamond   muito desenhada Bodoni 

 Bodoni   acabamentos curvos Sassoon PI 

    muitas curvas Sassoon Joined 

bonita Garamond   críticas sobre letras específicas Futura 

 Bodoni    Sassoon PI 

 Sassoon PI    Sassoon Joined 

    letras parecidas Futura 

    muito geométrica Futura 
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Embora questões relativas a desenhos de letras representem um aspecto intrinseca-
mente ligado ao ensino da leitura e da escrita, de um modo geral, é possível perceber 
um distanciamento por parte de professores de tais questões. Esse distanciamento 
pode ser observado também na falta de uma padronização ou entendimento claro da 
nomenclatura das escritas utilizadas nas próprias escolas, como bastão e script (figu-
ra 96). Poucas entrevistadas relacionaram, com segurança, esses desenhos de letras e 
seus respectivos nomes. Com exceção da escrita cursiva, os demais desenhos recebe-
ram nomes diferentes. Além disso, desenhos distintos receberam os mesmos nomes.

As diferentes possibilidades de desenhos de letras não são apresentadas para os alunos 
das professoras participantes em um momento específico. Com exceção de uma profes-
sora, as demais responderam que não há um momento formal de apresentação dos di-
ferentes desenhos, e que as questões são, normalmente, levadas para sala de aula pelos 
próprios alunos. Entretanto, a maioria também respondeu que é necessário despertar a 
curiosidade e dar condições para que os alunos explorem estas questões. Um entrevis-
tada apontou que, apesar da percepção acontecer em momentos diferentes para cada 
aluno, as explicações podem ser feitas de modo coletivo. A alfabetização a partir de tex-
tos de origens diversas, naturalmente, propicia o contato com os desenhos diferentes.

Uma professora relatou acreditar que, a partir dos contextos, os alunos são capazes 
de fazer associações. Por exemplo, uma palavra conhecida, mesmo tendo uma letra 
com a qual uma criança não seja familiar, pode ainda assim ser reconhecida, devido à 
familiaridade da criança com as demais letras.

A única professora que relatou apresentar as letras em um momento específico, disse 
que ainda assim há a possibilidade de surgirem questões espontâneas por parte dos 
alunos. Um dos exercícios que utiliza como apoio a este aprendizado é a pesquisa de 
letras a partir de materiais impressos.

Esta mesma professora foi também a única a relatar que inicia o ensino da grafia 
das letras com desenhos maiúsculos e minúsculos. As demais entrevistadas relata-
ram iniciar o ensino da escrita utilizando apenas as letras maiúsculas. As professoras 
acreditam que este desenho seja mais fácil, por apresentar grande diferenciação en-

figura 96 Nomes atribuídos pelas entrevistadas aos desenhos de letra utilizados em sala de aula, nos anos 
iniciais. Os círculos representam o número de vezes que um nome específico foi atribuído a um mesmo desenho.

 

 

PROFISSIONaIS CRE

bastão maiúscula  bastão  forma  cursiva

imprensa  forma  máquina  letra corrida

máquina       

PROFESSORaS DaS ESCOLaS

bastão  script  imprensa   cursiva

forma  máquina  máquina   

imprensa maiúscula  bastão     
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tre letras e não exigir uma coordenação motora muito desenvolvida. O movimento 
desta escrita não necessita ser preciso, é possível iniciar o desenho de uma letra por 
qualquer parte sem afetar muito suas características principais e, consequentemente, 
sua identificação. Além disso, uma das entrevistadas apontou que parte dos métodos 
necessita da visualização das letras separadas, em unidades, no ensino inicial.

Foi apontado que, atualmente, a ênfase não é dada à escrita bonita, mas à escrita legí-
vel. Deste modo, normalmente, um determinado tipo de escrita não tem sido exigido 
em sala de aula, também não são mais utilizados os cadernos de caligrafia, na maior 
parte dos casos.

No percurso mais comum de aprendizado da escrita, relatado pelas entrevistadas, 
passa-se das letras maiúsculas para as letras, ainda separadas, minúsculas e maiúscu-
las. As letras desta escrita são então ligadas dando origem a escrita cursiva. Entretan-
to, o ensino da escrita não segue, necessariamente, este mesmo padrão, e pode depen-
der da demanda de uma turma passar, por exemplo, da escrita com letras maiúsculas 
diretamente para a escrita cursiva.

No CAp, este último é o percurso utilizado pelos professores alfabetizadores. Os alu-
nos começam escrevendo com letras maiúsculas, mas a ênfase no desenho da escrita 
é dada apenas após os alunos conhecerem o código, e desenvolverem a coordenação 
motora. Neste momento, é ensinada a escrita cursiva. As professoras do colégio indi-
cam que este desenho é ensinado de maneira mais precisa por causa de sua função de 
agilizar a escrita, o que só ocorre se os movimentos forem realizados corretamente.

Todas as professoras, exceto uma, relataram acreditar que a proximidade entre os de-
senhos de letras utilizados em materiais impressos destinados ao público infantil e os 
desenhos das escritas realizadas pelas crianças auxiliaria o reconhecimento de letras 
durante a leitura. Entretanto, a maioria apontou que esta proximidade implicaria maior 
facilidade de reconhecimento apenas quando considerada a fase inicial de aprendiza-
do, tornando-se, posteriormente, com o domínio do código, irrelevante. Uma profes-
sora indicou que, embora apresentem, inicialmente, o alfabeto em letras maiúsculas, 
os livros de alfabetização têm seus enunciados todos compostos com letras maiúscu-
las e minúsculas. Ela relatou que acharia interessante se os livros didáticos tentassem 
seguir as lógicas de apresentação das escritas utilizadas em sala de aula.

As entrevistadas julgaram a faixa etária selecionada para a pesquisa (alunos da série 
seguinte a da alfabetização) apropriada por considerar aqueles alunos que já entraram 
em contato com todo o código, e por já possuírem certa segurança utilizando-o. As 
professoras do CAp acreditam haver um descompasso entre este colégio e as escolas 
do município, especialmente, devido à prática destas de não retenção dentro de um 
ciclo de ensino, e julgaram ser importante realizar o teste considerando alunos de 
uma série anterior do colégio.

As mesmas professoras acreditam que seus alunos, especialmente aqueles da série 
mais nova, têm mais facilidade na leitura de textos compostos com letras maiúsculas, 
devido ao uso e grande ênfase dada a este desenho nas séries iniciais do colégio.
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4.2. tEstE dE dEsEMpEnho dE LEItURa E dE opInIão  
E pREfERêncIa coM cRIanças

O teste com as crianças consistiu, fundamentalmente, de duas etapas: um teste de desem-
penho de leitura e um teste de opinião e preferência acerca de desenhos tipográficos.

Foi realizado um pré-teste que visou, principalmente, a estabelecer textos (sequências 
de palavras) com níveis de dificuldade semelhantes para o teste de desempenho de lei-
tura final. Além disso, no pré-teste foram avaliados os procedimentos gerais do teste, 
e a quantidade de palavras utilizada em cada sequência.

A seguir são apresentados os procedimentos, instrumentos utilizados e grupo de par-
ticipantes das duas etapas do teste com crianças, além dos resultados preliminares e 
considerações do pré-teste para o teste final.

4.2.1. pRé-tEstE

4.2.1.1. pRocEdIMEnto

O objetivo principal do pré-teste de leitura foi estabelecer 5 sequências de palavras com 
mesmo nível de dificuldade para utilização no teste principal de desempenho de leitura. 
Para tanto, foram construídas 10 sequências distintas para serem testadas com 15 crianças.

A seleção das palavras para construção das sequências foi baseada no vocabulário re-
corrente em livros para crianças de aproximadamente 7 anos de idade disponíveis nas 
bibliotecas das escolas participantes, uma vez que deveriam estar de acordo com o 
repertório de leitura e vivência da faixa etária em questão. A maioria das palavras foi 
retirada de livros obtidos na sala de leitura da Escola Municipal Sergio Vieira de Mello. 
Um grande número de palavras foi extraído de livros pertencentes a coleções de auto-
res renomados, e que organizam seus volumes considerando diferentes níveis de apren-
dizado, como a Coleção Mico Maneco, de Ana Maria Machado, e a Coleção Estrelinha, 

figura 97 Coleção de livros infantis  
de Ana Maria Machado.

figura 98 Coleção de livros infantis  
de Sônia Junqueira.
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de Sônia Junqueira (figuras 97 e 98). Além de estarem organizados segundo níveis de 
aprendizado, os vocábulos presentes nestas obras pertencem ao universo infantil.

Após retiradas dos livros, as palavras foram organizadas em fichas (figura 99) segun-
do as classes gramaticais, números de letras e dificuldades ortográficas. Foram consi-
derados os seguintes grupos de dificuldades ortográficas:

 - palavras com inversões (vogal antes da consoante) e z no final, como: anda,  
  índio, isca, arte, paz.

 - palavras com encontros consonantais, como: bloco, cabra.

 - palavras com os dígrafos rr e ss, e ce, ci e ç: missa, maçã, saci.

 - palavras com os dígrafos lh, ch e nh: ninho, chato, palha.

 - palavras com r ou s no meio, e qu, gu e h inicial: casa, quiabo, hoje.

Além desses grupos, foi ainda criado um grupo com palavras sem dificuldades orto-
gráficas (como mico e janela) e outro com palavras com duas dificuldades ortográ-
ficas (como onça e queijo). A determinação desses grupos, além da distribuição das 
palavras pelos mesmos, foi feito em conjunto com professoras da escola (de alfabeti-
zação e da sala de leitura) (figura 100).

figura 99 Exemplo de parte de duas fichas de palavras organizadas segundo classes gramaticais, dificuldades 
ortográficas e número de letras.

figura 100 Grupos de palavras organizadas segundo dificuldades ortográficas (grupos de 1 a 7), grupo de 
palavras contendo junções, preposições e artigos (grupo 8) e grupo de pseudopalavras (grupo 9).

sEM dIfIcULdadEs oRtogRáfIcas - sUbstantIvos

2 letras

pá
pé
pó
nó
vó
vô

3 letras

aba
dia
mãe
mão
pai
ovo
rei
rio
fio

4 letras

bife
bobo
bode
bolo
cajá
dedo
dona
fita
fogo

5 letras

amigo
amiga
boato
coala
peito
roupa
sabiá
titia

6 letras

batata
banana
boneco
cabelo
cavalo
cocada
comida
favela
fofoca

7 letras

ouvido
saudade
tapioca
violeta

8 letras

delegado
feijoada

dígRafos Lh, ch, nh - sUbstantIvos

3 letras

chá

4 letras

alho
chão
olho

5 letras

banho
chama
chave
chute
falha
filho
folha
galho
lenha

6 letras

abelha
agulha
chapéu
chuchu
coelho
orelha
ovelha
ovinho
rainha

7 letras

baralho
barulho
bilhete
chaminé
chinelo
cozinha
detalhe
filhote
galinha

8 letras

caminhão
joaninha

9 letras

chocolate
gafanhoto

gRUpo 1

Sem difi-
culdades 
ortográficas

gRUpo 4

Dígrafos rr 
e ss; e ce, 
ci e ç

gRUpo 7

Com duas 
dificuldades 
ortográficas

gRUpo 2

Inversões

gRUpo 5

Dígrafos lh, 
ch e nh

gRUpo 8

a, o, de, que, 
e, para, com

gRUpo 3

Encontros 
consonantais

gRUpo 6

R ou s no 
meio da pala-
vra; qu e gu; 
e h inicial

gRUpo 9

Pseudo-
palavras
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Os verbos não foram utilizados nas construções das sequências por sugerirem uma 
relação entre duas ou mais palavras, transformando, por exemplo, a palavra anterior 
em sujeito do verbo, mesmo sem ter um sentido lógico. Esse tipo de relação foi consi-
derada indesejável desde a opção pelo uso de um texto sem sentido, que minimizasse 
o impacto da interpretação no reconhecimento de palavras.

As sequências foram elaboradas, majoritariamente, por substantivos comuns. Foram 
utilizados dois adjetivos em cada uma das sequências, além de um mesmo grupo de 
palavras formado por artigos, conjunções e preposições. Todas as palavras deste gru-
po foram utilizadas em todas as sequências.

Além de palavras existentes, foram utilizadas duas pseudopalavras em cada sequên-
cia. Estas palavras foram construídas a partir da troca de uma letra de palavras exis-
tentes, que não apresentam dificuldades ortográficas e que possuem quatro letras, por 
uma letra graficamente semelhante (figura 101). No primeiro grupo de pseudopala-
vras, a primeira letra da primeira sílaba sofreu alteração, no segundo grupo, a letra 
alterada foi a primeira da segunda sílaba. O intuito do uso desta palavra foi a indução 
ao erro na percepção de letras graficamente semelhantes.

A correspondência de gêneros entre artigos substantivos e adjetivos foi feita sempre 
de maneira inversa, ou seja, após qualquer artigo masculino foi posicionada uma pa-
lavra do gênero feminino e vice-versa. A intenção desta troca também foi a indução 
ao erro mas, especificamente, visando a confusão de percepção entre a e o.

Uma lógica de construção das sequências, considerando a organização das palavras 
em grupos de dificuldade e números de letras, foi estabelecida, e cada uma delas res-
peitou essa mesma lógica (figura 102). Apesar de alguns grupos de palavras apresen-
tarem tipos distintos de dificuldades ortográficas, nas sequências, buscou-se utilizar, 
nas posições correspondentes, palavras com os mesmos tipos de dificuldades.

grupo 1  grupo 2 

bola  dola lado labo

bolo dolo fada faba

bala dala medo mebo

bico dico nada naba

bate date sede sebe

boto doto seda seba

bife dife jade jabe

bota dota ludo lubo

bule dule rede rebe

beco deco gado gabo

figura 101 Lógicas de construção das pseudopalavras (em negrito).
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A manutenção de uma mesma lógica de construção visou, não apenas a um mesmo 
nível de dificuldade de reconhecimento de palavras, mas a um mesmo nível de difi-
culdade de fluência de leitura. As palavras foram organizadas de modo bastante dis-
tribuído ao longo das sequências. Porém, buscou-se utilizar palavras mais fáceis nas 
partes iniciais com a finalidade de não criar maiores dificuldades no início, encora-
jando o aluno a dar continuidade à leitura. A natureza do texto sem sentido já apre-
senta dificuldades e estranhamentos inerentes que poderiam desmotivar a leitura.

As palavras foram utilizadas na construção de 10 sequências de 30 palavras (apêndice 
C). Cada uma das sequências foi impressa individualmente em um cartão, e a mesma 
tipografia foi utilizada na composição dos textos de todos os cartões.

O pré-teste de leitura foi realizado na Escola Municipal Sergio Vieira de Mello. Os 
alunos participantes deste teste não poderiam participar do teste final. Deste modo,  
o grande número de alunos desta escola permitiu, mesmo com esta restrição, manter 
seu número de participantes próximo aos números das demais escolas participantes.

Cada aluno leu 5 sequências de palavras. Os 10 textos foram distribuídos, previamente, 
por 15 alunos de modo aleatório, considerando não apenas as sequências de palavras 
em si, mas também a ordem de leitura das mesmas. A partir de uma distribuição dos 
números obtida por meio de cálculo no programa Excel, foram feitas algumas corre-
ções com a finalidade de obtenção de uma distribuição mais equilibrada, na qual as 
sequências fossem apresentadas um número semelhante de vezes (apêndice D).

Os testes foram realizados fora da sala de aula. Os alunos foram chamados, um de 
cada vez, para a leitura na sala de informática da escola. Foi utilizada a mesma ilumi-
nação da sala, com lâmpadas fluorescentes, em todos os testes. A ordem de chamada 
dos alunos ficou a critério da professora de turma.

Inicialmente, foram feitas algumas perguntas que tinham como finalidade qualificar 
os participantes da pesquisa. Em seguida, foram dadas instruções orais sobre a tarefa 
de leitura, além de uma explicação muito breve e simplificada sobre a pesquisa em 
desenvolvimento. As instruções, além de darem uma ideia sobre a natureza do texto 
que os participantes leriam, de modo a evitar um grande estranhamento no reconhe-
cimento das palavras nas sequências sem sentido, deixavam claro que a leitura deveria 

[1] substantivo do grupo 1 com 4 letras + [2] substantivo do grupo 2 com 4 letras + [3] substantivo do grupo 5 com 5 letras + 

[4] palavra do grupo 8 + [5] substantivo do grupo 4 com 4 letras + [6] substantivo do grupo 1 com 4 letras + [7] adjetivo do 

grupo 1 com 6 letras + [8] substantivo do grupo 3 com 5 letras + [9] palavra do grupo 8 + [10] substantivo do grupo 6 com 8 

letras + [11] palavra do grupo 8 + [12] substantivo do grupo 7 com 7 letras + [13] palavra do grupo 9 + [14] palavra do grupo 

8 + [15] substantivo do grupo 6 com 6 letras + [16] substantivo do grupo 2 com 5 letras + [17] substantivo do grupo 2 com 7 

letras + [18] palavra do grupo 8 + [19] substantivo do grupo 5 com 7 letras + [20] substantivo do grupo 1 com 6 letras + [21] 

substantivo do grupo 7 com 6 letras + [22] palavra do grupo 9 + [23] substantivo do grupo 2 com 5 letras + [24] palavra do 

grupo 8 + [25] substantivo do grupo 7 com 8 letras + [26] substantivo do grupo 2 com 5 letras + [27] palavra do grupo 8 + 

[28] substantivo do grupo 4 com 5 letras + [29] substantivo do grupo 3 com 5 letras + [30] substantivo do grupo 7 com 6 letras

figura 102 Lógica de construção das sequências de palavras.
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ser feita em voz alta. Durante as instruções, foi esclarecido que haveriam, nas sequên-
cias, algumas palavras não existentes. 

Objetivando maior conforto e menor grau de estranhamento durante o teste, que por 
si já impunha muitas condições artificiais, a posição de leitura e, consequentemente, a 
distância do cartão, ficaram a critério dos participantes. Os alunos podiam manipular 
o material e mantê-lo a uma distância para leitura que julgassem mais adequada, ou 
com a qual estivessem mais acostumados. Essa medida foi considerada importante 
também por não terem sido realizados exames oftalmológicos, de modo que uma dis-
tância fixa poderia não atender a todos os alunos de maneira equivalente.

Posteriormente às instruções, o primeiro cartão, que continha uma sequência de pa-
lavras, era entregue à criança participante. Após esta primeira leitura, o cartão era 
recolhido e o segundo cartão era então entregue à mesma criança, e assim sucessiva-
mente, até o quinto e último cartão. Os cartões apresentados a cada participante eram 
organizados segundo a ordem preestabelecida antes de cada teste, quando a sala ainda 
encontrava-se vazia.

Durante o teste, foram anotados na ficha de cada participante, a posição de leitura do 
aluno (em pé ou sentado) e a do papel (apoiado na mesa ou na mão do participante). 
Nas fichas, também foram registrados o horário do teste e a ordem de apresentação 
das sequências. 

Os testes foram registrados por meio de um gravador, e as análises das leituras foram 
feitas a partir destes registros.

Na transcrição das gravações, as 30 palavras de cada sequência foram organizadas em 
uma coluna, com uma palavra por linha. Foram registradas, numa coluna ao lado, 
apenas as palavras lidas de modo incorreto, incluindo indicações de ocorrência de 
pausas, silabações, repetições e mudanças de pronúncia (figura 103). Numa terceira 
coluna, foram atribuídos os códigos referentes a cada tipo de erro cometido. O tempo 
de leitura de cada texto foi calculado também a partir das gravações.

Os erros foram classificados segundo categorias e tipos preestabelecidos (figura 104). 
As categorias indicam como as palavras foram reconhecidas de modo geral, se foram 

partE do tExto original rEgistro da lEitura dE aluno código do tipo dE Erro

pintura [repetição] N

dule du [pausa] du-le Q

de [omitiu] C

risada  

seres se-seres R

formiga formigas J

que 

tamanho 

favela fala, fa-vela M

caroço car-rroça  J

figura 103 Exemplo de registro de erros, os hífens indicam pausas mais curtas.
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lidas de maneira correta desde a primeira tentativa ou se houve auto-correção, por 
exemplo. A maioria dos tipos de erro e categorias foi baseada naqueles utilizados no 
estudo de Raban (1982). 

Na categoria 1, a leitura de uma palavra é feita de modo diferente da palavra origi-
nal, tanto nas primeiras tentativas de leitura quanto na última. Os erros associados a 
esta categoria são os de substituições, além de erros que implicam inserções de no-
vas palavras, omissões de palavras ou linhas inteiras, e recusa de reconhecimento de 
palavras. Na categoria 2, uma palavra é lida corretamente na primeira leitura, mas é, 
em seguida, a partir de uma tentativa de auto-correção do leitor, lida de modo incor-
reto. Deste modo, há um abandono da forma correta. Os erros da categoria 3 são os 
de auto-correção, quando uma palavra, inicialmente, é lida de modo incorreto e após 
uma auto-correção, é lida corretamente. Na categoria 4, as palavras são reconhecidas 
de modo correto tanto na primeira leitura quanto na última, são erros que implicam 
mudanças de fluência de leitura e não de reconhecimento ou decifração de letras ou 
palavras. Repetição, pausa e silabação são todos erros pertencentes à esta categoria.

Foram acrescentados alguns tipos de erro, especialmente, relacionados a erros de 
substituição envolvendo similaridades gráficas, e indicando as induções aos erros de 
gênero e de percepção das pseudopalavras. Além disso, houve a necessidade de cria-
ção de uma categoria que comportasse erros associados a mudanças na pronúncia das 
palavras (categoria 5).

Os tipos de erro são classificações mais específicas, deste modo, tipos de erros distin-
tos podem estar associados a uma mesma categoria. Embora haja a possibilidade de se 

catEgoria código dE tipo dE Erro tipo dE Erro primEiras lEituras lEitura final

1 a inserção – palavra de função diferente diferente

 B inserção – palavra de conteúdo  

 C omissão – palavra de função  

 D omissão – palavra de conteúdo  

 E recusa  

 F substituição induzida – gênero – artigo  

 G substituição induzida – gênero – adjetivo  

 H substituição induzida – pseudopalavra 1  

 I substituição induzida – pseudopalavra 2 

 J substituição – similaridade gráfica 

 K substituição – sem similaridade gráfica 

2 L abandono na forma correta igual diferente

3 M auto-correções diferente igual

4 N repetição igual igual

 O repetição com palavra anterior  

 P hesitação (pausa antes)  

 Q pausa  

 R silabação  

5 S pronúncia aproximada aproximada

figura 104 Categorias e tipos de erros utilizados na análise das leituras do pré-teste.
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cometer mais de um tipo de erro por palavra, foi atribuído apenas um erro para cada 
palavra. Essa classificação foi feita considerando a leitura final da palavra.

Todos os testes de leitura desta etapa da pesquisa foram realizados no mesmo dia, 21 
de agosto de 2008.

4.2.1.2. InstRUMEntos

As dez sequências de palavras do pré-teste de leitura foram impressas em cartões in-
dividuais. Os cartões foram confeccionados no formato A5. Uma vez que o material 
seria entregue às crianças para manipulação, o formato A4 pareceu inadequado por 
apresentar proporções grandes. O formato A5, é facilmente obtido a partir de um pa-
pel A4, com 100% de aproveitamento.

Foi utilizado papel de impressão fosco a fim de evitar reflexos que pudessem dificultar 
a visualização do texto. O material foi impresso em preto sobre fundo branco. O pro-
cesso de impressão utilizado para o material foi o laser, por garantir maior precisão 
de formas e pesos dos desenhos tipográficos. A impressão em si era fosca, devido a 
mesma finalidade de evitar que eventuais reflexos no corpo do texto comprometes-
sem o desempenho de leitura.

Todas as sequências do pré-teste foram compostas em Gill Sans regular, com corpo de 
19 pontos e entrelinha de 27 (figura 105). A tipografia Gill Sans, um desenho sem se-

Dedo anjo palha a moço nata gelado cabra 
com gasolina que árvores date de peruca anões 
lâmpada o minhoca peteca queijo sebe �rma  
e mosquito tinta para burro cravo �echa

Gata isca bolha e maçã tatu rápida livro  
que jararaca a desenho doto para música calça 
bobagem o fadinha sapato porção seba pente  
de cachorro vento com ferro bloco homens

figura 105 Cartão utizado no teste, tamanho reduzido. Imagem com tamanho real no apêndice E.
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rifa com relações humanísticas, foi selecionada por não representar, de modo restrito, 
um grupo específico de desenhos tipográficos.

As medidas do corpo de letra, da entrelinha e do comprimento de linha foram basea-
dos naquelas encontradas no universo de livros presentes nas bibliotecas das escolas.

Um papel de gramatura alta, Filicoat 180g/m2 da Filipaper, foi utilizado para que os 
cartões pudessem ser manipulados pelos participantes sem que se deteriorassem ra-
pidamente. Além disso, o papel mais encorpado é menos transparente, o que gera me-
nos interferência na luminosidade do fundo quando, por exemplo, apoiado em uma 
superfície escura ou empunhado contra a luz.

As fichas onde foram anotados, no momento do teste, os dados de cada participan-
te, como nome, idade e posição de leitura, também foram impressas em formato A5, 
devido ao número reduzido de informações (figura 106). No pré-teste, as únicas va-
riáveis para observação sistemática presente na ficha de cada participante foram a 
posição do aluno e do cartão durante a leitura.

As fichas com as transcrições das gravações foram impressas em formato A4. Deste 
modo, as cinco sequências originais, suas respectivas transcrições, os códigos atribu-
ídos a cada erro, bem como os tempos de leitura de cada sequência foram impressos 
em uma mesma folha (apêndice F).

O gravador utilizado no teste gerou arquivos digitais, os arquivos foram convertidos 
para o formato wav e transferidos para um computador. Cada arquivo continha o tes-
te de um participante. As transcrições foram feitas a partir desses arquivos, que foram 

figura 106 Ficha utizada no teste, tamanho reduzido.

n. 

Nome: 

Idade: 

Data de nascimento: 

F M

Horário do teste: 

Ordem de apresentação:

Posição de leitura: 

Em pé  Papel na mesa 

Sentado  Segurando papel
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escutados por meio de um fone de ouvido, o que propiciou melhor resolução sonora 
e, deste modo, maior precisão no reconhecimento das palavras lidas.

4.2.1.3. paRtIcIpantEs

O pré-teste de leitura foi realizado na escola com maior número de alunos frequentan-
do a antiga 1ª série, objetivando um equilíbrio do tamanho universo de alunos de cada 
escola no teste de leitura final. Portanto, foi selecionada a Escola Municipal Sergio Viei-
ra de Mello que possui 5 turmas do período intermediário do 1º ciclo, série equivalente 
à antiga 1ª série no sistema de ciclos adotado nas escolas municipais, cada uma das 
turmas com aproximadamente 30 alunos, totalizando 150 alunos, aproximadamente.

Os alunos que participaram desta etapa da pesquisa pertenciam a duas turmas distintas, 
uma do turno da manhã e outra do da tarde, mas ambas de uma mesma professora.

No sistema de ciclos, adotado pelas escolas da rede municipal do Rio de Janeiro37, não 
há retenção ao longo dos três anos que constituem um ciclo. Deste modo, é possível 
encontrar alunos com níveis de aprendizado muito diferentes, incluindo alunos sem 
noções básicas de leitura mesmo no período intermediário do 1º ciclo, série seguinte 
ao ano de apresentação formal do sistema de leitura e escrita. Portanto, foi necessário 
pedir às professoras de turma que indicassem para o teste apenas os alunos já alfabe-
tizados, termo utilizado pelas próprias professoras.

Quinze crianças participaram do pré-teste. Os dados de 3 crianças não foram consi-
derados para análise, pois, além de suas leituras terem sido feitas em um tempo mui-
to superior ao da maioria dos participantes, os alunos realizaram a tarefa de modo 
bastante desconcentrado38, o que causou um grande número de interrupções. Das 12 
crianças participantes, cujos dados foram analisados, 7 são meninas e 5, meninos.

A maior parte das crianças, 8, integravam a turma do turno da manhã. Como não há 
retenção no período de um ciclo, as idades das crianças pertencentes ao 1º ciclo são 
bastante constantes. No pré-teste, metade das crianças tinha 7 anos e metade com-
pletou 8 anos de idade, todas as crianças nasceram no ano de 2000, entre os meses de 
março e dezembro.

37 Esse sistema foi utizado nas séries iniciais, ao menos até o final do ano de 2008, a nova prefeitura, que as- 
 sumiu em 2009, tinha propostas de alteração deste sistema, como retomar a prática de retenção ao final de  
 cada ano letivo.

38 Os alunos que não tiveram seus dados considerados para análise devido ao alto grau de desconcentração  
 interromperam a tarefa em diversos momentos, fazendo comentários e perguntas durante suas leituras, que  
 tinham ou não relação direta com o que estava sendo feito.
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4.2.1.4. REsULtados pRELIMInaREs E consIdERaçõEs

Cada uma das sequências construídas para o pré-teste foi lida num tempo médio de 
51 segundos. O tempo máximo de duração da leitura de uma sequência foi de 89 se-
gundos, e o mínimo, de 23 segundos. Foram cometidos 471 erros no total, a mediana 
de erros por participante por sequência é 8. Os erros mais comuns foram os de subs-
tituições envolvendo similaridades gráficas, silabações e auto-correções, cujos núme-
ros totais de ocorrência foram, respectivamente, 115, 98 e 65 (figura 107).

Apesar da liberdade dada aos participantes em relação à posição de leitura, todos per-
maneceram sentados na cadeira disponível para o teste, com exceção de uma aluna. 
Devido ao seu alto grau de desconcentração, ficou estabelecido que os alunos partici-
pantes do teste final deveriam permanecer sentados, continuando, no entanto, livres 

figura 107 Dados de frequências de tempo e de erros cometidos durante o pré-teste de leitura.

frEquências dE Erros E tEmpo dE lEitura média mínimo máximo soma

tempo  51.05 23 89 3063

ERROS

a inserção – palavra de função 0,00 0 0 0

B inserção – palavra de conteúdo 0,00 0 0 0

C omissão – palavra de função 0,12 0 1 7

D omissão – palavra de conteúdo 0,02 0 1 1

E recusa 0,18 0 4 11

F substituição induzida – gênero – artigo 0,10 0 2 6

G substituição induzida – gênero – adjetivo 0,07 0 1 4

H substituição induzida – pseudopalavra 1 0,02 0 1 1

I substituição induzida – pseudopalavra 2 0,18 0 1 11

J substituição – similaridade gráfica 1,92 0 6 115

K substituição – sem similaridade gráfica 0,28 0 2 17

L abandono na forma correta 0,05 0 1 3

M auto-correções 1,08 0 4 65

N repetição 0,48 0 2 29

O repetição com palavra anterior 0,23 0 3 14

P hesitação (pausa antes) 0,45 0 7 27

Q pausa 0,40 0 2 24

R silabação 1,63 0 5 98

S pronúncia 0,63 0 4 38

Total  7,85 1 13 471
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para decidir quanto à posição do cartão contendo o texto e, consequentemente, a dis-
tância de leitura. No pré-teste, a maioria dos alunos segurou o papel durante a leitura.

Foram observadas algumas práticas comuns realizadas durante as leituras e que pode-
riam ser registradas, como quando o aluno guiava a leitura correndo o dedo ao longo 
do texto, ou, ainda, lia a palavra, primeiramente, de modo silencioso, apenas moven-
do os lábios, para em seguida fazer sua leitura em voz alta (silabação silenciosa).

A instrução de que o texto continha algumas palavras inexistentes, necessária a fim 
de evitar perguntas e grandes interrupções durante o reconhecimento destas palavras, 
pareceu fazer com que os alunos lessem de maneira mais descompromissada. Este fato 
pode ser observado por meio do grande número de erros e trocas de pronúncias das pa-
lavras. Mesmo as palavras existentes e comuns foram lidas, muitas vezes, de modo a tor-
narem-se irreconhecíveis, devido a mudanças de pronúncia. Embora a indução ao erro 
devido a letras graficamente semelhantes fosse desejável, no teste final deveria ser feita 
utilizando apenas palavras existentes, que não acarretassem uma leitura descuidada.

Determinadas trocas de letras ocorreram com certa frequência, como foi o caso das 
trocas entre a e e, e que, diferentemente, das trocas entre a e o, não haviam sido pre-
vistas. Desdobrando, no teste final, os erros de substituições envolvendo similarida-
des gráficas em algumas trocas específicas entre letras foi possível observar se algu-
mas trocas têm maior ocorrência em desenhos de letras específicos.

Algumas palavras foram lidas de modo incorreto pela maioria dos participantes, 
como hélice, glacê e marrom.

Apesar da preocupação com o equilíbrio na distribuição das sequências de palavras 
pelos participantes, algumas sequências foram apresentadas um número maior de 
vezes e outras, evidentemente, um número menor. O desequilíbrio da distribuição 
foi ainda agravado pelo número de participantes que realizou o teste de modo muito 
distinto dos demais e não tiveram seus dados analisados. Deste modo, considerando 
ainda o número relativamente baixo de participantes do pré-teste, comparar os tem-
pos de leitura e número de erros por meio da simples soma dos mesmos não pareceu 
o modo mais apropriado para analisar estes dados. Além disso, tanto os tempos das 
leituras quanto o número total de erros de cada sequência, apesar de permanecerem 
muito próximos considerando um mesmo participante, variaram muito quando com-
parados entre participantes (figura 108).

sEq.1 sEq.2 sEq.3 sEq.4 sEq.5 sEq.6 sEq.7 sEq.8 sEq.9 sEq.10

56  55   53 55   55

25 27      23 23 25

37   35  39  32 36 

28 32 30 31   33   

figura 108 Exemplo da diferença entre os perfis dos dados de um mesmo participante e de participantes 
diferentes. Na tabela, cada linha apresenta os valores dos tempo (em segundos) das leituras realizadas por um 
mesmo participante.
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O mesmo tipo de tratamento foi empregado tanto nos tempos de leitura quanto nos 
tipos de erros. O número total de erros (ou tempo de leitura) realizados durante todas 
as leituras de um mesmo participante foi somado, e a esta soma foi atribuído o valor 
de 100%. Os valores específicos para cada uma das sequências foram calculados em 
função de suas porcentagens relativas ao conjunto das sequências apresentadas a um 
mesmo participante (figura 109). Este procedimento possibilitou a comparação entre 
os dados relativos a diferentes participantes.

Os dados foram organizados segundo oito faixas com valores de porcentagens, con-
forme indicado nas tabelas da figura 110. Cada número, de 1 a 9, representa uma 
sequên cia de palavras. As sequências 5 e 10 não estão presentes nas tabelas por te-
rem sido apresentadas aos participantes, cujos dados foram analisados, menos de seis 
vezes. Os círculos indicam a frequência de uma determinada sequência em uma das 
faixas de percentagens. A maior concentração de círculos nas faixas centrais indica 
que houve um equilíbrio no nível de dificuldade das sequências, considerando tanto 
o tempo de leitura quanto o número total de erros cometidos.

A seleção das sequências para o teste final foi feita considerando ambos os dados de 
tempo e erro. Procurou-se selecionar aquelas cujos casos ocorrem, em sua maioria, 
nas faixas centrais.

aluno tExto 1 tExto 2 tExto 3 tExto 4 tExto 5

TEMPO DE LEITURa

1 28 32 30 31 33 28+32+30+31+33=154=100%

figura 109 A soma dos valores de um participantes é igual a 100%. Cada um dos valores individuais, 
referentes a cada leitura, foi calculado de acordo com a percentagem relativa a esta soma.

figura 110 As tabelas apresentam as distribuições das leituras dentro de faixas de porcentagens de tempo (de 
cima) e de número total de erros (de baixo).

tEmpo dE lEitura 16-16,9% 17-17,9% 18-18,9% 19-19,9% 20-20,9% 21-21,9% 22-22,9% 23-23,9%

texto 1  

texto 2 

texto 3 

texto 4  

texto 6 

texto 7 

texto 8 

texto 9 

total dE Erros 7-9,7% 9,8-12,5% 12,6-15,3% 15,4-18,1% 18,2-20,9% 21-23,7% 23,8-26,5% 26,6-29,3%

texto 1  

texto 2 

texto 3 

texto 4  

texto 6 

texto 7 

texto 8 

texto 9 
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Analisando os dois quadros é possível identificar 3 sequências que apresentam valores 
bem equilibrados, ou seja, mais presentes nas faixas centrais, as sequências 2, 4 e 8. A 
sequência 2 apresenta um valor extremo, mas também grande concentração nas fai-
xas centrais. Apesar da concentração da sequência 7, considerando o número de erros 
cometidos, não ocorrer nas faixas centrais, ela ocorre nestas faixas do quadro com os 
dados referentes ao tempo de leitura, e não apresenta valores extremos.

As sequências 1 e 9 não parecem muito apropriadas por apresentarem maior concentra-
ção nas faixas de valores mais altos, além de valores extremos. A sequência 3 apresenta 
casos muito espalhados pelas faixas, como é o caso da 6, mas, além disso, apresenta va-
lores extremos. Apesar de apresentar casos mais dispersos, dentre as opções possíveis, 
a sequência 6 parece a mais apropriada por não apresentar valores extremos.

Apesar das diferenças entre as quantidades de erros cometidos e os tempos de leituras 
das sequências terem sido pequenas, a organização dos dados possibilitou a seleção 
de cinco sequências para o teste de leitura final. Foram selecionadas as sequências: 2, 
4, 6, 7 e 8.

Os números referentes a cada tipo de erro cometido não foram utilizados para a aná-
lises e seleções dos textos. Devido ao número reduzido de casos do pré-teste, os dados 
foram analisados considerando-se somente o número total de erros e o tempo de lei-
tura. Entretanto, a classificação dos erros cometidos durante as leituras em categorias 
e tipos de erros distintos foi importante para analisar a pertinência dos mesmos, pos-
sibilitando modificações, supressões e acréscimos necessários para o teste seguinte. 
Foi identificada, por exemplo, a necessidade de um erro envolvendo mudanças de 
pronúncia, que não havia sido previsto anteriormente.

O número de palavras presentes em cada sequência, um dos fatores que seria avaliado 
no pré-teste, foi considerado apropriado. As leituras duraram tempo suficiente para 
serem avaliadas, mas não pareceram provocar fadiga nos participantes, que comple-
taram todas as leituras e permaneceram, em sua maioria, concentrados do início ao 
fim do teste. Além disso, não foi possível perceber um padrão de mudança de fluência 
de leitura entre os textos iniciais e finais ou uma concentração de erros nos finais das 
sequências, ou nas sequências finais, o que poderia também indicar um cansaço pro-
vocado pela tarefa.
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4.2.2. tEstE fInaL

4.2.2.1. pRocEdIMEnto

As sequências selecionadas a partir do pré-teste sofreram algumas modificações. Fo-
ram retiradas as pseudopalavras e as palavras que foram lidas de modo incorreto pela 
maioria dos participantes. Além disso, algumas palavras foram trocadas por outras 
mais parecidas, respeitando precisamente os mesmos tipos de dificuldades ortográ-
ficas e ainda, se possível, suas localizações nas palavras, o que não foi sempre viável 
na construção das sequências para o pré-teste devido ao maior número de palavras 
necessárias (figura 111).

O grupo de pseudopalavras foi substituído por pares de palavras existentes, como 
topo e todo (figura 112). As novas palavras contêm praticamente todas as suas letras 
em comum, exceto uma ou duas, cujas formas são semelhantes, resultados de trans-
formações simples, como rotação e inversão.

sEq. 1

fogo
arco
pilha
com
roça
selo
bonita
prego
de
garotada
que
palhaço
capa
para
casaco
anzol
sorvete
a
sozinho
peteca
abraço
cinto
e
carretel
pulga
o
jarra
cada
grama
flecha

sEq. 4

mapa
irmã
galho
o
moça
bode
calada
grito
que
capivara
a
sorriso
seda
para
camisa
hotel
castelo
com
ratinho
picolé
aviões
ponte
de
chuteira
disco
e
carro
sabe
placa
brilho

sEq. 2

jaca
onda
milho
que
raça
dona
maluco
cobra
o
tagarela
de
gigante
lodo
com
raposa
braço
domingo
a
patinho
sapato
classe
corda
e
melancia
tinta
para
morro
lobo
fruto
planta

sEq. 5

gota
alma
filho
de
poço
mola
gelado
prata
a
namorado
com
tesouro
topo
que
parede
dança
soldado
para
rolinha
pateta
caroço
porco
e
banheiro
pasta
o
berro
todo
grade
branco

paR sEq. 1
capa
cada

paR sEq. 4
seda
sabe

paR sEq. 2
lodo
lobo

paR sEq. 5
topo
todo

paR sEq. 3
nabo
nada

sEq. 3

gata
isca
bolha
e
maçã
tatu
rápida
livro
que
jararaca
a
desenho
nabo
para
música
calça
formiga
o
fadinha
boneco
queijo
pente
de
cachorro
vento
com
ferro
nada
bloco
homens

figura 112 Pares de 
palavras com letras 
similares para induzir 
a substituições.

figura 111 As cinco 
sequências de palavras 
para o teste final.
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Um texto com sentido (figura 113), composto por uma parte de uma história de livro 
infantil (O Peixe Pixote, de Sônia Junqueira, 1991), foi utilizado no teste de leitura e 
apresentado antes dos demais textos, formados por sequências sem sentido de pala-
vras. O texto sofreu algumas pequenas adaptações que objetivaram a manutenção de 
um sentido para o texto mesmo quando fora do contexto da história e apresentar um 
número de palavras próximo daquele utilizado nas sequências.

O objetivo da apresentação deste primeiro texto foi medir o desempenho de leitura 
de cada participante a partir de um texto comum, de modo a possibilitar a análise de 
interações destes resultados com outras variáveis independentes, como escola de ori-
gem e horário do teste.

A distribuição das sequências pelas ordens de leitura e alunos foi feita de modo ale-
atório (apêndice G), mas alguns fatores foram controlados. Nenhuma sequên cia foi 
associada a um desenho de letra específico, cada uma das cinco sequências (1, 2, 3, 4 
e 5) foi composta com cada um dos desenhos de letras selecionados para a pesquisa 
(A, B, C, D e E). Apesar de aleatória, na distribuição final, cada uma das 25 possíveis 
combinações (1A, 1B, 1C, 1D, 1E, 2A etc.) foi apresentada um número semelhante de 
vezes. Houve a mesma preocupação com a ordem de apresentação das combinações. 
Deste modo, 1A, por exemplo, foi apresentada na 1ª, 2ª, 3ª, 4ª ou 5ª posição um nú-
mero semelhante de vezes (figura 114).

O peixe não gostava do lago. Lá era tudo  

muito escuro. E ele morria de medo do escuro.  

Toda hora, ele ia até à margem do lago.  

Botava a cabeça pra fora, e achava tudo lindo!  

Céu azul, sol, árvores. Flores para todo lado!

figura 113 Texto com sentido utilizado no teste.

figura 114 Distribuição dos textos e desenhos de letras pelos participantes e ordens de leitura.

participantE 1º tExto 2º tExto 3º tExto 4º tExto 5º tExto

1 5B 4C 2D 3a E1

2 1a 5D 2E 3B 4C

3 1D 3a 4E 2B 5C

cada linha
Todos os textos  
(1, 2 etc.) e todos 
desenhos de  
letras (A, B etc.)

cada coluna
Mesmo número de cada com-
binação (1A, 2A, 3A etc.)



116Tipografia para crianças: um estudo de legibilidade :: Letícia Rumjanek

Metodologia

A seleção das tipografias para o teste de desempenho de leitura desta fase da pesquisa 
foi subsidiada pelos resultados das entrevistas exploratórias. A partir das questões le-
vantadas pelas professoras e profissionais envolvidas com alfabetização, ficou estabe-
lecido que o uso da tipografia Sassoon Primary Joined Script no teste de desempenho 
seria inadequado. Além de não ter sido desenvolvido visando à leitura, o desenho não 
representa um modelo rígido de escrita, especialmente considerando os modelos ado-
tados nas escolas brasileiras. Foi também evidenciada a necessidade de se considerar 
um texto composto com letras maiúsculas, uma vez que este desenho foi apontando 
pela maioria das entrevistadas como sendo mais apropriado para leitores iniciantes.

O texto em letras maiúsculas foi composto com a tipografia sem serifa, por possuir, 
entre as demais tipografias, um desenho mais próximo daquele praticado na escola, 
por professores e alunos das séries iniciais.

A tipografia sem serifa Univers foi utilizada no lugar da Helvetica, desenho selecio-
nado para o teste das entrevistas, devido ao seu peso ser um pouco mais próximo dos 
pesos dos demais desenhos desta fase da pesquisa.

A tipografia tradicional com serifa utilizada no teste de opinião e preferência das 
entrevistas exploratórias, Garamond, foi substituída, no teste de desempenho, pela 
tipografia Bembo. Este desenho tipográfico foi encontrado com maior frequência, em 
relação ao outro, nos livros de literatura infantil presentes nas bibliotecas e salas de 
leitura das escolas participantes.

O desenho tipográfico geometrizado e o que foi desenvolvido especificamente para 
crianças permaneceram os mesmos nos testes com as crianças, Futura e Sassoon Pri-
mary Infant, respectivamente.

Esta etapa do teste foi realizada nas três escolas participantes da pesquisa, a Escola 
Municipal Sergio Vieira de Mello, no Leblon, a Escola Municipal Barão Homem de 
Mello, em Vila Isabel, e o Colégio de Aplicação da Universidade Federal do Rio de 
Janeiro, na Lagoa.

Os testes foram realizados fora da sala de aula, os alunos foram chamados, segundo 
ordens estabelecidas pelas professoras das turmas, um de cada vez, para a leitura em 
uma outra sala disponível na escola, preferencialmente, a mais silenciosa possível. To-
dos os testes de leitura da Escola Municipal Sergio Vieira de Mello foram realizados 
na sala de informática. Na Escola Municipal Barão Homem de Mello, foram utilizadas 
a sala de informática e a sala de leitura, dependendo das atividades da escola. Os testes 
de leitura no Colégio de Aplicação da UFRJ ocorreram em salas de aula vazias que 
estivessem disponíveis e que fossem, preferencialmente, próximas das salas de aula 
dos alunos participantes e as mais silenciosas possíveis. A iluminação não pode ser 
controlada, uma vez que os testes foram realizados em espaços e horários diferentes. 
Entretanto, todas as salas possuíam iluminação com lâmpadas fluorescentes.

Inicialmente, foi dada uma explicação oral muito breve e simplificada sobre a pes-
quisa em desenvolvimento, além de uma ideia geral sobre o que seria pedido ao 
participante durante o teste. A participação no teste não era obrigatória e, havendo 
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qualquer desconforto, era deixado claro para a criança que ela poderia interromper 
o teste e voltar para a sala de aula. Apesar de ser referido aqui sempre como teste de 
leitura, esta expressão, teste, não foi utilizada em momento algum na comunicação 
com os participantes.

Antes dos testes de leitura, foram feitas perguntas a fim de qualificar os participantes da 
pesquisa, e levantar informações quanto aos seus gostos, preferências e hábito de leitura.

Em seguida, foram dadas instruções orais mais específicas sobre a tarefa de leitura. As 
instruções, além de darem uma ideia sobre a natureza do texto que os participantes 
leriam, de modo a evitar um grande estranhamento no reconhecimento das palavras 
nas sequências sem sentido, deixavam claro que a leitura deveria ser feita em voz alta. 
A posição do cartão para leitura ficou a critério dos participantes, que deveriam per-
manecer sentados durante o teste.

Posteriormente às instruções, era entregue ao participante o cartão que continha o 
texto com sentido. Após esta primeira leitura, o cartão era recolhido e o segundo car-
tão, desta vez contendo uma das sequências de palavras composta com um dos dese-
nhos tipográficos, era então entregue à criança e assim sucessivamente até o sexto, e 
último, cartão (figura 115).

Durante o teste, foram anotados na ficha de cada participante a posição do cartão 
durante a leitura, além de outros possíveis comportamentos observáveis, como, por 
exemplo, quando a criança fazia uma silabação silenciosa ou guiava a leitura correndo 
o dedo ao longo da linha. Nas fichas, também foram registrados o horário do teste, 
a ordem de apresentação das sequências, e alguns fatores externos que poderiam in-
fluenciar a leitura, como barulho ou entrada de outras pessoas na sala do teste.

Após as leituras dos seis textos, eram apresentados quatro cartões ao mesmo tempo, 
todos com o mesmo texto (uma parte do texto com sentido) e compostos com dese-
nhos tipográficos distintos. Os desenhos de letras utilizados neste teste foram os mes-
mos daqueles do teste de leitura, excluindo o que apresentava todo o texto composto 
com letras maiúsculas. Os cartões eram organizados em cima da mesa a frente do 
participante em duas linhas e duas colunas. Esta posição mudava de participante para 
participante e era registrada na ficha.

Primeiramente, era perguntado ao participante se observava alguma diferença entre 
os textos apresentados ou se julgava serem todos iguais. Caso o participante visse 
diferença, era perguntado qual, dentre os quatro, gostava mais e qual deles gostava 
menos, e suas respectivas justificativas (figura 116).

Explicação oral 
breve sobre 
pesquisa

Apresentação 
do texto com 
sentido

Perguntas sobre 
participantes

Apresentação de 
uma sequência 
por vez

Instrução sobre 
teste

Teste de opinião 
e preferência

figura 115 Fluxograma do teste final.
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A partir do 45º teste, ao participante que não via diferença entre os textos, eram apre-
sentados outros quatro cartões contendo textos compostos com os mesmos desenhos 
de letra dos textos anteriores, mas com tamanho de corpo de letra maior. Era pergun-
tado mais uma vez se o participante via alguma diferença entre os textos. Algumas 
diferenças eram apontadas aos participantes que ainda, neste tamanho maior, não as 
viam. E, finalmente, eram feitas as perguntas acerca de qual texto gostavam mais e qual 
texto gostavam menos (figura 117). O objetivo de expor os participantes aos textos 
compostos em corpo de letra de tamanho maior foi facilitar a percepção das diferenças 
entre os desenhos tipográficos. O teste, do modo como foi feito até o 44º participante, 
deu menos chances para essa percepção ocorrer acarretando perda de informações.

Os textos compostos com tamanho de corpo maior também eram apresentados aos 
participantes que observavam as diferenças no texto menor, as mesmas perguntas, 
sobre qual texto gostavam mais e qual gostavam menos, eram feitas. Os cartões com 
os textos em tamanho de corpo maior eram posicionados em cima dos textos em ta-
manho de corpo menor, respeitando suas posições iniciais, e impossibilitando a com-
paração entre os tamanhos de corpo distintos.

Os testes foram registrados por meio de um gravador, e as análises das leituras foram 
feitas a partir destes registros. Como no pré-teste, na transcrição das gravações, as 30 
palavras de cada sequência foram organizadas em uma coluna, com uma palavra por 
linha. As palavras lidas de modo incorreto foram registradas numa coluna ao lado e 
numa terceira coluna foi registrado o código atribuído a cada tipo de erro.

Foram atribuídos códigos para a maior parte das respostas às perguntas feitas durante 
o teste, de modo a possibilitar a inserção das informações em um banco de dados, e 
facilitar uma análise quantitativa dos mesmos. Os códigos foram definidos posterior-
mente considerando as respostas dadas pelos participantes, que foram livres e não 
múltipla-escolha.

figura 117 Fluxograma do teste de opinião e preferência a partir do 45º participante.

figura 116 Fluxograma do teste de opinião e preferência até o 44º participante.
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e qual gosta me-
nos? Por que?

não Termina teste

sim
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O tempo de leitura de cada texto também foi calculado a partir das gravações e re-
gistrado na ficha de cada aluno. Todas as informações foram registradas sem se ter 
o conhecimento de qual desenho de letra estava sendo utilizado em cada sequência, 
para evitar qualquer influência na avaliação destes resultados.

Os erros foram classificados segundo as categorias e os tipos que haviam sido, em sua 
maioria, utilizados no pré-teste (figura 118). Foram acrescentados alguns tipos de er-
ros de substituição envolvendo similaridades gráficas que indicam trocas específicas 
(a por o, e a por e, por exemplo), que ocorrem com certa frequência, segundo pode 
ser observado no pré-teste. Foi acrescentado também um erro específico para trocas 
entre o grupo de letras b, d, p, q e g. Segundo pesquisadores e tipógrafos que lidam 
com o público infantil este conjunto de letras apresenta maior grau de dificuldade de 
reconhecimento para leitores iniciais devido a semelhança de formas de suas letras39. 
Os tipos de erro envolvendo as pseudopalavras foram retirados, uma vez que as pró-
prias pseudopalavras também foram retiradas das sequências.

No teste de leitura, como no pré-teste, foi atribuído apenas um tipo de erro por pala-
vra, mas a seleção por um tipo específico foi feita baseada numa hierarquia de tipos 

39 Conforme foi exposto no Capítulo II – Projetos tipográficos para crianças.

catEgoria código dE tipo dE Erro tipo dE Erro primEiras lEituras lEitura final

1 a inserção diferente diferente

  omissão

  recusa

  pergunta sobre texto 

 B substituição – similaridade gráfica

 C substituição induzida – gênero

 D substituição – a / e

 E substituição – a / o

 F substituição – b / d / p / q

 G substituição – sem similaridade gráfica

2  abandono na forma correta igual diferente

3 a auto-correções (ac) diferente igual

 B ac / substituição – similaridade gráfica  

 C ac / substituição induzida – gênero  

 D ac / substituição – a / e  

 E ac / substituição – a / o  

 F ac / substituição – b / d / p / q / g  

 G ac / substituição – sem similaridade gráfica 

4 a repetição igual igual

  repetição com palavra anterior

  silabação  

 B hesitação (pausa antes)

  pausa   

5  pronúncia aproximada aproximada

figura 118 Categorias e tipos de erros utilizados na análise das leituras do teste de desempenho final.
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de erro, que priorizou aqueles relacionados a substituições envolvendo semelhanças 
gráficas (figura 119). Para cada tipo de erro de substituição, foi criado um tipo de 
erro de auto-correção correlato, a fim de manter ambas as informações sempre: (1) 
se houve ou não auto-correção e (2) tipo de substituição que foi cometida. Apesar de 
estar presente na tabela com tipos de erro, os erros de abandono da forma correta, por 
implicarem sempre um erro de substituição, foco da análise das leituras, não foram 
atribuídos a nenhum dos casos.

Devido à quantidade de participantes, as leituras não ocorreram no mesmo dia, os 
testes de leitura e de opinião e preferência com as crianças foram realizados nas esco-
las entre os dias 17 de setembro e 23 de outubro de 2008.

4.2.2.2. InstRUMEntos

Os cartões com as sequências utilizados no teste de leitura foram impressos nos mes-
mos formato (A5), processo (laser) e papel (Filicoat 180g/m2 da Filipaper) dos car-
tões utilizados no pré-teste.

A diferença principal presente nos cartões desta etapa é que as sequências foram im-
pressas com desenhos de letras distintos: Bembo, Univers, Univers com letras maiús-
culas, Futura e Sassoon Primary Infant.

O conjunto dos demais parâmetros tipográficos (comprimento de linha, tamanho do 
corpo, peso do desenho e entrelinha) foram controlados a fim de que eventuais diferen-
ças de percepção pudessem ser atribuídas apenas aos desenhos de letras diferentes.

hiErarquia código dE tipo dE Erro tipo dE Erro 

1 1F substituição – b / d / p / q

2 1E/1D substituição – a / o / substituição – a / e

3 1C substituição induzida – gênero

4 1B substituição – similaridade gráfica

5 1G substituição – sem similaridade gráfica

6 3F ac / substituição – b / d / p / q / g

7 3E/3D ac / substituição – a / o / ac / substituição – a / e

8 3C ac / substituição induzida – gênero

9 3B ac / substituição – similaridade gráfica

10 3a auto-correções (ac)

11 1a inserção, omissão, recusa, pergunta sobre texto

12 4a repetição, repetição com palavra anterior, silabação

13 4B hesitação (pausa antes), pausa

14 5 pronúncia

figura 119 Hierarquia utilizada para classificação dos erros cometidos durante as leituras.
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O peixe não gostava do lago. Lá era tudo  

muito escuro. E ele morria de medo do escuro. 

Toda hora, ele ia até à margem do lago.  

Botava a cabeça pra fora, e achava tudo lindo!  

Céu azul, sol, árvores. Flores para todo lado!

O peixe não gostava do lago. Lá era tudo  

muito escuro. E ele morria de medo do escuro. 

Toda hora, ele ia até à margem do lago.  

Botava a cabeça pra fora, e achava tudo lindo!  

Céu azul, sol, árvores. Flores para todo lado!

JACA ONDA MILHO QUE RAÇA DONA MALUCO COBRA  

O TAGARELA DE GIGANTE LODO COM RAPOSA BRAÇO  

DOMINGO A PATINHO SAPATO CLASSE CORDA  

E MELANCIA TINTA PARA MORRO LOBO FRUTO PLANTA

JACA ONDA MILHO QUE RAÇA DONA MALUCO COBRA  

O TAGARELA DE GIGANTE LODO COM RAPOSA BRAÇO  

DOMINGO A PATINHO SAPATO CLASSE CORDA  

E MELANCIA TINTA PARA MORRO LOBO FRUTO PLANTA

gota alma filho de poço mola gelado prata  

a namorado com tesouro topo que parede  

dança soldado para rolinha pateta caroço porco  

e banheiro pasta o berro todo grade branco

jaca onda milho que raça dona maluco cobra  
o tagarela de gigante lodo com raposa braço  
domingo a patinho sapato classe corda  
e melancia tinta para morro lobo fruto planta

fogo arco pilha com roça selo bonita prego  

de garotada que palhaço capa para casaco  

anzol sorvete a sozinho peteca abraço cinto  

e carretel pulga o jarra cada grama flecha

fogo arco pilha com roça selo bonita prego  

de garotada que palhaço capa para casaco  

anzol sorvete a sozinho peteca abraço cinto  

e carretel pulga o jarra cada grama flecha

gota alma filho de poço mola gelado prata  

a namorado com tesouro topo que parede  

dança soldado para rolinha pateta caroço porco  

e banheiro pasta o berro todo grade branco

gata isca bolha e maçã tatu rápida livro  

que jararaca a desenho nabo para música  

calça formiga o fadinha boneco queijo pente  

de cachorro vento com ferro nada bloco homens

fogo arco pilha com roça selo bonita prego  

de garotada que palhaço capa para casaco  

anzol sorvete a sozinho peteca abraço cinto  

e carretel pulga o jarra cada grama �echa

mapa irmã galho o moça bode calada grito  
que capivara a sorriso seda para camisa hotel  
castelo com ratinho picolé aviões ponte  
de chuteira disco e carro sabe placa brilho

figura 120 Cartão com texto com sentido (em cima, a esquerda) e exemplos de cartões utilizados no teste final 
de desempenho de leitura, figuras em tamanho real nos apêndices H a M.

Foram feitos ajustes que objetivaram a manutenção de um mesmo tamanho e peso óp-
tico nos textos compostos com os diferentes desenhos. Além dos ajustes de tamanho 
de corpo e entrelinha, alguns desenhos (Sassoon e Univers 55 maiúscula) receberam 
traços finos em seus contornos visando a um mesmo peso óptico. Embora acrescentar 
um traço de mesma espessura a qualquer desenho de letra mude algumas proporções, 
especialmente as relações de contraste, a solução pareceu adequada pois, além da es-
pessura fina do traço, os desenhos que receberam tal ajuste não apresentam grandes 
variações de espessura de traço. Uma das dificuldades destes ajustes é que quando são 
muito sutis não implicam mudanças quando impressos (figura 120).
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Todas as sequências foram impressas com todos os desenhos tipográficos. Foi impres-
so um número grande de cartões, que possibilitou a organização prévia necessária 
para, aproximadamente, 10 testes. Os cartões foram sendo descartados a medida que 
apresentavam sinais de deterioração, como vincos e manchas.

O texto com sentido, utilizado para a leitura inicial e para a comparação entre as ti-
pografias, foi impresso em cartões com mesmo formato e papel dos demais. No texto 
para a leitura inicial, utilizou-se a mesma composição do texto apresentado na tipo-
grafia sem serifa (Univers 55). 

Para o teste de opinião e preferência, foram impressos 8 cartões,  4 com o texto inicial 
(parte da história) completo e tamanho de corpo de letra menor, e 4 com uma parte 
do texto inicial e tamanho de corpo de letra maior. Cada par de cartões (corpo de letra 
menor e maior) foi impresso com cada uma das tipografias: Univers 55, Bembo Semi-
bold, Futura Medium e Sassoon. Nos cartões com corpo de letra menor, foram utili-
zados os mesmos tamanhos do teste de desempenho de leitura (figura 121 e 122).

As fichas referentes a cada participante para preenchimento durante os testes foram 
impressas em formato A4. Elas possuíam espaços para preenchimento dos dados de-
mográficos, que visavam a qualificar os participantes, como escola e turma, e dos 
dados referentes ao gosto e hábito de leitura. Além disso, as fichas possuíam alguns 
itens múltipla-escolha com variáveis para observação sistemática, como a posição de 
leitura durante o teste de desempenho. Na mesma ficha foram anotadas as respostas 
referentes ao teste de opinião e preferência (figura 123).

figura 121 Cartões utilizados no teste de opinião e preferência. Cartões com tamanho de corpo 
de letra menor a esquerda, e com tamanho de corpo de letra maior a direita.

O peixe não gostava do lago.  
Lá era tudo muito escuro.  
E ele morria de medo do escuro.

O peixe não gostava do lago.  

Lá era tudo muito escuro.  

E ele morria de medo do escuro.

O peixe não gostava do lago. Lá era tudo 

muito escuro. E ele morria de medo do escuro.  

Toda hora, ele ia até à margem do lago. 

Botava a cabeça pra fora, e achava tudo lindo!  

Céu azul, sol, árvores. Flores para todo lado!

O peixe não gostava do lago. Lá era tudo 
muito escuro. E ele morria de medo do escuro.  
Toda hora, ele ia até à margem do lago. 
Botava a cabeça pra fora, e achava tudo lindo!  
Céu azul, sol, árvores. Flores para todo lado!

O peixe não gostava do lago. Lá era tudo 

muito escuro. E ele morria de medo do escuro.  

Toda hora, ele ia até à margem do lago. 

Botava a cabeça pra fora, e achava tudo lindo!  

Céu azul, sol, árvores. Flores para todo lado!

O peixe não gostava do lago. Lá era tudo 
muito escuro. E ele morria de medo do escuro.  
Toda hora, ele ia até à margem do lago. 
Botava a cabeça pra fora, e achava tudo lindo!  
Céu azul, sol, árvores. Flores para todo lado!

O peixe não gostava do lago.  
Lá era tudo muito escuro.  
E ele morria de medo do escuro.

O peixe não gostava do lago.  

Lá era tudo muito escuro.  

E ele morria de medo do escuro.
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Os resultados das análises e respostas às perguntas de cada participante foram or-
ganizados em fichas, também impressas no formato A4. Todas as informações refe-
rentes a um participante foram impressas frente e verso em um papel formato A4 
(apêndices N e O).

Foi utilizado, no teste, o mesmo gravador do pré-teste. Cada arquivo digital gerado, 
no formato wave, continha o teste de um participante. As transcrições foram feitas 
com auxílio de um fone de ouvido, que possibilitou maior precisão no reconhecimen-
to das palavras lidas pelas crianças.

figura 123 Ficha utilizada no teste 
para registro dos dados de cada 
participante. No retângulo dividido 
em 4 partes, foram anotadas a 
organização dos cartões no teste de 
opinião e preferência de cada aluno.

[tamanho maior] 

Vê diferença entre esses textos? S N 

De qual gosta mais? 

Por quê? 

De qual gosta menos? 

Por quê?

n. 

Escola: 

Turno:

Horário do teste: 

rdem de apresentação:

Nome: 

Idade: 

Data de nascimento: 

F M

hábito de leitura 

Gosta de ler? S N 

O quê? Espontâneo S N (livro de histórias, aventura, história em quadrinhos, conto de 

fadas, revista jornal) 

Lê em casa? S N

durante leitura 

Posição de leitura: segurando na mesa, segurando no colo, apoiado na mesa. 

Outros: silabação silenciosa, pouco concentrado, guiando com dedo

opinião e preferência 

 

[tamanho menor] 

Vê diferença entre esses textos? S N 

De qual gosta mais? 

Por quê? 

De qual gosta menos? 

Por quê?

O peixe não gostava do lago.  
Lá era tudo muito escuro.  
E ele morria de medo do escuro.

O peixe não gostava do lago.  

Lá era tudo muito escuro.  

E ele morria de medo do escuro.

figura 122 Texto maior utilizado no teste de opinião e preferência, tamanho real.
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4.2.2.3. paRtIcIpantEs

Participaram dos testes de desempenho de leitura e de opinião e preferência, os alu-
nos das duas turmas do período intermediário do 1º ciclo, dos turnos da manhã e da 
tarde, da Escola Municipal Barão Homem de Mello; das duas turmas de 2º ano, ambas 
do período da tarde, do Colégio de Aplicação da UFRJ; e de quatro turmas do período 
intermediário do 1º ciclo, dos turnos da manhã e da tarde, da Escola Municipal Sergio 
Vieira de Mello, que não haviam participado do pré-teste.

Além das turmas correspondentes à antiga primeira série, citadas no parágrafo ante-
rior, participaram do teste 10 alunos do 1º ano do CAp-UFRJ (que equivale à antiga 
Classe de Alfabetização). O teste com este grupo menos adiantado foi uma sugestão 
das professoras do colégio, que acreditam haver uma grande diferença de nível de 
aprendizado entre as escolas selecionadas para a pesquisa, especialmente consideran-
do aquelas que empregam o sistema de ciclos, onde não há retenção de alunos ao longo 
de um período de três anos. Neste caso, a comparação entre grupos de alunos de séries 
equivalentes oriundos de escolas com sistemas distintos poderia ser inapropriada.

No teste, assim como no pré-teste, também foi necessário pedir às professoras das es-
colas municipais que indicassem para participação apenas os alunos que consideras-
sem “alfabetizados”, devido à possibilidade, inerente ao sistema de ciclos de ensino, da 
presença de alunos com níveis de aprendizado diversos numa mesma turma.

Participaram desta fase da pesquisa 147 alunos. Os dados de 11 alunos não foram 
considerados para análise. Dentre os 11, a maioria, 6 alunos, realizaram a leitura em 
um tempo muito superior ao dos demais participantes, muitas vezes cometendo um 
grande número de erros de pronúncia que dificultavam a classificação dos mesmos; 3 
alunos omitiram uma linha durante a leitura; 1 aluno realizou a tarefa de modo des-
concentrado fazendo uma série de comentários ao longo de sua leitura; e, por fim, 1 
aluna se recusou a ler todos os textos.

A omissão de uma linha inteira durante a leitura acarreta uma variação grande de 
tempo de leitura que pode influenciar os resultados finais. Além de ler o texto mais 
rapidamente, o aluno que omite uma linha comete, naturalmente, uma quantidade re-
lativamente menor de erros, uma vez que lê um número menor de palavras. Portanto, 
ficou estabelecido que os dados de participantes que cometessem este tipo de erro não 
seriam considerados na análise.

O teste foi feito com 60 crianças de 7 anos de idade, 75 crianças de 8 anos de idade, e 
apenas 1 de 6 anos. Dentre os 136 participantes finais, 67 são meninas e 69, meninos. 
36% dos participantes são oriundos do Colégio de Aplicação, 34,6% da Escola Mu-
nicipal Barão Homem de Mello e 29,4% da Escola Municipal Sergio Vieira de Mello 
(figura 124). A maior parte dos alunos eram do turno da tarde, 66,2%, o que ocorreu 
devido a uma concentração maior das turmas da série selecionada para a pesquisa 
neste turno escolar.
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Durante as perguntas que antecederam o teste de leitura, a maior parte das crianças par-
ticipantes respondeu que gostava de ler (96,3%) e que costumavam ler em casa (97%).

Embora a entrevista fosse realizada individualmente, com o grande esforço despren-
dido por escolas e governos para incentivar o hábito de leitura de alunos, elaborando 
programas e estruturas próprias a este fim, não poderia ser esperado um resultado 
muito diferente. As repostas positivas a estas perguntas representam, provavelmente, 
o que os alunos imaginam que seus professores esperariam e gostariam de ouvir deles, 
independentemente, de representarem de fato seus gostos ou hábitos de leitura. Ape-
nas um aluno dos 136 participantes respondeu que não gostava de ler. 

Foram feitas perguntas de intensidade (gosto por leitura) e frequência (de leitura) a 
fim de possibilitar uma observação mais cuidadosa das respostas dos participantes. 
Não foi apresentado um repertório de respostas possíveis para as duas novas pergun-
tas, os participantes puderam responder livremente.

As respostas dadas pelos alunos puderam ser classificadas em 6 repostas gerais: sim; 
sim, muito; sim, mais ou menos; sim, pouco; mais ou menos; e não. Houve ainda uma 
grande porcentagem de respostas “sim, muito”, 39,7% (figura 125).

Em relação à frequência de leitura feita em casa, um número maior de crianças, ape-
sar da reposta positiva para pergunta sobre ler em casa, respondeu “mais ou menos”, 
71 casos, o que representa 52% do universo total.

Embora essas respostas dêem uma ideia um pouco mais ampla sobre os hábitos de lei-
tura de cada criança, fica evidente que este fator não pode ser medido objetivamente 
apenas por meio das respostas das próprias crianças, sem depender de uma interpre-
tação subjetiva. Provavelmente, pais e professores devam ser consultados para obten-
ção de respostas mais precisas.

turmas Escola turno Escolar nº dE alunos participantEs pEríodo lEtivo

1 Cap tarde 24 2º ano (antiga 1ª série)

2 Cap tarde 17 2º ano (antiga 1ª série)

3 BHM manhã 25 Intermediário do 1º ciclo (antiga 1ª série)

4 BHM tarde 22 Intermediário do 1º ciclo (antiga 1ª série)

5 SVM manhã 11 Intermediário do 1º ciclo (antiga 1ª série)

6 SVM tarde 12 Intermediário do 1º ciclo (antiga 1ª série)

7 SVM tarde 7 Intermediário do 1º ciclo (antiga 1ª série)

8 SVM manhã 10 Intermediário do 1º ciclo (antiga 1ª série)

9 Cap tarde 8 1º ano (antiga C.a.)

figura 124 Dados sobre as turmas. Parte dos alunos da turma 7 participaram do pré-teste por isso o número 
é relativamente mais baixo. A turma 9 pertence a um período letivo mais baixo do Colégio de Aplicação, além 
das turmas desse período serem menores, participaram apenas os alunos selecionados pela professora de 
turma, considerados alfabetizados.
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Com o mesmo objetivo, de obter informações sobre os hábitos de leitura das crianças 
participantes, foi perguntado a elas o que gostavam de ler. Foi registrado se a resposta 
era dada de modo espontâneo, o que ocorreu em 86,8% dos casos, ou se era necessário 
dar algumas opções iniciais (13,2%). A maior parte das crianças respondeu que gosta 
de ler livros de histórias (42,6%). Histórias em quadrinhos foi a resposta de 20,6% das 
crianças, 11,8% das crianças responderam que gostam de ler contos de fadas, e 6,6%, 
poesia. (figura 126)

Conforme descrito anteriormente, a posição do texto durante a leitura não foi determi-
nada, foi pedido apenas que o participante ficasse sentado durante o teste em uma ca-
deira posicionada a frente de uma mesa. A maior parte das crianças, 36,8%, ficou segu-
rando o papel de modo inclinado apoiado na mesa a frente; 25,7% das crianças deixou 
o papel solto sobre a mesa; 15,4% das crianças segurou o papel mantendo-o afastado da 
mesa; 11,8% das crianças segurou o papel apoiado na mesa; uma porcentagem menor 
de crianças, 3,7%, segurou o papel a 90 graus apoiado na mesa; e 2,2% das crianças leu 
o texto permanecendo de lado na cadeira, sem ficar de frente para a mesa.

rEspostas frEquência (%)

INTENSIDaDE (DE GOSTO POR LEITURa)

sim 37 27,2

sim, muito 54 39,7

sim, mais ou menos 39 28,7

sim, pouco 1 0,7

mais ou menos 4 2,9

nao 1 0,7

Total 136 100,0

FREQUêNCIa (DE LEITURa)

bastante 42 30,9

mais ou menos 72 52,9

pouco 11 8,1

Total 125 91,9

rEspostas frEquência (%)

livro de historias 58 42,6

historia em quadrinhos 28 20,6

conto de fadas 16 11,8

poesia 9 6,6

tema de atividade escolar 2 1,5

texto pequeno 3 2,2

dever da escola 4 2,9

outros 16 11,8

Total 136 100,0

figura 125 Respostas às perguntas sobre 
intensidade e frequência de leitura.

figura 126 Respostas às perguntas sobre o que os 
participantes gostam de ler.
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5. REsULtados E dIscUssão

Os testes de desempenho de leitura e de opinião e preferência com crianças foram rea-
lizados com 147 alunos de três escolas públicas localizadas na cidade do Rio de Janei-
ro. Foram analisados apenas os dados dos participantes que completaram as leituras 
de todos os seis textos, um deles contendo um pedaço de uma história, e cinco forma-
dos por sequências ilógicas de palavras. Os dados de participantes que completaram 
a tarefa de modo diferente dos demais, em termos de tempo de leitura e quantidade 
de erros cometidos, e daqueles que omitiram uma linha durante a leitura também não 
foram considerados nas análises. Deste modo, o universo final contou com 136 alunos 
de aproximadamente 7 anos de idade. O teste de opinião e preferência acerca de dese-
nhos tipográficos foi realizado com os mesmos participantes na mesma ocasião, logo 
em seguida ao teste de desempenho de leitura.

Devido à distribuição aleatória, porém uniforme, das sequências de palavras por or-
dem de apresentação e desenhos de letras, não foi necessário analisar as possíveis in-
terferências desses dois fatores nos resultados principais.

O tempo de leitura e o número total de erros cometidos na leitura do primeiro texto, 
que continha parte de uma história (Texto 1), foram utilizados para a verificação da 
influência de outras variáveis nos resultados principais da pesquisa. A verificação das 
interações foi feita por meio de análises de variância.

A análise de variância é um método estatístico que possibilita comparações simultâ-
neas entre dois ou mais grupos de tratamento (desenhos de letras, por exemplo). Por 
meio da comparação das médias de cada grupo e de suas somas, a análise pode indi-
car se existem diferenças significativas entre os grupos, ou seja, se algum tratamento 
exerce influência sobre os resultados. Essa indicação é feita por meio de um índice, 
calculado na análise, e que representa, em uma tabela de conversão, uma probabili-
dade. Convencionou-se que uma probabilidade menor que 0,05 indica que as dife-
renças entre grupos de tratamento são significativas. Esse valor significa que há 95% 
de probabilidade do mesmo resultado se repetir, caso o experimento seja realizado 
novamente (STELL e TORRIE, 1980).

O Texto 1 foi lido em um tempo médio de 36,21 segundos, o tempo máximo foi de 88 
segundos e o mínimo de 18 segundos (figura 127). Conforme pode ser observado no 
gráfico da figura 128, que divide o universo em quartis, cada um com mesmo núme-
ro de crianças, a maior concentração de leituras foi realizada num tempo abaixo da 
mediana, entre 26 e 33 segundos. A figura 129 apresenta este tipo de gráfico, que será 
utilizado para a demonstração de alguns resultados da pesquisa. A característica prin-
cipal deste gráfico é dividir o universo em quartis, destacando a mediana. A mediana 

duração da lEitura média mEdiana moda dEsvio padrão mínimo máximo soma

tempo (seg.) 36,21 33.00 34 13.877 18 88 4925

figura 127 Frequências de tempo de leitura do Texto 1.
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representa o valor central quando os dados estão organizados, em ordem crescente ou 
decrescente de magnitude, segundo seus valores. A mediana não é sensível a valores 
extremos, não sofrendo assim grandes alterações por causa de valores excepcionais, 
o que configura como uma vantagem deste dado (TRIOLA, 2008, p. 64). O gráfico 
permite visualizar ou comparar a dispersão dos dados em cada grupo, além de indicar 
seus valores máximo e mínimo.

A mediana do número total de erros cometidos na leitura do Texto 1 é 6. O número 
máximo de erros cometidos por um mesmo participante durante a leitura deste texto 
foi 19. Conforme pode ser observado na tabela da figura 130, 3 alunos realizaram a 
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figura 128 Tempo de leitura do Texto 1. Foram 
excluídos 6 casos que apresentavam dados muito 
distintos dos demais.

figura 129 O gráfico boxplot divide o universo em 
quartis, cada um com mesmo número de casos, e 
destaca a mediana.

quantidadE dE Erros númEro dE casos %

0 3 2,2

1 9 6,6

2 7 5,1

3 16 11,8

4 16 11,8

5 12 8,8

6 17 12,5

7 11 8,1

8 3 2,2

quantidadE dE Erros (cont.) númEro dE casos %

9 9 6,6

10 12 8,8

11 6 4,4

12 6 4,4

13 3 2,2

14 3 2,2

15 1 0,7

18 1 0,7

19 1 0,7

figura 130 A tabela demonstra o número de participantes que cometeram uma quantidade específica de erros. 
Na linha destacada, mostra, por exemplo, que 3 participantes não cometeram erros, o que representa 2,2% do 
universo total.

mediana



129Tipografia para crianças: um estudo de legibilidade :: Letícia Rumjanek

Resultados e discussão

leitura deste texto sem cometer qualquer tipo de erro. Os tipos de erro cometidos com 
maior frequência foram os de substituições envolvendo similaridades gráficas e os er-
ros da categoria 4, como pausas e silabações, que correspondem a erros resultantes de 
mudanças de fluência de leitura, mas que não implicam trocas de letras ou palavras 
(figura 131, tabela completa com todos os tipos de erros no apêndice P).

As análises de variância realizadas com os dados de tempo e de número total de erros 
do Texto 1 e as características de idade e de sexo não indicaram diferenças significati-
vas, bem como a que considerou a informação a respeito do horário do teste, ou seja, se 
o mesmo havia sido realizado antes ou depois do recreio, o que indica que estes fatores 
não influenciaram, de modo significativo, o desempenho de leitura dos participantes.

As mesmas análises realizadas considerando as diferentes escolas apontaram diferen-
ças significativas entre grupos (p = 0,00).

A análise de variância apenas indica se há ou não diferenças significativas entre grupos de 
tratamentos, neste caso, entre as escolas, mas não indica quais grupos são significativa-
mente diferentes. Com esta finalidade, é necessário fazer comparações múltiplas, onde as 
médias dentro de grupos e entre cada grupo são comparadas. As comparações são feitas 
entre um dos grupos e os demais, neste caso, por exemplo, a escola 1 é comparada à esco-
la 2 e à escola 3. Novamente, convencionou-se que as relações com probabilidade menor 
que 0,05 indicam grupos significativamente diferentes (STELL e TORRIE, 1980).

Considerando as escolas distintas e por meio das comparações múltiplas, o universo 
foi dividido em dois grupos distintos, um grupo com os alunos dos Colégio de Apli-
cação da UFRJ (CAp) e da Escola Municipal Barão Homem de Mello (BHM) e outro 
grupo contendo os alunos da Escola Municipal Sergio Vieira de Mello (SVM).

As diferenças, especialmente de tempo de leitura, entre os alunos das diferentes esco-
las puderam ser percebidas, de modo subjetivo, ao longo dos testes, o que demonstra 
que a ferramenta desenvolvida é capaz de quantificar e identificar essas diferenças.

No gráfico das figuras 132 e 133, é possível observar o comportamento dos alunos das 
diferentes escolas quanto ao tempo e aos erros cometidos durante a leitura do Texto 1. 
Os números de ambas variáveis, tempo e erro, são menores no CAp e na BHM. Além 
de suas medianas serem mais baixas, os valores máximos são também mais baixos e os 

 média mEdiana dEsvio padrão mínimo máximo soma

ERROS Da CaTEGORIa 1

1B (subst. sim. gráf.) 1,01 1,00 1,214 0 5 137

ERROS Da CaTEGORIa 4

4a (repetição, silabação) 1,71 1,50 1,633 0 9 233

4B (pausa, hesitação) 1,92 1,00 1,760 0 8 261

total de erros 6,40 6,00 3,886 0 19 870

figura 131 Frequências de erros mais comuns cometidos durante a leitura do Texto 1.
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dados são menos dispersos do que aqueles da SVM. As letras posicionadas acima dos 
dados, nos gráficos, de cada escola representam a divisão por grupos apontadas nas 
comparações múltiplas. A presença das mesmas letras indicam mesmo grupos. Ape-
sar da diferença poder ser visualizada a partir desses gráficos, as análises estatísticas 
indicam se elas podem ou não ser consideradas significativas. Por exemplo, é possível 
observar, visualmente, diferenças entre os dados do CAp e da BHM, mas, segundo as 
análises, as diferenças não são significativas a ponto de serem consideradas pertencen-
tes a grupos de desempenho de leitura distintos.

Em um trabalho com grande número de resultados, a vantagem dessas análises é di-
recionar o foco, possibilitando a exploração mais detalhada dos resultados que apre-
sentam diferenças significativas.

O mesmo tipo de análise foi realizado com as diferentes turmas. Apesar de algumas 
diferenças significativas, a divisão entre grupos distintos não foi tão marcante. Muitas 
turmas, com exceção das turmas 1 e 5, estão presentes em mais de um grupo.

Uma diferença significativa também foi encontrada na comparação entre os turnos 
escolares, manhã e tarde. Entretanto, o motivo desta diferença se deve ao fato de algu-
mas escolas, como o CAp, possuírem turmas em apenas um dos turnos. A maior parte 
das turmas no turno da manhã pertence à Escola Municipal Sergio Vieira de Mello, a 
mesma já apontada como pertencente a um grupo distinto, segundo as comparações 
múltiplas (figura 124).

O objetivo dessas análises não foi comparar o desempenho de leitura entre escolas ou 
turmas, mas observar se há diferenças, entre grupos distintos, no reconhecimento dos 
textos compostos com desenhos de letras diferentes. Portanto, o comportamento dos 
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figura 132 Comparação entre tempos de leituras 
nas diferentes escolas. Foram excluídos 3 casos 
que apresentavam dados muito distintos dos 
demais. Letras distintas representam grupos 
distintos segundo o Teste de Tuckey.

figura 133 Comparação entre números totais de erros 
cometidos durantes as leituras nas diferentes escolas. 
Foi excluído 1 caso que apresentava dados muito 
distintos dos demais. Letras distintas representam 
grupos distintos segundo o Teste de Tuckey
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dados principais da pesquisa foram observados considerando-se, além do universo 
total de participantes, as divisões por escolas e, em alguns casos, por turmas. A divi-
são do universo em turmas acarreta números reduzidos de participantes, e assim, esta 
divisão não foi analisada tão detalhadamente.

Foram ainda registrados alguns outros comportamentos e situações que ocorreram 
durante as leituras, que dependeram ou não dos participantes, como desconcentra-
ção ou barulho externo. O objetivo desse registro foi verificar se houve interação dos 
comportamentos ou situações com os resultados de desempenho de leitura. A análise 
de variância não indicou diferenças significativas entre os grupos de alunos expostos 
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figura 135 Comparação entre tempos de leitura dos textos compostos com diferentes 
desenhos de letras e do Texto 1.
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figura 134 Comparação entre números totais de erros cometidos durantes as leituras 
dos textos compostos com diferentes desenhos de letras e do Texto 1.
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a condições um pouco alteradas e o que realizou as leituras em condições normais. 
Entretanto, foi apontada uma diferença significativa de tempo entre os alunos que 
guiaram suas leituras correndo o dedo ao longo da linha (p = 0,023) e de número total 
de erros entre os alunos que realizaram silabações silenciosas (p = 0,039), e os demais. 
O Texto 1 foi lido em um tempo maior e foram cometidos mais erros por estes dois 
grupos específicos de alunos.

Os gráficos das figuras 134 e 135 mostram os tempos de leitura e número total de erros 
cometidos durante a leitura das sequências de palavras compostas com os diferentes 
desenhos de letras. Os dados do Texto 1 foram mantidos na figura para possibilitar sua 
comparação com os demais textos.

A partir das medianas, é possível observar que houve diferenças tanto de tempo de lei-
tura quanto de número total de erros. Porém, a maior diferença foi observada entre o 
Texto 1 e os demais, provavelmente, por tratarem-se de textos de naturezas diferentes.

As leituras das sequências de palavras compostas com desenhos de letras diferentes 
ocorreram em tempos um pouco maiores do que aqueles utilizados para a leitura do 
Texto 1. A mediana do tempo de leitura variou entre 37 segundos, para a leitura das 
se  quências compostas com Bembo e Univers em letras maiúsculas, e 38,5 segundos, 
para leitura das sequências compostas com Sassoon. A mediana do tempo das sequên-
cias compostas com as demais tipografias, Univers e Futura, foram, respectivamente, 
37,5 e 38 segundos (figura 136).

tEmpo dE lEitura (sEgundos) média mEdiana moda  dEsvio padrão mínimo máximo soma

DESENHOS DE LETRaS

Univers 40,96 37,50 27  15,528 13 117 5571

Bembo 39,88 37,00 35  14,891 16 104 5423

Univers (c.a.) 39,48 37,00 30  15,277 15 108 5369

Futura 41,35 38,00 25 * 15,342 16 103 5623

Sassoon 40,88 38,50 33 * 15,484 16 113 5559

figura 136 Dados de frequência de tempo de leitura dos textos compostos com diferentes desenhos de letras. 
* Existência de mais de um valor para moda, o mais baixo está representado na tabela.

númEro total dE Erros média mEdiana moda dEsvio padrão mínimo máximo soma

DESENHOS DE LETRaS

Univers 8,74 8,00 6 4,293 1 20 1188

Bembo 8,36 8,00 9 3,862 0 18 1137

Univers (c.a.) 8,29 8,00 9 3,832 0 21 1128

Futura 9,04 9,00 9 3,834 0 18 1229

Sassoon 8,86 9,00 9 3,878 0 18 1205

figura 137 Dados de frequência de número total de erros cometidos durante a leitura dos textos compostos 
com diferentes desenhos de letras.
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O tempo de leitura das sequências compostas com desenhos de letras diferentes não 
variou muito de um desenho para outro, mesmo quando comparado ao tempo de lei-
tura do Texto 1, cuja mediana foi 33 segundos.

Os dados relativos à quantidade total de erros cometidos nas leituras das sequên cias 
tiveram perfis parecidos. Considerando a soma de todos os erros de todas as leituras 
realizadas nas sequências compostas com um mesmo desenho de letra, o menor nú-
mero foi 1137 para as leituras feitas a partir das sequências compostas com Univers, e 
o maior número foi 1229 para as leituras feitas a partir de sequências compostas com 
Futura. A variação das medianas é ainda menor, entre 8 (Univers, Bembo e Univers 
em letras maiúsculas) e 9 (Futura e Sassoon) (figura 137).

Os erros mais frequentes cometidos durante as leituras das sequências foram os de 
substituição e auto-correção envolvendo similaridades gráficas e os erros da categoria 
4, que envolvem pausas e repetições, entre outras mudanças de fluência de leitura (fi-
gura 138, tabela completa com todos os tipos de erros nos apêndices Q a S).

Erros da catEgoria 1 média mEdiana moda dEsvio padrão mínimo máximo soma

UNIVERS

1B, 1C, 1D, 1E, 1F (subst. sim.) 2,13 1,00 1 1,999 0 8 290

3B, 3C, 3D, 3E, 3F (ac subst. sim.) 0,92 1,00  1,068 0 5 125

4a, 4B (pausa, repetição etc.) 4,10 4,00 3 * 2,509 0 12 557

BEMBO

1B, 1C, 1D, 1E, 1F (subst. sim.) 1,97 1,00 1 1,924 0 10 268

3B, 3C, 3D, 3E, 3F (ac subst. sim.) 0,75 1,00  0,925 0 5 102

4a, 4B (pausa, repetição etc.) 4,28 4,00 4 2,452 0 11 582

UNIVERS MaIúSCULa

1B, 1C, 1D, 1E, 1F (subst. sim.) 1,95 1,00 1 1,968 0 10 265

3B, 3C, 3D, 3E, 3F (ac subst. sim.) 0,74 1,00  0,854 0 4 100

4a, 4B (pausa, repetição etc.) 4,17 4,00 5 2,259 0 11 567

FUTURa

1B, 1C, 1D, 1E, 1F (subst. sim.) 2,32 2,00 1 2,014 0 9 316

3B, 3C, 3D, 3E, 3F (ac subst. sim.) 0,76 0,00  0,977 0 4 103

4a, 4B (pausa, repetição etc.) 4,37 4,00 4 2,488 0 12 594

SaSSOON

1B, 1C, 1D, 1E, 1F (subst. sim.) 2,40 2,00 1 2,023 0 8 327

3B, 3C, 3D, 3E, 3F (ac subst. sim.) 0,64 0,00  0,823 0 4 87

4a, 4B (pausa, repetição etc.) 4,24 4,00 3 2,453 0 12 576

figura 138 Dados de frequência de tipos de erros mais comunda cometidos durante a leitura dos textos 
compostos com diferentes desenhos de letras.
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Considerando os diferentes desenhos de letras, as diferenças entre os números totais 
de erros e os de tempo de leitura seguem um padrão parecido conforme pode ser ob-
servado nos gráficos das figuras 134 e 135. Entretanto, as análises de variância realiza-
das com estes dados, tempo de leitura e número total de erros, não apontou diferenças 
significativas. Isto indica que as diferenças que podem ser observadas tanto nos nú-
meros quanto nos respectivos gráficos, não são significativas.

A semelhança entre os gráficos com dados de tempo e aqueles com dados de número 
total de erros se deve à relação direta entre os dois fatores. No gráfico de dispersão que 
apresenta esses dois dados (figura 139), é possível observar uma nuvem de pontos que 
sugere uma relação linear crescente entre os pontos. Esta relação pode ser representa-
da por uma reta de regressão como mostrada na figura 139. Definida a reta de regres-
são podemos calcular o coeficiente de correlação entre os pontos para quantificar a 
força da relação entre eles. Esta correlação será positiva sugerindo que quanto maior 
o tempo de leitura, maior a quantidade de erros cometidos, e vice-versa.

Nesse gráfico de dispersão, cada ponto não representa um participante, mas uma lei-
tura realizada com determinado desenho de letra. Deste modo, os dados de cada par-
ticipante encontram-se dispersos, representados por cinco pontos no gráfico, um para 
cada leitura realizada a partir de uma sequência composta com cada um dos desenhos 
de letras. A grande quantidade de círculos no gráfico dificulta sua análise. Entretanto, 
caso houvesse grande diferença nos tempos e quantidades de erros nas leituras reali-
zadas com os diferentes desenhos, os círculos, provavelmente, estariam agrupados em 
função de suas cores. Os círculos representando leituras feitas a partir de desenhos li-
dos com maior facilidade, por exemplo, estariam mais concentrados na parte inferior, 
do lado esquerdo do gráfico.

figura 139 Cada círculo representa uma leitura de um texto com um 
desenho de letra específico determinado no gráfico pela cor segundo a 
legenda. Deste modo, o gráfico apresenta 680 círculos, correspondentes 
a 136 alunos multiplicados pelos cinco desenhos de letras testados.
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A distribuição dos tipos e categorias de erros cometidos durante as leituras das se-
quências compostas com desenhos de letras diferentes manteve um padrão parecido, 
conforme pode ser observado nos gráficos da figura 140. 

Novamente, a maior diferença pode ser observada comparando a distribuição de erros 
cometidos durante a leitura das sequências e do Texto 1. Essas diferenças provavel-
mente ocorrem devido às naturezas distintas dos textos. Alguns tipos de erros, como 
os de inserção, são provocados, em sua maioria, pela interpretação que acontece du-
rante a leitura e que, portanto, ocorrem com menos frequência durante a leitura de 
sequências ilógicas de palavras. Determinados erros de substituição que podem ser, 
muitas vezes, evitados devido ao contexto das palavras, ocorreram com maior frequ-
ência nas leituras dos textos sem sentido.

Em todos os casos houve maior quantidade de erros da categoria 4, referentes a mu-
danças na fluência de leitura. A pronúncia correta de palavras também parece be-
neficiar-se do contexto. Este tipo de erro, que apresenta certa frequência na leitura 
das sequências sem sentido, aproximadamente 7% do número total de erros, cai para 
menos da metade na leitura de palavras no contexto da história. A partir do gráfico, 
é também possível observar que as maiores diferenças entre as distribuições de erros 
cometidos durante as leituras das sequências de palavras ocorreram nos erros de subs-
tituição envolvendo trocas específicas entre letras.

Os erros da categoria 4, que dependem de uma interpretação mais subjetiva (4B), 
como pausas, foram subtraídos do número total de erros com a finalidade de verifi-
cação de suas influências nos resultados. No gráfico da figura 141, é possível fazer a 

LEGENDa
inserção, recusa etc.
 1a
subst. sim. gráfica
 1B
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 1D
 1E
 1F
subst. sem sim. gráfica
 1G
auto-correção (ac)
 3a
ac subst. sim. gráfica
 3B
 3C
 3D
 3E
 3F
ac sem sim. gráfica
 3G
pausa, repetição etc.
 4a
 4B
pronúncia
 5

 categoria 1
 categoria 3
 categoria 4
 categoria 5

figura 140 Distribuição dos tipos e categorias de erros nas leituras realizadas a partir dos textos 
compostos com os desenhos de letras distintos e do Texto 1.
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comparação entre este novo total e o número total de erros para cada desenho de letra, 
e observar que os tipos de erros em questão (4B) não implicaram mudanças significa-
tivas nos resultados principais.

Durante as leituras, foi possível observar que muitos participantes corrigiram os ar-
tigos que antecediam palavras que tiveram seus gêneros trocados, de modo a, propo-
sitalmente, não concordarem seus artigos. Este fato sugere que a leitura realizada por 
esses participantes não depende exclusivamente do reconhecimento letra por letra, 
pois, aparentemente, um grande número de caracteres foi percebido de uma só vez.

A análise das leituras feitas a partir do conjunto total de participantes poderia es-
tar ocultando diferenças de percepção dos desenhos de letras entre grupos distintos. 
Caso um grupo de alunos apresentasse, por exemplo, claramente maior facilidade na 
leitura das sequências com um desenho de letra específico e outro grupo apresentas-
se, também de modo nítido, maior dificuldade nas leituras realizadas das sequências 
compostas com a mesma tipografia, analisados de maneira conjunta, esses dados po-
deriam se neutralizar. Deste modo, não seria possível perceber, a partir do universo 
total, as diferenças de percepção entre os desenhos, por mais evidentes que fossem 
dentro de alguns grupos.

O universo total de participantes foi dividido segundo suas escolas de origem. Além 
da diferença significativa entre escolas, obtida no teste de desempenho de leitura com 
o primeiro texto, que evidenciou a necessidade desta divisão, as escolas diferentes, es-
pecialmente comparando o Colégio de Aplicação da UFRJ com as duas escolas muni-
cipais, representam processos de alfabetização distintos. Segundo as professoras, esses 
processos, que implicam também apresentação de desenhos de letras para a leitura e a 
escrita, poderiam influenciar na percepção dos mesmos.

As médias dos tempos de leitura e do número total de erros dos alunos de cada escola 
foram comparadas (figuras 142 e 143). Considerando o tempo de leitura, o padrão do 
gráfico para o universo total, para o CAp e para a BHM são semelhantes. As médias 
dos tempos de leitura das sequências pelos alunos da SVM, apesar de mais altos, são 
muito próximos entre si. Os padrões das médias de número total de erros apresentam 

figura 141 Comparação entre médias de números totais de 
erros e de números totais de erros subtraindo os erros do tipo 
4B cometidos durante as leituras dos textos compostos com 
diferentes desenhos de letras realizadas pelo universo total.
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maior diferença, mas os números, especialmente na BHM e na SVM, são também 
muito próximos entre si. Os dados do CAp apresentam números um pouco mais dis-
tantes e assim, provavelmente, são responsáveis pelas diferenças que podem ser ob-
servadas no gráfico contendo o universo total. Todas as diferenças observadas nestes 
gráficos continuam não sendo significativas, segundo as análises de variância.

As principais diferenças entre os tempos e os números de erros cometidos pelos alunos 
das diferentes escolas estão nos valores gerais desses dados, mas não no comportamen-
to dos mesmos, no que diz respeito à percepção dos desenhos distintos de letra.

Uma grande diferença nos perfis desses gráficos poderia indicar uma forte influência 
dos processos de alfabetização adotados por escolas e professoras sobre maior ou me-
nor facilidade de reconhecimento de determinado desenho de letra.

O mesmo tipo de análise foi realizada a partir da divisão do universo de alunos segun-
do suas turmas de origem. Uma vez que os alunos de uma mesma turma possuem a 
mesma professora, a divisão por turmas seria a mais próxima de uma divisão segundo 
processos de alfabetização, já que estes dependem muito de cada professor individual-
mente40. Neste caso, também não foram identificadas diferenças significativas entre as 
leituras realizadas a partir das sequências compostas com desenhos de letras distintos.

figura 143 Comparação entre médias de números totais de erros cometidos durante as leituras dos textos 
compostos com diferentes desenhos de letras realizadas pelo universo total e pelos alunos de cada escola.
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figura 142 Comparação entre médias de tempos de leitura dos textos compostos com diferentes 
desenhos de letras realizadas pelo universo total e pelos alunos de cada escola.
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40 Conforme foi apontado nas entrevistas com professoras e ex-professoras, no capítulo anterior.
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Os padrões dos gráficos podem variar bastante de uma turma para outra (apêndices 
T1 e T2, e U1 e U2), porém, além das diferenças entre os desenhos não serem signifi-
cativas, o número de participantes em cada grupo torna-se bem reduzido, o que po-
deria acarretar observações pouco adequadas.

No Colégio de Aplicação, os alunos aprendem a ler e a escrever com letras maiúscu-
las, as letras minúsculas não são apresentadas em um momento específico. Devido à 
ênfase dada ao desenho nos anos iniciais da escola, suas professoras acharam que seus 
alunos, especialmente aqueles do 1º ano, teriam maior facilidade na leitura dos textos 
compostos com letras maiúsculas41.

Nos gráficos das figuras 144 e 145, que contêm dados apenas dos alunos do CAp, é 
possível observar que os textos compostos com letras maiúsculas permaneceu entre 
aqueles com número de erros e tempo de leitura mais baixos. Este fato pode ser nota-
do especialmente no gráfico de número de erros da turma de 1º ano do colégio. Além 
das diferenças não serem tão marcantes conforme esperado, é importante ainda lem-
brar que não foram identificadas diferenças significativas pelas análises de variância 
com estes dados.

figura 144 Comparação entre médias de tempos de leitura dos textos 
compostos com diferentes desenhos de letras realizadas pelos alunos do CAp.
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figura 145 Comparação entre médias de números totais de erros cometidos 
durante as leituras dos textos compostos com diferentes desenhos de letras 
realizadas pelos alunos do CAp.
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41 Conforme foi apontado nas entrevistas com professoras e ex-professoras, no capítulo anterior.
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A ausência de diferenças significativas nos dados organizados por turmas pode indi-
car que o processo de alfabetização não influencia a percepção de desenhos de letras 
distintos tanto quanto se imagina. Entretanto, o número reduzido de participantes 
presentes em cada turma também pode ter causado este resultado.

O universo de participantes da pesquisa foi ainda dividido segundo grupos com dife-
rentes níveis de desempenho de leitura do Texto 1. A divisão foi feita a partir de um 
gráfico de dispersão (figura 146), onde um círculo é posicionado conforme dois eixos, 
um referente à quantidade total de erros e outro ao tempo de leitura. Neste gráfico, 
cada círculo representa um participante.

A partir do gráfico, não é possível identificar a ocorrência de divisões, os círculos apa-
recem distribuídos de maneira relativamente uniforme dentro de uma determinada 
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figura 146 Os pontos do gráfico de dispersão representam os 
participantes, e estão posicionados segundo tempo de leitura e 
número total de erros cometidos.

figura 147 Foram traçadas duas retas perpendiculares à linha de 
tendência afim de dividir o universo em três grupos de desempenho 
baseados no tempo de leitura e número total de erros cometidos 
durante a leitura do Texto 1.
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área. Portanto, foi necessário arbitrar o número de divisões, bem como os locais de 
corte. Caso fossem encontradas diferenças significativas entre os dados referentes aos 
tempos e número total de erros cometidos na leitura das sequências compostas com 
diferentes desenhos de letras, seria necessário testar a divisão em números diferentes 
de grupos de desempenho. Deste modo, seria possível observar o comportamento dos 
resultados nas diferentes situações e verificar se a divisão do universo em três grupos 
seria a mais apropriada. Foram traçadas duas retas perpendiculares à linha de tendên-
cia, que dividiram o universo em três grupos com, aproximadamente, o mesmo núme-
ro de casos cada um (figura 147). A divisão foi feita a partir da linha de tendência con-
siderando tanto o número de erros cometidos quanto o tempo de duração da leitura. 

O grupo de nível de desempenho 1 compreende as leituras que foram realizadas em 
menor tempo e com menor número de erros, o grupo de nível de desempenho 2 com-
preende o grupo com valores medianos, e o grupo de nível de desempenho 3 compre-
ende as leituras que foram realizadas em mais tempo e com maior número de erros.

figura 149 Comparação entre médias de números totais de erros cometidos 
durante as leituras dos textos compostos com diferentes desenhos de letras 
considerando os três grupos de nível de desempenho de leitura.

figura 148 Comparação entre médias de tempos de leitura dos textos 
compostos com diferentes desenhos de letras considerando os três grupos de 
nível de desempenho de leitura.
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As médias dos dados de tempo de leitura e número total de erros das leituras dos alu-
nos de cada grupo de desempenho foram comparadas (figuras 148 e 149). Além de, 
mais uma vez, as diferenças entre esses dados não serem significativas, os perfis dos 
gráficos são bastante semelhantes. É possível observar uma diferença maior no gráfi-
co de número total de erros (figura 149) do grupo de nível de desempenho 3. O texto 
composto em letras maiúsculas está, na maioria dos casos, entre aqueles cujas leituras 
foram feitas com menor número de erros. Entretanto, neste caso, este desenho de letra 
está entre aqueles com valores mais altos. Ainda no mesmo gráfico e grupo de nível de 
desempenho, o oposto ocorre com os textos compostos com Futura, que, normalmen-
te, aparecem entre aqueles com valores mais altos.

As diferenças entre as leituras das sequências compostas com os desenhos de letras 
distintos, considerando os dados de tempo de leitura e número total de erros cometi-
dos, não foram significativas. Os resultados foram semelhantes, sem diferenças signi-
ficativas, tanto considerando o universo total, quanto as divisões feitas segundo gru-
pos de nível de desempenho, escolas, e turmas de origem dos alunos.

Em seguida, foram feitas análises de variância com cada um dos tipos de erro, con-
siderando as leituras realizadas a partir das sequências compostas com desenhos de 
letras distintos.

Foram identificadas diferenças significativas em dois tipos de erros da categoria 1. 
Esta categoria compreende os tipos de erros que implicam leituras iniciais e final de 
modo incorreto, ou seja, diferente do texto original, como omissão, inserção e substi-
tuição, de maneira geral.

As substituições envolvendo as letras a e o (erro 1E) aconteceram em maior quanti-
dade nas leituras realizadas a partir das sequências compostas com alguns desenhos 
de letras específicos. As diferenças entre os valores foram consideradas, por meio da 
análise de variância, significativas (p = 0,002). A maior soma da quantidade de subs-
tituições envolvendo as letras a e o realizadas nas leituras das sequências compostas 
com uma mesma tipografia, foi 56. A média para o mesmo desenho, ou seja, a divisão 
da soma pelo número de leituras realizadas a partir das sequências compostas com 
este desenho, foi de 0,41. O desenho de letras que provocou menor número desse tipo 
de substituição obteve soma de 24 e média de 0,18 (figura 150).

Erro dE substituição a/o (1E) média mEdiana moda dEsvio padrão mínimo máximo soma

DESENHOS DE LETRaS

Univers 0,18 0 0 0,459 0 3 25

Bembo 0,18 0 0 0,437 0 2 24

Univers (c.a.) 0,30 0 0 0,734 0 6 41

Futura 0,38 0 0 0,677 0 3 51

Sassoon 0,41 0 0 0,683 0 3 56

figura 150 Frequências dos erros de substituição envolvendo as letras a e o cometidos durante as leituras dos 
textos compostos com os diferentes desenhos de letras.
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A partir do gráfico da figura 151, é possível comparar os desenhos que acarretaram maio-
res e menores quantidades de substituições envolvendo as letras a e o. As letras sobre as 
barras indicam as divisões entre grupos considerados significativamente diferentes. As 
letras a e o na base das barras estão compostas com os desenhos de letras respectivos.

Segundo esses dados, é possível observar que os desenhos que utilizam a forma cursiva 
da letra a provocaram maior quantidade de trocas entre esta letra e o o. Os desenhos que 
utilizam a forma romana do a apresentaram valores mais baixos relativos a estas trocas.

As quantidades de trocas entre a e o realizadas durante as leituras a partir das sequên-
cias compostas com letras maiúsculas apresentam valores intermediários, embora 
um pouco mais próximos dos números de substituições feitas a partir das sequências 
cujos desenhos de letras utilizam a forma cursiva do a.

Observando a relação entre os valores de médias e de desvio padrão é possível iden-
tificar que os dados dos desenhos de letras Univers, Univers maiúscula e Bembo en-
contram-se mais dispersos que os dados dos demais desenhos. Isto significa que o 
número de erros em questão cometidos por cada participante variou, relativamente, 
mais. Alguns participantes podem ter cometido um grande número de erros, o que, 
consequentemente, eleva a média e a soma, mas não representa, necessariamente o 
comportamento da maioria. A partir da tabela de frequência (figura 152) de erros do 
tipo 1E cometidos durante as leituras das sequências compostas com letras maiúscu-
las, pode-se observar que apenas um participante cometeu 6 erros, enquanto que os 
demais participantes cometeram entre 0 e 3 erros.

No gráfico da figura 153 os dados relativos ao número de erros de substituições entre 
as letras a e o nos diferentes desenhos de letras são comparados segundo as leitu-
ras realizadas pelos alunos das diferentes escolas. As diferenças são significativas nos 

figura 151 Soma do número dos erros de substituição envolvendo as letras a e o cometidos durante a leitura 
dos textos compostos nos diferentes desenhos de letras. Letras distintas representam grupos distintos segundo 
o Teste de Tuckey.
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gráficos que apresentam as leituras realizadas pelo universo total e pelos alunos da 
BHM. O comportamento dos dados nos demais gráficos são semelhantes. No gráfico 
da SVM, o valor mais alto referente à sequência com letras maiúsculas apresenta um 
padrão bastante distinto, que pode, provavelmente, ser atribuído à presença do aluno 
que cometeu 6 erros neste grupo de leituras.

O segundo tipo de erro que, conforme a análise de variância, apresentou diferenças 
significativas (p = 0,019), na comparação das leituras realizadas a partir de sequên cias 
compostas com desenhos de letras distintos, foi a troca entre as letras do grupo b, d, 
p, q e g (erro 1F). 

As sequências compostas com a tipografia Univers provocaram o maior número de 
erros deste tipo. A soma dos erros de todos os participantes foi 35, e o valor da média 
por participantes, 0,26 (figura 154). Os dados referentes a esta tipografia foram bem 
próximos daqueles dos textos compostos com a tipografia Futura, cuja soma e média 
foram, respectivamente, 34 e 0,25. As sequências compostas com todas as letras mai-
úsculas provocaram a menor quantidade de substituições envolvendo as letras b, d, p, 
q e g, a soma de erros foi de 14, e a média, 0,10.

figura 153 Comparação entre médias de números de erros de substituição envolvendo as letras a e o 
cometidos durante as leituras dos textos compostos com diferentes desenhos de letras realizadas pelo 
universo total e pelos alunos de cada escola.
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figura 152 O número total da tabela é referente ao número de 
leituras feitas a partir das sequências compostas com os diferentes 
desenhos de letra e não de participantes. A partir desses dados, é 
possível observar, por exemplo, que apenas 1 erro do tipo 1E foi 
cometido em 121 leituras.
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Conforme pode ser observado na mesma tabela de frequência (figura 154), a partir 
das relações entre médias e desvios padrão, os dados apresentam valores menos dis-
persos, o que indica que os participantes apresentaram comportamentos mais unifor-
mes. Este fato pode ser observado também por meio dos números máximo e mínimo 
de erros, que variou entre 0 e 2, na maioria dos casos, e 0 e 3, em um dos casos.

A comparação entre as somas destes erros de substituições cometidos durante as leitu-
ras das sequências compostas com os desenhos de letras distintos pode ser observada 
no gráfico da figura 155. Como no gráfico do caso anterior, neste as letras sobre as 
barras indicam as divisões entre grupos. As letras b, d, p, q e g na base das barras estão 
compostas com os desenhos de letras respectivos.

Este grupo de letras, que apresenta grande grau de dificuldade de reconhecimento, con-
forme apontado por pesquisadores e tipógrafos que lidam com o tema em questão, pare-
ce ter causado maior confusão quando composto com desenhos mais geometrizados, seja 
de modo mais estrito (como na Futura), seja como minimização das variações de espes-
sura do traço (como na Univers), e que não possuem os acabamentos curvos presentes na 
Sasson Primary Infant, ou as serifas da Bembo, que parecem ter funcionado como fatores 
de diferenciação perceptiva.

Erro dE substituição b/d/p/q/g (1f) média mEdiana moda dEsvio padrão mínimo máximo soma

DESENHOS DE LETRaS

Univers 0,26 0 0 0,516 0 2 35

Bembo 0,15 0 0 0,401 0 2 21

Univers (c.a.) 0,10 0 0 0,328 0 2 14

Futura 0,25 0 0 0,554 0 3 34

Sassoon 0,17 0 0 0,395 0 2 23

figura 154 Frequências dos erros de substituição envolvendo as letras b, d, p, q e g cometidos 
durante a leitura dos textos compostos com os diferentes desenhos de letras.

figura 155 Soma do número dos erros de substituição envolvendo as letras b, d, p, q e g cometidos durante a 
leitura dos textos compostos com os diferentes desenhos de letras. Letras distintas representam grupos distintos 
segundo o Teste de Tuckey.
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O texto composto com todas as letras maiúsculas provocou um número consideravel-
mente menor de substituições envolvendo as letras b, d, p, q e g. Os textos compostos 
com as tipografias Bembo e Sassoon, cujos desenhos das letras apresentam maior 
quantidade de detalhes mais específicos, citados anteriormente, do que os outros dois 
desenhos, obtiveram valores intermediários.

O gráfico da figura 156, compara o comportamento dos dados relativos ao número 
de erros de substituição envolvendo as letras b, d, p, q e g nos diferentes desenhos de 
letras segundo as leituras realizadas pelos alunos das diferentes escolas.

As diferenças são significativas entre os valores dos gráficos que apresentam as leituras 
realizadas pelo universo total e pelos alunos do CAp. Em todos os casos as leituras com 
menor quantidade de erros foram aquelas realizadas a partir do texto composto todo 
com letras maiúsculas. Os textos compostos com os desenhos mais geometrizados 
apresentam os maiores valores. Os resultados, envolvendo substituições entre as letras 
b, d, p, q e g, que variaram mais de uma escola para outra foram aqueles das leituras 
realizadas a partir das sequências compostas com Bembo. Estes casos apresentam o 
menor valor, juntamente com o texto todo composto com letras maiúsculas, no CAp; 
um valor igual ao do texto composto com Univers, na BHM, e um valor intermediário, 
embora mais próximo daqueles mais altos, entre os desenhos que possuem detalhes 
mais específicos (Sassoon), e geometria mais simples (Univers e Futura), na SVM.

As diferenças entre os resultados das leituras realizadas a partir das sequências com-
postas com desenhos de letras distintos envolvendo erros das categorias 4 e 5 não 
foram significativas. Nos gráficos dos apêndices V1 a V17, são apresentados todos os 
resultados referentes a cada um dos tipos de erros.

Na categoria 3, a diferença entre os resultados envolvendo auto-correções feitas a 
partir de substituições entre as letras do grupo b, d, p, q e g foi significativa. O perfil 
do gráfico da figura 157 apresenta semelhança com o do gráfico contendo os erros de 
substituições envolvendo as mesmas letras (figura 156).

A partir do gráfico da figura 158, é possível comparar as médias de erros de substitui-
ção e auto-correção. Conforme indicado anteriormente, para cada erro de substitui-

figura 156 Comparação entre médias de números de erros de substituição envolvendo as letras b, d, p, 
q e g cometidos durante as leituras dos textos compostos com diferentes desenhos de letras realizadas 
pelo universo total e pelos alunos de cada escola.
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ção, há um erro relativo de auto-correção. Deste modo, foi possível manter registra-
das ambas informações, o tipo de substituição realizada durante a leitura, e se foi ou 
não feita auto-correção por parte do leitor.

No gráfico, as barras claras representam os erros de substituição e as barras escuras, 
os erros de auto-correção. Os erros B (1B e 3B) envolvem similaridades gráficas em 
geral. Os demais erros são mais específicos: o erro C (1C e 3C) envolve trocas entre 
as letras a e o nos casos onde a troca foi induzida por meio da construção do texto; o 
erro D (1D e 3D) envolve trocas entre a e e; o erro E (1E e 3E) envolve trocas entre a 
e o; e o erro F (1F e 3F), trocas envolvendo o grupo de letras b, d, p, q e g.

Comparando os comportamentos dos resultados envolvendo erros de substituições 
e de auto-correções não é possível estabelecer um padrão regular de relação entre os 
dois. Em alguns casos, os maiores valores de um desses tipos de erros ocorrem nos 
textos compostos com os mesmos desenhos de letras que apresentam os menores 
valores do outro tipo. Em outros casos, essa relação muda e as barras dos gráficos, 
representando os dois tipos de erro, substituições e auto-correções, apresentam pa-

figura 157 Soma do número 
de erros  de substituição 
envolvendo troca entre as letras 
b, d, p, q e g a partir dos quais 
foram feitas auto-correções.
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figura 158 Relação entre erros de substituição e erros de auto-correção cometidos na leitura dos textos 
com desenhos de letras distintos.
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drões semelhantes. Portanto, não é possível estabelecer o aspecto principal relaciona-
do a causa destes erros, ou seja, se os erros de auto-correção, como os de substituição, 
implicam apenas dificuldades de reconhecimento, ou se provocam a possibilidade de 
um leitor se corrigir.

Se a relação entre erros de substituição e auto-correção fosse sempre inversa, ou seja, 
se quências compostas com um desenho de letra determinado provocassem a maior 
quantidade de um tipo de erro de substituição e menor quantidade do mesmo tipo de 
erro de auto-correção, seria possível observar que, além de causar maior quantidade 
de erros de substituição, o desenho de letra não induziu o leitor a se corrigir.

No caso contrário, se o maior número de um tipo de erro de substituição fosse acom-
panhado pelo maior número do mesmo tipo de erro de auto-correção, seria possível 
estabelecer que, embora tendo provocado auto-correções, as sequências compostas 
com um desenho de letra específico provocaram um maior número de erros envol-
vendo substituições específicas.

Uma outra possibilidade ainda, seria se o número de auto-correções mantivesse va-
lores próximos independente de seus tipos. Neste caso, seria possível estabelecer que 
esse tipo de erro independe do desenho de letra, mas do desempenho do leitor.

A variação da relação entre esse dois tipos de erro não permite presumir o que real-
mente representam os valores dos erros de auto-correção, simplificando, se implicam 
maiores ou menores dificuldades de reconhecimento.

Após os testes de desempenho de leitura, conforme indicado anteriormente, foram 
realizados testes de opinião e preferência com as crianças participantes da pesquisa. 
Os testes não foram realizados do mesmo modo com todos. A partir do 45º aluno 
(Grupo 2), foram apresentados textos compostos com tamanhos de corpo de letra 
maiores, também descrito anteriormente. Aos alunos do Grupo 1 foram apresentados 
apenas os textos compostos com corpo de letra menor.

Primeiramente, foi apenas perguntado aos participantes se conseguiam ver diferenças 
entre os quatro textos posicionados em cima da mesa à sua frente, compostos com 
tipografias diferentes, ou se julgavam todos iguais.

A pergunta feita aos alunos sobre perceberem ou não diferenças entre os textos acar-
retou algumas dificuldades. Se era feita apenas desta forma, relacionando os textos, 
grande parte dos alunos começava a ler os textos, um a um, para descobrir se havia 
alguma diferença de conteúdo. A instrução era dada, então, de modo mais detalha-
da. Era apontado, por exemplo, que os textos eram iguais e continham as mesmas 
palavras. A relação dos alunos com a pergunta era diferente, alguns entendiam o que 
estava sendo pedido com muita facilidade, e outros, embora fossem capazes de perce-
ber claramente diferenças entre os textos, não entendiam o que estava sendo pedido. 
Deste modo, a pergunta sofria algumas modificações objetivando esclarecer a instru-
ção para todos os participantes. Uma vez entendido o que estava sendo solicitado, a 
comunicação se tornava mais fácil e semelhante entre os diferentes participantes.
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Os resultados do teste de opinião e preferência podem ter sido influenciados pela ex-
periência prévia que os participantes tiveram durante as leituras do teste de desempe-
nho, pois foram utilizados os mesmos desenhos tipográficos.

No teste, 62,5% dos participantes perceberam diferenças entre os quatro primeiros 
textos, compostos com corpo de letra menor (figura 159). Em seguida, foi pedido a 
cada participante que indicasse aquele de qual gostava mais e aquele de qual gostava 
menos. A tipografia Sassoon foi selecionada como preferida pela maioria dos partici-
pantes, 34,1% do grupo que percebeu diferenças entre os textos, seguida, com pouca 
diferença, pela tipografia Bembo, que foi selecionada por 30,6% do mesmo grupo de 
participantes (figura 160). A Bembo foi também a tipografia selecionada pela maioria 
dos participantes como aquela da qual menos gostavam, 32,9%. A tipografia Sassoon 
obteve o menor número de respostas para esta pergunta, 18,8%.

Os resultados obtidos pela tipografia Sassoon parecem bastante consistentes indican-
do maior preferência dos participantes por este desenho, pois foi apontada pela maio-
ria desse grupo de alunos como preferida e indicada um número menor de vezes como 
resposta a pergunta sobre a tipografia da qual gostavam menos. A tipografia Bembo, 
por outro lado, obteve resultados próximos para as duas perguntas, o que demonstra 
uma divisão desses participantes em grupos opostos, em relação a este desenho.

Os dados seguintes são referentes aos alunos do Grupo 2, para os quais foram apre-
sentados, em seguida, os demais textos, compostos com corpo de letra maior. 

A maioria dos alunos, 67,5%, que, inicialmente, não havia percebido diferenças entre 
os textos, foi capaz de percebê-las apenas nos textos compostos com corpo de letra 
maior após as mesmas terem sido apontadas (figura 161). 30% desse grupo de alunos 
perceberam as diferenças por conta própria, e apenas 1 aluno não foi capaz de perce-
ber mesmo após algumas diferenças terem sido apontadas.

figura 159 O gráfico demonstra a 
porcentagem de alunos que perceberam 
e não perceberam diferenças entre os 
desenhos de letras apresentados no corpo 
menor. O texto composto com tamanho 
de corpo maior foi apresentado apenas 
aos alunos do Grupo 2.

O gráfico acima apresenta as respostas dos alunos, que 
perceberam diferenças entre os desenhos de letras, 
relativas às suas preferências.
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O gráfico da figura 162 apresenta os dados de todos os alunos que, de algum modo, 
perceberam as diferenças entre os textos compostos com corpos de letra maiores. O 
comportamento dos dados não sofre muitas alterações. A tipografia preferida conti-
nuou sendo a Sassoon, por 31,2% dos alunos desse grupo, e aquela apontada na per-

frEquências do tEstE dE opinião E prEfErência casos % (univErso total) % (casos válidos)

TaMaNHO MENOR - MaIS GOSTa

Univers 17 12,5 20,0

Bembo 26 19,1 30,6

Futura 12 8,8 14,1

Sassoon 29 21,3 34,1

Mais de uma 1 0,7 1,2

Total * 85 62,5 100,0

TaMaNHO MENOR - MENOS GOSTa

Univers 21 15,4 24,7

Bembo 28 20,6 32,9

Futura 18 13,2 21,2

Sassoon 16 11,8 18,8

Mais de uma / nenhuma 2 1,5 2,4

Total * 85 62,5 100,0 

TaMaNHO MaIOR - MaIS GOSTa

Univers 15 11,0 16,1

Bembo 24 17,6 25,8

Futura 25 18,4 26,9

Sassoon 29 21,3 31,2

Total ** 93 68,4 100,0

TaMaNHO MaIOR - MENOS GOSTa

Univers 29 21,3 31,2

Bembo 30 22,1 32,3

Futura 13 9,6 14,0

Sassoon 17 12,5 18,3

Mais de uma / nenhuma 4 2,9 4,3

Total ** 93 68,4 100,0

figura 160 Dados de frequência de preferência dos alunos em relação aos desenhos de letras. As porcentagens 
relativas ao universo total, consideram os 136 alunos participantes da pesquisa, e que tiveram seus dados 
analisados. 
* Total de alunos que perceberam diferenças entre desenhos de letras nos textos compostos com tamanho de 
corpo menor.

** Total de alunos que percebeu diferenças entre desenhos, após indicações ou não, ao qual foram 
apresentados textos compostos com tamanho de corpo maior.
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gunta sobre a que os participantes menos gostam continuou sendo a Bembo, 32,3%. 
Entretanto, aumentou muito a quantidade de vezes que a tipografia Futura foi aponta-
da como preferida, de 14,1% para 26,9%. Além disso, diminuiu a quantidade de vezes 
em que a mesma tipografia foi apontada como aquela que os alunos menos gostaram, 
de 21,2% para 14%.

O gráfico da figura 163 apresenta os resultados, relativos aos textos compostos com 
corpo de letra maior, apenas do grupo de alunos que não foi, inicialmente, capaz de 
perceber as diferenças entre os textos. Os resultados indicam, claramente, maior pre-
ferência dos alunos deste grupo pela tipografia Sassoon, que representa mais de 40% 
das repostas relativas à tipografia preferida e menor número de respostas relativas à 
tipografia que os alunos gostam menos, 10,4%. Do mesmo modo, a tipografia Univers 
aparece como a que os alunos menos gostam, apresenta o maior valor no respectivo 
gráfico, 39,6%, e o menor valor no gráfico relativo às tipografias preferidas, 7,5%.

figura 162 Grupo de alunos que 
percebeu diferenças entre desenhos, 
após indicações ou não, ao qual foram 
apresentados textos compostos com 
tamanho de corpo maior.

figura 161 Grupo de alunos que não 
perceberam diferenças entre os desenhos 
de letras no corpo menor ao qual foram 
apresentadas novas composições, com 
corpo de letra maior. 

O gráfico acima apresenta as preferências do grupo de 
alunos destacado no gráfico anterior em relação aos 
textos compostos com tamanho de corpo maior.

%

O gráfico acima apresenta as respostas do grupo de 
alunos indicado no gráfico anterior relacionadas à 
percepção de diferenças no texto com tamanho de 
corpo maior.
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Após apontar as tipografias das quais mais gostavam e menos gostavam, em am-
bas as composições, era perguntado aos participantes os porquês de suas escolhas. 
A maioria dos participantes responderam estas perguntas, mas alguns participantes 
não souberam responder, e outros responderam apenas que gostavam mais das letras, 
não acrescentando qualquer informação nova. Devido à grande subjetividade dessas 
questões e a consequente dificuldade de estabelecimento de uma comunicação preci-
sa, especialmente por lidar com o público infantil, os dados desta fase da pesquisa não 
foram explorados quantitativamente. Algumas respostas foram aproximadas a fim de 
possibilitar melhor organização e análise. Números aproximados de respostas iguais 
para uma mesma tipografia são indicados nas tabelas das figuras 164 a 168, porém, 
não apresentam grande precisão, uma vez que houve participantes que não responde-
ram às perguntas, bem como participantes que apontaram mais de uma resposta por 
tipografia, além de algumas respostas terem sido aproximadas para outras semelhan-
tes, conforme indicado anteriormente. Deste modo, servem apenas como modo de 
observar maior ou menor tendência de um tipo de resposta relativa a uma tipografia.

A maioria das respostas variou entre características ligadas aos aspectos estéticos e 
características ligadas às facilidades e dificuldades de reconhecimento.

As respostas, de um modo geral, puderam ser organizadas em cinco grupos distintos, 
contendo: descrições formais (figura 164), qualidades subjetivas (figura 165), qualida-
des relativas a aspectos funcionais de reconhecimento (figura 166), características rela-
cionadas à escrita (figura 167), e aspectos ligados a experiências prévias (figura 168).

A maior parte das justificativas relacionadas às tipografias que os participantes gosta-
ram menos apresentavam alguma descrição sobre o desenho, como grande ou escura. 
As justificativas relativas às tipografias preferidas eram, em sua maioria, adjetivos 
subjetivos, como interessante e diferente. O adjetivo bonita foi a resposta dada pela 
maioria dos alunos ao justificarem suas escolhas sobre qual tipografia gostavam mais, 
e foi, na maior parte das vezes, atribuído à tipografia Sassoon.

figura 163 Grupo de alunos que não foi 
capaz de perceber diferenças entre os 
desenhos de letras dos textos compostos 
com tamanho de corpo menor ao qual 
foram apresentados, posteriormente, textos 
compostos com tamanho de corpo maior.

O gráfico acima apresenta as preferências do grupo de 
alunos destacado no gráfico anterior em relação aos 
textos compostos com tamanho de corpo maior.
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Muitas respostas, incluindo fácil e difícil, são utilizadas como justificativas positivas 
e negativas. No entato, as qualidades chata, feia, sem graça, estranha, gorda, grossa, 
embaçada, borrada e confusa foram sempre utilizadas como justificativas às escolhas 
sobre quais tipografias os participantes gostavam menos. Do mesmo modo, legal, bo-
nita, engraçada, interessante, redonda, separada, enfeitada, detalhada e menos confusa, 
foram qualidades utilizadas sempre para justificar a escolha de suas tipografias prefe-
ridas. Foi também sempre considerada uma qualidade positiva a tipografia apresentar 
as letras separadas umas das outras.

A proximidade com a própria escrita foi outro aspecto apontado como positivo, e foi 
atribuído aos desenhos Bembo e Sassoon. A tipografia Sassoon também foi identifica-
da como “letra de adulto”, além de considerada parecida com a escrita cursiva. A pro-
ximidade com esta escrita, que, normalmente, não é ensinada no início do processo 
de Alfabetização, parece agradar este público de leitores. A tipografia Futura foi, em 
alguns casos, associada à escrita inicial ensinada nas escolas, o que foi considerado 
um aspecto negativo deste desenho.

caractErísticas gosta mais gosta mEnos

pequena   Univers

 Bembo  Bembo

 Futura  Futura

   Sassoon

grande Univers  Univers

 Bembo  Bembo

 Futura  Futura

 Sassoon  Sassoon

clara   Univers

   Bembo

   Futura

 Sassoon  Sassoon 

escura Univers    

 Bembo  Bembo

 Futura    

 Sassoon    

gorda   Univers

   Futura 

fina Sassoon  Bembo

grossa   Univers

   Bembo

simples Futura  Univers

redonda Futura

 Sassoon    

não é redonda   Univers

separada Univers    

 Bembo

 Futura    

letra junta   Bembo

enfeitada Sassoon

detalhada Sassoon

embaçada   Sassoon

borrada   Sassoon

figura 164 Características relacionadas a descrições formais utilizadas pelos alunos para justificar suas 
escolhas pelos desenhos tipográficos.
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Uma determinada tipografia ser comum ou as crianças estarem acostumadas ao seu 
desenho foi um aspecto, normalmente, apontado como positivo. Essa característica 
foi atribuída algumas vezes à tipografia Sassoon, o que demonstra que a tipografia 
pode ser percebida como comum mesmo sem o ser de fato. A tipografia Sassoon não é 
muito utilizada em publicações infantis nacionais e, não estava, por exemplo, presente 
em qualquer dos livros analisados oriundos das bibliotecas das escolas participantes.

Uma mesma tipografia, Univers, foi apontada como certinha, o que foi considerado 
positivo para um participante, e negativo para outro.

A maior parte das características descritivas são apontadas tanto como positivas 
quanto como negativas. Além disso, a mesma tipografia é apontada como grande e 
pequena. Na tabela da figura 164, é possível observar que os adjetivos grande e peque-
na aparecem como características positivas e negativas. O mesmo ocorre com clara e 
escura. Entretanto, comparando essas ocorrências, pode-se observar que há, de certo 
modo, uma preferência pela tipografia escura.

Foram utilizados adjetivos mais diferentes nas justificativas pela tipografia Sassoon, 
tanto nas positivas, como interessante, enfeitada e detalhada, quanto nas negativas, 
como estranha, embaçada e borrada.

caractErísticas gosta mais gosta mEnos

legal Univers    

 Bembo    

 Futura    

 Sassoon    

chata     Univers

     Futura

bonita Univers    

 Bembo    

 Futura    

 Sassoon     

feia     Univers

     Futura

     Sassoon

diferente Univers 2    

 Bembo 3   Bembo

 Sassoon 1   Sassoon

engraçada Bembo   

 Futura   

 Sassoon   

sem graça     Univers

     Bembo

     Sassoon

certinha Univers    Univers

interessante Sassoon    

estranha     Sassoon

figura 165 Características relacionadas a qualidades subjetivas utilizadas pelos alunos para justificar suas 
escolhas pelos desenhos tipográficos.
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Alguns alunos apontaram detalhes específicos das tipografias, como as diferenças en-
tre os desenhos dos pontos, que são quadrados em alguns casos, e redondos em ou-
tros. Na tipografia Bembo, foi indicada a semelhança entre o l minúsculo e o numeral 
1 como causa de confusão.

As versões romana e cursiva do a e do g também foram apontadas, alguns alunos pre-
feriram as versões cursivas, e outros, as romanas. Aqueles que optaram pelas versões 
cursivas, normalmente, faziam relações com suas próprias escritas. As versões roma-
nas foram apontadas, por alguns alunos, como sendo mais bonitas.

Duas crianças, embora tenham percebido diferenças entre as tipografias, não optaram 
por nenhum desenho nas perguntas sobre preferência, e justificaram dizendo que jul-
gavam todas boas, uma vez que era possível ler qualquer uma delas.

Na maior parte dos casos, as repostas de uma mesma criança seguiam uma mesma ló-
gica, ou seja, se usava o adjetivo grande para caracterizar um desenho, provavelmente, 
usaria o adjetivo pequeno para caracterizar outra. Entretanto, em alguns casos, eram 
utilizadas características de naturezas distintas para qualificar os desenhos.

Em alguns casos, é possível perceber que a criança fica mais satisfeita quando o 
texto oferece algum tipo de desafio. Uma criança apontou como preferida uma ti-
pografia (Sassoon) que considerou mais difícil, e, como aquela que gostava menos, 
uma tipografia (Univers), que considerou mais fácil, e completou dizendo preferir 
“letra mais difícil”.

caractErísticas gosta mais gosta mEnos

fácil Univers    Univers

 Bembo     

 Futura    Futura

 Sassoon    

difícil     Univers

     Bembo

     Futura

 Sassoon    Sassoon

menos confusa Univers    

confusa     Univers

     Bembo

     Sassoon

entende melhor Bembo    

 Futura    

 Sassoon    

não entende muito     Univers

     Bembo

     Futura

     Sassoon

melhor para ler Bembo    

 Futura    

mais diferenças entre letras Bembo    

complicada     Futura

figura 166 Características relacionadas a aspectos funcionais de reconhecimento utilizadas pelos alunos para 
justificar suas escolhas pelos desenhos tipográficos.
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Algumas crianças responderam com os mesmos desenhos para as perguntas sobre a 
tipografia que gostavam mais e a que gostavam menos, para ambos os tamanhos de 
corpo de letra diferentes. Entretanto, muitas crianças apontaram desenhos diferentes 
nas respostas para as mesmas perguntas. Nos textos compostos com corpo de letra 
menor, a tipografia Sassoon foi apontada por uma criança, por exemplo, como a sua 
preferida. Sua justificativa foi a de que conseguia entender esse desenho melhor. En-
tretanto, a mesma Sassoon foi selecionada, entre os textos com tamanho de corpo 
maior, como aquela que ela, a mesma criança, gostava menos. A justificativa dada foi 
a de que não a entendia muito bem. O mesmo ocorreu com a tipografia Univers que, 
em tamanho de corpo menor foi considerada por um aluno legal e, em tamanho de 
corpo maior, foi considerada pelo mesmo aluno, chata.

Algumas respostas a estas perguntas refletem que os participantes não faziam a rela-
ção entre os textos menores e os maiores. Porém, em alguns casos, os próprios parti-
cipantes, quando apresentados aos textos maiores, diziam: “Agora, neste tamanho, eu 

caractErísticas gosta mais gosta mEnos

comum Bembo   

mais comum Sassoon   

não é comum     Futura

muito comum     Bembo

mais acostumado Futura   

 Sassoon   

a fora de moda     Univers

letras que aprendeu Univers  

parece do computador Bembo   

figura 167 Características utilizadas pelos alunos para justificar suas escolhas pelos desenhos tipográficos 
relacionadas à escrita.

figura 168 Características relacionadas a aspectos ligados a experiências prévias utilizadas pelos alunos para 
justificar suas escolhas pelos desenhos tipográficos.

caractErísticas gosta mais gosta mEnos

parece sua escrita Bembo    

 Sassoon    

diferente de sua escrita     Univers

igual escrita     Futura

parece cursiva Bembo    Bembo

 Sassoon    Sassoon

     Univers

     Futura

não é cursiva Sassoon    

tem letra cursiva Futura    

gosta de escrever assim Futura    

não gosta de escrever assim     Futura

letra de adulto Sassoon    

letra de quando se aprende     Futura

fácil de escrever Univers    

 Bembo    

letra de forma Futura    

 Sassoon    

parece letra bastão     Futura
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prefiro esta”, o que demonstrava que sabiam da presença dos mesmos desenhos em 
ambos os tamanhos de corpo de letra.

Não foi encontrada uma relação entre nível de habilidade de leitura e capacidade 
de reconhecimento dos diferentes desenhos de letras. Embora a maioria tenha reco-
nhecido os desenhos diferentes quando perguntada, durante as leituras do teste de 
desempenho, poucos alunos perceberam que estavam lendo textos compostos com 
desenhos de letras distintos, mesmo sendo um deles composto todo com letras mai-
úsculas. Entretanto, a proporção de alunos que comentaram ter percebido as dife-
renças entre as sequências durante o teste de desempenho foi muito maior na única 
turma de 1º ano (antiga C.A.) selecionada para a pesquisa. Esses alunos pareceram 
bastante atentos às questões relativas aos desenhos diferentes. 

Uma aluna, que percebeu rapidamente a diferenças entre os textos, comentou, antes 
de iniciar a leitura, que achava a tipografia Bembo mais fácil para ler, e que gostava da 
tipografia Sassoon. Após analisar seus dados de leitura (tempo e quantidade de erro), 
foi possível observar que a leitura da sequência composta em Bembo foi feita em um 
tempo mais baixo que as demais, 34 segundos. O texto composto com Futura foi lido 
no mesmo tempo, e as demais leituras foram realizadas entre 38 e 42 segundos. Além 
disso, cometeu um número consideravelmente menor de erros na leitura do texto 
composto com Bembo, 2 no total, e de 6 a 8 erros nos demais textos.

A maior atenção a estas questões, pelos alunos mais novos, também pode ser obser-
vada na dúvida apontada por um aluno da mesma turma. Quando foi pedido que ele 
apontasse a tipografia que gostava mais e aquela que gostava menos, ele, antes de res-
ponder, perguntou se a finalidade era a leitura ou a escrita.

Alguns alunos, demonstraram mais facilidade para reconhecer e apontar diferenças en-
tre os desenhos do que professoras que participaram da entrevista exploratória. Um 
aluno de uma das escolas municipais, apontou com grande desenvoltura uma série de 
diferenças e as demonstrou de modo detalhado por meio da forma dos o maiúsculos (fi-
gura 169): “este é mais redondo (Futura); este é mais oval (Univers); este não é totalmen-
te redondo, parece que a gente joga ele no chão e aqui embaixo fica um pouco amassado 
(Sassoon); e este daqui tem um pedaço fino e outro pedaço grosso (Bembo)”.

O peixe não gostava do lago.  

Lá era tudo muito escuro.  

E ele morria de medo do escuro.

O peixe não gostava do lago.  

Lá era tudo muito escuro.  

E ele morria de medo do escuro. 

O peixe não gostava do lago.  

Lá era tudo muito escuro.  

E ele morria de medo do escuro.

O peixe não gostava do lago.  

Lá era tudo muito escuro.  

E ele morria de medo do escuro. 

O peixe não gostava do lago.  
Lá era tudo muito escuro.  
E ele morria de medo do escuro.

O peixe não gostava do lago.  

Lá era tudo muito escuro.  

E ele morria de medo do escuro.

O peixe não gostava do lago.  
Lá era tudo muito escuro.  
E ele morria de medo do escuro.

O peixe não gostava do lago.  

Lá era tudo muito escuro.  

E ele morria de medo do escuro.

Futura

Sassoon

Univers

Bembo

figura 169 Diferentes formatos da letra o nas tipografias 
utilizadas no teste de opinião e preferência.
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6. concLUsão

A parte prática da pesquisa pode ser dividida em duas etapas. A primeira constituída 
pelas entrevistas realizadas com profissionais e professores envolvidos com educação 
e, em especial, alfabetização. E uma segunda etapa que consistiu dos testes de leitura 
realizados com 162 alunos das séries iniciais de três escolas públicas situadas na ci-
dade do Rio de Janeiro, duas escolas municipais e uma escola federal. Desse total, 15 
alunos participaram do pré-teste de leitura e os outros 147, do teste final.

O método selecionado e adaptado para o teste de desempenho de leitura da pesquisa, 
que implicou uma situação artificial de leitura, feita a partir de um texto sem sentido, 
foi capaz de apontar maiores facilidades ou dificuldades de reconhecimento de pala-
vras associadas ao uso de desenhos de letras diferentes, e de indicar diferentes níveis 
de desempenho de leitura.

No teste de desempenho de leitura, foram apresentadas cinco sequências ilógicas de 
palavras. As sequências foram estabelecidas a partir dos resultados de um pré-teste 
de leitura cujo objetivo principal foi a construção de sequências com mesmo nível de 
dificuldade. Foram utilizados quatro desenhos tipográficos para a composição das 
sequências, sendo um deles utilizado ainda na composição de sequências apenas com 
letras maiúsculas. É importante ressaltar que não foram utilizados, nos testes com as 
crianças, desenhos tipográficos que transgridem substancialmente a lógica ou as pro-
porções de desenhos tradicionais. Embora os desenhos dos testes apresentem muitas 
diferenças entre si, são frequentemente utilizados na composição de projetos de livros 
voltados para o público infantil.

Anteriormente à apresentação das sequências de palavras, foi apresentado aos parti-
cipantes um texto com sentido, que continha parte de uma história extraída de um 
livro de literatura infantil.

Comparando-se os tipos de erros cometidos em ambos os tipos de texto usados no 
teste de desempenho de leitura, é possível perceber que os erros mais associados à 
interpretação, como inserção de palavras ou substituições que não envolvem similari-
dades gráficas, ocorreram com maior frequência durante a leitura do texto com senti-
do. Esses erros ocorreram com frequência consideravelmente menor durante a leitura 
do texto sem sentido, o que indica que o uso de um texto desta natureza no teste de 
desempenho acarretou uma leitura mais apoiada no reconhecimento de caracteres, 
foco principal desta pesquisa.

Os dados gerados a partir dos registros das leituras do teste de desempenho foram 
quantificados e analisados estatisticamente. Tendo em vista a leitura realizada a partir 
de um texto formado por uma sequência ilógica de palavras da língua portuguesa por 
alunos, de aproximadamente 7 anos de idade, de escolas públicas no Rio de Janeiro, 
os desenhos de letras selecionados para a pesquisa não implicaram diferenças signi-
ficativas de tempo de leitura ou número total de erros. Analisando estes dados, foi 
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identificada uma relação direta entre ambos, onde quanto maior o tempo de leitura, 
maior a quantidade de erros cometidos, e vice-versa.

Entretanto, considerando as mesmas condições, dois tipos de erros específicos foram 
cometidos de modo significativamente diferente, segundo as análises de variância, 
durante as leituras realizadas a partir dos textos compostos com os desenhos de letras 
distintos, ambos relativos a substituições de letras.

As trocas entre as letras a e o ocorreram em maior quantidade nos desenhos de letras 
que utilizam a forma cursiva do a. O estudo de Ovink42, realizado na década de 1930, 
apesar de lidar com o reconhecimento de letras isoladas em um curto período de tem-
po, também identificou maior legibilidade da forma romana da letra a.

As formas do a foram comparadas, na pesquisa atual, a partir de desenhos tipográ-
ficos diferentes. Resultados mais precisos, visando a responder especificamente esta 
questão, poderiam ser obtidos em um estudo que fizesse uso de um mesmo desenho 
tipográfico desenvolvido com as duas versões dessa letra, como, por exemplo, a Gill 
Sans e a Gill Schoolbook43.

Um número significativamente maior de trocas entre as letras b, d, p, q e g ocorreu 
nas leituras realizadas a partir dos textos compostos com desenhos de letras com for-
mas mais geometrizadas, e características que proporcionam simetrias e, consequen-
temente, ambiguidades. A leitura realizada pelo público infantil parece se beneficiar 
de detalhes e acabamentos, como as serifas, e de formas mais distintas que auxiliem 
na diferenciação entre letras.

A ausência de diferenças significativas na quantidade total de erros cometidos a partir 
dos textos compostos com desenhos de letras distintos e a presença de diferenças sig-
nificativas considerando alguns tipos específicos de erro podem indicar que nenhum 
dos desenhos selecionados para a pesquisa apresenta todas as qualidades ideais para 
o grupo de leitores em questão. A tipografia Univers, por exemplo, não acarretou um 
grande número de trocas entre as letras a e o, porém causou maior quantidade de tro-
cas entre as letras b, d, p, q e g.

Embora os resultados cujas diferenças foram significativas, considerando os dese-
nhos de letras distintos, pareçam coerentes e facilmente justificáveis. Um estudo com 
foco nesses tipos de erros específicos poderia produzir maior quantidade de dados 
relacionados apenas a estas questões e, deste modo, contribuir com resultados mais 
precisos.

Em seguida ao teste de desempenho de leitura, foram apresentados, simultaneamente, 
cartões contendo textos compostos com os quatro desenhos tipográficos selecionados 
para os testes com as crianças e foram feitas perguntas sobre seus gostos acerca dessas 
questões. Diferentemente do teste de desempenho, os resultados do teste de opinião e 
preferência não foram analisados estatisticamente, e têm caráter mais exploratório.

42 Apresentado resumidamente na introdução do Capítulo II.

43 Desenho tipográfico apresentado no Capítulo II – Projetos tipográficos para crianças.
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Os alunos da série mais nova (1º ano do Colégio de Aplicação) que participaram 
da pesquisa pareceram mais atentos às questões relacionadas aos desenhos de letras. 
Proporcionalmente, um número maior de alunos desta turma percebeu os diferentes 
desenhos durante as leituras dos textos sem sentido, antes mesmo de serem pergunta-
dos especificamente sobre essa questão. Os alunos mais novos podem estar mais aten-
tos à forma do texto por ainda não possuírem uma relação fonográfica bem treinada. 
Um estudo considerando alunos desta faixa etária ou, ao menos, um grupo maior 
destes alunos, pode produzir resultados diferentes.

Embora o teste de opinião e preferência com crianças seja de natureza qualitativa, é 
possível observar que não há uma relação entre o gosto de uma criança e sua maior 
facilidade ou dificuldade de reconhecimento de texto composto com um desenho de 
letra específico. A tipografia de Rosemary Sassoon, por exemplo, foi apontada pela 
maioria dos participantes como preferida, mas seus resultados no teste de desempe-
nho de leitura não indicaram sempre o desenho como melhor em termos de reconhe-
cimento de caracteres. Esse fato pode ser observado a partir das próprias respostas 
dadas pelas crianças para justificar suas preferências por alguns desenhos. A quali-
dade difícil, por exemplo, foi apontada como positiva por uma aluna que considerou 
desafio um aspecto desejável.

Os desenhos tipográficos apontados como preferidos pelas crianças foram, geralmen-
te, aqueles que apresentam maior riqueza de detalhes. Esses desenhos podem ter se 
destacado dos demais especificamente por estas características ou por representarem 
um caráter de novidade, como é o caso da tipografia de Rosemary Sassoon. O desenho 
pode ter chamado maior atenção dos participantes por não estar frequentemente pre-
sente em materiais impressos. Deste modo, é difícil avaliar qual das questões levou, pri-
mordialmente, os alunos a apontarem este desenho como preferido, se foi seu caráter 
de novidade, ou se foi a identificação do público com seu aspecto formal. Esta questão 
pode ser explorada mais detalhadamente em um estudo específico que vise a investigar 
a empatia de crianças por determinadas soluções formais de desenhos de letras.

O teste de desempenho de leitura, mesmo apontando algumas diferenças significati-
vas entre leituras realizadas a partir de textos compostos com desenhos de letra dis-
tintos, indicou que as diferenças, considerando tempo de leitura e número total de 
erros, foram sutis. Deste modo, parece pertinente considerar as opiniões das próprias 
crianças a respeito de materiais impressos destinados a elas. Conforme descrito nos 
resultados, observa-se que muitas delas têm consciência sobre essas questões, e de-
monstram grande entusiasmo diante de alguns desenhos específicos. É possível que 
a identificação de uma criança com um desenho tipográfico utilizado na composição 
de um texto influencie sua motivação para lê-lo. Assim, este aspecto pode ser tão im-
portante quanto o aspecto técnico, ligado ao desenvolvimento, uso ou adaptação de 
tipografias para o universo infantil. Observar esses dois fatores pode ser uma abor-
dagem mais adequada no desenvolvimento de um projeto tipográfico para o público 
em questão.
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Embora tenha possibilitado algumas observações em relação a essas questões, o teste 
de opinião e preferência desta pesquisa, provavelmente, poderia ter sido mais con-
clusivo caso as tivesse abordado de modo mais sistemático. As questões não foram 
apresentadas de maneira muito precisa. Na pergunta sobre qual desenho tipográfico 
as crianças preferiam, não foi definido, por exemplo, se estavam sendo considerados 
aspectos funcionais, de maior facilidade ou dificuldade de leitura, ou aspectos mais 
subjetivos, relacionados aos gostos pessoais.

O uso das letras maiúsculas no ensino inicial é considerado adequado por grande 
parte de professores e profissionais envolvidos com alfabetização, conforme pode ser 
observado nos resultados das entrevistas. Esse desenho é considerado mais simples 
para execução da escrita, e mais fácil para a percepção do texto na leitura. Apesar da 
importância geral dada ao texto composto todo com letras maiúsculas, nas leituras 
realizadas a partir de textos compostos com essas letras não foram cometidos signi-
ficativamente menos erros. Embora os valores associados aos textos desta natureza 
estivessem sempre entre os mais baixos. 

Estudos anteriores indicam as letras maiúsculas como mais fáceis para a leitura que se 
dá letra por letra, comumente associada a leitores iniciantes, que ainda não possuem 
um repertório de formatos de contornos de palavras. Porém, conforme descrito nos 
resultados da pesquisa, os participantes muitas vezes corrigiram o artigo que precedia 
uma palavra com gênero trocado. Este prática indica que a leitura da palavra seguinte 
ao artigo foi feita rapidamente, provavelmente, a partir do reconhecimento simultâ-
neo de um número maior de caracteres, o que sugere que o público em questão não 
lê, necessariamente, uma letra por vez ou que o repertório de formatos de palavras co-
meça a se formar logo no início do aprendizado do código. Essa questão foi apontada 
no estudo de Coghill44, de 1980, que observou a leitura realizada por um participante 
a partir de um cartão posicionado de cabeça para baixo. Segundo a pesquisadora, 
a leitura foi possível devido ao reconhecimento da palavra segundo a forma de seu 
contorno.

O menor número de substituições ocorridas durante a leitura dos textos compostos 
com desenhos que apresentam maior diferenciação entre caracteres, independente-
mente destes estarem de acordo com aqueles praticados na escrita sugere a existência 
de necessidades diferentes no aprendizado dos dois sistemas, leitura e escrita. Embora 
este fato pareça coerente, conforme apontado anteriormente, grande parte dos dese-
nhos tipográficos desenvolvidos especificamente para crianças optam pelo uso do a 
cursivo, por exemplo, por causa de sua maior proximidade com a escrita. Professores 
e especialistas na área também apontam esta opção como mais adequada, tendo em 
vista o público infantil. Entretanto a maior troca entre esta versão da letra e a letra 
o no teste desempenho de leitura sugere que o reconhecimento do texto se beneficie 
da maior distinção formal entre letras. Deste modo, acabamentos, como as serifas, 
e maior riqueza de detalhes podem auxiliar a leitura. Essas mesmas características 
podem não representar maior facilidade na aquisição da escrita, que depende da co-

44 O estudo de Coghill é apresentado no Capítulo III – Estudos de legibilidade com crianças.
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ordenação motora e de seu desenvolvimento. Formas simples e que preveem o movi-
mento para realização dos desenhos das letras podem ser mais adequadas durante o 
aprendizado inicial e no desenvolvimento da escrita rápida. Apesar de ocorrerem em 
um mesmo momento e estarem intrinsecamente ligados, esses dois aspectos da alfa-
betização também apresentam necessidades diferentes.

Os processos de alfabetização utilizados nas diferentes escolas e pelas diferentes pro-
fessoras não pareceram influenciar significativamente a percepção dos textos com-
postos com desenhos de letras distintos. Entretanto, todas as escolas participantes 
estão de acordo com os ideais construtivistas. Embora isso não signifique que sigam 
precisamente um mesmo método de alfabetização, com as mesmas práticas, teorica-
mente, estes não são muito distintos. Deste modo, para responder esta questão, seria 
importante considerar escolas que utilizem métodos mais diversos e, preferencial-
mente, um número relativamente grande de alunos submetidos a cada um deles.

Os resultados das entrevistas exploratórias da pesquisa sugerem uma distância por 
parte de professoras envolvidas com a alfabetização de questões tipográficas. Embo-
ra estas questões sejam abordadas pelas professoras que participaram do estudo, o 
conhecimento parece ser majoritariamente empírico. Professores e profissionais en-
volvidos com alfabetização, de um modo geral, poderiam se beneficiar caso tivessem 
acesso a um conhecimento mais sistematizado e voltado para a área, especialmente, 
considerando as práticas construtivistas, que enfatizam o uso de textos autênticos, 
com formatações diversas.

O método selecionado e adaptado para esta pesquisa parece apropriado para inves-
tigação de outros fatores e condições relacionados ao reconhecimento de caracteres, 
podendo ser utilizado para outras mídias e contextos como, por exemplo, a leitura 
realizada a partir da tela de monitores, televisões, entre outros.

Finalizando a apresentação dessas conclusões, é oportuno enfatizar que a pesquisa 
abordou diversos aspectos, podendo, deste modo, servir como ponto de partida para 
outras explorações sobre o tema, muitas já apontadas anteriormente, como investigar 
a influência dos processos de alfabetização sobre a percepção de textos, ou sobre a 
empatia das crianças quanto a desenhos de letras distintos. Considerando os tipos de 
erros tratados no trabalho, foi apresentado um panorama amplo e apontado alguns 
pontos que parecem determinantes. Pesquisas com foco inicial em alguns tipos espe-
cíficos de erro, com textos também construídos para esta finalidade, podem contri-
buir para uma melhor compreensão dessas questões.

O presente estudo permitiu ainda destacar e esclarecer algumas diretrizes, frequente-
mente discutidas, para o desenvolvimento de projetos tipográficos específicos para o 
público infantil.
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anexo

anexo A Termo de consentimento livre e esclarecido fornecido pelo PPD-Esdi / UERJ para preenchimento das 
entrevistadas.

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO  

 

Eu, __________________________________, RG ____________, abaixo qualificado, DECLARO para 

fins de participação em pesquisa, na condição de sujeito objeto da pesquisa, que me foi devidamente 

esclarecida, a qual tem por finalidade fornecer dados para a dissertação intitulada: Tipografia para crianças 

em fase de alfabetização, trabalho este em processo de desenvolvimento pelos (as) autores (as) Letícia 

Rumjanek e Washington Dias Lessa, na Linha de Pesquisa em Design, Teoria e Crítica, do curso de 

MESTRADO EM DESIGN da ESCOLA SUPERIOR DE DESENHO INDUSTRIAL da  UNIVERSIDADE DO 

ESTADO DO RIO DE JANEIRO, quanto aos seguintes aspectos:  

a. que a pesquisa objetiva realizar um estudo de legibilidade para avaliar a influência de diferentes desenhos 

de letras na leitura de crianças em processo de alfabetização; 

b. que a coleta de informações da pesquisa é feita por meio de gravação das entrevistas com os 

participantes, cujo roteiro encontra-se anexado a este Termo de Consentimento Livre e Esclarecido, 

também por mim lido; 

c. que estará a mim assegurada a disponibilidade para esclarecimentos sobre a metodologia aplicada na 

pesquisa; 

d. que para mais esclarecimentos posso contatar o (a) autor (a) e orientador (a)  responsável Profº (ª) 

Washington Dias Lessa, pelo telefone 21 2557 0818; 

e. que estará a mim garantida a total liberdade de me recusar a participar ou retirar meu consentimento, em 

qualquer fase da pesquisa, sem penalidade alguma e sem prejuízo algum para mim; 

f. que o uso dos dados por mim fornecido é reservado aos (as) autores (as) da dissertação, acima 

mencionados (as), sendo preservado o respeito ao meu anonimato; 

g. que a informação sobre os dados da pesquisa podem ser divulgados e publicados desde que cumprido o 

disposto no item f.  

h. que tenho ciência de possíveis desconfortos, como, por exemplo, a apresentação e registro das 

entrevistas, a minha disponibilidade de tempo para a entrevista, com duração de aproximadamente 

quarenta minutos e a marcação de outra entrevista, caso haja necessidade de complementação das 

informações coletadas. 

 
DECLARO, portanto, que após convenientemente esclarecido pelos (as) autores (as) e ter entendido o que 

me foi explicado, consinto voluntariamente em participar desta pesquisa. 

 

 

(cidade),         de                              de 2007 

 

QUALIFICAÇÃO DO DECLARANTE 

 
Nome: _____________________________________________________ 

RG:  _________________ 

Data de nascimento: ___ / ___ / ___ 

Sexo:     M (   )      F (   ) 

Endereço:  _________________________________     Nº.:   _____   Apto.:  _____ 

Bairro:  _____________________________   Cidade:  ________________________   CEP:  

__________    

Tel.:  ______________________   Cel.:  ______________________   

E-mail:  _______________________________________________    

  

 

 
  

 

Assinatura do Declarante 

 

anExo
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apêndice

apêndIcE

apêndice A Fichas com roteiros das entrevistas.

Pesquisa de opinião e preferência
Entrevista exploratória

[1] Informações sobre participante
a. Nome:
b. Idade:
c. Há quantos anos atua/atuou como professora alfabetizadora?
d. Período:
e. Em que escolas?
f. Quais métodos de alfabetização utilizou durante a carreira?

g. Existe um método (ou processo) de alfabetização (para crianças iniciantes)  
 que julgue ser mais apropriado? Qual? (breve descrição)

h. Deu/dá aulas para outras séries e disciplinas? Quais?

[2] Teste com tipografias
 Ordenar da tipografia que julgue mais adequada para uso em livros de literatura infantil (6-8 anos)  
 para a menos adequada.

 Para cada tipografia:
a. Dar valor na escala
b. Quais são as qualidades desta tipografia para livro de literatura infantil?
c. Quais são suas restrições?
d. Como categorizaria a tipografia? (nome / título / descrição etc.)

[3] Perguntas
a. Explicar como lida com o ensino de desenhos diversos para uma mesma letra.

b. Nomear e definir os diferentes desenhos utilizados na alfabetização (bastão, máquina, forma, cursiva etc.).

c. Como normalmente é ensinada a grafia da letra na escrita?

d. Acredita que a proximidade entre o desenho da letra escrita e o desenho da letra do texto impresso auxilia a 
criança no início do aprendizado?

Sobre o projeto
a. Opiniões e sugestões sobre estudo.
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apêndice

gato gato

alfabetização

alfabetização

alfab
etização

alfabetização

alfabetização
alfabetização

gato gato
alfabetização

alfabetização

alfab
etização

alfabetização

alfabetização
alfabetização

gato gato
alfabetização

alfabetização

alfab
etização

alfabetização

alfabetização
alfabetização

apêndice B Cartões para entrevistas exploratórias.
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apêndice

sEq. 1 sEq. 2 sEq. 3 sEq. 4 sEq. 5 sEq. 6 sEq. 7 sEq. 8 sEq. 9 sEq. 10

mico fogo sapo jaca dedo gata mapa gota pena sala

angu arco arte onda anjo isca irmã alma orca anta

folha pilha telha milho palha bolha galho filho falha rolha

de com de que a e o de com para

taça roça laço raça moço maçã moça poço saci coça

pata selo roda dona nata tatu bode mola cajá pulo

rápido bonita maluco calado gelado rápida calada bonito gelada danada

fruta prego pedra cobra cabra livro grito prata trapo grama

que de a o com que que a para e

camiseta garotada namorado tagarela gasolina jararaca colorido dolorido capivara catapora

a para com de que a a com o que

duendes palhaço barulho gigante árvores desenho sorriso tesouro pintura caracol

dola dolo dala dico date doto dife dota dule deco

para que para com de para para que de com

bisavô casaco jacaré raposa peruca música camisa parede risada careta

nariz anzol atlas braço anões calça hotel dança seres blusa

vestido sorvete futebol domingo lâmpada bobagem castelo soldado formiga caderno

e a e a o o com para que a

galinha sozinho cozinha patinho minhoca fadinha ratinho rolinha tamanho vizinho

fofoca macaco boneco batata peteca sapato picolé pateta favela cocada

bosque abraço aranha classe queijo porção aviões marrom caroço pincel

labo faba mebo naba sebe seba jabe lubo rebe gabo

circo cinto conto corda firma pente ponte porco porta tarde

com e que e e de de e e o

príncipe carretel floresta melancia mosquito cachorro chuteira banheiro dinheiro bandeira

mosca pulga manga fusca tinta vento disco pasta bumbo mundo

o o o para para com e o a de

serra jarra barra morro burro ferro carro terra berro torre

globo cofre clima fruto cravo bloco glacê grade grama placa

pobres hélice brinco planta flecha homens brilho branco bombom arara 

apêndice C Sequências de palavras utilizadas no pré-teste de desempenho de leitura com crianças.
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apêndice

aluno 1º tExto 2º tExto 3º tExto 4º tExto 5º tExto

 1 4  1  9  6  8

 2 2  3  1  4  7

 3 9  6  8  1  5

 4 6 4 8 9 2

 5 9 4 10 3 6

 6 10 4 5 1 8

 7 1 7 3 10 6

 8 5 7 9 2 3

 9 9 5 4 3 10

 10 2 5 6 8 7

 11 3 7 1 4 6

 12 1 10 2 9 8

 13 1 9 2 8 7

 14 2 10 4 7 3

 15 3 8 5 2 9

apêndice D Distribuição dos 10 textos pelos 15 alunos do pré-teste.
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apêndice

apêndice G Distribuição dos textos e desenhos de letras pelos participantes.

aluno 1º tExto 2º tExto 3º tExto 4º tExto 5º tExto

 1 5B 4C 2D 3a 1E
 2 1a 5D 2E 3B 4C
 3 1D 3a 4E 2B 5C
 4 2E 1B 5D 4C 3a
 5 4B 3C 2a 5E 1D
 6 5D 4a 3C 2B 1E
 7 5E 2C 4D 1a 3B
 8 2B 4E 1C 5D 3a
 9 2B 1a 3E 4C 5D
 10 1B 4E 3a 2D 5C
 11 4a 2E 5C 3B 1D
 12 4D 5a 1E 2C 3B
 13 4B 2C 1a 3E 5D
 14 3C 2E 1B 4a 5D
 15 2E 1a 4B 3D 5C
 16 1E 4B 5D 3C 2a
 17 5C 3E 4B 2D 1a
 18 1a 2D 3E 4C 5B
 19 5E 3B 4a 1D 2C
 20 5C 4a 3D 1B 2E
 21 4E 1D 5B 3a 2C
 22 2C 4B 5a 1E 3D
 23 5a 4D 3B 1C 2E
 24 5B 1a 3E 4D 2C
 25 5D 3E 4C 2a 1B
 26 4B 3C 2D 5a 1E
 27 2E 5a 4C 3B 1D
 28 3E 2a 1C 4D 5B
 29 2C 4D 3E 1B 5a
 30 5a 1C 4D 2B 3E
 31 3C 1E 5a 4D 2B
 32 5E 4a 1D 2C 3B
 33 4E 2D 3B 1a 5C
 34 3E 1D 4a 5B 2C
 35 1B 2C 5a 4D 3E
 36 3a 4E 1B 2D 5C
 37 2E 5D 3a 4B 1C
 38 2a 5D 4B 3E 1C
 39 1E 3B 4D 2C 5a
 40 1C 2a 3D 4E 5B
 41 2D 4B 1a 3C 5E
 42 3B 4C 2a 5D 1E
 43 4D 2E 1C 5a 3B
 44 3E 1C 5B 2a 4D
 45 3a 4B 5E 1C 2D
 46 5C 2B 1E 4a 3D
 47 3C 1a 2B 4E 5D
 48 1D 5B 4E 3a 2C
 49 3D 4E 1a 2B 5C
 50 1B 3a 5D 2E 4C
 51 3a 5C 2E 4B 1D
 52 2a 3E 4C 5B 1D
 53 4D 5a 3C 1E 2B
 54 1C 5B 2E 3D 4a
 55 4C 5B 2a 1D 3E
 56 3E 5C 1D 2a 4B
 57 3B 5E 1a 2D 4C
 58 3D 1C 4B 2a 5E
 59 4D 5E 2C 1B 3a
 60 4C 5E 3B 1D 2E
 61 5C 2B 1E 4a 3D
 62 5D 1C 2a 4E 3B
 63 1a 4C 5B 2E 3D
 64 3D 1B 4E 5C 2a
 65 5a 3B 1C 2E 4D
 66 2a 1E 5C 4B 3D
 67 4C 1D 5E 3a 2B
 68 4a 3D 5C 1E 2B
 69 3B 1D 5C 4E 2a
 70 5B 2C 3a 1D 4E
 71 1E 5B 4a 3D 2C
 72 1C 3a 5D 2E 4B
 73 2C 3D 1B 5a 4E
 74 5D 2a 1B 3E 4C
 75 1E 3a 2D 5C 4B

aluno 1º tExto 2º tExto 3º tExto 4º tExto 5º tExto

 76 1D 2B 3C 5a 4E
 77 2C 5E 1D 4B 3a
 78 1a 5E 2B 3C 4D
 79 1B 4D 2C 5E 3a
 80 3a 5C 2B 1E 4D
 81 3C 1B 2D 5E 4a
 82 2D 3E 5a 4C 1B
 83 5E 4a 2B 1C 3D
 84 1D 3C 2E 5B 4a
 85 4a 1B 3D 2C 5E
 86 4B 3D 5E 1C 2a
 87 2a 5D 1E 3B 4C
 88 1C 3B 4E 5D 2a
 89 4C 2D 3B 1a 5E
 90 3B 2D 4C 5E 1a
 91 2B 3C 1D 4a 5E
 92 3D 5E 4a 1B 2E
 93 5a 3D 2C 1E 4B
 94 5B 1E 3D 2C 4a
 95 2B 4D 5E 3C 1a
 96 2D 1E 5B 4a 3C
 97 4E 2a 3C 5D 1B
 98 4a 2E 5B 3D 1C
 99 4E 2B 3a 5C 1D
 100 2D 4C 3E 1a 5B
 101 1B 3D 5E 2C 4a
 102 1C 2E 5D 3a 4B
 103 4B 1C 3D 2E 5a
 104 4D 3B 1E 5C 2a
 105 1E 4C 5D 2B 3a
 106 1C 4E 2a 5D 3B
 107 5D 1a 3C 4B 2E
 108 3C 2D 4a 5B 1E
 109 5B 1a 4D 2E 3C
 110 2B 5C 4E 1D 3a
 111 4a 3E 5C 1B 2D
 112 4a 1D 2B 3C 5E
 113 3D 1C 4a 5E 2B
 114 5E 1B 3C 2a 4D
 115 5C 4a 1B 2D 3E
 116 5B 3C 1D 4E 2a
 117 3C 5D 1a 4B 2E
 118 2a 5E 4C 3B 1D
 119 5E 4B 3E 2a 1D
 120 2D 5a 1C 3B 4E
 121 3E 4B 5a 1C 2D
 122 3D 5C 2E 4a 1B
 123 2E 3D 5B 4a 1C
 124 4C 5B 3D 1E 2a
 125 4E 1D 3B 2C 5a
 126 5a 3E 2C 1B 4D
 127 1D 2C 5E 3a 4B
 128 1E 3B 4C 5D 2a
 129 1a 5B 2D 3C 4E
 130 2B 3a 1D 4E 5C
 131 4E 3a 5B 1D 2C
 132 3a 1B 2E 4D 5C
 133 2C 4D 3B 5a 1E
 134 2E 4D 1B 5a 3C
 135 1a 5E 4B 3D 2C
 136 4B 2E 3a 1C 5D
 137 5D 4E 2a 3C 1B
 138 2C 5a 4B 1E 3D
 139 5E 2B 3a 4C 1D
 140 3E 2D 5C 1a 4B
 141 3B 2C 1a 4D 5E
 142 4C 5D 2B 1a 3E
 143 2D 3C 4E 5B 1a
 144 4D 1E 5a 2B 3C
 145 3B 4a 2D 5E 1C
 146 3a 1E 4D 2C 5B
 147 1B 2a 5E 3D 4C
 148 5a 2B 1E 4C 3D
 149 2a 4C 1B 3E 5D
 150 1D 2a 3B 5E 4C



176Tipografia para crianças: um estudo de legibilidade :: Letícia Rumjanek

apêndice

O
 p

ei
xe

 n
ão

 g
o

st
av

a 
d

o
 la

g
o

. L
á 

er
a 

tu
d

o
  

m
u

it
o

 e
sc

u
ro

. E
 e

le
 m

o
rr

ia
 d

e 
m

ed
o

 d
o

 e
sc

u
ro

. 

To
d

a 
h

o
ra

, e
le

 ia
 a

té
 à

 m
ar

g
em

 d
o

 la
g

o
.  

B
o

ta
va

 a
 c

ab
eç

a 
p

ra
 f

o
ra

, e
 a

ch
av

a 
tu

d
o

 li
n

d
o

! 
 

C
éu

 a
zu

l, 
so

l, 
ár

vo
re

s.
 F

lo
re

s 
p

ar
a 

to
d

o
 la

d
o

!

O
 p

ei
xe

 n
ão

 g
o

st
av

a 
d

o
 la

g
o

. L
á 

er
a 

tu
d

o
  

m
u

it
o

 e
sc

u
ro

. E
 e

le
 m

o
rr

ia
 d

e 
m

ed
o

 d
o

 e
sc

u
ro

. 

To
d

a 
h

o
ra

, e
le

 ia
 a

té
 à

 m
ar

g
em

 d
o

 la
g

o
.  

B
o

ta
va

 a
 c

ab
eç

a 
p

ra
 f

o
ra

, e
 a

ch
av

a 
tu

d
o

 li
n

d
o

! 
 

C
éu

 a
zu

l, 
so

l, 
ár

vo
re

s.
 F

lo
re

s 
p

ar
a 

to
d

o
 la

d
o

!

ap
ên

di
ce

 H
 E

xe
m

pl
o 

de
 c

ar
tã

o 
ut

ili
za

do
 n

o 
te

st
e 

de
 d

es
em

pe
nh

o 
de

 le
itu

ra
 fi

na
l (

te
xt

o 
co

m
 s

en
tid

o 
co

m
po

st
o 

em
 U

ni
ve

rs
 5

5)
.



177Tipografia para crianças: um estudo de legibilidade :: Letícia Rumjanek

apêndice

fo
g

o
 a

rc
o

 p
ilh

a 
co

m
 r

o
ça

 s
el

o
 b

o
n

it
a 

p
re

g
o

  

d
e 

ga
ro

ta
d

a 
q

u
e 

p
al

h
aç

o
 c

ap
a 

p
ar

a 
ca

sa
co

  

an
zo

l s
o

rv
et

e 
a 

so
zi

n
h

o
 p

et
ec

a 
ab

ra
ço

 c
in

to
  

e 
ca

rr
et

el
 p

u
lg

a 
o

 ja
rr

a 
ca

d
a 

g
ra

m
a 

fl
ec

h
a

fo
g

o
 a

rc
o

 p
ilh

a 
co

m
 r

o
ça

 s
el

o
 b

o
n

it
a 

p
re

g
o

  

d
e 

ga
ro

ta
d

a 
q

u
e 

p
al

h
aç

o
 c

ap
a 

p
ar

a 
ca

sa
co

  

an
zo

l s
o

rv
et

e 
a 

so
zi

n
h

o
 p

et
ec

a 
ab

ra
ço

 c
in

to
  

e 
ca

rr
et

el
 p

u
lg

a 
o

 ja
rr

a 
ca

d
a 

g
ra

m
a 

fl
ec

h
a

ap
ên

di
ce

 I 
Ex

em
pl

o 
de

 c
ar

tã
o 

ut
ili

za
do

 n
o 

te
st

e 
de

 d
es

em
pe

nh
o 

de
 le

itu
ra

 fi
na

l (
se

qu
ên

ci
a 

1 
co

m
po

st
a 

co
m

 U
ni

ve
rs

 5
5)

.



178Tipografia para crianças: um estudo de legibilidade :: Letícia Rumjanek

apêndice

JA
C

A
 O

N
D

A
 M

IL
H

O
 Q

U
E

 R
A

Ç
A

 D
O

N
A

 M
A

LU
C

O
 C

O
B

R
A

  

O
 T

A
G

A
R

E
LA

 D
E

 G
IG

A
N

T
E

 L
O

D
O

 C
O

M
 R

A
P

O
S

A
 B

R
A

Ç
O

  

D
O

M
IN

G
O

 A
 P

A
T

IN
H

O
 S

A
PA

T
O

 C
LA

S
S

E
 C

O
R

D
A

  

E
 M

E
LA

N
C

IA
 T

IN
TA

 P
A

R
A

 M
O

R
R

O
 L

O
B

O
 F

R
U

T
O

 P
LA

N
TA

JA
C

A
 O

N
D

A
 M

IL
H

O
 Q

U
E

 R
A

Ç
A

 D
O

N
A

 M
A

LU
C

O
 C

O
B

R
A

  

O
 T

A
G

A
R

E
LA

 D
E

 G
IG

A
N

T
E

 L
O

D
O

 C
O

M
 R

A
P

O
S

A
 B

R
A

Ç
O

  

D
O

M
IN

G
O

 A
 P

A
T

IN
H

O
 S

A
PA

T
O

 C
LA

S
S

E
 C

O
R

D
A

  

E
 M

E
LA

N
C

IA
 T

IN
TA

 P
A

R
A

 M
O

R
R

O
 L

O
B

O
 F

R
U

T
O

 P
LA

N
TA

ap
ên

di
ce

 J 
Ex

em
pl

o 
de

 c
ar

tã
o 

ut
ili

za
do

 n
o 

te
st

e 
de

 d
es

em
pe

nh
o 

de
 le

itu
ra

 fi
na

l (
se

qu
ên

ci
a 

2 
co

m
po

st
a 

co
m

 to
da

s a
s l

et
ra

s m
ai

ús
cu

la
s)

.



179Tipografia para crianças: um estudo de legibilidade :: Letícia Rumjanek

apêndice

go
ta

 a
lm

a 
fil

ho
 d

e 
po

ço
 m

ol
a 

ge
la

do
 p

ra
ta

  

a 
na

m
or

ad
o 

co
m

 te
so

ur
o 

to
po

 q
ue

 p
ar

ed
e 

 

da
nç

a 
so

ld
ad

o 
pa

ra
 r

ol
in

ha
 p

at
et

a 
ca

ro
ço

 p
or

co
  

e 
ba

nh
ei

ro
 p

as
ta

 o
 b

er
ro

 to
do

 g
ra

de
 b

ra
nc

o

ga
ta

 i
sc

a 
bo

lh
a 

e 
m

aç
ã 

ta
tu

 r
áp

id
a 

liv
ro

  

qu
e 

ja
ra

ra
ca

 a
 d

es
en

ho
 n

ab
o 

pa
ra

 m
ús

ic
a 

 

ca
lç

a 
fo

rm
ig

a 
o 

fa
di

nh
a 

bo
ne

co
 q

ue
ijo

 p
en

te
  

de
 c

ac
ho

rr
o 

ve
nt

o 
co

m
 f
er

ro
 n

ad
a 

bl
oc

o 
ho

m
en

s

ap
ên

di
ce

 K
 E

xe
m

pl
o 

de
 c

ar
tã

o 
ut

ili
za

do
 n

o 
te

st
e 

de
 d

es
em

pe
nh

o 
de

 le
itu

ra
 fi

na
l (

se
qu

ên
ci

a 
3 

co
m

po
st

a 
co

m
 

Be
m

bo
).



180Tipografia para crianças: um estudo de legibilidade :: Letícia Rumjanek

apêndice

fo
go

 a
rc

o 
pi

lh
a 

co
m

 r
oç

a 
se

lo
 b

on
it
a 

pr
eg

o 
 

de
 g

ar
ot

ad
a 

qu
e 

pa
lh

aç
o 

ca
pa

 p
ar

a 
ca

sa
co

  

an
zo

l 
so

rv
et

e 
a 

so
zi

nh
o 

pe
te

ca
 a

br
aç

o 
ci

nt
o 

 

e 
ca

rr
et

el
 p

ul
ga

 o
 j
ar

ra
 c

ad
a 

gr
am

a 
�e

ch
a

m
ap

a 
irm

ã 
ga

lh
o 

o 
m

oç
a 

bo
de

 c
al

ad
a 

gr
ito

  
qu

e 
ca

pi
va

ra
 a

 s
or

ris
o 

se
da

 p
ar

a 
ca

m
is

a 
ho

te
l  

ca
st

el
o 

co
m

 r
at

in
ho

 p
ic

ol
é 

av
iõ

es
 p

on
te

  
de

 c
hu

te
ira

 d
is

co
 e

 c
ar

ro
 s

ab
e 

pl
ac

a 
br

ilh
o

ap
ên

di
ce

 L
 E

xe
m

pl
o 

de
 c

ar
tã

o 
ut

ili
za

do
 n

o 
te

st
e 

de
 d

es
em

pe
nh

o 
de

 le
itu

ra
 fi

na
l (

se
qu

ên
ci

a 
4 

co
m

po
st

a 
em

 S
as

so
on

).



181Tipografia para crianças: um estudo de legibilidade :: Letícia Rumjanek

apêndice

go
ta

 a
lm

a 
fil

ho
 d

e 
po

ço
 m

ol
a 

ge
la

do
 p

ra
ta

  

a 
na

m
or

ad
o 

co
m

 te
so

ur
o 

to
po

 q
ue

 p
ar

ed
e 

 

da
nç

a 
so

ld
ad

o 
pa

ra
 r

ol
in

ha
 p

at
et

a 
ca

ro
ço

 p
or

co
  

e 
ba

nh
ei

ro
 p

as
ta

 o
 b

er
ro

 to
do

 g
ra

de
 b

ra
nc

o

ja
ca

 o
nd

a 
m

ilh
o 

qu
e 

ra
ça

 d
on

a 
m

al
uc

o 
co

br
a 

 
o 

ta
ga

re
la

 d
e 

gi
ga

nt
e 

lo
do

 c
om

 r
ap

os
a 

br
aç

o 
 

do
m

in
go

 a
 p

at
in

ho
 s

ap
at

o 
cl

as
se

 c
or

da
  

e 
m

el
an

ci
a 

tin
ta

 p
ar

a 
m

or
ro

 lo
bo

 f
ru

to
 p

la
nt

a

ap
ên

di
ce

 M
 E

xe
m

pl
o 

de
 c

ar
tã

o 
ut

ili
za

do
 n

o 
te

st
e 

de
 d

es
em

pe
nh

o 
de

 le
itu

ra
 fi

na
l (

se
qu

ên
ci

a 
5 

co
m

po
st

a 
em

 F
ut

ur
a)

.



182Tipografia para crianças: um estudo de legibilidade :: Letícia Rumjanek

apêndice

 cód. rEspostas    tExto lEitura cód.

Número  12

Nome  Nome do aluno  Posição tipos:  O  

Idade  7  [1] esquerda superior Univers peixe  

Data de nascimento  17/10/2000  [2] direita superior Sassoon não  

Sexo 2 Masculino  [3] esquerda inferior Bembo gostava gosta 1B

    [4] direita inferior Futura do  

Escola 1 Cap    lago.  

Turma 1 Professora  Vê diferença? Sim Lá  

Turno 2 Tarde    era  

    texto menor  tudo  

Data 1 17/09/2008  Gosta mais Sassoon muito  

Horário teste  14:55  Por quê? dá pra entender mais escuro.  

antes/depois recreio 1 antes do recreio  Gosta menos Bembo E [omitiu] 1a

    Por quê? não consegue entender muito ele [repetiu] 4

Gosta de ler? 1 Sim    morria  

O quê? Espontâneo 1 Sim    de  

O quê? 9 Livro de histórias    medo  

Lê em casa? 1 Sim  texto maior  do  

Frequência 6 Mais ou menos  Gosta mais  escuro.  

    Por quê?  Toda  

Posição de leitura 1 apoiado na mesa  Gosta menos  hora,  

Durante leitura    Por quê?  ele  

      ia  

Obs    Obs  até  

      a  

      margem mar, a margem 4

      do lago.  

      Botava  

      a  

      cabeça  

      pra  

      fora,  

      e  

      achava  

      tudo  

      lindo!  

      Céu  

      azul,  

      sol,  

      árvores.  

      Flores  

      para  

      todo  

      o  

      lado!  

      0:20

apêndice N Frente da ficha com as respostas de cada aluno, todas as fichas foram impressas no sentido 
horizontal do papel. 
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apêndice

 média mEdiana moda dEsvio padrão mínimo máximo soma

DURaÇÃO Da LEITURa

tempo (seg.) 36,21 33.00 34 13.877 18 88 4925

ERROS Da CaTEGORIa 1

1a (inserção, omissåo etc.) 0,45 0,00 0 0,708 0 4 61

1B (subst. sim. gráf.) 1,01 1,00 0 1,214 0 5 137

1D (subst. a/e) 0,01 0,00 0 0,086 0 1 1

1E (subst. a/o) 0,04 0,00 0 0,295 0 3 6

1F (subst. b/d/p/q/g) 0,04 0,00 0 0,189 0 1 5

1G (subst. sem sim. gráf.) 0,03 0,00 0 0,170 0 1 4

ERROS Da CaTEGORIa 3

3a (auto-correção - ac) 0,60 0,00 0 0,855 0 4 81

3B (ac sim. gráf.) 0,26 0,00 0 0,571 0 3 35

3D (ac a/e) 0,04 0,00 0 0,225 0 2 5

3E (ac a/o)) 0,13 0,00 0 0,332 0 1 17

3F (ac b/d/p/q/g) 0,03 0,00 0 0,170 0 1 4

3G (ac sem sim. gráf.) 0,01 0,00 0 0,086 0 1 1

ERROS Da CaTEGORIa 4

4a (repetição, silabação) 1,71 1,50 0 1,633 0 9 233

4B (pausa, hesitação) 1,92 1,00 1 1,760 0 8 261

ERROS Da CaTEGORIa 5

T1 - 5 0,14 0,00 0 0,407 0 2 19

SOMaS DE ERROS

total de erros 6,40 6,00 6 3,886 0 19 870

total menos 4B 4,48 4,00 1 3,475 0 18 609

total de substituições 1,10 1,00 0 1,376 0 9 149

total de autocorreções 0,45 0,00 0 0,778 0 4 61

apêndice P Frequências de tempo de leitura e erros do Texto 1.
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apêndice

Erros da catEgoria 1 média mEdiana moda dEsvio padrão mínimo máximo soma

UNIVERS

1a (inserção, omissão etc.) 0,18 0,00 0 0,470 0 3 24

1B, 1C, 1D, 1E, 1F (subst. sim.) 2,13 1,00 1 1,999 0 8 290

1G (subst. sem sim.) 0,02 0,00 0 0,147 0 1 3 

BEMBO

1a (inserção, omissão etc.) 0,13 0,00 0 0,354 0 2 17

1B, 1C, 1D, 1E, 1F (subst. sim.) 1,97 1,00 1 1,924 0 10 268

1G (subst. sem sim.) 0,04 0,00 0 0,189 0 1 5 

UNIVERS MaIúSCULa

1a (inserção, omissão etc.) 0,16 0,00 0 0,425 0 3 22

1B, 1C, 1D, 1E, 1F (subst. sim.) 1,95 1,00 1 1,968 0 10 265

1G (subst. sem sim.) 0,01 0,00 0 0,086 0 1 1

FUTURa

1a (inserção, omissão etc.) 0,21 0,00 0 0,441 0 2 28

1B, 1C, 1D, 1E, 1F (subst. sim.) 2,32 2,00 1 2,014 0 9 316

1G (subst. sem sim.) 0,04 0,00 0 0,206 0 1 6

SaSSOON

1a (inserção, omissão etc.) 0,17 0,00 0 0,431 0 2 23

1B, 1C, 1D, 1E, 1F (subst. sim.) 2,40 2,00 1 2,023 0 8 327

1G (subst. sem sim.) 0,05 0,00 0 0,222 0 1 7

apêndice Q Dados de frequência de erros da categoria 1 cometidos durante a leitura dos textos compostos 
com diferentes desenhos de letras.
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apêndice

Erros da catEgoria 3 média mEdiana moda dEsvio padrão mínimo máximo soma

UNIVERS

3a (auto-correção – ac) 0,71 0,00  0,942 0 4 97

3B, 3C, 3D, 3E, 3F (ac subst. sim.) 0,92 1,00  1,068 0 5 125

3G (ac subst. sem sim.) 0,01 0,00  0,086 0 1 1 

BEMBO

3a (auto-correção – ac) 0,61 0,00  0,879 0 4 83

3B, 3C, 3D, 3E, 3F (ac subst. sim.) 0,75 1,00  0,925 0 5 102

3G (ac subst. sem sim.) 0,00 0,00  0,000 0 0 0 

UNIVERS MaIúSCULa

3a (auto-correção – ac) 0,64 0,00  0,900 0 3 87

3B, 3C, 3D, 3E, 3F (ac subst. sim.) 0,74 1,00  0,854 0 4 100

3G (ac subst. sem sim.) 0,00 0,00  0,000 0 0 0

FUTURa

3a (auto-correção – ac) 0,71 0,00  0,952 0 5 96

3B, 3C, 3D, 3E, 3F (ac subst. sim.) 0,76 0,00  0,977 0 4 103

3G (ac subst. sem sim.) 0,00 0,00  0,000 0 0 0

SaSSOON

3a (auto-correção – ac) 0,74 0,00  1,061 0 6 101

3B, 3C, 3D, 3E, 3F (ac subst. sim.) 0,64 0,00  0,823 0 4 87

3G (ac subst. sem sim.) 0,00 0,00  0,000 0 0 0

apêndice R Dados de frequência de erros da categoria 3 cometidos durante a leitura dos textos compostos 
com diferentes desenhos de letras.



187Tipografia para crianças: um estudo de legibilidade :: Letícia Rumjanek

apêndice

Erros das catEgorias 4 E 5 média mEdiana moda dEsvio padrão mínimo máximo soma

UNIVERS

4a, 4B (pausa, repetição etc.) 4,10 4,00 3 * 2,509 0 12 557

5 (pronúncia) 0,65 0,00 0 1,014 0 6 89 

BEMBO

4a, 4B (pausa, repetição etc.) 4,28 4,00 4 2,452 0 11 582

5 (pronúncia) 0,59 0,00 0 1,036 0 6 80 

UNIVERS MaIúSCULa

4a, 4B (pausa, repetição etc.) 4,17 4,00 5 2,259 0 11 567

5 (pronúncia) 0,63 0,00 0 0,933 0 5 86

FUTURa

4a, 4B (pausa, repetição etc.) 4,37 4,00 4 2,488 0 12 594

5 (pronúncia) 0,63 0,00 0 1,024 0 6 86

SaSSOON

4a, 4B (pausa, repetição etc.) 4,24 4,00 3 2,453 0 12 576

5 (pronúncia) 0,62 0,00 0 1,047 0 8 84

apêndice S Dados de frequência de erros das categoria 4 e 5 cometidos durante a leitura dos textos compostos 
com diferentes desenhos de letras.

* Existência de mais de um valor para moda, o mais baixo está representado na tabela.
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apêndice

apêndice T2 Comparação entre médias de tempos de leitura dos textos compostos com diferentes 
desenhos de letras realizadas pelos alunos da Escola Municipal Sergio Vieira de Mello.

tEmpo dE lEitura - comparação EntrE dEsEnhos dE lEtras - turmas da Escola municipal svm
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apêndice T1 Comparação entre médias de tempos de leitura dos textos compostos 
com diferentes desenhos de letras realizadas pelos alunos da Escola Municipal Barão 
Homem de Mello.

tEmpo dE lEitura - comparação EntrE dEsEnhos dE lEtras - turmas da Escola municipal bhm
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apêndice

apêndice U2 Comparação entre médias de números totais de erros cometidos durante as leituras dos 
textos compostos com diferentes desenhos de letras realizadas pelos alunos da Escola Municipal Sergio 
Vieira de Mello.

total dE Erros - comparação EntrE dEsEnhos dE lEtras - turmas da Escola municipal svm
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apêndice U1 Comparação entre médias de números totais de erros cometidos durante as leituras 
dos textos compostos com diferentes desenhos de letras realizadas pelos alunos da Escola Municipal 
Barão Homem de Mello.
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apêndice V2 Soma do número 
de erros  de substituição 
envolvendo trocas entre as letras 
a e o, nos casos onde essas trocas 
foram induzidas por meio da 
construção do texto.

apêndice V5 Soma do número 
de erros  de substituição 
envolvendo trocas entre as letras 
b, d, p, q e g.

apêndice V8 Soma do número 
de erros  de substituição 
envolvendo trocas entre as 
letras a e o, nos casos onde 
essa troca foi induzida por 
meio da construção do texto, 
a partir dos quais foram feitas 
auto-correções.

apêndice V1 Soma do número 
de erros de inserção e omissão 
de palavra, recusa e perguntas 
sobre o reconhecimento de 
palavras e caracteres.

apêndice V4 Soma do número 
de erros  de substituição 
envolvendo trocas entre as letras 
a e o.

apêndice V7 Soma do número 
de erros  de substituição de 
letras ou palavras por outras 
que apresentam similaridades 
gráficas a partir dos quais foram 
feitas auto-correções.

apêndice V3 Soma do número 
de erros  de substituição 
envolvendo trocas entre as letras 
a e e.

apêndice V6 Soma do número 
de erros  de substituição de 
letras ou palavras por outras que 
não apresentam similaridades 
gráficas.

apêndice V9 Soma do número 
de erros  de substituição 
envolvendo trocas entre as letras 
a e e a partir dos quais foram 
feitas auto-correções.
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Erros dE subst. sEm sim. gráfica (1g)
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apêndice V13 Soma do número 
de erros  envolvendo mudanças 
na fluência de leitura, e que 
não podem em todos os casos 
ser observados objetivamente, 
como pausas antes ou no meio 
de palavras.

apêndice V12 Soma do 
número de erros  envolvendo 
mudanças na fluência de leitura, 
e que podem ser observados 
objetivamente, como repetições 
e silabações.

apêndice V15 Soma do número 
de erros  de substituição de 
letras ou palavras por outras 
que apresentam similaridades 
gráficas.

apêndice V14 Soma do número 
de todos os tipos de erros  que 
envolvem substituição de 
letras ou palavras por outras 
que apresentam similaridades 
gráficas.

apêndice V16 Soma do número 
de erros  a partir dos quais 
foram feitas auto-correções.

apêndice V17 Soma do número 
de erros  envolvendo alterações 
de pronúncias das palavras.
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apêndice V11 Soma do número 
de erros  de substituição 
envolvendo trocas entre as letras 
b, d, p, q e g a partir dos quais 
foram feitas auto-correções.

apêndice V10 Soma do número 
de erros  de substituição 
envolvendo trocas entre as letras 
a e o a partir dos quais foram 
feitas auto-correções.
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Erros ac substituição a/o (3E)
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